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I - PALAVRA S I NICIAIS 

Nas p'g ina s que s~ via segu ir a Presid~ncia do Se 

n ado Federal ofe rece à c o nSideração OOS Srs . Senado r es e do pals o 

re g istro dos trabalhos r eal izados por es t a Casa do Co ngr esso Nacio

nal e dos fatos r ela cionados c om a sua a t ividade na s essão l egis lati - -
va ordiniria ( a quart a da q uarta legis latura ), c ompre e ndid a ent r e 15 

de março e 1 5 de de zerebro de 1 962 . 
Of e r e c e, por i gua l , como Presidência do Congresso 

Na ci onal, a rese nha da t are fa l evada a efei t o pe l as d uas Casas , quaB 

do r e unida s em sessões conjun tas, no me smo período . 
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I I SENADO FEDERAL 

l 
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A - TRA B\LHOS PRELIMI NARES 

A.l - Sessões prep~~~~órias 

Nos dias 10 e 11 de março reuniu-se o Senado em 
sessões preparat6ri a s, na primeira da s quais se procedeu i e lei ç~o~ 
s eu Presidente e na segunda à dos demais membro s da Mesa . 

A.2 '- ComposiQ ~o da Hesa 

_ Ficou a s sim cons tituida a Mesa que dirigiu os tra 
bálhos desta sessao l egi s l ativa: 

President e - Senador Aura Soar es Mou~a Andrade (PSD - SP), por 
47 votos; 

Vic e - Presidente - Se nado r Ruy Soares Palme ira (UD N- AL ), por 
45 vot os; 

Primeiro Se cretário - Senador Argemiro de Figuei r edo ( PTB-PB), 

por 46 votos ; 
Segundo Se cretário - Senador Gi 1 berto Nari nho (PSD - G B), elei 

to pela segunda vez, por 46 votos; 
Terc e iro Se cretári o - Senador Antovila Rodrigues Nour~o Vieira 

(UDN- AM ), por 46 votos; 
Quarto Se cretário - Senador Ant ônio de Novaes Filho (PL-PE), 

eleito pe la t erceira vez, por 46 votos ; 
Primeiro Suplente - Senador Ma thi a s Olympio de Mello (PTB-PI), 

eleito pela quarta vez, por 46 votos ; 
Segundo Sup l e nte - Senador Guido Mondin ( PSD-RS), eleito pe

la segunda ve z , por 43 votos; 
Terceiro Suplent e - Senador Joaquim Parente (UITN-PI), e leito 

por 43 votos . 

Em todos o s casos as votações foram unânimes. 
~ de se assinalar que pela primeira vez, desde 

1 946, se e l egeu Presiden te para o Sena do dentre os Senadores . Extm 
to, pela w.e nd a Constitucional n. 4 (art. 23) , o cargo -de Vice - pre 
sidente da República, cuj o titular exe rcia a Presidência do Senadõ, 
passou esta a ser provid a por um dos membros da pr6pria Casa, em vir 
tude da R esoluç~o n . 76/61 (art. 46) . -

Também se e legeu pe l a _primei ra vez um Terc e iro Su 
plente, cargo criado pela mesma Reso luçao n. 76/61 (art. 46) . 

B - INSTALAÇÃO DA SESSÃO LEGISLATI VA 

Em sess~o sole ne , presidida pelo President e do ~ 
nad o , instalou-se no dia 15 de marçõ , is 15 horas, a sess~o legíl! 
lat iva que ora ati nge o seu término constitucional. 

Na oportunidade, compareceu o e nt~o Che f e do Gabi 
ne t e Civil da Presidência da Rep úbl i c a , Prof . Herme s Lima, que fez 
entrega da Ne nsagem presidencial dirigida ao Congres~o em obediên 
ci a ao disposto no n. XVIII do art . 87 da Constituiçao e' no n.XI! 
do art. 3º da Emenda Constituciona l n. 4 (Ato Adicional), 
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c - TRAEA GHO S DE ORGANI ZAÇÃO (COMISSÕES ) 

Como medi das pre limi nare s par a a s ~a a tivi dade 
l egis l a tiva , o Senado inici a lment e ~d e u cumpr i mento à exigenci a regimeE 
tal da organiz aç ão das suas Comissoes . 

C.l - C0I1ISSÕro.;S PSRHANENTES 

C.l.l - Or ganizaqão 

De acôrdo com a ori entação da Le i Int erna (avt. 
73, § l Q), na s e s são de 16 de mar ço as lider ança s enc aminharam à Me 
sa as li s t as dos Senadores indic ados para os lugar es que cabiam às 
r e specti va s bancadas nas Comissões Perma nentes, ficando ê sses órgãos 
compos tos na forma constante do Anexo n. 

C.1.2 - Direção 

Pelo ~ufrágio dos s eus pare e, exer ceram as fun
çoes de direção da s Comis soes Perma ne ntes os Sr s . Se na dore s: 

Comissõe s 

Agricultura 

Constitui ção e Justiça 

Economi a 

Educação e Cultura 

Finanças 

Legislação Social 

Proj e tos do Govêrno 

Redação 

Pres id entes 

Nelson Macul a n (PT&PR), 
ele ito pela 3a . vez 

J eff er s on de Agui ar 
(PSD - ES ), e l e ito pela 
2a. vez 

Gaspar Velloso (PSD-PR) 

Me ne ze s Pimentel (PSD -CE) 
eleito pe l a 3a. vez 

Dani e l Krieger (UDN-RS), 
e l eito pe l a 2a. vez 

Lima Te ixe ira (PTB-BA), 
e leito pela 7a. ve z 

Barros Carvalho (PTB-PE) 

Sérgio Marinho (UDN-RS ) 

Vice-Presidentes 

Euge nio Barros 
(PSD-i"iA ) - ' elei 
to pe l a 3a. vez 

Milton Campos 
(UD N - MG ) 

Fausto Cabral 
(PT B- CE ), elei 
to pela 2a. -
ve z. 

Mem de sá ( PL -
RS) 

Ar'.! Vianna (:PSS
ES) e l e ito pe
la 2a. vez 

Ruy Carneiro 
(PSD-PB), elei
to pela 7a. 
vez 

Daniel Krieger 
(UDN-RS) 

Ary Vianna 
( PSD - ES) 
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Re l ações Ext eri or e s Vi va l do Lima (?'l' B-AM) , 
e l eito pe l a 2a . ve z 

J oão Vi llas 
boas ( UDN~1 T) 

Saúde Re ginaldo Fernand e s 
(UDN- RN), e l e ito pe la 
6a . ve z 

Al ô Guimarães 
( PSD - PR )J e l e i -
t b pe l a ba.vez 

Segurança Naciona l Zacaria s de Assunção 
(UD N- PA), e l e ito ' pe l a 
2a . ve z 

J arbas Nar an...ro 
( PSD - PE )- e lei -
to pe l a 2a.ve z 

Servi ço Pú blico Civi l Aloysio de Carva l ho 
(PL-BA) 

J arbas Maranhro 
( PSD - PE )( e l e1 
to pe l a 4a .v/iTZ 

Transportes, Comunica
ções e Obras Públic a s 

Jorge Maynard ( PSP- SE ), 
e l eito pe l a 2a. ve z 

Coimbra Bueno 
(UDN-GO) . 

D.1. 3 - NOVA COllISSÃO CRIADA 

Pela Resolução n. 17/62 , r esultante de iniciativa do Sr. 
Senador Lino de Na t os (Pro j e to de Reso lução n. 9/62), o Senado criou 
mais um a Comissão Permane nte , de 7 membro s , incumbida de estudar as 
proposi ções re l ativas ao Dis trit o Federa l. 

Para constitu{rem ~sse 6rgão foram designados , em 13 de a
gôsto, os Srs. Se ne.do r es J eff erson de Agui a r e Pedro Ludovico, do PSD , 
Fernand es Táwo~~ e Ovt di o Teixeira , da UDN, Fausto Cabra l e Noguei r a 
da Gama , do PTB e Lino de Hatos , do' PTN, tendo sido escolhido's os Srs . 
Sena dor e s Lino ele I-1atos e J e ff er son de Agu iar, r espect'ivame nte para Pre 
sid ent e e Vice - President e . -

C. 2 - COMISSÕES ESPECIAIS 

C.2.1 - Comis sões Especiais Int ernas 

C.2.1.1 - Comis sõe s Especiais Internas prove
nientes d e sessoes l egis l ativas _~ -
t eriore s. 

Continuaram em f~nci o name nto a s s eguintes Comissõ e s Es 
peoiais , provenientes de sessoes l eg isla tivas, anteriore s: 

comi ssão 

Comissão 

Especial do Estatuto do_Tr a balhado r Rura l i5 
que t erminou a sua missao com a apr e s entaçao 
tutivo ao Projeto de _Lei da Câmara n. 94/61, 
com eme ndas , na sessao de 16 . 8 .1962; 

mem bros) -
do substi
aprovado, 

Especi a l de Mudança da Capital (5 membros ) - comp l e tada 
com a s s eguint e s designaç oe s: ' 

do Sr . José Fe l iciano ( em 30 de março) para a va 
ga do Sr . Nendo nça Clark (af a st amen to do exerc1= 
ci o do ma ndato ) ; 

- do Sr. Ne lson Mªculan {em 4 de a bril par a a do 
Sr. Lima Guimar ae s (fa l ecime nto) ; I 

- do Sr. Guido Mo ndin ( em 29 d e outubro ) para a do 
Sr. J osé Fe lici ano (a f as t amento do exerctcio do 
mandato) ; 
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Comi ssão ~ec ia l de Es tu.do dos Probl emas das Sê cas do Hordesto 
( 5 mem br o s) :'-comple t ad ã com c-d·e-signá çao dos -Sr s: - - -----

- Gaspar Ve lloso (em 30 de ma rç o ) pa r a a vaga do Sr. 
Fr a ncisco Gal l otti (fa l ecimen t o); 

- Fausto Ca bra l (em 4 de a bril) pa r a a do Sr. Ar l i n 
do Rodrigues (desi stênci a ) ; 

Comi ssão Espe ci a l do Pro jo t o do Emenda à Constituiqão n.2/61 (16 
mem bros ) - completada com a aesignRção-dos Srs: 

- Barros Car va l ho ( em 30 de março) para a vaga do Sr. 
Sena do r Cunha Me llo (fa l e c imento ) ; 

- Lopes da Cost a (em 29 d e outubr o ) par a a (1.0 Sr . Ve 
nâ ncio I gr e j a s ( a f ast ament o do exerclcio do manda-= 
to ) : 

Comissão Especial do Pr o j e t o de Em enda ~ Consti tui ção n . .3L..§1 (16 
membr os ) - comple t ada com a des i gna çao dos Srs: 

- Caiado de Ca str o (em 30 de ma rço) para a vaga do 
Sr . Cunha Me l o (fa l e cimento) ; 

- Lope s da Cost a ( em 29 de outubro) par a a do Sr . Ve 
nâncio Igre j a s (afast amento do ex erclcio do mand a~ 
to ) ; 

- Lima Te ixe ira ( em 29Ade outubro) para a do Sr. Ca i a 
do de Cas tro (de s i s t encia); 

Comissão Espe c ia l do Proj e to de Eme nd a ~ Constituição ~. ~1(16 
membros) - Comp l e taaa com a de signaçao dos Srs: 

- Lima Te ixeira ( em 30 de março) par a a vaga do Sr . 
Cunha Mello (fa l e c i mento ) ; 

- Lope s da Costa (em 29 de outubro ) para a do Sr . Va 
nâncio I gr e j as (a f as t amento do exerclc io do manda~ 
t o ) ; 

Comi ssão Espe ci a l do Proj eto de Emenda à Consti tuição n. ~(16 
membro s ) - Comple t ada com a de signaçao oo s Srs: 

- Vivaldo Lima ( em 30 de ma r ço) pa r a a vaga do Sr. 
Cunha Me llo ( f a l e cime nto ) ; 

- Louriva l Fo nt es ( em 30 de ma r ço ) para a do Sr . Sal 
vi ano Leit e (afastame nto cP exerclcio do ma ndato ) ;-

- Guido Mo nd in (em 29 de outubro) par a a do Sr . J osé 
Fe lici ano (afa stamento do exerctcio do manda to); 

- Lima Teixei r a ( em 29 Ade outubro) para a do Sr . Caia 
do de Castro (desis t e nc i a ); 

Comiss ão Es)e Ci a l do Proj e to de Lme nd a à Co nstitui qão ~. 8/61 
(16 membros - comPle tada com~ des i gnaç ão dos Sr s : 

Fausto Ca br a l ( em 30 de mar ço ) par a a vaga do Sr. 
Cunha Me llo (fa l e cime nto ) ; 
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- Viva l do Lima (em 30 de março) para a do Sr . Salviano 
Leite (afas t amen to do exercl ci o do manda t o) ; 

- Guido f'ío nd in (em 29 de outubro) para a do Sr.José Fe 
l i ci a no ( a f as t am e nt o do exerclcio do manda t o) ; 

- Lima Tei xeira (em 29 c:1 e out ubro) para a 00 Sr . Caia 
do de Castro ( d esi~t~ncia); 

Com i ssão Espe c ia l c.o Pro ieto (l e ~menda á Cons tituição n . 9/61 
( 16 mem lTos ) - Completade, CQY;1a designação dos Srs: 

- Barros Carvalho (em 30 de março) para a vaga (~O Sr. 
Cunha Me llo (falecimento ) ; 

- Guido Hondi n (em 29 de outubro ) para a do Sr. J osé 
Fe lici ano (afast amento do exer c lcio do mandato ) ; 

- Fausto Cabra l (em 29 Aàe outubro) para a do Sr . Caia
do de Cas tro (desistencia); 

Comi ssão Es)ecial do Projeto de Emenda à Constitui ção n.10/61 
(16 membros - ComPIet ada com-a des i gnação dos Srs: 

- Guido Ho ndi n (em 29 de outubr o ) para a vaga do Sr.Jo 
sé Feliciano (afastamento do exercl ci o do manda t o ) ;-

- Sérgio Harinho (em 29 de outu bro) para a do Sr. Ve
nâncio I gr ejas (afastamento de exerclci o do mandato); 

CO:'TIissão Espe cia l do Pro jeto de Eme nda ~_Consti tui ção n.ll/61 
(16 membros) - ComPIetad a c om-a designaçao dos Srs: 

- Guido Mo ndin (em 29 de outubro ) para a vaga do Sr.Jo 
sé Peliciano (afastament o do exerclcio do~mandato) ;-

- Sé r gio Marinho (er!'. 29 de outubro) Dara a do Sr. Venân 
c io Igre jas (afas t ament o do exerc1cio do mandato ). -

C.2.1. 2 - Novas Comiss~es Especiais 

For am cri adas as segui ntes Comissões Especiais: 

Comis são Especial de Revisão da LegiSla~ão ~le i tor a l (criada 
em virtudeao Úequerimento n. 2 17 62, do Sr . Senador 
Padr e Ca l azans, Afr ânio Lages e Alô Guimarães, apro va 
do em 6~6 . 62 ), t e ndo sido os seus membros (7) designa~ 
dos em c de junho . 

Terminou o s eu traba l ho c o~ a apresentação 00 
substi tut ivo ao Projeto de Lei da Camara n. 166/58 , ~ 
pr ovado , . com emendas em 14 de junho.: 

Comissão Especia l do Estatuto da Terra (criada em virtude do 
requerimento n. 248762-,-do Sr. Padre Ca l aza ns e outros 
Senhores Senadores, aprovado na sessão de 23 de ma io), 
t e ndÇ1 sido os seus mem bros (7) des i gnados em 25 do mes 
mo mes . 
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Extint a em 7 C.8 julho , ~,? e l o t ér.·:lÜlO do seu prazo (45 c. i as) . 

Comissão Esye cial d~ Proj eto d e EJn~~~ à Constitui ç ão n . 10/61 (16 mem 
b ros - el eita eTI 28 e.e ma r ço ) 

CO;llÍs s ão z syecial do ?roj~.;!;.Q eL e Emeno§. 
b ros - e le ita ~m 2L de ma r ç o , 

Comi s sno Zs -pecia~ 6. 0 Proj eto Qe E,u:mG.a 
bros ) - ele i t a em 10 de maio ~ 

Comi s são Bsyecial à.o Proj e t o d e Eme~d~ 
bros - elei t a em 23 de ma io ; 

Comi s são Es}ecia 1 d o Pr oj et o c'.e ETlenC.a 
bros - el eita em 10 de jul ho ; 

Comissão 3syec i a l do Proj _to de Emenda 
bros - eleita em 7 de julho ; 

-, 
Cons t i tuiç ão a 

" Cons."t ituição 8. 

, 
Con s t i t uição a 

à Co:,1sti t uiç ão 

, 
Const ituiç ã o a 

n . 11/61 (16 mem 

n. 1/62 (16 mem-

g. --.?j62 (16 mem-

n. 3/ 62 (16 me;:;J.-

n . 4/62 (16 mem-

Comissão Es)ecial d o Pro j 8to de Emene.a §. Cons t ituição n . 5/62 (16 mem
bros - eleita em 13 de setembro i 

Comi ssão Es)ecial do ;?ro ,ieto de Emenà.a §. ponstitui ção n. 6/62 (16 mem
bros - el ei ta em 13 de setem:bro ; 

Comissão Esyeci a 1 do Proj eto ce ymenda à Constituição n . 7/62 (16 mem-
bros - eleita em 13 de setemb ro ; 

Comissão Es peci a l par!:l- estudar Q prob l ema da participação C.O trabalha
dor no lucro c.as empresas (criao.a em vi:i.~tude do r eCJ.uerimento n. 32 9L62, 
dos S"rs . Senaã.õres Af râni o :Ca c es e Nelson Maculan , a provado nª sessao 
de 8 de agôsto , tendo s i do os seus membros de s i Gnados na se s sao de 13 
do mesmo mês . Extint a pela terminaça o do prazo, em 8 de outub ro. 

Comissão Espec i al 0e l ,egislaçã o Agrári a (7 membros), criada em virtude 
do :':~ eCJ.uerimento n. 4351 2 , à.os Srs . Senadore s Afrânio I ,a l?'es , I ,ima Tei
xeira e Gilberto Marinho, aprovado na sessa o el e 15 de agosto, tendo si 
do os seus c omponentes designados na me sma data . Prazo , ini ci a l mente 
de 30 dias, prorro[;ado para 90 di as . em vi rtud e e.o :-" e<lu erimento n. • .• 
4·81/62, aprovaé'.o em 16 do mesmo mês; 

Comi s s ão Especial dos Projetos à.c Delegação de l- oderes (9 membros) , à~ 
s i gnaâ.a na sessao extra ordi nária de 22 de agOsto, em obediência ao dis 
pôsto no parágrafo único do art . 29 da primeira Lei Complementar ao A= 
to Adicional. 

com~ssãoEsiecial para emitir Parecer sôbre Q Proj eto de Decreto Leg} s 
l atJ.vo lli.. 2 /62 (dest ina d o a revogar a t ei Delegada n. 11 (9 membros , 
à. esignada em 22 de outubro , à vi s t a c o disposto no art . 37 , letra~ , _da 
Pri rúeira Le i Complementar ao Ato Adicj.onal, Extinta com a apresentaçao 
do seu Parece r (n. 588/62) na sessã o de 26 do mesmo mês . 

Comissão Es-pecial de f!. evisão 0.0 ;t'rojet 2. d~ ;!;:ej._ da Câmara Q. 28, de l22§., 
• <lue de f i ne , regula e atualiza a proteçao ao di r eito do autor-rde 7 me~ 

bros) criada em virtude do Re<lueri mento n. 480 , de 1962, dos Srs . Se11§: 
dor es Nilton Campos, Afrânio Lages e Daniel I~rieGer, a provado na se933.O 
de 20 de novembro. 
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c. 2.2 - caUSSÕES EX'l'ERN_AS ------ ------

Feram c0nstituidas as se guintes : 

Finalidade ª~:r~~!.r.!!.~~ t c Autor Aprcvas~~ ----------

1) Visitar (. Embaixador 339/ 62 Sen o Ar gemiro de 26. 6. 62 

Assis Chateaubriand. Figueiredo 

2) Representar c Senado 
no Congressc da Ação 
Social , em Petrolina 
(de 3 a 7 de junho) • 

3) Representar o Senado 642/62 Seno Daniel 31.10.62 

nos funerais do Depu Krie ger 

tado Menezes côrtes:-

4) Representar c Senado 685/ 62 Sen o Vivaldo 21.11.62 
- cÍ-nas comemoraçoes Lima 

vicas de 27 9-e novem 
bro ne Cemiterio sãO" 
João Batista, ne, Ric 
de Janeiro . 
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de ""lro',)osic oes 
._-~_._.-

e~ cu~so no Senado 

Criac~a s n2. sessao ~.c Gi s lativa 2,n-ce l'i or, f\mc i onaran as se--

L COl:~i 8cão l ~i s ta ")2.ra o cs -cm~ o c~o s ubs"citutivo 0. 2 câma ra ___ _ • ____ --- .:..--- ..... - • • --- _ _ o . -._ ... __ • ____ _ _ • ______ • • _ 

E-0 ;~'o jet~ .elo C6d~0 ~l:aE __ loi~9.. ~~ ~e-,l..~C.2.11!~lli..~aç Õ esJcon~ 
t i tui l1a er.l 2 ,3 co novem.oro o.e 1 96 J. arl obe cliênc i o. ao d i s iJos-· 
to n o a rt . 39, 0 2º, (~ O R8 c;:imento Comum), 

C omnletada COT.'- a snbs ti tui C!ão dos Srs . Scn::-.C:.o~es 
~. ,.J. , 

Caie.do de C2,S tl'O (desi s tênc i a )? :;;>eJ.o ~:i r. Noc;v.eira da Gallla, 
era 25 de abril ; _ 

Victoi'ino Freire (c.usênc i a): Delo Sr . Lobao da Silveira, em 
11 de mai o. 

EJ:t i nta com a a:::n' e sentaC] ão co seu Parecer nº 231, lido na 
s essô".o c'ce 28 C'.a j unho . 

2 . Comi s sc.o l~i sta 1~2:~ o .e.s.~~u .. .c':.o. ,elo. p:;,'oteto c1~ JJei ,cL~ Câma

r~ n º ;t_8...9/?~, Cl'l~ di ~~..22:...~~ E: a~Jlic2.C] ão 9-0 s:a~Ü tal es 

tr:...an~8Íro ,e . . a~ .:::~mess_as ,c1 e .~~2:.9..l::"~ 2~ .S? e::t e~i 0..E.9. dá 
ou-cr2S nrovidênc i as. ------- """'--- ------

Criac~a 8 1':1. vil'tude 0.0 ~lec.'.uel'i:r;lO nto nº 615/61, éQrovo.c1 o · em 
14 . 12 . 61. 

Cor.l1Jlctada Co;:l a substi tuic8.o c~ o S:;,' . Sem ctdor Ruy Cal'ne i r o 
( dGS l s tôncia ) , :;;> 810 Si" . Sené,clor I Job2.o da Silve ira, em l8 de 
ma io. 

=:::tinto. com a a )resent aço.o c1 0 s eu Po. :;,~e c c r nº 251/62$ lic10 
na sessQo de 6 ce julh o . 

Duas Comissões P8.l'lamentares de Incu éri to fOn1l11 cons titui
das, nos têl~llOS do a rt . 53 ela Cons t ituição e -co a rt . 149 dO ' Re gimen
to Interno , em v i rtude de a't;os a s s i na dos :'..,or maio (~ e UH têrço dos lll e~I! 
bros do Seno.do. -

bis : 
de 13 de junho ver · '---

Re soluçe.o n Q 11 , de 1 96 2 

Cri a Comi ssão l'arlalllentaT de 
I nq,uéi"i to. 

Ai't i - o único .. :3 criad8. nos tcilrmos do art . 53 c1aCons 
ti tUiC]20 5cc1erQ-l e e.os a rt s . 1 48 a 156 do neGimento Inter:: 
no , uma Comi ssao rarlnm3nt2~ ele In~uérito , comuosta de cin 
c o (5 ) Senc,dor~s , pai' a , no pi~azo de trint~ (0) c1i é'.s, a pu:: 
1'ar , em relaçao aos de:':ei to s c.~e const:cuçao e::ist entes no 
Bloco 50 u,e'. As a NOl"te. na. C a.~Ü tal da. He i.)ública , as respon
so.bi li c1ade·s da eEmrô na c onstTutol~a Ca',ua (J; CaT.>ua , el o Insti .... ....., . _ J,:, 

tuto ele A~)OE: entac101'i o. e l'c nsoes dos Comerci ári os, da Prafro. 
-Cura do v i s 'c::--i -Co r8(~ eral , da COllllJo.nhi a Ul'ba nize.uora ele. No:: 
va Ca;::>:i. t a l e el o Gl'U~,,)O de Trab,:,~ J.ho ele Bl'as í lia, seja quanto 
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~ cons t ruç a o OH si > se j ..:· (':'1.'..:1::.to :::'0::', contl' o: cOS G.e eUl)l'eit:::.clc., 
c·uv.lidade El cus t o (~0 :J Elo.tcl'iais eT,~;)l'eGac1os e::ec1.1ç " o e fis· · 
caUzD.gêío da obra \ 8.cei t aç 2:o desta" e c1i 3t:d.buição dos e.:par 
tamentos sem o "h2.1Ji t c -·se: : (~2.S auto:cidv.des com~,e-ccn-c c G . 

J u c'ci ficac;Ô: o 

As cmto:.~idades aclj'linis ·cl'ativ2.8 0.0 Senado viram··s\3 na 
tar de de 9 c.O corl'ente , ( ü '1.nte de i)::.'oblem2. delic2.do e ~)re·~· 
ment e, Clll.8.l o da Si-(;U2.62:0 ele in-;;l'8.~lc:.ui lÍl'-ade dos :é'uncioná ··· 
r i os ~Elsta Casa do Conc;ros so ~esic1entes no Bloco 50 da Asa 
I~o:l..., te .. 81TI ~2.CG dc! s in2.i s evi(e:n'"l;c s De i11SC ~lXl"l 2..nJ-: 2. do ec1 i fí · , 
cio ') (~l.l C 2.. ~~J:'Gsent c.vo. fissl.lrc..s D.ns }2,'J..'c c~ cs e J.3.;Z8S ~ do C2.:,,'8 ~ .. 
t e r ~)l' o c::rcs civo , O.lObra e s~) ontâne L'. c~e vidl' os,_em2" enGIDcnto de 
es c:.uv. é', :;.~ia s com a ÍTI11'0S s ibiJ.ic1o,c1 e de mobi::.i~2.Ç2, 0 de POl' t2S e 
j ane l c,s e out:::'os I :;.~e latado s Or:l l'el'resentaçc.o clirigida ao Pr.:i: 
meiro Secretário. 

Ante a s j1.1st8.S a::?reensões_desses sel~idores e de suas 
~. "1' - . ~ . . ..L :1 S d .J.. • "" • Lar;U .. ~as, v~1.1-se a ac~m~nJ..s v:;"2.ç o.o ao , en2. o nc. c onvJ..nGenc~a 

de fazer eva cual' i mediatamente o eCli f i cio , trans::!Ort 2.ndo os 
t1orado:,'e s ' ')2.r 2. um e.os hotéis desta ca;) i t a l. Verifice.da a gra 
~Ldac1e do fato, numa te.l'de ele sábado em CV.e n2.0 for2.T!l encon 
trac,as as autoric"cades c~uc ·~ i nh['.jTl ;10::" ( ever atua;i.1 no cas o, a: 
e~:ceção do Dr. Oto TIauJ.ino,do Gru:~lo d~ Tl'2,ball1o de Brasili8, 
('ua i media t amente se :)ÔS em o.rt iCU}. 2.(! :~0 com o Senado . ':1r e s .. 
tc.nc~o · .lhe tôda a s e:: istência ao seu aléa nce ; foi adotc,á.a ~ ac~ue 
1 2. }Jrovidência. 

A Eledi da de emergênc i .:'- acarreta UJna despeso, diária de 
cêrc!?; c'.e C~U<:ttl'ocentos mi J. cruzeiros, CuidolJ. , p oi s, a a dmil'ÚS 
traç ê;o da C2,sa do escla ::cecimcnto do. si tuc.ç ao, 11romovenc~0 v.l~ 
t ori as técni cas n o local COE1 engenheiros, inclusi V8 um d os 
membros da Casa, Sr. Senc..d or Jorge Hayn2.rd l às Clu a i s est ive 
l~am ::'ll'c ::: entes t ambém um engenheil~ o do Gl"'UyO de Trab a lho , o~ 
tro da Prefei tUl'8. e 0 1.~"G:i.'0 G2. lirma c onstl~ut ora. 

Nessc.G VistOl'i2.s se evidenci ou não estar o ~)rédio em oon 
dições de hab i tab llidade, tendo sido os seus a:partamentos dã 
do s a ocu:par na cota destin2.d2. aos servidores do Sena do, sem 
havel~ l'ecebido o "habite · ·se" do.s autol'iüadcs nunicipais com 
netentes . -
- Tr a t e.ndQ·-s e de obra nova, recentenei1.te concluida ,é de 
se e.clmi til' n300 tenha sic.l 0 rea lizada com obsorvância ' dos ne-· 
cessál~i os requisitos da técnic G. j a~)ese.r do alto ~)rêç o (lU e , 
se~undo foi infol~1ad o , cus t ou. 

Dada a ~ravidac1 e ~~ o caso, uma vez c~ue o im6veiL se eles ·· 
t i n e. a l'esidencio. de f aL1iliv.s; cujas vida s o ~)oder ) úblico 
tem o dev8r de yl~eservar, tant o mc..is ~'.uanc~o se tra ta de f un 
cionnrio s deslocados d2.. s s u a s ante:ci orEls :cesidências ;) o :.~ mõ 
tivo da trªnsferência da Ca;.'ito.l, os signo.th1ios d8. p1'e sen-= 
te Reso l uc:;o.o j ulgam_de seu dever 2,1l'OmOver o cOBIlleto 0scla·· 
reciment o da si tuaçao, com a IIla ic amp~Ja alJUl'.::cço.o de respon·· 
s !?:b ili ~ades ] elos meios yrevistos nos arts. 53 da Cons titui 
çao e J.48 a }.5 6 d o_Re gi mento Interno do Senado . 

Sal a das Sessoes, eE1 ].3 de ju.nho de ]. 962. 
AUl'O T.1our8. .t\ndrade . . r:1athi c.. s 01 'iTIl1)io . Lo;)e8 da Co s t a Ovi 
dia TeL=eira .. J oz::.o Arruda .. Z.::~~llâJ:>i D. s de- ~1.s sum:pção .- re:rnBn 
des Tivo:ca .. Nil ton Car:1:)OS . . EuGenio B2.l'ros .. Padre CaJ.azans 
ArceBil~o de FiGUeiredo -. Daniel ==:.'iec;er .- meLl à.e Só. . . RuiM 
meira .. Pedro Luc1ovico _. Hel'ib .c.lc~o Vi eira ... Jorge maynard -= 
Di:: Hui t :':los a do _. J o.rbas ü:" ranhão ' . Gilber to rliél.:,'inho . . Gui · · 
do r"condin .. 110uri val rontes . 

Com',)unha· ·se ilüéia l mcnte dos Srs. 3en.:1 c.10:.'es J Elffcl'Son de I .. 
guiar , Afrânio k'.c;cs , VivaJ.do Lima, I.íen dc- S~ e JorGe Maynard . EL1 vil' 
h~de de desis t ô ~1cia " os Srs. Viv2.1do T:iL.18. e I':1Cl:! de S~ foram substituI 
dos, :;"0s2Jectivane~ü e , jleJ.os Srs . Pau].o Coelho e r.Ieneze s Pimentel. Tam 
bém renunc iot'.. a o seu luga:;.' na Comissão o 8l~ . Lfrô.ni o IJ8.g0 S, não sen· · 
do substi tuicl0. 
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Desi:;na.da a Comi ss3.0 8i'l 13 üc junh o . ':')ar a :rea:.i zar o trnbo. .. 
l h o _ em 30 di c:s ~ teve' ôs s c ~)l"c.zo ;)ro7.'rogado -p o::'" igual tem~)o j ~")e la ~~s.Q 
}.uçao nº 2C$ g c J. 962 (de 1 3 de juJ~ho ) , t end o t ido novas :pro:;.":::,ogaçoes 
lie l 2.s TIo::JOl w] ocs ns. 22 j el e 9 de ncôst o (~OT y:! D. i as) c 34, 0.0 15 ele 
outub:co ( SJ G.i c_ s J , 

T' ~ . ,lr.1o. 

do o 

l'a.ra c. c~i :!."cç;:o üo s t:;."nb.::l hos f oraJ'l e leitos os 8rs . Viv2,lc1 0 
e JOl"ge lío.;ynard , resliectivament e =.:'r csiclen-co e Vice ··I'resi dent;e, teE,; 
j,rimeiro l'enuncL:1.clo em }-7 G.e julho . 

Pare. re}_a-cor foi e s colhic~o , inicia l mente, o Sr . Afrânio JJa-
tes , s ub s'cituido , em 28 de junho, -pelo Sr . J efferson de ~\.cui :::.r, c~ue em 
27 de setemb ro a :.lreS Gil.-GoU o seu Pare c er, nº 634 j c.~e l <;:; 62, que ass i m 
concluia : 

I .. O Instituto de ~~os entaforia e Pens~ os dos Comerciários 
e a Cor,lpanhi a Constr'.ltô1"a C iJ.~lUo. &. Capun ' S . A, s ã o rcsponsé.Weis 
~ielo ressarcimento c1e tôc1as as desyGsas e llre j uizos Oc c.s j_ona·
el os ao Sen2.do FedGra~, e a os f1.mcionários (' ue l"esic1i am no Blo·
co 5') s01id2.ri o.ment e) :)01' via o.dminis t :;."e.-ti v a 01.1. j uG.icia l ; 

11 .. a ~Fre:fei t1.u'a e~ o Di s -e:ci to J:i'c(~e1'al e o Insti -euto G.e A':') o
sentc.doria d os Comerdários devcrã o l)TomOVer i n quérito adminis 
t1'ativo :, a1'2. alJurar a r csponsabilidãdc fUl1cio!].al dos scrvido':": 
res i mpJ.icados nos fa tos a 'lurad os -oc l n Comi sso. o Po.:;,'l;::ment2r de 
InquÓ1'i to, envi and o··se ·l hes c6pio.s- aut enticadas e~o tôc1as 2.8 12 
ças e~o processo í 

III " remessa de c6pia e. o processo a o Conselho Fecteral de:Cn 
gonha ria e Arq,ui tetur2. p ur o. conhccirxmto dos fatos allUrad os e 
];ll'ovi0.ênci.2 s cabívei s :pera a :m1nar lnes!lonsabi:.idQde. p1"ofi ss i.Q " . , h., . 1" na J.. p1n:;venlCo ocorrencl as ele l Clla .. nacureza ; 

IV - o. Ilesa devcré: ~lromover tôdas o.s meé:id28 liara ob tenr.ão 
do novo ccifício "Ja1'o.· a localizac m dos funciond1"ios removid.os 
do Bloco 50 da j~ sé. l~orte, dÍ"-'etamen-ee ')orante a Presidôncia de. 
RO liúb:.ica 01" p o:;.n int el'lnédio do G::.'U:po cle Tr8.b a lho de Brasília) 
e s6 na im::~o ss ibiJ.idade de ob';;er OU'C1nO edifício , lJrovidenc i a · 
r~ a l'01:10Ç 2. 0 el o::; f U.Ilci on8::'i os Dar;:: o Bloco 5 J do. Asa Norte, d~ 
];lois c10 intcGralmente l'e s 'i:; aura o.o.l gC,l'e.n-c indo --se 8. sua solidez 
e s ccuranC] a , em perfeita s conc.Uçoes de habitabi lidade 

Pelo' e:':"]) o s';; o ' 2. Comissão POTl o.menta1' de Inquérito submete ~ 
"'f - I -

cp~ováçn8 d o: Bono.c1 o ~edoral o seguinto 

Projeto de Resol ução nº 28, de 1 962 

}"rt. lº . A Mesa Di retora do Sen ac,- o Federal fica autorizada 
a promover o rgssarc i mento das dcspc s as e pre juízos ocas iona
dos lio l a reEloC]8. 0 dos funcioná:;,'ios 1nesidcntes no Bloco 50 da L 
so. H orte I em Brasí lia , ~J01n via ac1r,linistra ti v a ou judi cial, c18: 
re s:;.;onsabilido.de s olidn1'i a dg COliliJanhia Construtora CaDua &. Ca 
pua S , A, e Ins tituto de Apos entadôria e Pensõos dos Comerciã= 
rios , COnf01"1".10 f oi apU1'o. c1 0 · J ol a Conissão Pm'lamontar de In<;;.u6 
ri to inst~m1'o.cl8. ~1eJ2. I:.esõluça o nº 11 , de 1 96 2 . --

Art , 2 º, O :processo organi zado 11cJ.a COl;"lissão Parl amentar <b 
Inquéri to s C1,á envi ae~o , :<,) 01' c6~JÍa autenticada: 

I .- ~ ?lncfei tura <l o Di s t1ni to I'o Ccral e a o Instituto do L~) o
sentae~v ria e Pens ~cs dos Comel' ciá1'ios , ~ia1'a q,u e ;}romov am in
CJ.u ér:i,to '13.1";:>' a:mrar a rcs')onsabi J.ic~aclc funcionc.J. do s s 07.'Vic10' 
res i mlüicados - nos fatos ~purac:; o s na construção do Bloco 50 da 
Asa Í'T Ol'tC j 

11 ,- a o Consclho I'e de1'a l c~e Engonhari o. e Arcyit e tu:"a , :paro. 
conhocigonto 0.0S fatos 2."'mra dos e ' )c.r2. 2.S "()l'ovi c~ô nci .::s cabi · 
v ois . no scntido da rospôn8abi ].id2.ae·~rofi~sion3.1 e (a nrev on 
ção dc ocorl'ô :Cl.ci 2.s de igua l na ture za , - ~ -

Art, 3º, A Mes~ Co Senado Federal providenciará a remocão 
e~os func i oná rio s tro.nsfe1nid os (,O :Elocõ 50 da "\sa Norte para e 
di f í cio requi s i te.do d2.:;,'o t ccmel:.tc c~a :':ccsic1ônci r: da Itopúb:tica ou 
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1,0:;" i n'co:':'E1Ódio (o Gru:J O Cc ~:l'éJ.balho do B:'as i 1 i o. 9 0:.1 Q-os oltl"ca 
r · " " .(t - A . ~ lOrl~aQ O o em car~ or c.a u rconCla . 

Pa:::2:Sl'2.fo ú n:i_co. 36 no C2.80 (~ O 8.bso1u-[:;a im:)o s:::Jib~}.idac1 o do 
obto:a.çao c-:' outro edifício , os :?unCi 0!12:i.' ios roto:cnal'a o aos a· o. 
:Y::'r-G2.montos do BJ.oco 50 0.8. Asa Nort c 9 c1o~)ois do intocr a 1mon· o 
to l'ost2.urado,t Gn.!'antL!.c~oo ·se 2. SU2. sO}. i c1o z c soc,uz':;mr;a em ~)eE 
feita s condiçoos c1 2. habitabi1iQade . 

... ~rt . 4 º o Esta Ro s oJuc3:o o11traTá CTIl vi Gor na d.ata da 81.,18. 
~)ublic aC]S.o ~ Tcvo gC".c1as 2.8 oj~Gl)osiç õoo Ola COl1.tT8~'io . 

SC-}.a das Comi ss õos I ora 27 (~O :::3C t ombl'o (o ~. S6 2 
J o:ê1orson do A~ia:i.' . o ?resic~ontG c :Jol2.t or 
rIonozes Pi mento}_ .. Afr2.nio I,.J.Cco. 

I'2.:i.'ocer ·omblicac:.o no " JJ i .~:i.'i o C. o Congl'osso H2cionaJ." do 31 
de oU.tubro·

o 
c~ o 1 962 . 
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A segunda Comissao Parl amentar de In'luérito re s ultou da Re

soluça0 n Q 18 , de 1962, assim redigi da: 

_Ar t . {~. B cons t :i.. tuida , nos têrmo s do art . 53 da Qons t i tui 
çao e dos art:i.gos 11:.8 e 149 do Regi mento , uma Comis sao ParIa:: 
mentar de I nquérito, composta de 7 Senadore s , com o fim de , 
no prazo de 30 di as \ a purar as causas da crise 'lue se verifi 
ca n o =:s t ad o da Guanabara , no t ocante ao abas tecimento de g~
neros de prime i ra necessidade dest inados ~ al i men t açao. 

Art. 2Q . Esta Re s oluça o entra i med i atamente em vigor. 

Ju.,:: t ificaçao 

F: n ot ória a grmlidade da ori se de a bas tecimento, em mat~ria 
de pêneros de prime ira necess i dade de s tinado s ~ al i me.ntaçao do 
povo, n o Estado da Guanabara, com pr ofundas re per c uss oe s na 
vida pol í -:' ico-soc j.a:::" do pa i s, ger ando i ndi s f arçáve l clima de 
intranqüilidade. 

Não pod e o Congre Bso f,j,cax' alheio aos aconte:ümento s . Órgão 
sobretud:J de re pres on t a çao :'ios Es t ados, cumpre-lhe procurar, 
pelos meios ao seu a lcance L apurar as causas da cr i se e, se 
possível, sugerir a s soluçoes . 

Sal a das Sessões , 12 de 2u1k) de 1962 . - Padre Calazans. 
Daniel ~:'rieger . - Venâncio Ig~"Gjas . - Gi lberto Marinho. - Caia 
do de Cas~co . - Mendonça Clark. - Mem de Sá . - AfrAnio Leges.
Irin§u Borl').hausen. _. Remy A:r l:her, - Jefferson de Aguiar. 
Mourao Vieira . - Mi l t on Campos. - Del Caro. - Carlos Saboia . 
Zacharias ::le Assumpçao . - Ruy Carneiro . - Lo pes da Costa . 
Heriba l do Vie ira . - Dix - Huit Rosad o. - Mi gue l Couto . - Ovidi o 
Teixeira . -. Menezes Piment el. - Silves t re Péricle s . - Jorge 
MaynarcL Joa'luim Pa r eI:.-te ., .. Rui Palme i ra . - Pedro Ludovico . 
Eugênio :"'v.":' i"OS . - Ary Vianna. - Guido Mondin . - Novaes Filho. 

Reso luça o publicada no "Diário do Congresso Naciona l", de 13 
de julh o de ].962 . 

Compunham essa Comissao os Srs . Senadores Gaspar Velloso , 
Jeffers on de Agui ar, Padre Ca l azans, Afrâni o l ,egs, Caiado de Castro, 
Arlindo Rodrigues e Mendon ça Clark . Coube a Pre s idênc ia ao Sr . Caia
do de Cas tro , sendo e scolhido Re l ator o Sr . Jefferson de Aguiar . 

Tamb ém essa Comj.ssão, criada com o pr azo d§ 30 dias, teve 
ês s e prazo Aprorrogado por ma i s 45 di as , p§l a Resoluçao n Q 21, qe 196~ 
de 7 de agos t o,' por ~is 60 pe l a Resoluç a o nº 33/62. e por mal S 6u 
pe l a R e s o~uça o n Q 40;62 • 

-A Com~s ae o a i nda ~ao tc~~ i.n ou o s eu traba lho. 
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Durant e t odo o período da sessao l egi slativa es t eve vaga uma 
déls cadeiras da re pre sentação do Estado d~ Santa Catari na , an t es ocupa 
da pe lo Sr . Franci s co Ga llotti, em suce s sao ao Sr . Nereu ~amo s . -

Marcad o par a 3 de ju.nho , o pl eito de s tinado à escolha do no 
vo t;j,tular e do seu s upl ente de ixou de pr ocessar- se por falta de i ns 
eri ça0 de candida to s . 

~ 

Assi m, das 63 cadeiras re presentativas da oomposiçao da Casa, 
apenas 62 tiveram ocupant e s . 

Em 5 de novembro o Sr . Senador Filinto Müller, Líder da :Mai o 
ria , a pedido do Sr . Senador Paul o Fernandes, deu c onhedimento ao Senã 
do de ç ue êsse re pre sent ant e do Es t ado do Rio de J ane iro havi a sido em 
possado n o car go de Mi nis t ro do Tribunal d e Contas do mesmo Estado . _A 
Pres i dência dec l arou vago o lugar por S . E:ca . ocupado na re pr esentaça o 
do referid o Es tado (bancada do PSD) . Passou a titula r da cadeira o 
Sr. Manoel Lut terbac h Nune s , que já a estava ocupandQ interinamente, em 
virtude de li c ença do Sr . Paulo Fer>nandes (comunioaçoes da Pr es idê'ncia 
de 5 e 7 de novembro). 

Em 8 do mesmo mê s foi lida no expediente car t a do Sr . Paulo 
Fernandes, em que c omunicava a s ua posse no ca r go em aprê ço a 31 de 
outubro . 

:D .l. 2 - LI CENÇAS 

Ao iniciar-se a sessao legislativa , achava-se licenciado o 
Sr. Senador Juscelino ~~ubi tschek (Requ erimento nQ 57/62, aprovado em 
23 de fevereiro). 

-Terminado o pr azo , a 11 de julho, a licença nao fo i renovada . 

-No curso da sessao l egisla tiva registraram--se mai s as segu:"n 
t es licenças: 

Senador Afonso Arinos -
~~~~ ~~~ ------
- 120 di a s, a partir de 21 de março (requerimento n Q 74 , a 

provado na s essao extraordi nári a da mesma da t a ). Reassumiu 
o exercício do mandato o Sr . Afons o Arin os em 17 de julho. 

- Novament e se afas tou S . Exa ., a partir de 18 do mesmo mê s 
c até _13 de s etembro , para ocupar o cargo de l\1ini s tro das 
Re laçoes Exteri or es . 

Senador Le8nidas Mello ----

- 180 diªs, de 26 de abri l a 22 d e outubro (req uerimen t o nQ 
1 43/62, a pro vad o em 26 de abril) . Reas su.miu em 10 de outu 
bro. -

Senad or Victorino Freire 

120 dias , a partir de 10 de 
apr ovado em 9 do mesmo mes . 
da t o o Sr . Vi ctorino Freire 

maio ( r equerimento n Q 170/62 , 
Reassu.miu o exercí cio do man-

em 14 . 6 . 62 ( sessao noturna) . 
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Senador Pa ulo Fernande s : -

- 18 0 dias, d o 16 d e ma i o a 1 2 de n ovembro ( r equerimento nº 
1 99/ 62, a pr ova do em 15 d e maio) . 

Senador Sebastia o Archer -

95 d t as , d e 5 d e ju1.ho a 7 de outubro (recl ue rj.mento nº 
373/62, a provado em 5 de julho) . 

Senador Ferna nd es Távora -

95 di a s , a partir de 10 de julho 
aprova d o em 9 do mesmo môs). ~m 
Sr . Fernandes Távora, d e s i s tindo 

Senador Si lve s t re Péricles -

(requerimento n º 393/62, 
16 de juJho reas s umiu 
do restante da licença . 

o 

95 dias, par a tratamento de sa6de, de 9 d e agôsto _a 
novembro (requoriment o nº 433/62, a~rovado na sessao 
de agôsto) . 

I 
11 de I 
de 8

1 

Senador Zacarias de Rssu.nça o - I 
- 1 0 0 dia s, de 22 de a g ôsto a 29 de n ovembro (requerimento nº I 

514/62, a prova d o em 2 2 de a g ôs to) , Reassumiu em 7 d e nQve~ 1 
bro, desi s t indo do r e s tante da l icença . 11 

Senador Ruy Ca rneiro -

- 95 di as, de 23 d e a g ôs to 2. ~6 d e n ovembro (Requerimento nº 
544/62, aprovado na 2" sessao e ::tra ordinária da mesma data. 
Reassumiu em 25 de ou t ubro, d esistind o do re s tante da licen 
ça . 

Senad or Co i mbra Bueno -_._-
- 1 00 dias , de 10 de a g o s -GQ a 17 de novembro (requerimento n Q 

450/62 , a prova do na sessao extraorcl.inária de 9 de agôs te) • 
1'rorrogada a licença por di a s, em virtude do r equerimen 
to nº 680 i..62, a yr ovad o na ses s ão de 21 de novembro . --

I 
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D. l . 3 - Substitui ç;es 

Convocado s , es tiver am em exercício os seguintes s upl entes : 

Pará 

Antôn i o Pedro Martins Juni or (nome parlamentar: Mar;tins Ju
nior) suplente do Sr . Senad or Za carias de Ass u.nç ao (fi lia
do à UDN ) - de 22 de agôsto a 6 de novembro, 

Uar anha o 

Alfredo Salim Duailibe (nome par lament ar: Al fredo Duailibe ) -
s uplente do Sr . Senad or Vict orino Freire ( f iliado ao PSD ) ~ 
de 14 de maj.o a lLIr de j u.nho ; 

Remy Bayma Archer da Si l va (nom~ parlamenta r: ReIDjT Archer ) 
suplente do Sr. Senador Sebastiao Archer ( de 5 de julho a 1 
de outubro); 

Pi auí 

Jo s é de Mend onça Clar k (nome parlamentar: Mend onça Clark ) - su 
plente do Sr . Senador I eônidas ~:e llo (filiado ao PR ) - de 2'5 
de abril a 9 de ou.tubro; 

Ceará 

Carlos Viriato Saboya (nome parlamenta r : Carlos Saboia) - su 
plente do Sr. Senad or Fern,:;.ndes Távora (filiado à UDN) de lÕ 
a 16 de julho) ; 

Paraíba 

Salvian o Leite Ro lim (nome parlamentar: Salviano I,ei te) - su 
plente do Sr .• Sena dor Ruy Carneiro (filiado ao Pl'B) - de 23 
de agôsto a 24 de outubro ; 

Alagôas 

Nelson Tenório de Ol iveira (nome parlament ar: Nel s on Tenório) 
suplente do Sr. Senador Silvest re Péricles (filiado ao PSP ) -
de 15 de agôs t o a 11 de novembro; 

Rio de J ane iro ---
Manoel Lutterba ch lJunes (nome parlamentar: JJutterbach Nunes) -
suplente do Sr. Senador Pau].o Fernandes (filiad o ao PSD) - do 
22 de maio em diante, t endo pass ado a titula r da cadeira em 
lº de novembro 

Guana bar a 

Venânci o Pess ôa I gr e j as J.;opes (nome parlamentar: Venâncio I
grej as) - s upl enj>e do Sr . Sgnador Af onso Arino s (filiado à 
UDN) - de 21 de mar ço ( sessa o extra ordi nária) a 11 de julho ; 

Goiás 

J osé Fe liciano Ferreira (nome parlament ar: Jo sé Feliciano) -
suplente do Sr . S en~ d or Jus celino :" úbi t sche~\: ªe Oliveira (fi
h ad o ao PSD) - de 10 de mar ço ( primeira sess ao preparatória) 
a 11 de julho ; 
Frederico Nu.n es da Silva (nome parlamentar: Frederi co Nu.nes)
s uplente do Sr . SenLi dor Coi mbra Bueno - de 10 de agôsto a 15 
de .~1.9~,':l~ro · Fi l C~ado à UDN . 
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~ o;eortuno consignar quo o Sr . Senador Afonso Ari nos não te

ve substituiçao durante o tempo em que es teve no exercício do car$o de 
Ministro das Relaçoes E:;~teriores (de 18 de março a 13 de setembro) . O 
seu suplente , Sr. Venâncio Igrejas , convocado em 23 de julho, teve pror 
rogado, por 30 dias , o pra zo para assumir a sUQstituiçao (requerimento 
n Q 550/62, a provado em 11 de setembro), o que nao chegou a ocorr er, em 
virtude de haver o titular da cadeira vo lta do aos trabalhos do Senado 
em 13 de se t embro (s essão extraordinária noturna ). 
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D. l . 4 - Banbadas 

À data da ins tala cao dôs t r ab81hos (1 5 de mar co) era a segui!} 
t e a c om) os ição numérica das bancadas : 

Par tido So c ~_a 1 Democrá tico (PSD) 
União Democrática Nac i onal (UDN) 
Partido Trabé\ Ihis t a Br as i 1.e iro ( :;.:.rrB) 
Partido i i be:i.'tad or ( :21) 

P t · 1 ,.., . 1 TI . t ( ~")S-_!) ) ar lC.O ':' DOla l r05re s Sl s a _ 

Partido Traba l h i s ta Ha ci onal ( PTN) 

Movimento Traba lhi s t a Renovador ( l\ITR) 
havendo ma i s : 

Sem 1egenda 
Vaga (na r epre s entação de Santa Catari na) -

21 membro s 
20 

13 

3 
2 

1 

1 

1 Senador 
1 

63 

Em 26 de abr i1 , em virtude da licença do Sr. Senador Le an i das 
Mello, a bancada do Par tido Traàalhista Bras i leiro fi co u des f a l ca da Q,e 
um elemento (passan do a ser c onsti tuida de 13 :membros) . Em c ompe.:g.sa çao, 
o Par tido Republicano volt ou a ter r e j)r esenta çe. o no Senado (Senad or !:'len 
donça Clarld . -

Em_15 de agasto, assumindo o Sr. nelson Ten6ri o de Olive i r a 
a subs t i tuiç a o do Sr . Silves t re Péricles e f i 1i and o-se à ban~ada do Par 
tido Social Progressista , es ta pass ou a ter trê s m()mbros, enquanto a dõ 
Par tido Social Democr áti co fieou t endo a~enG s 20 . 

Em 23 de agas to , com a convocação do Sr . Salviano ~e i te (fi-
11ado ao PTB ), para substitui r o Sr . Ruy Carneiro, voJ_t ou a represcnt~ 
ça o do Partido Trabalhista Brasi~ e iro a ter 13 componentes , a o passo 
que a do ?artic1o Socia l Demo cr á t i co ficou tendo 19 . 

Em 12 de se tembro per deu a bancada do Part i do Socia l Democrá
tico mais um membro ( Sr . Pa ulm Coelho) em f avor do Partido Trabalhi s t a 
Br as i leiro , cuj a bancada , entre t anto , permaneceu com 13 membros , em vir 
tude do des l i gamento do Sr . Senac.or Cai ado de Cast:co . A do Partido So:: 
c i a1 Demo crático , todavia , viu ·s e r eduzida a 18 . 

Em - lO de out ubr o , desistindo o Sl~ . Jjeanidas Me l l o do restante 
da sua lic ença, C'" ue t er mi nava a _22 , o PTB ficou com 14 repr esentant es, 
per dendO o PR a sua r epre sentaç2.0 . 

Em 25 do me smo mês , r ea ssumi ndo o Sr. Ru;y- Car neiro , as banca 
das do PSD e do PTB passaram a t er r espectivament e , 19 e 13 membros . 

Com a vaga do Sr . Paul o Fernande§ , da qua l o Senado t €ve co 
nhccimemto em 5 de novembro , as bancada s nao se a lterar am numericamente , 
em virtude de pert enc er o s eu s uplent e e su cessor , Sr . Lutt er ba ch Nu 
nes , ao mosmo Parti do de S . Excia . (PSD ) . 

'---------------- - - - - -
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Em 12 de novembr o, com o r egresso da Sr. Si l ves tre Pericle s 
e o a fa s t amento d o se u suplent e , Sr. Nelson Tem6rio de Oliveira,o PSD 
voltou a t er 20 re pr esentant es e o PSP 2. 

Daí por di ant e perJ~n~ ceram 1nalter adas a s re presenta çõe s paE 
tidárias , <lue a o se~ encerrar es t a se s sao l egi s l a tiva se apr 8scntam com 
a seguint e c ompos içao numérica : 

Partido Socia l Demo crát i co 20 

TIn1ão "neIDecrática Naciona l 20 

Partido Trabalhi s t a Brasileiro 13 
Partido Lib ertador 3 
Partido Social Progr es s ista 2 

Partido Trabalhis ta Na ciona l 1 

Movimento Trabalhis t a Renovador 1 

havendo, ainda 
S/legenda 
Vaga 

2 Senad ores 
l(Santa Catari 

na) 
bj 



D.l.5 - LIDERANÇAS - 21 -

Continuou na lider ança do Bloco da Maioria o Sr . Senador Fi 
linto Müller, t en do como Vicc-JJídere s os Sr s . Senadores 

Lima Teixeira (PTB) , 
Nogueira da Gama (PTB) , 
I ,obao da Silveira (PSD) , 
Victorino Fr eire (PSD) , 
J effer son de Aguia r (PSD) , 

Guido Mondin (PSD ) 9 

Jorge Maynard ( PSP) e 

Saulo Ramos (PTB) • 

Quanto ~ Minoria, a Liderança continuou a cargo do Sr . Sena 
dor Joao Villas bôas , tendo como Vice- Lideres os Srs . Senadores 

Danie 1 I::rieger 
Mem de sá 

l,ino de Mattos 

(UTIN) , 

( PL ) e 

( PTN) . 

As banca da s partidárias estiver am sob o seguinte comando: 

Partido Social Democrático 

Líder 
Vice - Líder es 

- Senad or >:> enador 
- Senador 

Senador 

Benedic±olValladares; Gas par Ve Q.so 
Alô Guimarae s e 
Vict orino Freire; 

União Democrática Nacional 

Líder 
Vie e - Líderes 

- Senador Daniel ICri egeri 
- Senador Afrâni o Lages e 

Senador Padre Calazansi 

Partido Trabalhis t a Brasileiro 

Líder 
Vice- Líder e s 

Partido Libertador 

Líder 
Vice - Líder 

- Senador Barros Carvalho; 
- Senador Faus to Cabral , 

Senador Arlindo Rodrigues e 
Senador Nel son Maculan; 

- Senador Mem de Sái 
- Senador Aloy sio de Carvalho; 

Partido Social Prog~es~~sta 

Líder 
Vice-Líder 

- Senador Jorge Maynard i 
- Senador Mi guel Couto; 

I 



Partido Traba l hista Naciona l 

IJí der 

Par t i do R8 p~blicall~ 

Lí der 

Senador I,ino de Ma t tos ; 

Senador Mondonça Cl ar k; 

Movimento Trabalhi sta Renovador 

Lí der Senador Paulo Fender. 

- 22 -
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D.2. 1 - Novas Re ) re s ontaçoes 

AQ Di s trito Federal , em s ua nova lo ca liza ção no ? l ana l;to Cen 
tra I, de verao caber, de conformidade c om o ar t. 60 da Constituiçao , 
trO s re presentantes no Senado . 

A concretizaç,ão dessa r epr esent a ção , entretanto , es tá subor
dinada à norma estipulada na Le i Constituc i ona l n º 3, ~bis : 

" Comll .... t 0) aQ Congr esso Nacional fi ::8. j7 a data d~ s pri
me iras e l eiçoes de repr esent antos do Distrito Federa l 
ao Sena do Federal e à Câmara do Dis tri t o Federa l e e -
xercer , até que esta so i nsta le , a função legi s l a tiva 
em t odos os ass lmto s da compet ên cia do Distrit o Fede ·· 
ral" • 

Com a eleva ção do Territ6r io do Acre à categoria de Estado, 
fei ta pe l a r ·ei nº 4 Q70, de 15 de junho de 1962, ad~uiriu o Jf'nado 
mais uma r epre sentaçao esta dual, va le dizer, mais tr es~S enaàores , qu e , 
eleitos a 7 de outubro, :',;)a s sar a o a i ntegr ar a compos iça o da Casa ( e1e 
vando ·-a para 66 membros) • 
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D. 2 . 2 - A r en ovaça c:. d e 60i s t er ços 32. .§.:?!,::~d o 

Com es ta l egi s ' _a tura t ermi na , a 31 de j alloiro de 1963 , o mau 
da to de dois têr ços dos membro s ~de s ta Ca sa , 8 J é~ :i_ t o s a 3 de outubr o de 
1954. Seriam 42 Senadores se n&o houvess e , nos do i s têr ços , uma cad ei 
r a va {:,"a (na banca da de San t a Ca t ar ina ) . 

Nesse n úmero s o compreen J em os Srs . Senª dores 

Amazonas 

An t6vi ' .a 30drigucs Moura o Vieira (UDN ) ; 
Paulo Coelho ( prB) ; 

Pará 

Francisco I·oba o da Si ::_veira 
Paulo Fender 

Mar anhão 

Victorino de Brito Freire 
Sebas tião Areher da Silva 

Pi auí 

Ma thia s Olympio de Mello 
Le8nida s de Cas tro Mello 

Ceará 

Fausto AUJ usto Borges Cabral 

( PSD) ; 
O 'ITR) ; 

(PSD) ; 
( PSD) , 

(PTB) ; 
( PTB ) ; 

(PTB) i 

Manoel do Nascimento Fernandes Távora (UDN)j 

Rio Grande do Norte 

Sergio Bezerra Mari nho 
Regina l do Fernandes 

Para íba 

Ar gemiro de Figue iredo 
João Arruda 

Pernambuco 

An tônio de Fovae s Filho 
J a rbas de A:J.buquerque Maranhão 

Alagôas 

Ruy Soa r es Pa lmeira 

Afrâni o I,ages 

Sergi pe 

!,ouri vaI Font e s 
Jorge de Campos Maynard 

(UDN) ; 

(UDN) ; 

( PTB) i 
(UDN ) ; 

( PI, ) ; 

(PSD) ; 

(UDN) ; 

(UDN) i 

(PTB) ; 

( PS P ) ; 



Bahia 
~ 

Joao ele l,i ma Te ixei ra 

Ovi dio Toi:é cira 

Espiri to ~t2. 

Ary de Si que ira Vi anna 
Silv6ri o DeJ_ Caro 

Ri o de J al1G i ro 

Man oel Iutterbach Nunes 

Arlindo ?codrigues 

Guanabar a 

Gilberto Illarinho 
Agnaldo Ca iado do Castro 

~ 

Sao Paulo 

Auro Soares Mour a Andrade 

Juvena l l,ino de Ma ttos 

Par aná 

Gaspar Duarte Velloso 
~ 

Ale Ticoula t GuimaraG s 

Santa Catarina 

( PTB) ; 
(UDN) ; 

( PSD ) ; 
(UDN) i 

( PSD) ; 
(PrB) i 

( PSD) ; 
(S/legenda ) ; 

(PSD) ; 
( PTN) i 

( PSD )~ 
( PSD) ; 

Sa ulo Saul Ramos ( PTB) ; 

Vaga do Sr. Francis co Gallotti 

Rio Grande do Sul ---
Daniel ~;:r i eger 

Mem do Sá 

Minas Gerais 

Benedic to Valladar es Riboiro 

Camillo Nogueira da Gama 

Mato Gros s o 

João Villasbôa iil 
Filinto Mttller 

Goiás ---
J erônimo Coim'ora Bueno 
Pedro I udovico Tei ::eira 

(UDN) ; 
( PL) ; 

(PSD ) ; 

(FTB) ; 

(UDN ) ; 
( PSD ) i 

(UDN) ; 

( PSD) 

- 25 -
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o sufrágio de 7 de outubro dlti mo r os tituiu a es t a Ca sa , por 
ma i. s oito anos , os Srs 

Ama zonas 

Par á 

Mar anhao 

Paraíba 

Al aé?ôas 

Guanaba ra 

Sao Paulo 

_. 
Ant6vila Rodj~igues MourfÃo Vj.c ira 

-Fr ancisco Loba o da Silve i ra 

Victorino de Brito Freire 
Seba s t i ão Archcr da Silva 

Ar gomiro de Figueiredo 

Ruy Soares Palmeira 

Gi lberto Marinho 

Auro Soar es Mo ura Andrade 
Juvena l Lino de Matto s 

Rio Grande do Sul - --
Dani e l ICrieger 

II'lcm do Sá 

Minas Gerais 

Benedicto Valladares Ribe i ro 

Camillo Nogueira da Gamo. 

Ma to Grosso -
Filint o ]I,~l!ill er 

Goiás 

Pedro Ludovico T*ixeira 
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E - O s:ór ADC ml[ FU?JClOfíANIBNTO ---_._----
E.l - Plencrio 

E.l.l .. Se s sões 

:~{e a lizou o Senado, de 10 oe ma rço a 15 de dezembro: 

-2 se s soes pre parat6rias ; 
-J ~5 s ess oes ordinária s e 

58 se s sões extra ordi nári as . 

'rransformaram- se em s ec r etas :1 2 -sessoes senà.o 

~J. para deli beração sôbr~ escolha d e au-c ori dae.es depen
dentes de sua aprovaçao, em 21 e 27 de março; 24 e 
30 de mai o; 7 0. e junho i 10 de julho; 8 e 16 de agôs 
to ; 12 de setemàro ; 29 de outubro; 20 de novemb r o. 

1 para audiên cia do Sr . Pre§ü~. ente do Conselho de ~i~~ 
tros e Mini stro das Relaçoes Exteriores (21 de novem 
'oro) . -

-Deixaram c.e re alizar- se 57 sessoes, à.as quais 12 em 
virtude de étel i be r ação do Senado, a saber: 

16, 17, 18, 1 9 e 20 de abril (Semana Sant a); 
31 de mai o (di a santificado) ; 
21 de junho ( i dem); 
29 de junho (idem); 
24 c.e agôsto (homenagem à mem6ria do Fresie.ente Getu 

li o Vargas) ; 
23 de outubro, pa ra possibilitar o funcionBIDento , no 

Plenário, do Conselho da Uni ao Inter
parlamentar ; 

1 e 2 de novemb ro (Todos os Santos e Fi nac.os ). 

Em 3 de julho f oi l evada a efei to sessão especi al com que 
a Casa , por i niciativa do Sr . Senador Filinto Müll er,_houve por bem 
distinguir o seu Presidente por motivo da sua indi caçao para Pres i deg 
te do Conse l ho de Ministros. 

E.l .2 - Homena~ens 

E.T~:2~1 - Homenar:ens l evadas a efeito da 
tribuna . 

o centenário do nascimento do General Al exandre Barbosa 
Lima t eve destaca do r egi stro na s ess ão de 23 de março, cujo expedi en
te foi ~edi cado a comemorá-lo, por iniciativa do Sr. Senador Barros ~ 
Carvalho , u sando da palavra os Srs . Senadores Barr os Carvalho, Paulo 
Fend.er , C-ui do Mondin, Gi l be rto Marinho, Vival do Lima, Daniel rrriege r 
e Fausto Cabral. 

Também o do _Dr. Luiz Antôni o Domingues da Silva , Gove r na
do r do Es t ado do =iiar~nhao , na · sessa o de 12 de junho, atravé s de dis
curso do Sr. Sebastiao Archer . 



• 

.. 

- 28 -

Data especialmente gra t a ae Sena do foi a de 22 de agasto co
memora ti va do O:.entenário do nascimento do Senador Antônio Francis co de 
Azeredo I (lue dl!Irante dila t ado iJerí odo di r i giu I como V2-ce - President e , os 
traba lho s desta Cc.sa , de i xando wna trad içao inesquecível, de serenida 
de, espírito donciliador , habilidade polí t ica , amenida de no tra to e a= 
cima de tudo, i mensa bondade . A sua memór ia foi r everenciada a tra vó s 
da palavr a do Sr. Senado r Lo pes da Costa . 

-Finalmente, o centená rio do nasci mento de outro varao ilustre, 
que dei:~ou nesta Casa r as t ro luminos o de sua pass8gem - o Sena dor Frªn
cisc o Sá - teve na paJ.avra do Sr . Senador Fernandes Távora, na sessao 
de 16 de outubro, merecida comcmoraçao . 

buna: 
Outros acontecimentos suscitar am também manifestações da tri-

- o 10Q aniversário do ves pertino "ltltima HOl~a ", em 19 de mar 
ço (dis cur so do Sr. Senador Guido TlIondin); 

- o cinquentenário da fundaç~o da Fa cul da de de Medicina e Ci
rurgia do Estado da Guana bara ( dis curs o do Sr. Senador 
}:,i IJla Te ixeira); 

- o 2Q aniver s ário da TV Alvorada, em 26 de abril (discurso 
do Sr . Senad or Tima Teixeira ); 

- do "Dia do Traba lhO", em lQ de ma io (di s curso dos Srs. Sena 
dores Guid o Mondin, F2.ul o Fender e Nogue ira da Gama , em 
30 de abril), 

- do "Dia JI~undial da Cruz Ver me lha", em 8 de maio (discurso 
do Sr . Senador Vivaldo IJi ma) ; 

- 1Q aniversário da Encíclica Mater et magi s tra , em 15 de 
maio (discur s o do Sr . Senador Paulo Fender); 

- anivers ári o da retomada d e Corumbá, na Gu erra do Paraguái, 
em 12 de junho ( di s curso do Sr. Senador Lopes da Costa) ; 

- vitóri a do de sporto brasileiro, com a conquista do bi-cam
peona to mu.ndial de foot-ba 11, em 18 de junho (di s curso 
do Sr . Sene,dor Pa'.üo Fenaery; 

- aniv ersário da vitória das armas da Indepcnd~ncia do Bra 
sil na Bahia , em 2 de jul ho (discurs o do Sr . Sen ad or 
Lima Teixeira ) i 

- 402 aniversário de sacerdócio do Padre Emjüio Miotti, do 
Cológio Santa Rosa , ª e Niterói! em 4 de julho (discur
so do Sr . Sen 2dor Joa o Vi l l asbcas) ; 

- 20 Q ani v 0rsário da fund a ção do Banco de Crédi;to . (fá -Amazônia , 
em 16 de agas to (dis cur s o do Sr. Sena dor -Remy Archer) ; 

c entenário do n n§cimento de Júlio de M8squita , fundador do 
"Sst;;;.d o de Sao l?aulo ", em 18 de agôs t o (discur so do Sr. 
Senad or Mem de Sá); 

44 9 aniversário da fu.nd a ç20 da cidade de AquH:::.:·~t')Bgem 17 de 
a gôs to ( di :::: curs o do Sr. Senador I,o pes da Costá) ; . 

- 202 aniversário da "Asapr ess" (discurs o do Sr. Sene.dor ::: ino 
de Ma tos om 22 do outubro) ; 
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_ 67º ani v ersár i e> do "Correi o do Favo ", .~d2 Por t o Al ogr e ( di s 
curso do Sr . Sen ador Gui do ~ond in , em 22 de outubro) ; 

_ o c ent enári o do nas cimento do ? rof . Fa i l an te da C~mara , da 
Fac uldado de D".reit o de Re cife ( di s curs o do Sr . Sena -
dor Novaos Filho, em 25 do out ubr o); 

_ o Concilio Ecumôni co Va ttcano 2º, em real iza ç;o CID Roma 
( di scurs o do Sr . Senad or Novae s Filho , em 31 de outu-
bro) . 
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E.l. 2 . 2 - Homena~~ de saudade 

o 8Q dniversó.ri o do f a lecimento do Pr esi ªcnto Getulio Var ga s 
dou motivo a um comovido pr eito do saudo.de no. sessao o:xtraord inár i a de 
23 do agasto , a r equerimento dos Srs . Senador es Gilbert o Marinho o 
Ruy Carn eiro. Reco r daram a fi gura do gr an de bras~Je iro os Sr s . Scno.d o 
r es J~o urival Fontes, Caiado de Ca stro , Ala Gui mo.raos e Gilb erto Mari-= 
nho. 

E.l. 2 .3 - Homenagem de pesar 

o desapar eciment o de vultos mar cantes no cenário politico na 
cional cobriu de luto o Senado da Repdblica , em comov~âa solidariedad~ 
aos órgãos do Poder Pdblic o a que pertenc i am: 

- o do Dr . Gabri e l de Re zende Passôs, De puta do Feder al pelo 
Es t ado de Minas Gera is, falec i do no exere i cio do ca rgo de 
Ministro de Estado das Minas e Lne r gi a , figura de exc op·
ciona l r e l ovo pe l o pape l que vinha e:x e;rc endo na defesa dos 
int ere sses nacionais, sobretudo na pres0rvaç~0 da s _rique 
s as miner a i s do pa í s . Ded i cou-lhe o Senad o a se ssa o de 
20 de junho, a requeriment o do Sr . Senador Benedicto Val
l adares , tendo ocuiado a tribuna , além do r equerente, os 
Srs . Senadores Afrani o :.,agcs, Paulo Fender • Gilberto Hari 
nho , Bar i'OS Carvalho , Jorge Maynard , Nogueira da Gama e -
Mem de Sá ; 

- o do DO::'Jut2do Ruy Ramos , da bancada do Rio Gr.::nd c do Sul, 
vi timado em plena campanha o:. oi t or a l , em d~§astre avia t ó
rio que emocionou sobr emc.neira o país ( 808S0.0 de 17 do ou 
t ubro) ; 

- o Prof. Franci s oo Brochado da Rocho. , eminont e jurista e 
Profes sor de Dir eito, t ombado em circu.a:atâncias impr es
sionante s pouco a pós ha ver deixadg as fu.nçoe s de Pr esi dem 
t e do Conselho de Mini s tros (sesso.o de 17 de outubro) ; -

- o do Goner aJ. Ger o.ldo de Mene ze s cartos, Deputa do Feªera l em 
e:xercício , pe l o Es t o.do da Gunna ba r 2. , I,í der da Uniao Demo
crá t ica Na ciona l na out r 3. Casa do Congre sso , vitimªc1o em 
desastre avia t 6rio ocorrido em 30 de outubro ( scssao da 
mesma da t o. ) ; 
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_ o do Deputado Rubens Ferreira Martins, r epre s entante do Es
t~ do de são paulo na Câ~ara dos Deputa dos, pelo Pa rtido So
ci a l Progr ossista (se s sao de 7 de novembro ) 

__ a do Dr . J oatlui ill~ éI. 8 Sales ~ ex-D8 ~)"L'.t ac. o ~)81 0 Estac. o 0.e l'Ili ·
nas Cc=ais (s cssao {a 3 fe ~aze2b ro) . 
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A T.lO :r-ce D. e 01..'.-C::Cf;8 '1C'~S Ol12.~'.i c1ade s de C~ 8st ::c '=-t'.c t o.mbém teve no 
Senado a devi~a re·JerCU8Sao : 

. . :J. c~o S:;.'. O:L'o'?imbo 0.0 Souza Bueno , ;'1ai do Sr. Senec.1or Coim 
b::ca Bueno ( discurso c~ o Sr . Senaclor Daniel ICrieger na s(Esãü 
de 21 de l~1arço); 

.- a do Dr. Jo s é ('Uintela Co.v2J.canti, e:: re ~1re8entBl1"t;e d o E~ 
tado de AlaGoa s na Câmara dos De:1utac~OG e supJ.ente_de Sem.§!: 
dor (discurso do Sr. Senador AL'ânio Lag e s n a sessa o de 10 
de abril) ; 

- a do Dl'. HOL1e:;.~ o Pin~ s ; e::· ·De :)utado ] ela Bahia (vot2 de ")e 
sar c c.~ i s cul.~s O d o Sr. Senado::..' Lima Tei::eira na sessao de 21 
de julho) : 

- a de Dom Luiz do Am;sal Mousinho, J:)rime iro i\.rcebis11 0 da AE 
quidiocese d e Ribeirao l'reto (discurso do Sr . Senador Pa .. 
dre Cala~ans na sess~o de 26 de abril) l 

- a do Dr . Artur Ne c reiros Falcão , e~: · .Del)utacl.o redel~al ·oela 
BQ.hia (discurso do Sr. Sen2.dor Aloysio de Carvalho na ses -
sao de 27 de abril) i . . 

.. a do jornalista Frede rico Barata (c1 i s curso s doa 3::..'s . Seno. 
dores Lobão da Silveira e Paulo Fender ; na sessão de 10 de 
maio) ; 

- a do Emb a i ::c.tclor Orlando Lei te Ribeiro , Chefe dc.t l:11ss3.o Di 
Illomátice do Brasil na ReDública do Peru ( c1 i scurso do Sr-:-
Senac10r I.~em de Sá na sessao de 12 de junho) ; . 

- a do Sr. Bmil Sc..ndstroom , membl.~o do Tribv.nc.tl de J ust i ça ch 
Suécia e Pl~esid ente da Cruz Vermelha Univers al (d..-i.murso do 
Sr . Senad or Vivaldo Lima na sessÊ\o de I) de julho) ; 

- a do Dr . Fernando Tude de Souza , médico , jornali s ta, edu-o 
cador (discu::.'so dos Srs.t, Senadores Al oysio de Carvalho e 
Di:: ·Hui t :2.osado na sesso.o ele 2 3 (~e aGôs to ); 

- a do Dr . João Otávio Lobo, Professor da Faculdade 
mácia e Odontologia de Fortaleza (disCUl~SO d o Sr . 
l1enez8s I'üHmtel , em 5 ' de novembro) 

c1e ICar .. 
Senador 
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:C.2 . . PUnCi On2.Dont o c1 ~ 8 COL11s c:õcc -----

TIo C;istraram· ·so, :,:ola tiva r.wnto 0.08 trélbaJ.hos 0.8.8 Comissões 

232 rounioes ; 

G 5 ~ pDr oceres , sendo 

';52 esc ,-'~ to s e 

S· l~- ora i s: 

27 pro j etos apresentados ; 

::.79 emendas. 

/ 
" 

• 
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:2: . 3 -- Fu.nciom::.mcnt o . C.os Serviços A\.;c::i l i arcs 

A Col aboração dada aos t r abal hos da Casa pel os Servi ç os Amci-, 
liares se expressou no s seguint es numeros : 

I - DI RETORIA GERAL DA SEC RET ARI A 

Expedi ente do Gabinete do Dire t or ~eral 

Ofíci os r e Gebido s 
Ofí cios exprdido s 
Telegramas expedido s 
Cartoes 
Cartas 
Serviços_datilogr á fic os 
Informaç oe s 

32 
328 
298 
16 
34 

75 6 
154 

Expediente ªª Comis são Diretora 

Reuniõe s 
Atos da Comi ssão Di retora 
Atas publicada s _ 
Projetos de Resoluç oe s 
Parecere s Verbai s 
Portaria s da Comi s são Di retor a 
Requeri mentos distrihQido s 
Requerimento s despachados 

19 
4 

18 
15 

1 80 
2 

10 2 
80 

11 - SECRETARI A GERAL DA PRESIDnNCIA 

Recebido s 

oficios 
cartas 
tel egramas 

Expedidos: 

Mensagem 
Ofício 
Tel egr ama 
Iliemoran dum 
Carta 
Stenc11 
Papeleta 
Cópi~ (folha gr ande ) 
Cartao 

.. 

696 
14 

87 2 

39 
· 16 ! . 

4.497 
23 
39 

260 ( 28 . 150 folhas ) 
694 
75 0 

1 



111 - DIRETORIAS 

111.1 Arquivo 

Documentos arquivados 

l ro j eto s 
Re'}uerimento s 
Oflcios 
Mensa,i, ens 
Avisos _ 
Comunicaç oes 
Pastas Di ve r sas 
Avulso s Diversos 
~rgE · ; Oficiais 
Anai s do Senado 
1ndices do Senado 

Requi s i ções atendidasJ 

Projetos 
Requeriment os 
Pastas indivi du a i s 
Órgãos oficiai s 
Anai s do Senado 
Avulsos diversos 

Fichas de Parecer 

Em o-:uem cronológica 
Desdobrada s p/assunto 

Ofíc i os Expedido s 

258 
161 

42 
7 
1 

20 
15 

34.660 
11.544 

218 
217 

3~ 
) 
2 

1.950 
245 

2.977 

6.300 
12.600 

29 

111.2 -As sessoria Legislativa 
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A Diretoria da Assessori a Legislativª, como so e aCQntecer todos 
os anos, tev e aumentado o seu trabalho durante a elaboraçao da Lei dos 
NIeios._A1 6m d E. s sa taref a , coub e-lhe prestar p,- rman ont e assistência_ às 
Comis s oes 'récnicas (; aos Senhores SGnadores , no estudo de proposiço e s 
e de outros trabalho s ligado s à at ividade l egislat iva. 

A par de ssa colaboraç ão, podem alinhar-se os seguintes algaris
mos, que bem r efl otGm o do senvolvimento d~ St8 órgão , de ano para ano: 

- Proj eto s estudados 
- Sub s í dio s para a el abor ação 

de pa r ec er es 
- :es t udos g sub s í di os para a ~ 

l aboraçao de anteproj e tos 
- Estudo s , consul t a s e pesqui

sas diver sas 

- AssistZncia à elaboração de 
r el atório s de 28 v eto s . 

245 

576 

39 

8674 

I 
I 
I 

I 



III.3 - ~ 

Número de atas elaboradas : 

187 - dat~lografadas 
21 - dat i lografadas 

187 - impressas 
21 - impressas 

Número de avulsos preparados: 

( - Projetos de 
183 - ~ rojetos de 

60 - Projetos de 
35 - Pro j etos d& 
25 - Projetos de 

Emenda à Constituição 
Lei da Câmara 
Lei do S611ado 
Resolução 
Decreto : egislativo 

748 - Parec eres 
772 - Re~uerimentos 

28 - Avulsos de Vetos 
244 - Men sagens 

3 - Indicaçoes 

Seção de Administraçao 

Agui s i ções 

Livros 
Periódico s 
Polhetos 

111. 4 - Biblioteca 

!:.2l:. compra 

301 
11 
16 

Emprésti mos ~ Consultas: 
Fichas de ompréstimo el aboradas e a rquivadas 
Obra s consultada s e emprestadas (livro s, fo-
lhetos,_periódicos, volumes de Leis, Diários) 

Re~uisiç a o de empréstimo 

E~ediente recebido: 
, 

Cartas, Ofícios, Ordens de serviço, telegr amss , 
faturas, etc 

Expediente remetido 
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Senado Federal 
Con; resso Nacional 
Senado Federal 
Congresso Nacional 

.. 

Por doa, 

321 
1.314 

255 

1.638 

546 
335 

249 

Cartas, o:1cios, r elat6rio s , li stas , telegramas -
Distribu:iLçao de listas trimest r al das obras ad-

1.006 

quiridas _ 
Distribuiçao dos Anais do Senado 
Trabalhos pas sados no mimeógrafo para esta e o~ 
tras diretorias 

Encad _rnação de Diários do Congresso e Diários 
Oficiais 

Conf ecção de vitrinas para obras raras 
Pintura das estantes vindas do Monroe 
Organi zaçãO_das ['"'eções nos 4 andares com nova 
distribui çao dos serviços 

Serviço de Conservação: 

b
a) Vistoria em livros 

) Bxpurgo : Pulverização das estant es e livros-

c) Terminaç ão da cons truçã o das 2 câmaras de expurgo 

430 list!is 
1.838 volumes 

33.090 fôlhas 

89 volumes 
4 vitrinas 

134 estantes 

45.000 volumes 
8 p1Jlveriza

ç~es 
2 camaras 



~ 
I 

Seção de Referência Legislat iva 

Fichas : 

Ementas 
Assunto 
Rebatidas 
Retificadas 
Arquivada s 
Cabeçalho s de Assunto 
Conf erência G8r al 

Cont rol e de Diários : 
Oficial, Con~resso ( Seção I e 11) e Jus tiça 
Re gi st rado s 
Distribui dos 
Separa dos para Enca dernaçao 
Manuse io 
Sobras Arquivadas 

Emprestimos: 

Diários 
Livro s de Lei s 
Pesqui sas de l e i s, decretos , resoluçõ es , ete. 
Bibliografias 

Seção de Classificação e Catalogação 

Fichas 
11 

11 

" 
11 

elaboradas 
desdobradas 
consert ada.§ 
de aquisiçao 
arquiva das 

Livros r egistrados 
Folhetos r egi str ados 
Periódico s registrados 

Livros e folh eto s catal oga dos 
Livro s e folhetos classifica do s 
Livros e folh~ tos etiqueta dos 
Livros e folhetos recolocados nas estantes 

Pes~uisas bibliográficas 
Consul tas atendi das 

Preparação de Livro s para Emprést imo 
Coloca ç ão de bol sos 
Pape!etas de datas 
Carto es de l ei t ores 
Lei t ores reg i st r ados 

Publicações : 

Li stas mi me ogr af a das dos livro s , folhetos e 
periódicos adquiridos pel a Bibliot eca 

Bibliocir a fia s s ôbre : Constituições e s tran-
g eiras l reforma agrária, ineligibilidade 

5.72' 
4-.568 
2.235 

831 
10.294 

4.568 
12.953 

7.853 
3.889 
1.488 
2.053 

423 

160 
28 

434 
22 

5.093 
1.430 

71 
633 

1.221 

62 2 
211 
514 

119 
719 

3.816 
5.164 

170 
551 

1.01' 
1.010 

104 
27 

2 

3 
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I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

fascículo s 
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'i\, ,.,,,~ ;; ~ o ,~ · 4n ,l, ..... ' '" n-'CHh.VeO ... o..L " , .. lá", 

III.5Comiss~es 

Reu.niõ e s extra ordiná rias 
Pa~c c ares proferidos sabre projetos 
Parecs r ee proferidos s~bre emendas 
? edJ. do de vista 
"T\ ' ... ..p., .. 
JUJ. J.:...gGi1c:'.as 
Peà.i.à.o ele Comi ssão :Sspecia l 
Bmen das apresentadas 
Sub~, el!le~tlas apresent ad a s 
S~bstitutivo aprosent ado 
Voto separo'.uo 
O';:'::{d os "Sxpedido s 
O~{c j. os Re c ebido s 
:Pub l :ic ' 93.0 1l ;.r-', oS-Gudo 

Comi r::. são de Bc onomL '. ....... __ .H_..... . __ 0.,_ " - - .- .----

NÚme ro de r eu.ni; s:·
Pa r2ceras pro~erid~s 
0~{ cios Qxpedi dos 
rublícaç;ao p2.ra. eS'cudo 

Núme ro : 

º?~~~::>s ·~ o d~ ~_'ºlr:~~ul ~~ 

de reun" '0 3S rs cüi zad2,s 
,;a.rece r es p ro f erido s 

p,Lc, 
P ; }~,S , 

P;D , :G . 
P IL 

~\LTl,':::c d2 of:::ci oB :C'e c 2b i do s 
l\lt~'ln2~cü d3 o:cíe t os e XiJcdido s 
HÚ':'iIl8 T O à.~ J}ro J '::'c o s em 'i;r3Jni tação 

C.omi ~ são de "?i !'lap:9_a s 

33 
12 

173 
60 

3 
4 
1 

14 
23 

5 
2 
2 
2 
1 

10 
21 

6 
1 

11 

8 
3 
O 
o 

3 
1 
5 

Nú,:,,"'ro ri.e Rem,:.<õos re a J.izadas - ordinárias 19 
axtraordinári a s 17 

:PeI, ,,C ; 
P " :1',. S . 
P ~Dc ~('~ 

P .R. 

pro Zerido s 

Núm.::::ro d a o';?-[cios e;rTJcdi dOs 
)Tl';:,neTo .le (! ~ ::"c j.o s r :)ê ebido s 
Di l j ,.,~ - ~ .: "c: ·.'i' e ·i:;c;.d.das 
.v.má-o uo ')roj J to em tramit 2,ção 

~." j." ('3-"0 d" reuni a 8 S reali ~adas - erdin?',ri a 8 
extra.ordin3.ri e.s 

Comi ssic de y,egi s l ação Soci a l 
_--..,r-~.__ - --......... -" --..... _--

l\'ir::. '.:: :co de pare ce r es pro::?a r ido s : 
.... ) - .""'1 
l . ~ ..... . .J "-I J 

P ; I " S" 
P, D.L 
P . Ro 
Mon sagem 

'. 

117 
93 
n 

9 
4 

9 
6 
5 

36 

10 
2 

11 
8 
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NúmJ ro de o:Zícios e ~~pedido s 
~:rÚEl8 rO de o:: í c i o s r e cebidos 
Dl' l l' u~nc l" s efntu "'d~ ~ _ ...;;' ''' _ ...... _ • . • 0 _ 

IJÚ11l 3rO d ) "Droj oto em tramita ç ,l.o 

Comissão de Servi ç o Público Civil 

3 
5 
3 
8 

Núme ro d e r euniões r eali zadas - ordinarL:.s 1 3 
extr3.ordtnári as , 

Númo ro de "Fê.r e c ere :?: p rofe rido s : 7 9 

p r,c - 40 
l? I i3 - 34· 
PDIJ - 5 
Men sagem 

Niline ro d ::: o f ícios expedido s 
Número de ofí c i o s r e c ebidos 
D 'l ' ''' ' t d L .J.gencl ".;3 e e u a ~: s ~ 
Número de p ro j e t o 3m tr 'mi t ::'.<] c.o 

Comi s são de Red'.'.çã o 

T) • - ' a eunl09S ro al i ~ ada s - ordi nari as 
extr2,ordinári as 

Núme ro de pa r ece r es p ro l" r i do s : 1 21 

PJJC - 57 
prs - 33 
PDT. - 16 
PR - 15 
Men sagem 

Núme ro d J olício s exp3 dido s - 1 
Núme r o de ofí cios recebi dos 
Di l ig~nci ~s efetua das - N 

Nú me ro de pro j e to 3m trami t ' çao - PLC nº 97 de 1958 

Comi s s ã o de " e~rJ.nç a Né'.ciona l 

Núme ro de Reuniõ es r e a1iza d ::>.s - ordinárias 
extr '.ordinári as 

Número de Par e c e r es Y1 r ofe r i do s 30 

PLC - 23 
1'L8 - 10 
PDL - 5 
PR 

Agu3.r d é'. in:í:'orm ~ çõe s : PIJC 170/61 - Ministroo Militares 
PJ~C 1 1 3/ 6 2 - Comi ssã o Jus tiç a 

7 
5 
7 
3 

10 

Número de of ício s eX1)3 di~o s - 10 
Número de o ~íc ios r8cebidos - 8 
Diligôn c i ' s efe t a das - ~ 7 
Núm8ro d8 '·)ro j et o em trami t açao : PDT 

l?DL 
PLS 
PLC 

10/60 
8/61 

23/59 
87/61 

.. Assessoria 
_ Assessoria 
_ Asse s soria 
- Assesnor1a 

Comi ssã o de Saúde 

Núm ; ro de r euniõ J s r ea.l i z ad2.s - ordin:hia s 2 
extrao rdiná r i as - 12 

Número s de pa r ec3 r es pro ~erido s : 15 
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, 
I , 
i 
I 

j 
I 

PIC - 9 
PI,S - 5 
PDL - 1 

Núme ro de o'" íci os 0x') e dido s 

Número d e ofici oo r e c eb i d os - 1 
l-Túmero d e dj.l.mgênc i '.s c:f;tua da § - O 
Núm !r o de ) rojot o8 em i.; rami t ·'.ç3.0- 4 

Comi s s2.0 de '):' r :'.n s'Jorta s , Comuni C2.c oas a Ob r as l?úb'l icas 

Número de Reuni õ ·.S reali a d2.s 1 2 - .0rdin.J:.ri a s 
a ::~traordin=íri 2. s 

Núm .:J ro de par eceres 'D ro fe ri dos : 36 

PLC - ,20 
PL~ - 13 
PDL - 3 
Men sagem 

Núme ro de o :'ícios expedidos - 4 
Número de o" í c i os r ecabi dos - 3 
Di~ig~nci as efatu~ d ;s - 4 
NBm '; ro do 'D ro jet o em t r 21lli ta-
92.0 - 2 

Comisl3ã_ . ~ Rele.ções ':xteriores 

Núma ro de reuniões reali zadas - or dinári a s 8 

Núme r o de po. r ecares prof 8r j. do s 

PI.C - 1 
TV O 
PDT, - 24 
PR - 27 

Número de of'íc i os expe didos 
Núme ro de ofíci os rec '·;bidos 
Dilig6nci ~s efe t u a da s 
Núm~ro de ':J rojeto s em trami
t a çao (m ~ns ~g3m ) 

Comi 2s ã o de n roj etue 

Número de r euniõe s 3 
Dare c or as pro~ 8 ridos - 1 

axtrao rdinári ~s - 8 

- 4 
- 5 
- 1 

- 1 

do Govêrno 

Comi ssão do Di s trito ~ed eral 

Núm ~ro de reuni oas 
Pare ceres ~rof 3 rido s 
P a r e c er s ôbr3 emendé\s 

- 4 
- 1 

- 1 6 

7 
5 

Comissão de I 'imi t es do Bs -p írito Santo ~ Min ~.s Gera i s 

-Número d e r eunio es 2 
Pa r e c 8r es p ro f ari dos - 1 

(c oncluído s o s trab cclho s ) 

Comi ssã o do Tr ab :ü h 8.dor Rura l 

Núme ro d e r eunioes 2 
Pare cer8S ~ro f erido s 1 
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Comi ssão ~sp ~ ci al sôbre o ~s tatuto da Terrc. 

~inalid~de : Estudar e emi t i r par eceres s ôbre as propo si ç ~ es em curso no 
S::::n 3.do , inc1us i ve as~que venham a ser~. re c eb i das ou 3.1J r esen
t a das s ôbre l egislaça o agr tri a ou mat éri ~ co rre l a ta. 

Reuniõa s lª reuniªo em 15 do agôs t o de 1962 
2 ª reuni ~ o 3m 4 de de z embro de 196 2 

ComÜw ão '!:special - :8menda Con s titucional n Q l/59 

Reuniões - 2 
Parec er es proferi dos - 1 

Comi s são de ~duc açao e Cultura 

Número de reuniões reali zadas 

Núm 3ro de par eceres prof3rido s 

P:r·C - 6 
PLS - 12 
PDL - 3 

ordinári as 9 
extraordiniri a s - 1 

Núm3ro de o'?ícios expedidos 1 
Núm8ro de o" íci os r ecebidos 6 
Di1igônci ~s efJ t uadas ~ 1 
NÚID )ro do pro j 3t O em tr2mi t a.çao 2 

S eçã~ d :::: Me canog r afi a 

Comi s sãn NQ de Par aceres 

Diretora 
Constitui ~ão e Jus ti ça 
8conomi .'l 
Agricu,1tura 
·!;duc a ':] é'.o e Cultura 
-:: in ~nças_ 
Legislaç ~o Socia l 
Servi~o Públi co Civil 
Re l a çoes Sxteriores 
Seguran ç'3. Naciona l 
Saú d3 T'úblic a 
~rans~o rt es , Comunicaç ~ cs e Obras 

púb'.ic ~. s 
Dis trito ~e deral 
Mi s t as e --;; spe ciai s 
Da Proj etoR do Gov~rno 
Proj etos de Te i e s ub s titutivos 

di Ver sos 
Outro s trab ~lhos 

5 
194 

24 
4 

39 
187 

41 
Llõ 6 
12 
20 
15 

18 
3 

60 
(\ 

19 
5 

Tot al d e p {tin ~ s 

I1I.6 - Contabilidade 

11 
577 
6~ 
12 

120 
518 

99 
114 

35 
43 
4. 

42 
8 

22n 
Ü3 

62 
30 

2.009 

Re l at6 r io das ativi dadas da 8 eç o de Contr51e no exercício de 1962 

Pagamentos : 
Boletim de f r e uenci "'. do s Sena dore s 13 



Fich~s fin ~nceiras indi vidu !i s dati l ogr~fad~8 , 
an"Otadll.f; c om o pag amento: 
- Sen 1 dores 
- iunci on á r10 s 

Boletins de A1 ter a ç ; e s 
~ Holl erith , a r -uivdas 

- Sena dores 
- "uncioná.rio s 

proc essa do s e envi c.do s 
ás c6p i a s : 

Fôlha s de pagamento, da tilogr -.f a da s, p rocessa das , 
con ~2 ri da8 ~ a rluivHda s as c6pi a s: 

- Sen a dore s - Sub s í c io s 
Ajuda de cus to 

- '3'unc -i.on .:irio s - Ven c j_m:mto s 
- Diárias 

- "':"ôlhé'.s de pag 2.mento s int e rno s 

Re l a ção an a J_ític - do s de s c onto s (conf eri do s e a r
- uivado s ) 

Di s c rinin ~.ç ão (confe r ido s j a r - 1!i va dos) 
Re s umo dos che -ue s de cons i gn e.goes (confe rido (; e 

ar ui v =. do s ) 
Li s t 2.g e[l de s ena dores e f unci oná rio s 
Averb ,~ç o es pa r a em:;>r é s timo 
Gui ~s d e r ecolhi m9nto ao Te s ouro 

Inf ormaç õe s e Re gi s tro s : 

- Certidõe s pa r a f ins de empr~stimo 
- Of ício s r e cebido s e a r uiva do s 
- O:'ício s exp edido s e a r r uiva das c.s c6pia s _ 
- Recort e e a r quivamento da s a t as da Comi s s a o Dl 

retora, publ ic a da s no DCN _ 
- Recorte e a r r_ui vamento da s Reso1uç oe s do §ena do 
- Re corte e a r '- ui vamento dos a to s d 3. Corni ssa o Di-

retora , do s r. lº Secret1ri o 3 do Sr. Diretor 
Ge r o.l! ,)Ubli c a d:i s no DCN 

Da do s p 2.r a impo s to de r Gnda , pape l e t as datilogra
:~adas e 3rqui v a da s as c : pias : 

, 
- ~en ",-dores 

Fun c i on á rio s I 

Relação das a ti vid él.d , s da Se ç';o ~;inanceira da 
Dirotoria da Cont abilida de, no exe rcício de ].962 

Movimento 

a) Crédito :0speci a l aberto :pe l a I,e i nº 3 737, de 
28.3.60 - " De s -oe s a s c om a tran s f erênci a do 
Sen a do :n8 dera l - para Brasília". 

- Docum:mtos : _ ,' 

74 
5'4 

13 
15 

16 
55 
12 
6 

12 

12 

12 
13 

2 
260 

5 

260 
40 
53 

18 
39 

75 
385 

- Sa ldo n e s ta d aõ d a té doc. nº ] Cr$ 35.894.144,60 

) - , b Dotaço es orç amcnt ~ri a : 
- Documento s : 1080 

S ~ldo n e sta da ta até doc. nº 1028 

- 42 -



- 4·2 - A 

Os docum : nto s a cima referidos f oram l e.n çados no s JJi vro s-c ai ::~ é'., 
n ?S f ich3.S d e c l .;.ss i 2ic 3.ç 'io orç ' .men tt.ria, n as ' ~ichas de contrôle de pre
ços de merc a.dori 2.s e dJ ·' ornec edores . 

DITIRSOS : 

- O '~icio s ex~edidos 
- Vauchers c onfecct on ados 

B ~l anQetes m:n sais _ 
-- Relaç a o d e sal.~a» de sub cons i gn 2.ç o8s 
- B~lanc etes trimestrai s 
- Pedido d e materi a l 
- I n :('ormações di ve r sas 

- Srs. Senadores 
- Gabinetes 
- Diretorias 
- Tot a l 

3 
.1028 

11 
9 
3 
7 
6 

261 
234 
275 
117 
887 

i;. 
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EXPZDI Er;ITS _ _ ___ _ 4 __ 

h e nsagens rece bi ~ as . ... . . . .. .. . ...... .. .. . 168 
ilensagens exped i das .. . ......... • . .. .... . . . 154 
Avisos e o ftê~.os recebido s .. . ............• 641 
Avisos e oficios expedidos: 

a - do Sr. Presi dente •..•...•.. . 49 
b - do Sr. lº Se cret ár i o . .••. ... 4695 
c - do Sr. Di retor Gera l •. . ..•.. 20 

Aut6gr a fos preparados .• .. ... • ....... . . 9.092 
I nforma ç;e s pre sta~ as pelo Protoco l o 
Geral ........ .... .. .. . .... . . ....... . . . 
F61has da ct i logr a f adas •..... . ... . ...•• 
'Q , t ri I ~ -., equ erlmen os '. e ni ormaço e s . ...... ..• 
Ste n.c i 18 .... ..... .... ... ..... ... . . . .. . 

1- Prom~ lgação de: 

a ) Le i s • • • •••• • •••••• • •••••••• •• 
b) ~e cretos ~e Q i ~ lativos . ......• 
c) "R esol uçõe s . : .... ... . .. . .. ... . 

2- :2:xu edi ent e assi nado: 
' a ) aut6gr afos . ....... •.• .. . .. .. • 

b) me nsagens . .. .. ..... . .....•..• 
c) ofíci o s ... . ........... ...... . 

1 - Pro mulga ção de: 

3 .593 
725 
13 L~ 
157 

3~t 
39 

a) De cretos Legisla t i vo s ••....•..•• 11 
b ) Reso l uç ; e s ..... . . . . .. . . . .. .. .. . . 7 

2 - Expedie nt e assinact o: 

a) autSg r a fos ...... .... . .. . . .•. . .•. 93
0 b ) ITle nsagens ..... ... . .. ......... . .. b 

c) ofic io s . . ..... .. ........ .. ..... . 5 

l º Sec re tário 

a) no exeréicio da Pr a s idência 

1) - Promulgação de ~esoluç;es • . ..• .. • .. . . 1 

2) - Expedie nt e assinado : 

a ) aut6grafos ••. . .. .. .•... 54 

b) me nsagens . .. . . .. . .. .• .. 9 
c) oficio s ................ 3 

b) ~ exe rcici o de sua pr6pria .competê~cia: 

1 - Autógrafos as sinado s •. .. . . . .. .. . .... 210 
2 - oficio s a ss inado s •.. . . .. .. . ..... •..• 261 



2º Sedretário 

a) no exercI cio da PresiC'.ência: 

1 - oficios assinados ........................... 2 

b) no exerclcio da la. Secretaria: - ------ - - -

1 - Autógrafos ass i na c1 os . . ...... ........ ........ 72 
2 - ofIcios assina C' os ... . .. ... .. ... ...... . ...• . 130 

c) E.9. ~~r.:.cJeio de ~ própria competênci~: 

1 - Autógrafos assinados .•.•• . .... .. . . ....••.•• 63 

}º S ~et_ário 

a_)_~_~!':..~r:.9J<:.l:.9._~~_!.~~ _~e c~e_~_~ria: 

1 - Autógrafos assinados .•.. . ..•. ~ .... .... .....• 9 
2 - ofI cios • . .. ...•. . .... ...... ... . .......... . . 13 

b) no exerclcio da 2a. Secretaria: 

1 - Autógrafos assinados •... .. .... . •. . ......... 48 
1±º Secretário 

a) E.9. ~~erc1cio da l a . Se cretar ia: 

1 - Autógrafos assinados ....... . . ... . .. ...... 15 
2 - oficios ass i na dos •.•.. .. . .• .•..•......••• 15 

b) E.9. exer cI cio da 2a . Secre t aria: 

1 - Autógrafos assina6 0s ..... .. .. ...... ...... 21 

,! º Sup l ent e 

a) E.9. ~~~c:..Lcio ~l. a l a . §..~_~!:~~ar ia: 

1 - Autógra f os assinado s .. •..•...... ..... .•.• 61 

2 - ofl sicos assinados ....................... 121 

b) E.9. ~~clcio c. a 2a . Se cr e_.~<::.ria: 

1 - Aut ógra f os assinados ...•.. •......... ... . • 48 

2º Sup l ent e 

a) ~ ~ercIcio da l a. ó:lecretaria: 

1 - Autó gr afos assinados .. . .. .. . ..•. .... . •. • • 42 
2 - ofIc ios assinados .. ............. ......... 154 

b} E.9. exercIcio da 2a. Sec r e taria: 

1 - Aut ógrafos ass i nados .... ... . . .. . ...• •• ••• 366 

} º Suplente 
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a) ~ e x erc1ci o .~~ l a . S ec!:~~~.ri~: 

1) - O f t c i o s as s i na dos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 1 

b ) no exercicio da 2a. S ec.!,_~~~..!:~a: - --_ ... --_ .- - -
t ' ~ " 1 3<: 1) - Au og r al o s aS S l na ~os ..... ....... . . ..... ...• ~ 

Avisos e oficios rece bidos 

Do: 

Pre s i den te do Supremo Tri bunal FederaL .•. .. .. 362 
President e do Conselho de l''Íinistros • ••.. . . .•. • 4 

Dos Ministros de ~stado : 

c. a Aeronáutica ....... . . . ...... .. .. .. ......... . 
ff Agri cu 1 tura ............................... . 
11 S c3.ucacão e Cultura ... ... .. .. ... .. .. . ...... . 
das Re l~ ç5es Exteriores .•....•..........•..•• 
da Fazen·::'I a .•...... .......... .... . . . .. . .....•• 
11 Guerra •.. . ... .. . . . ........ . ..... . . .. . ... .• 

8 
11 
3 

5fr 
" Inc.ústri a 9 Co ·~ ér cio... ... .. . .............. 8 
11 Justi ça e He gócios I nt eriores.... ......... 2 
ii 1~:l arinha ... . . ... . ....... . . . ...... . .. ........ 2 
das l"Í inas e Energia ... .. . ...... . ............. 1 
da Saúde .. . ... .. . ... " .. .......... . ..... , . , ..• 106 
do Traba l ho e Pre videncia So cial .•.......•... . 
da Viação e Obras PQblicas ......••.....••...• 22 

Do Che fe do Ga bine t e Civi l de Presid~ncia da 
Rep Qbl ic a ..• .. .... . .. ... ..........• • .••...•• . 168 

Do l º Secretário d a C~nara dos Deput a r os .•. . ••• 261 

Total. ...•...••••.• 641 

DIRETOR GERAL 

Diretor da Desuesa Públ i ca • . .. ......••••.•... . . . 
Diretor da Imprensa Na c iona l ...•. .• ..• ... . . .. . •. 
Diretor da Fazenda Naciona L .. .. . ..• • ... .•. .•..• 
Secretário Geral do l~i n l st~rio da Guerra ....... . 
Secre t ário Geral ~a 0n ião Interuarlamentar . . •. . . 
Chefe d e Re l aç5e s l'ú l.!li cas d o Ga ~ine te do h inis -
t ro da J-\. ero'1.áutica .... . ..•... .... .•........•..•. 
Chefe do Ga binete à.o "i "l.lstro é' a Justi ça e 
., " I t ' . ,egoo 10 s n er .L ore s .• ... ....•... ... .......••...• 
Diretor do Depa rtamento de Telefones Ur ~anos e 
Inte rurbanos .. , , , , , , , , , , . , , . , , , , , , , , , , , ........ . 
Comandante do Corp o àe Ebmbeiros d e Erast l ia ...• 
Juiz de Di re i. to d a 4a . Va r a (' e 6rfãos e Suc es -

- C t " '"' 1 0 O .~ 4 • '-soes - ar orlO L' O - 11Cl0 ••••••••• • •••••••• • • 

63 
7 
1 
1 
2 

1 

1 

1 
1 

1 

Agente ca Cruze iro do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , , " "" 1 
Agen t e da VAS P .. .. ... ...... . ... .. . ........ . ... " •• 161 
Agente da VA RIG •.. .... ..... .... ...... . .. . ......•• 49 
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Agente da PMIAI R ..•... . ..........•.•..•.•.••. 108 
Agent e da Viação Paranaense •..........•....•• 3 
Agente da Sacti a Transportes A~reos .•.•...•.•. 1 

Agen te da REAL.... ... . .. . ... ................ 5 
Agen t e cl. o ÚlIDE AÉREO .... . . . . . . . • . . . . • • • . . • •• 13 

ofic io s expe 9-ido s 

Autoridad es ~ ~ se desti naram 

Total. . . • .... 420 

Presidente do Supremo Tr ibunal Federa l ••. •. .....•.••••.•• 1 
Presi dente do Tribunal Federal de Recursos .•.... .• .•.••• ~ 1 
Presi oen te do Tribunal Superior do Tra balho .•.....•.••. ~ 2 
Preside nte do Supre:no Tr i hUI'J.a l Hl. li tar ... . .•. . .. .. ..•.••.• 1 
Presidente do Trlbuhal Sup erior Eleitoral ••••.....••...•• 2 
Pre s i dente do Tri bunal de Contas •...•...•............•.•• 19 
Presi dente 0. 0 Tri bunal Re[': io ""al do Trabalho da 5a .,Re gião. 1 
Presi dente do Conselho Naciona l de Sconomia .......•..•.•• 1 
President e em exerc!cio da Câmara dos De put ad os •...•.•••• 2 
Presidente do Cons elho de Hi nistros •...... .. ...........•• 32 
Ministros de Estado: 

da Aero n~ut ica . ••...•..•.. • .••.•.••••• 9 
da Agricultura •... .• ............••..•• 15 
da Educaç ão e Cultura ••.....•.....••. ~ 7 
da Faz enda •• •. ...............•... ~ . .. .• 25 
da Guerra............................. 3 
da Indústria e Com~rc i o ..•.......••.•• 5 
da Jus ti ça e Heg6cios Interiore s •••... 3 
das Mi nas e Energi a ••..•...•••..•••..• 2 
da Marinha............................ 1 
das Re l açme s Exteriores ••.......•..••• 20 
da Saúde .... . .. .. ... J;. • • • • • • • • • • • • • • • •• 11 
do Tra ba lho e Previde ncia So cial ••...• 14 
da Viação e Obras Pú bl i cas ........•••• 32 

Chefe do Gabinete Civi l da Pre s idência da Repúbli ca ..••• 213 
Chefe do. Ga bi ne te iilitar ela Pr esidência da Repúblic a. .. 1 
Primeiro Se cre tário (la Ga:r1ara dos Deputados .•.....•..•.• 302 
Chefe do Estado }'laio r das Força s Armadas .... . ...... .. . .. 3 
Di ret or Geral do DASP ................................... 1 
Prefeito do Distrito Federa l .•••• ; •••.. . ...••...•..•.•. ; 2 
Diretor Geral ela Fazenda NacionaL... ...... . . .. . ...... . . 2 
Presidente el o I. E. C. . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Governadores de Estad o : 

da Ea.hi a ....... .. . . .. . . D, •••••••••••• , • 1 
da Guanabara ..... . ...... . .... ... ... . .. 1 
de i'1ato Grosso ............ . ........... 1 
de Mi nas Gerais •... . • ...... . .... . • ..•• I 
do Rio Grande do Norte •.... . .•.....•.. 1 
de Sant a Gatarina •........ . ....•....•• 1 
de Sao Paulo........................ . . 2 
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III - 8- PESSOAL -

Nº ce oftcios expedidos 

Pe lo Diretor Geral .... . ...........................•. 18 
Pela Diretoria cto Pessoal............. . ... ...•.. 169 

Nº de oflcio s rece t i dos 

Pe lo Di r e tor Gera l ............. . . ... ...... , ....... .. 25 
Pela Dire toria do Pessoal ........ .. ..... ........•.• 169 

!~ º d e ." (O ,. - ...... 4 ••••• 

Certio.oes ......... .. ... . .. ... ................ . ..... 41 
Comu.nicaçõe s. ~ ...................... . ............. . 291 
Declara çoe s ........ . ... .. .. ...... .................• 234 

,!iº de Re~erim~I!.tos 

Recebidos e Protocolados ........................... 432 
Deppachados .. . ... .... .. . ......... ....... ........... 322 
Com a Comissão Di retora ..... .. . ..... ............•.• 19 
Com a Diretora do Pessoal ...... ... ..... . .....••...• 39 
Na Secão Adminis trat iva da Diretoria do Pe ssoal .... 52 
Alterâções enc~rni nhadas à Contabilidade ........•... 76 
Atos d a Comissao Diretora ..................... . .... 4 
Atos d o Presidente do Senado ......... .. ............ 2 
A tos do lº Se cretário ............ . ..... .. .......... 9 
Atos do Diretor Geral ..........................•.•• 45 
Portarias da Comissão Dire tora ... . ................• 2 
PVDtarias do Presi dente do Senado .•............•... 2 
Portarias d.o Vice - Presidente .~~~ . .................. 1 

~~~~:~t:: â~ ~~r~~~~e~!~;~::::::::::::::::::::::::: 8tt 
Atas da Comissão Diretora ......... . . ..............• 18 
Projeto_ de Resolução .............................• ; 29 
Resoluçao ....................... , .. .. .............. ~ 3b 
Pastas feitas .......... .. . . ............ . ....... . .. ~ 87 
Pastas refet tas ...............................•..•• 3ho 
Apostilas ...... " ....................... . ........... 462 
Ficha s de Frequencia •.......................... . ... 98 
Cartões de ponto fornecidos ....................... 4321 
Lis~as de antigui dade e merecimento pa ra pro -
mo ç o e s • • • • • . . • • . . • • • • . • • • • • • • • • . • • . . • • • • . • • • • • • • • • 6 
Com relação à vi da funcional ... . ...............••• 3812 
Assentamentos .......... . ......... ... .............. 2562 
Transcriçio de Atos nas pastas .......•..........•. 657 
Fichas de Maioridade .. ...... ...............•...... 100 
Fichas de salário-família ............ ...... .. . ...• 70 
Tempo de serviço despachados...................... 50 
Documentos arquivados ....... .. ...... . ... .. ........ 532 

Bº DE NOHEAÇÕES EFETI VAS 

Diretor ....... ..... ..... .... o..................... 1 
Vice-Diretor-Geral...... .... .. .... .... .........•.• 1 
Oficial Arqui vo l ogista ....... . ...... . ............. 1 
Auxiliar Legisla ti vo.. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 
Motorista Auxiliar.. ..... . . . ........... . .......... 1 
Auxiliar de Portaria .............................. 1 



LJ º de aI?~~nt ad orias 

Di r etor Ge ra l....... . ...... . . ... ............... . ... 1 
D:Lret or . .... " " " .• "" ." " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " ,. " " " " " " "" 1 
Che fe ela Por taria ..•...................•.......•.. ~ 1 

r'.,·otorista ........................................... 1 

~ 

iIl º de eX00.e r~.G0e~ 

Aux:,- liar Legisla ti vo. ............ . .. .... ...... .... 1 

lij º de Pro-Laoore 

Admitidos .. .. ......................... " .. " ........ "" ................ " ...... ".. .... 71 
Dis,ensados . . . . . . .• . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 16 

Car t eiras exp~~idas 

SeM d ores .... " .............. " ............ .... .. .. " .. .. " " .. " ........ .... " ...... " ... 2 
Funcionários .•. .•.. .. ..... . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• • . 62 
Pro-Labore ........... .. .. """ ..... " .. "" .. """"" .. .... " .. """ .. " .... "".... 27 

Funci onários 

Consu1 tas ................. . .....•.. ••..... . •...•. 5003 
I n j e ç o e s ...................... " .. " ...... .. " " " .. " " .. ........ " " ............ " , " .. 4174 
Curati vos .................. " " .... " .... .. .......... .... " .. .. .... " ...... " ........... 1263 
Hedi c amen to s •.•. • .. . ..... . ....... . ..•. ... ..•....• 5929 
Vi sita médica ••......... ... ... ....... .•.•.•.•••.• 2019 
I njeç6a ~ domi ~iliar ... •. .•. •... ... .. •.•. . ..•.• • •• 214b 
A testad.o s .. " " .. " .......... .. ...... .. " .. " " " .. " .......... .. ...... " ................ 607 

Senadores 

Consul tas . . . .•... . . ..... . . .. .. . . ... ... . .. ... .•..• 962 
Inj eções ." . , ............ " .. "." .. .. "" .. " o .. .. .... " .. " .. 0'0 •• 1059 
Curativos .. . ................ .. ... . ... ... ......... 323 
Medicament o s ... . ..... ..... . ... .........• .. .••.•.. 206ó 
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III - 9 - PU ELI CAÇÕES 

:S ncontra!!" - se r '.go ro sa'!28 '1 te e,,: dia quan t o a? pre n8, r o 
e em bom a nc1 amer' t o na s ua pub l i ca çao , esperanc' o atu8.1iza-lo s , em 
breve c o:no se verifi c a ,:,e l o núme r o oe vo l urr. es r1 i.s t ri bu ioos , em 
1 962: 

Ano 

1957 

1959 

janeiro 
se t e:>' bro 
noven, bro 
de ze:a bro 

abril 
maio 
julho 

novembro 
de zembro 

fev e r eiro 
abril 
ma i o 
junho 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

2 
1 

3 
2 
1 
1 

To tal de volumes p u bli cados - 17 (dezes s e t e) 

de 1 960 . 
Já se encontram i mprimindo o s vo l umes re s t ant es 

l i zar o s 
p r essora 

~sDeramos , no ee correr de. 1 263 , c onse~uir 
Anais co Senac.o , dada a cola bo r açao ines timave l 
qu e or a exec ut a a f ei tura ~os mesmos . 

a t ua 
d a im 

Natureza NQ de avul eos 

Pa receres 
Reque r ime nto s _ 
Proj etos de Resolu ç a~ 
Pro je to s de Le i da Camara 
Projetos de Lei do Se nado 
Projetos de De cr e to Legis lativo 
i'1e nsagelJs 
Ind i c açoes 
Publicaç õe s Es pe c iai s 
Re latór ios 

Publicações div~~a s 

Relatório da Pr esidê ncia 1 
Ve tos 28 

Total 1.718 

3. 380 
7(g 
680 
110 
37 

127 
5 

1.050 
188 

54 
1.373 

7. 844 
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111 - 10 - TAQUIGRAFI A 

DISCURSOS PRONUNCIADOS PELOS SBN@ORES 

AHAZONAS 

Mour~o Vieira • • • • . . • . . . •• •• . • 10 
Pa ulo Co e lho •••••. . ••• . . • •• • • 24 
Viva l~o Lima •••••• •.• .•..••.• 41 
PARÁ 

Lobão da Silveira •••••• • •••• ~ 15 
Paulo Fender .... . ............ 137 
Zacnrla s d o Assungio ••.••••• 2 
Mart i ns Junior •••••••••••.••• 6 

rtlARANRÃO 

Al f r edo Duai l i be . • • • • • . • • • • . • 2 
Eugê n io Barr o s . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sebastião P.r che r ... . ~ .. ..... . ~2 
Vi c torino l.' reire .. . .......... 11 
Remy Arehe r ••••••...••••••••• 2 

PIAUt 

Joaquim Paren t e~ ~ . ••• •••••••• 2 0 
Mendo n ça Clar k ••••••••••• • ••• 16 

. CEARÁ 

Fa usto Cabral .... ~ . . . .. . •. . .. 13 
Fernanc.es Távora ••. • ; . . ...... 17 
Me nezes Pime nt e l... • • • . •• • ••• 7 

RI O GRANDE DO NORTE 

D i x - Ru i t Bo saco •••• ; • • • • • • • • • 5 
Regina l do Fernan des •••••••••• 1 
Sergio l1arinho •••. • .••••••••• 25 

PARA I B\ 

Argemiro Figuei r edo.......... 11 
J oao Ar ruda ••••••••••••.••••• 2 
Rui Carneiro •. . .......• • ••..• 17 
Sa l viano Lei t e .. • • • • • • • • • •• •• 1 

PER i\jM1 ruco 

.ffirro s Carva l ho •••• • •••••• ~ 32 
J arbas har anbão .... . ....... 37 
No va es Filho ••..•. . •..••••• 19 

ALAGOAS 
A 

Afranio Lages •• . • ..••••••.• 91 
Rui Pa l meira ...... . ........ 4 
Si l ves t re péricles ......... 32 

SERGIPE 

Re r iba l d o Vieira • .•••••• ••• 28 
J orge lVIa ynard.... . ......... 7 
Lour iva l Fo ntes ............ 8 

BAHIA 

Aloisio de Car va l h o •••••••• 7~ 
Lima Teixeira ••••.• • ••••••• 7 

ESPlRITO SANTO 

Ary Vianna ••••••••••••••••• 10 
De lCaro . • • •••••.•..• ~ .•••• 1 
J e fferson de Agui a r ........ 62 

RIO DE JAF·:U RO 

Arl i ndo Rodrigues •••••• • ••• 
Mi gue l Couto ••••.•••••.•• • • 

GUANA BARA 

Afons o Ar i no s •••.•••••••••• 
Ve nâ n c i o I gr e j as •••••• • •••• 
Ca iado de Cas tro ••••••••••• 
Gilberto Ma r i nho ••••••••••• 

4 
3 

2~ 
20 
69 



MI NAS GERA I S 

Eene di t o Va l a d a r es •••••••••.• 9 
Hilton Carrpos •• • •••.••.••.••• 13 
Nog uei r a d a Gama •..••••.••••. h l 

SÃo PAU LO 

Lino de Ma to s ••••.• ••• • • •.. . • 14 
l'Jo ura Andr ade .......... .. . . .. 3 
Padre Ca l a zans •••••••.••••.•• 20 

GOlAS 

José Fe l i ciano . . .. . ... . .... . 
Co i mbra Euena .•............. 
Ped ro Lu dovi co •••.•.•••••••• 
Fr ederico Nune s •• • •••..••••• 

- 4 2 - J 

~IATO GR0 330 •••..•.•.•.•. • • 

F i l i n t o Mü l l e r ••••.•••••••••• 6 
J o ão Vi las bÔas ••.••...••.•.•• 2 0 
Lo p e s d a cost a ••...•. . •.•.•• • 23 

PARA NÁ. 

A16 Guimarães ••• . • . . • ..••.••• 1 0 
Gaspar Ve l o so .. .. ............ 7 

Ne lso n i\1a culan •..•• • . . •..••• 14 

SANTA CATARI NA 

I ri ne u fur nh aus e n...... . ... . . 1 
Saul o Ramo s ••.•.•• . •.••..•••• 17 

RIO GRAtIDE ~O SUL ---- ---
Da ni e l Kriege r •• • • • •...• • •• ~ 
Gui do Mo nd i n •••• • ....••..•.• 
r1em d e sá . ... .. . .........•. 

34 
33 
55 

. . " . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 



1/62 

2/62 

3/62 

4/62 

5/62 

6/62 

7/62 
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F . . TAREFA m::;.i\.LI ZADA 

Pro jeto s de bmcndaa à Constitui ção tiveram início 

Assunto 

Dá nova redDç~o DO art . 186 da 
Cons ti tuição ; ~)ara ve c".ar o Ilro ·· 
vimento i ntor;j,no, salvo c:.uando 
em substituiçao do titular , do 
eargos isolados de ~rovimento e 
fotivo - -

Institui nova discriminação de 
d ~ d . ., . ren as em xavor 08 mUnlClylOS. 

Dispõe s ôbrc a reali zaçQo do 
plebi s ci to a que se refere o art. 
25 do Ato Adicione l (:::::1:1enc1a ao 
Ato AéI.icional) . 

Revoça a Emenda Constitucional 
nº 4- ~.i\. -c o Ae.icional). 

D<i nova rec1ac8.o ao 2.rt. 20 da 
Constituic;ão , Jc1etermin2.ndo c:.ue 
os bst2.c10s entrc[;uem aos ~;hmicí 
pios 30~ go e::cec~ent e c~uando ã 
ar"-'ecado.çao estedual> no Ilunicí 
pio , e::cec1a a mUnicipal ; e~ce .. 
1;0 a do impôsto de eJ::llorto.<]ao . 

Aumenta ')ara 4 o número de ro·
prcsont~ntos dos ~8tados o do 
Distrito ro dera l no Sonado . 

? evoga a :::;menda Consti tuciona]. 
nº 4 e o art . 61 d.a Constituicao 
de 18 de setemb ro de 1 946 e m'o
difica os art s . 66 , I X, 80, 81, 
82, 83, 84, 85, 86, 139, I, 1~ 
tras ~ e ~, 140 , I e 1tra ~ ,_ . 
197 e 213 da me sma Constituiçao. 

-Autor A:)rcsenta~ 

Senado~ Co 6 . 4 . 62 
imb:ra Buenõ 
e mais J5 Se 
nadore8 

Senador Oim 17.5.62 
bra Bueno õ 
mo.is 15 Se .. · 
nadores 

Senador Ho-
gueü'a da Ga 
mo. e mais 15 
Senadores 

Senador Ar
Gemü'o de fi 
[iueiredo c 
mais 21 Se
nadores 

SenadarCoim 
bra Bueno c 
mais 18 Se
no.dores 

Senador Vi
valclo Lima 
o mai s 15 So 
nadores 

Senae.or Jef 
fers on e.e A 
gui a r e maL'" 
27 Senadores 

5.7.62 

....r 
6.7.62 

9.8.62 

10.8. 62 

29.ll.62 
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Todos ;'ss :; s proi e t0 3 de .Sme nd8 - Con r ti tuiç 50 p? rm,:m8cem 

em e s tudo . 
Apene s s ôbre um de l e s - o {.l.ltimo - foi proferido p é~ r e ce r 

pe l G Comis s~ o Espe ci al, no s entido dn cprov8çco . 

I Ru almen t e em es tudo permane cem os se~u inte s Pr oj e tos de 

Emendn ; Constituiçã o ofe r ecidos em 1961: 

Nº 

2/61 

3/61 

4/61 

7/61 

Ement o. 

Alte r a n r edsçn o dos ar 
ti gos 26 56, 58, 60, -
110 e o , unico do crt. 
112 da Çons tituiç n o,di~ 
pond o sob r e : 
- orr- Rnjzaç ão ndminis -
trati va d o Distr i to Fe -
de r al ; 
_ ven cim8T'tos 
b 2 ri! a Aor ~ s do 
de Justiça 00 
B' ede r a l ; 

do s de sem 
Tribunal 

Di s trito 

_ r egime de r end as do 
Di s trito Feder eI ; 
_ compos i ç 50 do C; mnr a 
dos Deput ados, do Sena 
do Fede r al e do Tr i bu -
n a l Supe rior El ei tor al; 
_ prÓc e s s o de es colha 
do Pr e sidente e do Vice
Pre sidente do Tri buna l 
Regional El eitora l do 
Distrito Feder eI ; e 
_ a~lic ação da quot a do 
imn os to de r enda des t i~ 
nado a os r~unicipios . 

iVl odif1ca o § 1º 'do a rt. 
191 da Cons tituição ( a 
pos e nt ado ri a aos 30 a 
nos de serviço). 

D ~ nove r edação 80 item 
11 do art. 95 da Cons ti 
tuiç ~ o (irredutibilida= 
de dos venc imen tos dos 
juize s). 

~ ~ ~ OV B r edpçio ao art. 
63 t, hem I L fi ~Constit)l 
i çS 9 (Dispoe s obre. as 
mat e ri as da co ~pe t enci a 
privativa do Sena~ o, in 
cluindo as de prop or a 
exone r agp. o dos cge f e s 
de :\f:J ss ao Diplom D. ti c D. de 

Autor 

Sen ador Joõo 
Vi1l asboc.s 

Sen ador Gil 
berto Ma r:1: 
nho 

Sen ador Ba 
silio CeIes 
t ino -

Sene.c 01' Da 
ni el Kri ege l' 

Situação 

Aprovado em 19 tu~ 
no em 4.7.62 por 
32 voto s cont r 8 12. 
Aguardo 2º turno. 

Aguarda inelusão 
em Ox-dem do Di a. .. 

Agu e. rda p ar e cer 

Agua rda pare cer 



8/ 61 

10/61 

11/61 

c 8 r ~te r per manente e a 
prove I' o estabe l e cimen
to, rompimento e r GDt a 
my nto de r e l aQ ge s di p lQ 
meti ca s com p a i se s · 8 8 -

t I' Fmge i ros , 

Acres cente um ítem a o 
art. 3~ 00 Capi tu19 II
Pr e si den c ia d 8 Rery ut1i
C8 - da ~me nda Cons t itu 
Ci OTI 81 nº 4, d8 19 61~ 
que instituiu o si s t ema 
P8 r18m ~ntar de ~ovê rno
( s;t r e a exone r ~çio,por 
Drouost e do S8nc~ o, de 
chetes de Mlssio Dip10-
m~tica de car ;te r per
manente), 

Modif ~ ca o r egimé de dis 
cr imi naçi o de r e ~ da s 

Acres cent a § 72 ao art. 
15 da Consti tuiç s o Fed~ 
1' 81 ( ap1ic açe.o das co
t a s da arre cadação fe d~ 
ql.l de stin ad e. a os Huni
ci p ios) • 

Acres cen t a §§ 4º e 5º 
ao art. 28 da Constitu
i ção FedeFa l (,criação 
de n ovo s l'·· uniciu iosJ, 

Senedor-Daniel 
Kriege r 

S8np. nor Fl11n
to 1-'i&1101' 

Senador Coim
bra Bueno 

Senador Coimbra 
Bueno 

- 45 -

Agu arda p arecer 

Aguarda parecer 

Aguard a parecer 

Ague.l'da parecer 



46 

Dois ~Iro je to o l~e le:is eOl!l~)loE1Cnta:..'e s n :Smende. gonstitueiono,l 
nº 4 (Ato Adieiono,l) loro.m objetos de eatuc10 nes t e. seos o.o. 

O ;):,,'i mei:;.'o (Projeto d e Lej. nº 3 S (:6/61~n::: Cô..mo,:co. e nº Z/62 
no SenC'.d o) foro. reeebic~o em 2 de fevereiro (ses GQ.o lcgislo.tivo, e::tra· · I 
orc1imi:..'i o, ) tendo sido el evolviüo n C3.no,r o. ere 27 ('.0 · junho com 19 omen·· 
do,s do,o quais aC2.uo:.a Oo,s o. a:!.)l'OVOU 9, ::"0 j oi t~ndo 16. 

Encaminho,do à oo.nção ~ela C5.r.l8.ra ; Po.ssou a constituir e. pri 
me i:.'a Lo i Com·Jlenentar 0.0 Ato Adicione.l , mJ.blico.do. Dem nÚInel'O no Diá:: 
rio Oficio.l d; 17 de julho (do.to. de. sanç~~) . 

A pro~6sito deste projeto~é oportuno consiGno,r alGUns dados 
]?o.ro. conhecimento do hiGtórico de tao relevo,nte c1i~Jloma . 

::::ntendeu est ~, C2,So. 'lue no. 1,ei Cora>ll e T.:ente.:..' nõ-o deviam figu· · 
rar nOl~as de n:::turezo. regi mente.l , mo,tério. ~ue no Direito Po.rlo,wento.r 
universo.l Ó rese:..~o,do, ~ competência Jrivo.tivo. de co,de. câmo.ro., no.o aeE 
d o juotific~vel c:.ue 1.-:uno. intel'fira n 2. 6rbi to. do. Qutro. nem C2.ue ao Chele 
do POcLer :Socecutivo sojo. J.íci to lo.zê · ·lo eE relo,ç 0,9 0,0 ConGresso . 

Do.í o. cm~ndo. nº 18 substi tuti v o, d o o.rt . 27 e SUIJl'essi va do 
o.rt. 39. Suo. rej::;ição loi re s ponsáve l por C2.uc no. Le i figuro.ssem o,s se 
guintes disp os i çoes : 

"Art . 27 . O P:i.'ojeto de l ei ele j.nit:iativo, elo :!?residente do 
Conselho d e f.2nis-c:..'os ter<i o. seguinte tro,ni to.ç o.o : 

n) constituir··se··2: em co.do, UIDo, da s C:::So.s elo ConGresso Ilo,c:io 
1 C · ~""'1 '.1.. d t -no. ,Ja-r:l2. OlTI1S So. O bo:)e ClcL . e, ~) cro.nt;e es vo.l uro,n~e o,s suo.s 

reunioes, Ó ~ue Scno,dores e Doputo.Los o,presento.ro,o suas mIDn 
do,s, . 
b) o.ce1 to.s ou re jei t:::do.s o,s emendo.s. o reJ.o,to:c o.do~t:ré o 

~)roj ctQ ou elo.bOl'o,rn substi tuti vo , GemC.o 2. ~lrOlJOsiçao C2.ue o, 
comi s G~ o cn :covar envio.de. o, lJlem::"'io e submetida o, UID2. s6 clis _ . . .0.; _ 

cusse.o · 
- 6l.,õ ç:uJeõr dà- cménu2. . pa:ccie.l ou tot:::1Ülentc rejci to.dn na. C.ô, 
llIoaie ~ ·p:;xiemm~uerer que sejo. (~es-co.cndo. e Gujei ta n de 
liber2.no,o do ~lenário ; -

(1) 1jltim2.do, o,·fo,se c~e. voto.ção j o lJ:,,'ojeto será envio.c1 o n co· · 
missao es')ecial 2.Jo.rc. rec1o.ço.o lin:::l." 

v • 

11 Art . 45. li. ordem do dio. n::: CnI!ID.l'::: doa De::.)uto.dos c no Se· · 
n:::do I'edCl'o.J._ scre: orC;2.nizado. :.)e10 resjJcctiyo Presidente , e 
nelo. fic;uro.:r2.o , com J:)riori c1ac1e , o.s ~l'o?os içoe s de iniciati·· 
va. do Conselho de Nin,istros , e lJor el e indico.c1o.s. li 

P2.l.'a melhor conhecimento do. ol'ien tC'.C]Qo go · Sene.c~o convém re ·· 
]?roduzir o te::to c1a emendé" nº 18 c sue:'. j usti:::i ca C] C'. o : 

"::::';monda nº 18 

1) . . A:..'t . 27. Substitue.· se ::e lo oec;uinte : 
"Art . 27. A Câm2.r::: ecos De··lUt::: c~os () o Sen:::.c1o Federal dis 
porão, em seus_ReGimentos-Internoo) no Elentido de o,sso 
GUrar trami t2.C]3.o rn~ida n os jJrojetos c1e iniciativa do 
I're s idcnte do Conselho de líinistros, relaciono.dos com 
o scu ~:cogramo. de c;ovêrno , ~' o:c êlc indicados ])o.ra ôsoe 
tre.t :J.l!lento , Clue com])reenc~ert entl'e outras medidas, jul 
Gadas a conselháveis , de o.côro.o com o.s }Jcculiaridncbs do 
c2.da CasC'..: 
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2.) ' . 0 o ..... c~~aElc dos ~j:-coj c-c o o ~ ~U_2r~to 2. 0 mérito ? por l..UllC!. 
Comi s SO.O -oo:cmGnonto elo c om-'lo"c ônc i e- ,) 0;,0 ci o.1i z2-do..-
b) _. 2. 81.1; al):;,."'cci l...--..ç Qo , Oi"ll Í'l C11G.Tio j Clà UT.l ú.ni co tv.r-. 

d ~ . Áb . té . . " . no , son ~;roce onC10.. 00 TO ou-crC'_s 1'12- :C1C'_S om 1 9uC'..!.. s~ 
.JC1..,lo..~ C. Ol ~ 

2 ) .. Art . 39 . SU:)Ti nc:·Go . 

Justilio o..']~o 

Lst~ Cr11 Cn(~2~ -')~"1ctond o roti:.~o.r (10 ')l'"'oj c to o..s n orrrrn .de 
,,-'- r ,..~.-, -.... "r·· .,...., ..L.~ l 1""'l1 1"'\ :l ,,,' . -:> " , _ ..... -. : ... ::J _ . '=' -..... .... . ...... 

n~_uu OLA __ .~ ,-, lhU nl>L' __ , L~l,;. " c,~vom .c 1 gL.L< . .l. 0. 0 ::::>[0-Lo.!..onc1 <... no 
:::'oc;i merj;o Intol'no~c1 c.: C2-Cl_C~ Cnsn o C'L'- j c. incJ_uso.o numn lei CluO 
do:!ondol~;;: c~o sGnço.o llrosicos;lilc..1 .. po i s Cl.UO é loi orc~ inóri2., 
GI)o n2.S ~suj oi t 2. no. su e. vO tClJ]o.O n ClU01"LOO oS~JocicLl -- o CluivO- --
10l'2, nO-o s 6 0-0 corcoO-~onto ele'. C'.utonomiO- do c O-dn uma do1 n e, 
como n VJuc. :~)c.l'tici ~)açc. o indébito. do Pl' osidonto do- TIopúbli 
c o.. om c~sount08 do. oo OnOEli o. int orno. do 10C;i s 1 0.t ivo ~ jusfc::: 
mente c::uatlQO ê10 os tn , 0171 vi:ctuc:' o (o sí:.:;t:::l:ncbgO'l'·c'TJJ:)ro;rJmon 
1::tr:iflai::l:ruf'.do pola :;:;mondo. Const i tucionc.1 nº t1r, com o.s suns c. 
tri buiç ÕO Ci c1 iminuíd2.0 • Sob o roc;imo ~Jro s icloDCi0.1 hno so
com:;roondo ri o. )o.rtici~Jc.sso ê1 0 c:.o- i nsti t u i çe.o do no:r'1!lDS ro 
gulO-goro..s do tr2.bo.1ho c1o..s Co.sns co Conc;rosso , ntrnvo s dn 
s nnco.o ou do v oto ao auo ~or 01n8 losso do libore.do • Toda 
VÜ1.: ~)o..rc.d o::nlmonto, <3 s ob n vi e;ênci o. do sistomo. po.rl o.mon 
tar quo sc ~ oogito. do co.r 0. 0 Pros i donte co. Ropúblico. ossã 
:!artj. ci lJC,Ç 2. 0. 

O o.ft. 27'õ.o ~)l'Oj o t O ' '-c em o ob-jot ivo do o.s soc;u:mr ~s 
l)l'O:g os i çoos de ~ào?r-:::aiilntc do Qn:3e]hode llini st:cos t:cnmi -
taç n o rd::::>id~ . . 

PToli n i no.rmonto, . mo r oco l~o:')o..r o o f o.to do n2.o so dis
crimino.r ontro os ~lro ~oto :s do rotino. o os (~UO diC;2-m ros~~ 
to 0.0 pro:;ro.mo. c10 govorno . 

No ~o c1or (o i nioio. tivc:. d o Pros i dont e d o Consolho do 
T,ij,ni stros , so con~':i.'oondom y :c'oj ot0 8 ecc rot ino., llo.ro. cs c.'.u:ds 
n n o so j ustifica tro. "c o.mont o o::co]ciono.l. Ass im o ontondou 
o Sonnc~ o 1 c.'.uo , 0. 0 nc1ap;tn r o nem ReGir.loilt o 0. 0 Ato Ad icionál, 
osto.bo l oc ou n 2. Ros oluç o. o nº 76/ 61: 

"Art . 94 ··.\ _. 11. Comi ssc.o dos ::?:cojo t os do Go
vôrno COI:1PO;EO o~1Ínc:.r , c:uo.nto 2.0 Lléri to , sôbro 
o..s ~,r01Jo s i ç o os ol'iunc1o.s 0.0 inicio.t i vo. d o Podor 
:C::ocl,-t i vo o l'Cb.cionadc.s COEl o sou progro.me. do 
Govôrno " . 

O ::,'roco nso ontabcJ.oc i do no projot o 2nvol vo o. apro ciE: 
çao c:. ê ss o s 2c1rojotos :')02' umn úniCo. Comi s s o.o , om c8.dc. Co.sa. 

provê --s2 c~ue soja C Omi~ 30. 0 os::;cci<:.'.l. Orn 1 n o. s~stomn 
tica dos 6rCGos do olo.boro.ço.o 1 0Gi s l o.tivn o.s comiQs oos o~ 
pecini s t6m fino.lidnde e durc:.~c. o restrito.s. ~ uo n n o so 0.
Jus tnm aos objetivo::; do :'Jrojcto nes se. ;:,o.rt~ . · S2.0 6rgnos 
consti tlü c~os :::>o.rc. cstU(~ O do dotol'mi no.clos o.ssuntos . :esGotE: 
c1n n t2.rofn o::tinguom-·-so. 

Do duo.s umo. : ou h a v orn umo. Comi s s n o pc:. r o. I:!o.dn lJrojo--
to , ou umo. s 6 Comi ssno ~Jo.r :::'. o oc t ucl o do -c od os os proj otos 
d o Govêrno . 

No 'lTi moiro c o. so sOl~n un nunco. n c o.b nr do Comissõos:Cs 
po cio.io , -- o. tur,ml tuªr os tro.b c.1hos do.s clu o.s Cns o.s o o. cca r 
roto.r d i ficulc~o.dc8 2.S ros'Jocti V:J.S I.íosns o lidol'cnças narã 
cons ti tuí-lns, com lJ01'i c;0 ~ do omissõos . ~ 

No. CnmnT2- d os Do~uto.dos osse:. oriont o.çêí.o jn foi o.doto. 
do. , OLl oorta 61,o cn , ~)o.rn o o::o.mo do. s omcndo.s do Sono.do o. 
projotos do.Cluolc:. Co.sn . .'l. o:::}oriênci o. nõ'o dou rosul t O-d o o 
foi o.bo.ndono. cl:J. 0.0 fim do l'oUCO tomlJo . ~ 

No. sogundo. h i ),ótoso, ª o umo.. CO:r:ÜS SCl O s ó _ t or o ·so · ·1 o.n 
t os c onf i gLlTael o 1OOC. Comi ssn o ~)O nr..c:.11.0nto Cluo ~o. Comissãõ 
oS'10c i o.l. do com~otênc i o. os~ocífico. . 

- I • • _ 



ao 

~ssa fo i , nlidc n Golu.r.QO o.G. o tal.2. 
:Cs tiDulou o. 1\e s ó1uçõ-o n Q 76/ 61 , no 

al~t. 61 do Re Gimen to: ' 
"Art . 61 . . As COT;li ssões 

se Guintes: . 
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no 3enO,do . 
novo t c::to c~uo deu 

-Pe l'lilQnontos serao QS 

ê ~~:.· ~ ~~ · ~;~;~i~; · ~~ ·~~~ã;~~·16~~~ ~:···· · · 
A esso' Comis sao f oi Qtribuí dO, o. com1)osiç c, 0 do noV8 mom 

bros ( ['.l~t . 67). - . -
~\ ',)ro')ós ito de se fo. 2el'olil ostuclQr "lor UJ:l.c. Comi s sno s 6 

os :,l~oj ê-cos do i nicint ivo. do Podor E~: c cütivo , é olnrtuno po,!} 
clCl'ar a i n convoniênci o. de se subtrQirem ÔSOCS T)roj ctos ao 
e::Qmo da Comi ssQo elC Cons ti tUi çêío e Jus tiç Q, nõ t ocnn!c 0. 0 
seu aSl)Ccto constitucional e juríd i co , o a o d:::. Comissao de 
Fi mmç f-s, c~uo.nt,g a o sou l:::.c'o finc.nceiro . . 

8c.o Comissoes es:?eoial;hzc.das , c~ue procuram guardm~ 'C'er 
t a unifol"Elidado do ol'icntc.çno o entoncLimento em relação õ: 
dotorminndo.s matél'i c.s . 

. Presc i ncli r do seu estudo é , om muitos cns os , não dar 
a deviüa atencno n c.spoctos re},ovnnte s do.s m2.téri as em tro, - ( - -mi t c.ço.o , :?osslvelmonte ostabiocendo choqucs d c Oriento.çaQ; 

Por outro l ado, há CQSOS om ~uo c,§ prop osiçocs ssrao 
de conpctônciQ e s pecífica ou do, ComisSc.o do Constit~içao e 
Justiça , ou da de Ei mmçns. Como, n osso§ casos, s o ha o de 
fUl~tc.r c.s >'O:losir.?Oes ao O::o.TllO dos 6rgaos es~)ec iali~2dos ~o 
ostudo da s rOG::!ec~ivns mo,tériSG, PQr Q s e ~ubmeter tao so
monto , Q c.prociaçao do U~ ór~no do comp otoncia ecléticn ? 

Bem nvi sc.do õ)o,roco tç r c.ndado o Sono,d o c~uan<.1 o nos ')D. . . 

rágrafOG do arti~õ 94· ·A do. Ros oluç2.o nº 7 6/ 61, es~ipu]. oü: 
" ~ l º .. O :)l~onunci o.ElOnto d ~~ Comi ssQo dos 

Pro j otos do GovÔrno_n2.o e~:clui : _ 
0,) .. o do. Comi ssc.o d e Cons ti tuiçao e Jus~ci 

ça sôbro_o c.s~)octo constitucion.J.l da matéri a-;
c~uc.nclo nn o tenho. sido feito n o. Cnm;:-,rQ dos De 
putados ; 

b) - o elo. de Fin.J.n ço.s, s ôbl'e o a spe cto fi .. 
n cmceiro . 

§ 2 º -. Sel~á cJ. i sj)enGo.dm o Dronunc i nJ7J.ento da 
Comi ssõ.o d os Proj otos do Gov~rno cluQnd o d i gn 
re s ',c:íto ~, matéri n da com:)otônc i c. o:~clusivo. da 
Comlss2.o do Consti tui çG.o - o Justi ça ou do. do Fi 
no,nçns '; 

Estabelecem as a línon§ 0., b o c d o Qrt . 27 do projoto 
quo n s or.londas QS ~)ro~'losi ç oes de ;!,nicül, -civa do Pres i dente 
do Consolho_ c~o Ltini s tros s ó podera o SO l' n:'lreoentadas l,)ol'n,!} 
te a Comi ssao. Se a cei t c:s , o l~e l2.tor ns aproveita rá na ela 
bOl'C.ÇCO de sub s titutivo . Ao o,~tOl' do. emencl.c. to t a l ou pa r""': 
cic.l monte rej c i t o.da nc, Comissqo~caber<i re c;,uerer Ge j cc 01 0. 
dest c:c ccda c sujeita Q deliberngQo do P1sn~rio. 

Com isso se sUDrimirQ c. aT)res ento.c ~'\ o de emenda s em Plo 
nQrio. ~ - J 

;\. lJTovidôncia }J odo sor prove i toscc nc. Cô'mars ) parn cc ·· 
brovinr o TCOCO SS O 1.e.:;i s 1c:t ivo , de.dns as condiçoes om que 
aI! s o reQlizQm os tra b c.l h os do Plen~rio, com Ordens do Dia 
gor2.1mento l à.n~as , em c:.uo as me,téric_s CUGt nm o. a 1co.nçQr a 
o:,?ortunidc:d e de serem discuti do.s e vot o.dnG , sendo freç,uen
to ~uo os nssunto s l')ol!ticos o.lon~uem consic1erc.velmonto os 
debates . 

No Sona do 9 casa ;?oc:.uonc. , o f o. to n3: o se verifica. Difi 
cilmonte cua~ ~ro~osi ç c: o pOTmo.nece om Or dor.l d o Di a por mai s 
de uma SO :::80.0. Nc:o há , :;ois ) motivo pnl'a se restrinGir aos 
Sonadoros o di l~oi to de Cl"OTosentarem em PlonQrio :::ts emorubs 
que o própl'io doba to dC'.s - mcctórias :')osso. susci tar. 

EEl cort o. ópoca , une. rofol'ma rÕGi monta1 ;)retondou j no 
Senndo , rest l'ingir a n~)rc sent o.çêlo do emondo.s - o.os Projotes.2 
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'~i,,.,i n.{- ' "Í os é1 ~ C ~nn :i:' ~ n l..Ul -"C-' -: oC: o do tl~ê,-, ° e '"'~ o n s cn ('1..'e 
~~ Qó: -~._-; " 0 -l-~~~' : ' -~ \.. ~ L' CO : -~l ; , - C' . ," ""-- -'-é ~ "'; u r< ü ~ .......... ,...., . ~,,~ •• '.I 
t.-"') Q I,...~ G l,,, .. d.l...!...lbu.1. f: ...... , Q do>.:> .... ·.Vl:. __ ).""I OU ., 1.... • ....., .l._LL. .l.J _..L .]......., ..J.. lC I.. .V L. .. YJ.l I-JO 
1.-....L.. C" -' .-' . 1. ,: ; ...... - ..... r'I -- cr' - '\ 0 )C ." . ("" C"' ''' r.:. 1 . I ""<T"; .... , ' " . ....... iJl~ o. Ti:tC~)o. .. . , 1.. .11 1.)0 .. ) eL .. ~\,;H1Co ....... .. _. o • • .:J' OLll,J:-J OCu . ... C"",,,-,.JCIlcnCl t.. .. 

11&0 c101.1 ,." i'O ~ lJ_Jt ~". c1 o o rwll ~"'.nl~ O Su .. 1.. ..... Ciu ~ C}~l ljl O l"l2.:~{·io ~ l1.n f o.so ele 

c1 i s CUS 82.0 , o ·:) ~"iI!.o i:' o C ~:J O 01.1 C1..10 OS c~ ~b õ.tOG :-f.nlsC~C8..m anfo 
cQ im: 'orf~ i çõo:; el o ::J::_~ojeto c:.ue -h.:'.vic.E CLc o.:1c.el 0 Ce§ Comis-:-: 
soes, iicOll ovi(1o ~lCio. c1 o.. 2.. j.11COYlvcniêy.Lci2 do so n2.0 "T.)o i'171i -I ,... ,..., - ...... 
tiL' ::. 2. - )~"' C G C11t; c:.C2.0 do " c J:1C nJ:CL G d1)_:L..~ ,J.rltc 8. (~. i CCU .. ::' 8C.O . Ento.o? 
por vi2. - d e int c{~)J::·c t 2.03.0? 80 cc t :JJcl c c c:u de (':"1.1C ol['.s fa s--· 
scn ;:ill~~:i. t i(~2.s ·c 8.J~1bém nº3 s~: IiJ.OC o 

Po=.. ... Ol:!..t:."'O :_2 c:. o J n.Cl O ~lC: V 2,n·t:;o..CCl1S Cr.1 se ~n.lbt:~:'2.i =""81:1 o c 
- ... .., • .!. r . .. -; 1"1 -; -j ~~.L-j .. ., -") 1 -" "l .... _ ,.'. • " .., 'i l ,.., '=' 1 .-. 1 ,.., C 
:}.LOJ~ ,,0 ,-, ece - l--2 "- '- 'u -_V~ . eco _ .. oe ei _, __ ecL~lvo l. ~ . ~._,:: c,l.c. Cc'- O· 
1"1i3S :? Q d e ~.~Ol~O~C]3 0 I !lO t Qc n 11te ~'. :!...., cc.~ O" C] 2. 0 fill0J. (2.l""'t~ 27 7 crJ. 

T:i."' 2~·C fL · ·· SC de COLli s3C1 0 c S ~':l c Ci2.1is J..C.a CU.jCL c:L;11açc.o l1e s ·· 
seo C2.S0B s 6 'J od e sel' bcnólicc.. 1":2.0 é intero sm:mto que h2. 
J-.-, c;ive-~~o ç 6:~ c:;: 0 " '" -~cé1i ~'i-' .-, q,.,-'- ,'(-.~i") vo.L.,-,c,-, A t"-~el"';.,-
:::-. ..i. o u J.. í..:lc.... ~ ~ • .J.., ..:- t; . .J.. c. .... T;:.t...lIIV- _ \,... . Ul.. .......... ,.... _ '-~J.. -:t..~ 

nao é de 801~lGnOS l.m:) Or"'C~nCl2. o 1\18.0 l"'2.ro 2.. l"cdLl.c8.o das lG~s 
é obJ'c""O r'e c.,{J.i C" -s ", .... 0,., Q"'i D -~ tn c:::; o se",,{ (~"''' ' "'c :>. crns ~ \..:. ..L _ u_ ~ ~ __ U <....:. J.._ I"j .. l..l c... • .ft...:. J.. l-" . l.. • .J.. 'o..) l.." . 

ti tv~i ç2.o de COl:1issD.o re Re c1c.ç 2o o T:12.i o:i.. ... C1.lidS-c1o $ cCl"co.nd-õ 
. ,o. de Ee ios ' )o.l~n oue COE 0.esCJ;'l'!enhe suo. miss2.o. Nunco. :..~e 
-.)nrt; -.... eS' Cl.n. ·.L0re-r::-~ cn·I_-.... ~ v-:<'-,,; o;:' 6-" ~·:::'Qr. :... u.. ....... ..L ..... .... li u ..!.. Lv J. l.J 1. "-" L. 1.. ..1 _.:; .J.. u......... I.J . 

o o.rt . 39 0.0 Projeto ostabelece : 
n) -- C'1..W o. Ol~dem do Di o. , no. CÔ.r.12.l'o. dos De~)uto.cl.OS 

e no. Sen;ldo será orgD.l1iz2.d~ 1)010:::; l~e s:?ect ivos Presi- " 
dCll.tcS : 

-12) -, C~lW 11010. ::: lgurs.ro.o , c oa :)riOl~idade, C.8 ) l'O]!O 
sicoe8 de inicio.tivo. do Con8 e}_ho c'.e ltinistros c po~ 
e
A 1 c' l' -, -, . c ~ é1 n .... •• ..!... .J..J...J. J.. L. • • u..j..) ~ 

} l. -)1"ir:18 i:"'c. : )~l"l-ce 6 nl,:'!:~él"'in de n2..tul"CZ2. TC Gilncn'~ clLlC 
nunc o. de:tc:r~ s:::'ir elo. 6rci to. de c o.cl2. C::wc . • 

::--1'1I"'\n+ o '1 0 r· e rr-, lne1 O l~ .1· eI1 V" 1 C 'l C" e< -j n , ... l .-. -(' r iUO o.. o::-)ros -_ .'-'_l..<o IJ ( . v J.J 0~. ' li. ;. L.._ _ <"';"J.J ':':> __ ........ . 1... . - -:L. 

SClO " ' )l'i ol'i c12.do " n 2. O ten O l:le SmO 8ellt i d o 01:1 o.nb2.o o.S Co. .. 
1_- r' A •• ..... 11 ' • :1. ,... . . 

S2.S . "!C ....:2.I..1C. :C C. .. GJ..GIll :LlC8. Cl l 8-:1011.SC, C. C c:~~gonClo.G rC C1 IDOn 

t2.i S ::::,2.l' o. (~UC cí.o·i:;c ;s'EÜno.d2. :1ropõsiç 2.0 sejc. incl uído. no. Or::: 
clem do Dia de. 30800.0 o J:'ld i 11á:.:'i c~ SG-[;Ui 11tO ? Ioga 8.l160 2.3 crü 
-~",~-i m" e' e u rpcAnc l' " li ( TIl e "- n-,.L. l61) J.. v Q ___ .I..; '. _ o __ U I. Q . L.J... li. __ _ • 

i1' -~e .r:'; 'ô' e l'11.L."~~-~1eC"i~-'iO "n"'"-~e ~ l..'-~ ,0'~llCl' '1 c .-, -:-r~ r'li ;- '-'"-_ ~.L u ..L J.:'. 1..0,,-,,_ 1. .l _. (..~ .J.. _ "" _ lI..1. 1...... -toJ.. ÜV _ (... "- IJ L~ ___ IJ ~. 

ç C.O nOl~T:1c.J. . _ 
No SC)J.o.do I 112.0 tem sel1-i:;ido l'ee:;ú:::mt2.1 ~)ró:;r::'i o , nem é 

cl..c Q.i)l i c ac2..O costu.mcil-'c.. 
- ConvIrá c:.ue 2. :'11'ec oc1êl1C i o. C'1..'..e so des ej o. l)c.ro. t :::~is pro 

j eto s lhes sejo. nS3 C;SI) .. l'Ll.do. nos Regimentos I nt e rnos? atl~c.:-: 
vós do normo. s eO~)E)c íficc,s > (~ue 2.-c encl2Jn 2. sisten~tic2. de co. 
do. c~uo.l dÔles? umo. v oz cye ~:.é: di f ol'enç2.S p rofundo.s de UI,1 

';Jar2. outl~O. 

- Z o:,)ortuno 10i:1brc.r c~ue no heci Rcnto c~o Seilo.c1o há l~e-
móclj.Qo 1:.1c.i n eficazes n o..11 C'. os CO,SOC 0111 Cl"L"!..C 11~ noccssido.c1e 
de -crC'.Eli to.ç ê:Q o 3:'1C cic.l. ::; I clontl~o :"il'O:'os i ç õe s que cotoj o.n 
nosso. s i tU .. c..0~·. ,o ~ c.. i 11c1o.. hé ~!oGcibi ~.id C';.d c de 2s tc:.l:xloccr IJ l"'O'· 
ccdêl1.ci D.8. 

J: .L.1,nv~s c'a '-'"e'ol,,<,,-,O -10 7r; c' ,.., l 061 o "'enn('O J'~ co l.lJ_ l..:' I...i '. ' .!..L ..... ....., _v~.: ....... 1 - u ~ ~ I...i •• -' -'-í ...... _L . ~ ... , 

gitou do 8.ssunto (2rt. 1 68 ). 
Os :jTOjctO ::; do GovÔl~no , norpo.J.T.'1ontc J. s6 n2.o tc:L~õ.o prs:, 

ced eA l~cl-~ ~ OA~-O Il~+ ~~l' n ~ e-l" ~n rl- ~e c1n u~~nncl'", C soAb~o _ (.." _ ..... UJ.. • • l...v ..... ...1.. l .. ~J.J . ~ _I...i w . ! .L _ ...... ~_ Q "-" 1:,... _ 

de voto.ç c. o j~ i nic i c.cl C'. . 
os 

rIc.o ~ c:(l.otcc1o c~1..'.o 8Cj c.. o t c~~to 0::''''2. l)rOpooto pC.l .... 2. o o.:ct 
27 em ('unl _ · U " -~ 1]10'·,1e -1.L. o co ·' Yl C'o -"'ec "" s " .{ ~··l· o d ·nr " e~ r.n" p-~o I ~ .. _ .. L. _. \ __ 1..,;...1. . _ ...... 1 1.; ~ .:; ...... ___ .u ....... IJ L~ N __ t. ... o;:)uL • .,J .L _ 

'Josic:oes t TLl.:ui t C.f!c.o ur,,::ente . o. En l' OVC'.C; C.O de rec.;.uorimellto 
J..:;' ..J - I - ... A 

nC880 S·;J lltido lhO rJ 8.38C C;1) .. rc.ró' ~~')roc c c~êllC i c. SObl"C 8.8 c~uo jé 
ostivc ::.. .... a:nl oob êssc ~"~ Ci L1c , 8 ~:' }.VO se clioGo:L"'CDl 1"ü8]?cito o. m~ 
d i GQS c1c GCc;-u..l"'c.:aca n o..c iol1C1.1 ov. c-;" c otinc. c12.s c:. c.tcl~dor si tu_c~ 
ç -oe ~ de rn1 " ""'l' a'~(1e' -" (bl"Íc~ ( ,, -,-I- 3200 ", .-, -,.{r.-.n-"'o ÚYl l'CO) ..... • \..,.L...!..... (.. • . L.I. '-, _ :.J vl __ _ ...... ... • .L li ~ 7 ..I.. ....... ~ ..L L.W.L (.. .. ...1... _... • 

So..l c. ,-~2:. 0 Cor.1i s:J ocs ~ OT:.1 26 de :?cvcrcil"'o de 1 962. 

JcffcI~C011 de ,l\.gl.lic.r 



v~l"'bi G : ----

- -so 
.. \ indo. e1 0 no.t"L:'I'ozo. L' ogil20nt o.l hé (~UO cona i cn o.r o c.rt. 

;, A:'t . ll6 . SCi'':<: ::;-:; orot2. 2. vo ~e.çc.o dc ~.' .',LJ. (~UOr }:'o}o ::; :iÇ3.o, 
SC:r.1:")Z'C e~uo so ·Ci'·_'- t C. Y' c1 c cri c,çe.o do ce. 2.' C j 3 ~Jüb:'.icos O'c:' (:0 
v o.nte.Gol1s ; <l o o.w .lcnto d e vcncinont 03, Oi.l. d o O'c:ti'C. 1:1['."0.51':1..,,
r oferente c. i!1t 0 ~"'ê GGO c.:C s c rvidol""'oo ~)úb}.ic OG civio ou rüi 

;.. ' .... . .. 
li te.ro a , n OE:bros <2.:: Q.uo.l (~uo r ê.o s ? odoro c do. ' uni o. o , o::c o· ·· 
t l,ulndo - '00, C'.~.)\) 11c..G 9 o c·'cto s í cl.. i o d os c1c ~.:n.1.t 2.c~ O G c 8 c n G.(:o:. .. .Jc; ~ 

Sustontou > i [;v.o. l glont o. o Son o.d o c~uo o.c C'. i s~")oc i l] õOS i'O j oi · · 
t Cld c. s po~C! C::'S2. r evisore. 112 .. 0 :!o (~ i z:.r"l SOl'" l"'o s t [' .. bclocid~G :)01:: il1i ci~ · · 
do:r'o. " c. fir.l (~C C1..:C os t ,:;:.:tos tl"'C'.nsf orrl~ .... c1 oG om l oi GC'.-c i oiiz 0 so cm c. o 
~ciGê~cic. do c.rt: 22 Co _'. -~o ~·1.c1 ici o112.1 ( 2. ~) l"'OV2.Ç ;:o ~or IllC':. i Q:-'i c. c.bGoli..,l · ~ 
te.. OT11 2.T!lb c:s 2.:::: C::'Sc.o) . De, inobscl"'vnnc i c dc c s:J. Olni C11t o..ÇC:. Q l"'osul tC_T~[l, 
cono ' rosultou, o fO.to de f i cur o.r o:r.1 on di~üOLlO. de t o. l I:1e.gnitudo di s 
:.1 osiçõcs rc~cli c1C'..o :l or UJ.11C" c1 C'~ s C2T!lo.l""'2.S. 

li. ClUos tC.O foi su:::: ci t L,(~o. "'"l olc, Cor,ú Gwc.o do r.cde.cc.o o ::'. 0 tor 
c::.uo formulo. r -2. rodo.l]c.o do v onc i d o . - " , 

-ç8.0 
Enunciou - o., 0.0 :.'ocorror C.C ~.uzos do. C:oni scc.o c10 Con8ti tui 

c J ustiçc.. ~ 01:1 801.1.. ::nl~CCOT nº 195 / 62 'i c..O G il~l fOl"'rll1.11a.ê!. o: 

I ;Po.i~ocor n Q 195, C.O 1 962 

Iloc1o.çê:o f i ne.l c1e. s 01:lOnd2.8 do 
Sono.uo c.o :')i~OjOtO do )"Jc i do. C5. 
Llo.I'e. nQ 2, do 1 962 (n. 3 606-: 
to 1 961 ~ n c. Co.s.:-. {'te orig em) qL:O 
c om·1l011l0i1t o. o. orgo.nizo.çeo do si.s 
tOT,l2- ~")c.i'lc.mcnt o.i' d o govêrn Q c 
ooto.bolQco out1'o. s (~ i s :Do ci ç ooa. 

IlOJ.o.tOi' : Sr . Sérgi o Eo.ri nho 

Ao i' ol :,t c.:' c. roc~o.ç o. o fine.J. de.8 cnonde.3 do Son o.o.o c. o 
)?rojoto él,:, L::i ("'.2. C ~.m-:'.l·8. nº 2, e.j 2. ~-S 2 (nQ_3 ,,5 0 6/ 01, n::-. 
Caso. e,o origem ) que cOLlplemonto. o. o:.'go.ni zo.ça o do s i12 temo. 
parlo.montcr do govôrno o osto.bolooo outre.s dis~0 3i ç oo~ v~ 
1:10 di:.~n'co do aspe ctos novos el e ' ~écnic o. 10gialo.ti va oforo-
ci doc no! o. ne.tu1'oza de. ~rO"'"l0 3 i ço.o , 

Nn v02.' do.c1 o, nc.o ::::0- 'c:.,nto. (~ o :Ji'O j oto CODUJJl c10 l oi or·· 
din.~ri e., como 2.c:.u§los ol'.tros ~~uo, onvie. cL oo :;Jol o. CS.1:1c:J.""2. dos 
DO"mtados ~ roviaao do Sone. (~o, c. oJ.c. elOVOLl :totorno.r m vir 

.... #'t,/ .-{ ,. _ 

tudo do e.1 t Ol'aç oo s j u J. Ge.c1e.G llOCOGC L.ri ec s :, 010 Sono.c1 o OObi' O 
c:.s Qllo.. i o 2. ú ltinl8, r.lcn i fcot c_çe.o O.c.. C2.0a. i11ici C'.c~o rc .. sc TC;S1.1 
lo. ~olo art . 69. de. Constituiç50, 0.0 di o~or : . 

"Al't . GS . So o :):..' oj ot o do "LUJ.e. Cê.maro. for 0-
monc1o.d o nc. ou t2.'c., vol v Ol'é Q ~)rir!lºii'o. l)o. i'e. quo 
se ~):.'onunºi o c.cêrcc. d :~ lJ.od i f i ce.çe.o, o.~)l'ovo.n· · 
do· ·2. ou no. o " . 

De fo."co , o c~ i llloE1e. OEl e.:!:Jrêço Ó o pl' i :ooL'o do UJllC. c C.-· 
tccori 2. oC:i oci c.1 :1:!. ... cvi:Jtc. nc .. :Cr~cl1c1 C'~ C011:J·c i tucion2.J. n . 4 (A 
to Adi c i ono.l) :J:::'. :" :'-' o ::?i D e~o i l10t i tuc i ono.lizo.r o si.otcnn 1)0.:;:; 
l QJ1lont 2.l' do govôi'no 2.d oto.do no Bl'o.cil ::: 2 eco sotombro de 
1 96; .. 

Di z o art. 22 do ~t o Adi ciono.l : 
;'Ar~, 22 , Po dor ·so··é com~üor.l0nto.r L. orGc.ni -
Z ~~- o elo c- i "' -'- 0"1- " ~l,l -l'l · , t-I' do t:7ov ~" no 0'_,,:-, . ... . ":; ....... _ u _ u li ~ : 1... .. • • /L ~ • • L _ • ...;., .. ....... Q l) .J.. .... 

insti tuíd o , modi~nto l o ~t vot:::dc.o, no.s dunc 
C~ r.Jo. 8 do ConGrooGo Hc.c:i. one.l , ~)0 1 2. El2.ioi'i c. e.b 
S OJ.1..l tc .. elo :J G ;:) l} .. 8 rno 111b : 'o o I; • -

Do c oi'roi'ii , C~ ê S80 :)roco i to , (~Uo o to::to e. sor convor-· 
t ic~o or.} l oi comploDJnte.1' 0.0 :.to :~dici ono.l 11::: do cer '::-'~") 2.' O 
v C'..do c:w .:tmbc-.o. ~~ GC'..~c;q. _ -do C"onG:!.""'c :JGO :T2. cio:l:1C'~l por mo.i o:'"'i c .. 
e.bcoli.lto. ('.00 rtr::;l'pctt1'ttWs . n embro s ? 

lnici o..do n o.. oU .. t:i.."C Cc.oC'.. o C'. ·;;6 2: J: "'OV2 d.O -l Oi. ... li.l2.. i o :~:'ic~ 2. b 
soluto., o !.'i'Oj Ot O dó JJo i de Cê.r.é!.o.ro. nQ 2 , c10"1 S62 , v oio 8: 



- 51 -
:2evi :3Cl.O d o S onc.c1o~ o ::: l1l~0 c.~~ui obj oto 0.0 3}. (trin-G~, o -12J:1c.) 
omonc1c.o o 3 (trôo) deGtc.~uoo c.trc.v6s do cujc. c.~rocicçc. o o 
PJ_ C11éri o T'C j o i t 01..1 ~ t o t 2.J..r.1Cllt c 5 se i o c.~ i Ol) O:Ji t i v os c :x::.rc~ 
r_,-on-to, UI:l ; julgou convoniento r.:loc1ilicc.r 8 (oi to) , uns ::!cr·· 
cic.lmontc o Outl'OS toto.l monto ; C. Ci'ooc e"lt e.i' un novo c.rt i c;o 
o dois ~ar~gre.f o ::;, o , o. i ndo., c.ltorc.~ c. o~dom do coloca9::"0 
"" ... , 1 d o T- --uO un Co.I)2-cu .. o ) )2 o n · _':0'_ 

IJ" o l "bo-~ " ~ o dn ~od " ç-o n1n- 1 ~ o-~- -~ nn con n ~~~ o I ~ ~ _L", .1. .... _'::_., ,-,, _ \.. ... \,. . _ _ .:. .... __ ; v..!.. ... ..I. ....... · · ....., ........... J..., .... . ..I.. .L. ;. 

C':.indc:. ~ su~~)ri:rair .... "'- ~,)~J.."'tc fi1121 do § 6 Q c~o c.:. ... t . 4 º I c. fim 
de (~.l"" mol110::''' rodo..ç e .. o ~o )nrdgrc.fo incluido nco 9c racsmo ~ 
tico l)oJ::.. encne1='. nº 7 0..:; PJ.onQi'io e 01.1})i'i mÍl' o j_ 1º do C.l'~tÃ. 
20 , dc.r..c1o rcov2._ro(~c.<:; C. o c.o cc.~mt c~ôs s c Cl.rt i co Or.:l con:3oqj5.ê.l1-
c -; ..... e::l,....., r" 1" ....... - .... Oc r , ....... 0 c;""'''''' .-. ~ í "'o'-' s -~ o b (' 0 -'0-"0-"'; c'o --'t-i ,.,.o -'- c. t e_ '" "d-'- ..:.,,-'~. _0' '-' c ._ . -'--'- (_ L . " ", -'- -'- - -- L. L -'- l;> , 

:: ovü 1.onto ouo , o,:, ::::.coitc. o. c ond i ce. o do c-uo , ::.. lci COB 
ploraont c.r d o : .. to -Ad:Lci onc.l , hé: do :3 0l' Q:'1rovc.det, ém o.mb o.s 
o.s Ce.oc.s ( o Congresso N2.ci onc,J , ~lor r.12.i ol~i 2. 2.bsolute. dos 
rCSiJectivos mombros, os eliS1JOoi t ivos r o joi t::::.elo s ~l()l o SonE: 
do , nos :)l'oj ot os de::::se. nc.t]Jl'OZC. ~ c~u.e te l,11:l.8r.l sic~o inici::::.dcs 
no. Cél.n::r c. éi. os Ilclmt::..c1os, no.o me. i s :?oc~ere.o s;2 :c obj oto el0..E: 
lJreci2.ço. o no. C2.so. elo ori gem, UD::" v oz c:uo> nno l:tc. i s l)O e~ c:mJ.o 
sor re s tc.bo1 0cidos , 

:'-:; S82. cir cunst:3.nci ::::. oot ó. e. i ndice.r Cl. neces sic~2.éc de ekr - , -e.o pro nv.;tc i e.mo nt o elo Sonc.do, om rol::..ç c.o e.:::: o.l -i;e:co.ç oos c~uo 
julgou 2.conse1hÓ:vo1 i ntroduzi r no "i:;e:~to ~Jro:)o o to lJo1c Cô.· · 
r.:lc.rn , e::~)rOs 8 ::"0 di foroB-te ele. tre.dicionz-.lmonte segui do. no 
formc.lizc..r 2. coJ.c.boro..çc.o de. Cc..02. rcvi sol"~ . 

:em outr os tê:.'mos, devo o Scno.L1o fi~:c.r cl'i t6rio ~lnrc. 
êsto o ')C.i' C:-. 00 Co.'SOS i d ênt ico ::; futuro~ , no tocnnto ~ l'cck 
90.0 fin~l -,_ :cc'..zc.o l) O~"c~uo I 2. 0 c.llrcscD-tc.l'" noss o po.rccor ~ aio 
rCCCLlOS no..c fôlhns 2.110::2. 8 , C'.. l' cc1c:.c: t.:' o f i nc. l dC1.8 cIncnd2.s do 
S.:;n c.d o 0.0 Pro j eto do Loi ~c. Cô.mo.r ; nº 2; de 1 962, em dois 
cl'i t6r io s (l i VOl~:30S , UE1, o 11l'i mo i ro, como V01!l sondo nIJrCJSCE 
t ::..de. nos IJrocosGOS comuns o outro, osebundo, oboQe cido.s 
c.s lJOcu lic.rido.des · ªo projoto e!]- o.l)l~ÔÇ O, ol1ine.nªo, sojan 3l~ 
r;!otidoo :-. C'..j?rec i e.ç2.o do. Comi soc.o ele Consti t ui ç 2.o o J usti-
ç 0.. . 

~ o l)2 .. :'''C C C 1"" : 

8e.1 2. elo. s Sossões, 6 do j Ul1110 elo 1 96 2 , 
Sór.=;io E:-.rinho , Pres i dcmto e Ro lc.-G Oi' 
!Jouri v o.1 :t'ontcs -. Pc.c1ro Cc.lc .. z o..ns'! 

S C[;1..1inm-so c1'ucs x"o.dc..ç õos. 1'~2.. J}ri rüo i r c:. 28 ~ltcrc.C] õos :cosul 
to.nt e s do voto (~O 30ne.(1 0 co t o.V2.m l'o c1iGi d ~'. s COtlO omenelc.s sUl1re ssive.3, 
substi tutivo.s, modi~ic2. -::; iv2.:3 o e.ditive.s 0.0 to~~to de. Cnme.ro. ) no. ou·· 
t ~ . ,. -'-- . b ... , -'- A ., t . t ~ .. <l----. r e. IJ. ,ztlr o.Vo.Ll CJ.S urJ. UJ. Ci8.S om eres J. -·ons, c om 2.S sOC;Uln os e~J.Gi'~ ; 

1 ._ DisDositivOB re j cito.dos ~o1 0 Sone.go (c. sorem elinin::::.-· 
dos elo Pl'OjOtO 'JOl' Ic.1 te. de e.·Jrove.Go. o nc.s c'cue.s Co.s::::.s 1100 
têrmos do e.i't . 22 ele. :Gmonél z-. CÕ11:Jt i {uc i on::::.1 n 2 4, üe 2 de 
setombro de ]. 961 ; 

2 . . Dis:10sitivos ::.-. qu e o Sonc.c1o :.)l'OPÕO Cl.1 tor::::.çõos ; 

3 '. Di o~)o :J i t i vos cu j o e.crós cimo o Sone.d o :Pl'0 ~1õe, 

Ap:;:'2cio.ndo o. consulte. de. Comiss;o de I'. o elc.ç 0.0 ~ o. Oomi ss3.o 
d o Cons ti t uiç o.o e Just i 90. se ~Jl'onunci ou ele. sOG;uinte me.noi re. : 

"P::.-,r ocer nº 1 96, do ]. 962 

Do. Comi ss3.o do Constitu:iç..;;' 
o J ust i çe. s ôbre o Proj e to de 
JJo i do. CÔ.mc.ro. nº 2, de 1 96 2 
(nº 3 606\ de 1 961 ~ no. C::..so. 
de ol'i Gem) . 

Rele.tor: Sr . Afr~nio Le.Ce s 

A Comiss3.o do ROdc.ç3.o do 3 cno.c~0 soJ. ici tc. o. c.uc1iênc i o. 
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C.o. Comi ss~o do Con:J t itui ç~o o JustiS:C'. L'. fim do (u.o ')OS::;C'. o 
8011C,(10 fi::c..l' cl'itÓl' i o no ·:';OCo.11:;;O c .. coc1 o.çC'.o :i:i nc.l c1e ~ :.J::,'o j o o
tos c~o }_cis vot :.~c1 oG noc t ê:~"~l O :J (~ O ~rt. 22 (.12. Emcl1.c1c. Consti 
-c"Llci onc:.l n º 4- (Ins t t --cui o 8ic t~n12 ::12.rlGTllcnt2.r de gO\Tôl"no )":-

l!.l r'lj7 '-" ': (Y,Ol""l" r,~ r~o r~ ....... '"i10 C~ i'('~O r;" ...... ..... ~>·i ("rl"lc10 O ,"",~.""' + 2C> 
.I __ I..,;w l...o L. V .~ U.:..) .... , \,....\,; ..... ~v ' ~'.;'-' ·_ .... ....... 7 1,...: "'>"'- 0 J. __ ...... .J.. u . ~~ 

U'O A.LO '\'C' l' Cl' on~ l .).-, -... .. '-"'0 10"": ri 7"l1 - '""\~'o ..L """ -""O C! ). -"1" ' ''''' -' r7 ' ''"\ ,.-
,.L".l..l.t ... ~ L . _ > ';'; ,-~.L ..• 1..- .1:,) . _ ...!..'-' COJL)..Ll.:...t. nlll_.~ i'.J L. O..!...L.jl....l1l Ln __ Ç ....... O 

do °l' ~ +O~~ ,o nr'n~~'1t~~ ~o •. n-roft ~no ~ vo.L- c·- o '1~- c' "n r C-...;} "-'u ":'.l'--' _ 1(. ... -'_L • .L!.L.I.,;J. ..... . .1 l.:. '.J- ' V' _. , .... ll\.., ... :'-, ~ .lL"....:J ~ !,..o .. L ........... . 

S2. S CO CCl1.C'roo so ílC'.cior.!.cJ. --,oJe-, Lll."'.. tOl'i c: .'J.bsoIl.,1.tc. c-os SQJ.B r1101:1 

b ...... eco t'" ..,..,., -1--'1"--'::: :-) - - .... ...; d -' . ::: ' ,..( :'1('\ .-.-..,Cl-,....~ .., ~' .'" .... , ,., h~b . --
..1. 0~5 1...:' .1..o,...;ÜL-.'.) L-, O co VOl-'- C..L O n t. ... o 11 .... v (~'-' {jl.l l."'_ u..i. .... v ...!..0.1. T!1L-v _.:. \..... l·· · 

-cua,}. o.,:"'o8c~t c ... c12. nos :l l"OC08G08 COTIll1!1S. 
·,.., o~l' ··on·'·" o ")" oJ',,", o (I" T" l' c· - C~l'l"" ' ~ '1° ') QOO 1 n62 _ . L v_ .• ~ . _ U I . ... ) ~ . .!. l)ll ........ u....... ~ ._ ... '-v 1 <"" .!. I... .. 1 - '-~ ,..., , _. ",;) ~ 

ofc~ccc c;. 8 i nCl,l1c~ :ci d2.c1c :Lncl.. i c~.d C'. 2)C ~.2. c.~ou_to.. COYJi ::.:sC' ... o C. O =~o 
c:"(· ,, o . "0·...,(; 0 o C"" l' -""' l' 0' 0 r"1 0 o "onP1'o"""0 " l -, bo"r. -__ ~:::l..v ) '-' .1._. ..., l. 1..I...,.L ..• L. . v _ .... ) _ JoJ .. ' ........ 0,...;.. ......... .1. l.. • • 

'I. co ')0 CU 1; '1 ','l ai ~ ,l ,',- Co ., "u" ,,1 "" bo·" ·~ (o ... o C" ,.,+ C1.·'i"ll· 11'''' Q" Cl c< 1)0 .L. i.:) •• • _ ....... 1. • • __ _ .... . 1.,..:. ...... 0....> lo,...; .:J t.v ...... _ . ~-• .I.. ....... -", .... ? . ...... u oU l..v 1.. • ...; .... "" 

lo Ato Achcio11;:;,l (' u :.- ;;10 -COI!'. ',)o:c- fincüi d::,de cOBl1l8montli' n.."'.O 
dovom "Jo l' f. m ~ l-::; ;; " '~l' o '·'·'oc·.,7; i '''''' ·11+0 co., C"C~~ 1111"1;:' d " c' Cno., _.~ .J.;; -...; - - :; t.. .. _ '-'_<"~ .:....J ~ .......... _.1. _. 1...; u l I."..; <... _ .... . v .l~ l..v~ '-" 

c<~~ elo Con - o, ,,,,~ " O OJ' -ol~(, no ~ O'l.L,," 1:.Jc........:>. _:..:;,!.l.!,-,J.....l ~ • .!. _,-~ .. .... ~ ~ L v.1... <"v , 

:8nt onc1o C'. ConiGsõ.o do Conoti t ui c2.o o Ju.oti ço. C~1J.O o. do 
Roc1 2.çãO dov o, COlJ.O :~):rO~)Õ8, om GUe'. oe~1.mdC'. i'órnul L'., :ro(iCi l' 
nc, ""I'O llCi'~ c' ""'J')"' O<'<' l' v~c .. ou ',110 rl 'j ·<'l· C., t l' Vno ~"tot~C~" c' ""' '''''0 Dl "" L-.I ~ '-'... • ..... i-:l ~ ""l. • . : ..l.. õJl~ <.. .. u ~ _. v . _ _ . {,. " ,-"i-:) Â ...... 1.. (..... .... . Q l.l~ .J. _:::. 
n~l"i o? o.. filTI de 82i"'lom cl:28 I"'C}~lct i C.C.8 2. CCT!l2.r ~:'.. C.~ 08 j)0l)utm.CS 
CJ.ue )l'oc odo l'ct cnto.o? dc conforni dc,cl0 COB os t o:~tos c ons ti ,· 
t uci ono.io c T'Oj~ ··. L r.lon~cQiG (1110 :L'CGCfll o. TI12tÓ.:."'i o. . . 

Somos, E';s s:i.m, do ')2.1'0 00:;" obse:;.'vo o. Comi csõ.o do ll.ec1C'. r.ê\o. 
110. RedL'\çno Fi n0.1 do J?l'OjctO c~o :Loi ('.2, Cê,mo.l'o. n º 2, do 1 962' 
(nº 3 606 / 61 , no. C ~so. do origom) , o se~l11do c:ritório por ~ 
l Ce 0.1vi t r c.d o, subst i tuinc1 o·:·sc, on ·c rot2.nto, no An o::o nº 1, o 
onuncio.do 1 ; J, o l o sO Guinte : "Di s~1 00itiv08 re j o itc.c~os polo 
Sen::.dó ( Art . 22 (o. 3mOl1Clc'. Consti tucionC'. l nº 4, do 2 do so·· 
tomb r o c10 1 961) 11 • 

Si lvostro Póriclcs, ~roGidonto, em c::orc icio . 
Afrfnio LC'.e;os , :101 c..to r . 
G2.SpC'.:c Vo11080 -- I: 01Xi'ivc..Jo Fontcc '0. Dc.ni o l Kriogo r , 

Todo.vi C'. do 1)rÓi)l~i o do:cons 01' clC:30 C'. orionto.ç õ.o (o ilu:Jtro Do 
putc..do Gustc.vo Cc,Jo.noD10. r l ogo o.:;Jó s o. VOt L-:r.2.0 c-:'ofinitivL'. d C'. Côm8.l' o. ,-
lJarti o. l"'O Yj,,---o nc11to.ÇE:o no ~Cllt ~ C.--;'O do DO :2dvc {"'<; i l"> :~ J?r0sidê11Ci c. d e: TIc~;ú 
b1ica c1c~ nocoss i do.c1o de so 11C.O i nc lui rCll1 oSC~'.G leis comTll eElontc,:c"2S :::>'õ 
At o Adicion.::ü n C'. sé::.'i c dC'.:J l o i s ol'0. i nnrio.s c o 1:1un 8 • -

Ai n dC'. SÔbi'C ôsto o.ssunt o no. SOGS2,0 do 30no.c1 0 (~o 1 4 do no--
b c S " J - V . J 1 ~ b Á ~ c' .• - -' " .. , .L o," .. d • . ".' -, vom 1'0 , o ,:Jr . en:::>'Q or oC'. o l , _. ~\ S o ~ .. :>, 001: • •.. ;JU~: ~.U,,01.lCtc.. o ao JU1.lb 

+,'" o c1.o ".ntl_· (:0 ;)~.L'· l ~ln'''oo+~ '.L" volt"v'" ..., " C011·'''U-''1.'' --u,-"" ........... _ <... _ .. ... . ! v.i.:.. u <..~ ~ '- .. (...., \.... '-o _ LI . ,-v .. 

"NÓG , c.qui , vo-co.mos cc JJo ;b COJi1l}lol1lont C'.1' C'.O Ato Adicio·· 
n o.1 . ~o o.côrdo com o cu a d i sDOO o ccrt . 22 dSs::;o Ato Adici o 
11~ 1 . ','od O"· . c", •. ..{ C or1 1~ 1 ;; .t; ~ '(' " 'O" r,""' n i Z" (!;:: o C o c' l' nt o,."n ')"' r1"' .:-(...v l.;..J ..I.. ~ \,..: . (...v .1. . _ _ J __ v ... . _ ..... ..1. t)r:...L\. _ t.. .. .:..... • o 1-' .Uu..... I.~v_ Lv 

m""l"''' :r O" G'ov~ r'lO 01''" i nc-.L i tlJ'l' C:O Jv'cl-i ~ · ,t ·, J o i n vot ~'el~c' ,'", \....:1 \,11...... - v \,; 1 7 _t.. _ ' ..... v_ .. _ " ~ ! . v . _ (. ~ l .. v __ )...) L ~ .t...vü _ ... ~ 

1 2.. 1:J.2.101"' i 8. o.bsolu.t c:. c~os l~lOr!lb :cos (~~-:'G C~UCl.O C 2Sc..S d o Concres-· 
CQ I'To..cionc.l D 

O yl'ojoto, vindo el.L. C ô.nc.r~·. (~os ~o)uto.doo ~ :::>. li votC'.do 
1)012. @c.io rio. dOG 801). 0 L1Cll1bi">OS , i.l0Gt~ C~,sC'~ , Dofro1)~ vé.l"ics 0,;1 
tcro.çocs, C OEI0 ') ~)or 2::: o r,l:) 1 ° , c. 8\}.~;;:i..'C8E~ 2. 0 do 2:L""t . 7 º o do 
2.1 ... t . 1 9 . COI.1 Qprov~ç w.o qu.o.sc UJ.1~11irao do So n c.do li ~)rct iC D.l.,tlI1 
so outrc..s nodifico.ç oo s om d i foJ:,ontoG C'.l'·;; i c.;os df:sso. Lo i Coi::i 
')1 0"'10'1-'- "-'" v~ J o (l i Zl'l'" (" '1 0 O~Cl r< c co (' l' r. -lo r:; tl vo s n" o 1 or-... ...,·"'''' r1-~ _ " _ "c.1., ~" ._ ' ~.4 ,-Co "' ,~ U .. "':. U OC _ • .• _ G.J.<..'.J.<.:. , ~ 

no Sonc..c1o , C'. fic, io l'i c, o.b s oluto. c~o v otos n o co s s Q:c"i os o. SUL. o. 



~):L-"OVo.. CJ~~ O . De ~.côl"'Clo COTJ o ~ '\. l..,t . 22 do -,'\.to ArJj.cio:nc .... l ~ 00 (ir; 
""" O ,"i ':' lvo ~' C'" ';l' l' i'0'uc ,l c' 1011" ' n y> u10 V" 'ol' ,,,,-U ,., ,',0 ~ '~l"Ov~ c" o r ' n" ";~-.J.. ....J_ v_ ü .l .... . . ..J,. .... .",1. .• _ 1 __ _ v .... .... ...L.. \,;.L . 1.. .1~ >-.1"-"_ ... . . J _ L ... '."J _ I"..'-la:"'~ 

o TIOlJ..t- .... .-- C,...·("· ·, Do Co,,';:'y .. ·o,roc-o ,) .... ,1 ri r.1 ~ i oi··"' '-' " br'olu-l~.., (:0"" 8 0\.10 . ;~l ' .... -;.t. ~ ·~ ~~ --' ~ '-- l.!.. .L -u~ ~~ ·~ ~ . ~v _~ .. ~_ .... ; ~ -L L. ~~ ~. 1 r-_ v~ .. ~ I ~ " ,-, nO, ... ).Lo.J~ onu __ ~ u c __ luO, ". ,~.,)o _l~ .O OCO~.L,-,"L. COL _0-.~,0"O ,.c_uclc . ..... 
O'Llt.L'o O'-' (1 -; ,......-;",oni -;- iVO" (1 ...... 1,''' -; 1\'1 r"'i1n e1fi. r-n(, r'"' c~ -; ("t ' jon l' -:· l' ''Oe-· ("·U .. _ '"'" ___ ,...) _J v _ v _ t.,) .l...,. ........... . _ . "" :'; I,.,'\. _ >-I ...... ...." ,J ......... , _ _ u . . • ..J 'J V )...) U 

,r08000 )oJ.O ~; :'}l~~ C~ O; C O]~lO o con'ci (~o 110 ':'.;"C . 1 9 ('l o ~ :l'Oj c t o ~ 
O ("1" ''lOJ'O C 0'1"-"'-; ·'-,, 'i o "' , 0 -'- 20 e" '" T''' l n ' o "" o l:,~ ,oi ");1 J' ''--l'' l' n _"-_'-' lo_ 10-1 L.._ Uv__ '- ~ _. u . . ,-" _ . ..... _ i _'-_ . . .'-' __ ._ .... .. _ ..... L ... l_l... ... ,.) 

"O .L~ ... ' ....... ,--l' -..... r ' · "\ orl~ · on --)-11 , (.1 ~ ~""l ;-' -:"" '" ..-l,"\ ~ (~("'\ ri " ""-\ ."'01 ,. c"""; ...... ·-10 .... ·-; ........... 0 ·.L~ "Io .. ,;J '-' . _ ........ . "-' ".J ,J _ . ...-.1 _ _ _ v -...... __ .... ~ ~ i u. \ ... ,;J ...... 1. _ / ...... _ ) _ .... . . .J.. ~_ ,_, _ ".;,-" 'V 

:E12.}. ~ O ::;~:-C C G 8[". ~'"I.O =:I't 11 22 (~O Ato Ac1ici orl2.~_ ~ :::'.l"[~ CCL'~ C:l~C"'OVC. 
tos :l~COSiJj_·~ ["'.~~·j_ "" ... I~ (;.0 vo·~o c1 ;:~ :-.i.C'. i o~_--i :"'. 2.b:JO ~_l..lt:2. c1 2.. C~~I_1C.l"':', C 
elo ~ c-nnd o 'T~ o C..." (""'.: ~o "' Od"·fl" · o S 11" 10 ' o · '" l)l~ l' O·ol' ............. 1'\ .... ' 0 . U .1" • "'c.. c,~_ ... ~ v,,,' _ '." ' " "l. ..l -'- " __ C,_ .l- L, C .,-" J • . , 

1'Ll"t2 1"'0 j :::i. tO l" .... ÔS ~.;C c;,i:,~ ; -)O G i t i vo ! C011tirL:1C'. ê ssu tis-)ooi ti -
VO "0',"'1' ,., c · ,,~ i n.L ("~"~r, ;:'v' ",,,, " ~ 1 r~ "l'" ',~" 'o, ~''10~ t ~·,0C' :')01 " r 1'0 _ _ _ . 1. ' . .. , J _I,..l ..... _l. u '-'_ ..... ""' . .,)'-. __ .. l _! ' • ••• • __ :....,\.. __ ..:;) _' 1.. •. - _ ~J._ J..:. t.. • .J. o....J:l ... _ ...., ' _ ,_ 

1)j-11 dêJ.CG CGt C'..12 010 Ci c. C~U, C O ~)':'\:''' lC' .. ;-.1C llt ~:.r nor.1c8.do :)2.TCt O C:': CJ..'" 
cicio elo.. fU11(!~O de OUbOCCl"'cté.~"io (~C =:0t2.(~0 t Ci"i c. 2D neCIJ2.3 
v8.nt r:.c;cnc; cons i eno.,dcc; 11.0 ;-.:t.. .. t . 51 d~ ... Conct2. tlli ç ê: o C'~os I'. Iilli s 
-C:"03 (~O ~s-c 2.c1o l' . 

YaJ.o :i.°CcorUo.:..o tc.mb6l:1 o C:,UO co :"J. 8:::;01.1 cor o C'.rt . 7 º do 1':co 
jcto . Di zic ôlo : 

do 1 962) 

" _\ l"t. 7º . ~L~ C 2. GO [~.;; ir.~~)C cl i]~1el1to ou v aget ~~o :?:cc oi c1on 
-'c o ([! ~c~.'\úblic c. í 38::'2.. 0 :Jucc S8 i vc.r.:cnto c112.r.12..c.10G') cor:10 
"'"'bc"c'i ·~·, .L o~ ' ~ O O'·-"'~ Cl~Ci o ,' ,~ 7} 'oC "'l c"C~ I,ci - o p'~"si den· .. Ot.-.. ulJ _ lIl .. lI O i t.. .. • . ..... _ _ \. _'- _ _ ..... _ .1. __ '-.... $ ..L~_ 

to te C ê,I.:2 1"'[~ d o s DC~'1)_t 2.C~OC ~ o ~:.:,"'coic~entc (10 SC11o..c10 ~G 
(1CTc~1 8 0 1):;.:csi(ClltC (o SU~·):"> C7.10 Tl')i b1..1nc. l Fcdc J.. ... c.l i

:. 

o Sello.d o ~ OT.l. vo tC'.0r::,Q v.ns n;hmo ~ 2.:) I' OV01J. :-'e (:uo :..~ iTilent o 
cu~recBivo dOS GC'. di G :)osi0 ~ 0 . 

2 01 0B s ous j1Eíc~ico :::; I u nclc.nonto s ~ ('."L'.o ovic~ol1ci'C',: '.!. o c:'L.-oi to 
de -)~""'eco c~ ê11Ci2 ... C.o Tl"C 8 il~Cllt C c~o SGnélC~O s ôbl"' e o :2l"'cs i l:Ol1tC cl.:"l.. Cth-ll8. I'C. 

- - -
c.~os De}}u_tad os, n~ r:nJ.b o·ci tu.iço.o cvcnttlo.l c 11(1 Sl:'COS:J 2 .. 0 c.~ o :!?:':>C3 j. c~ontc 
da J.e liúblico.. $ -::r.l ..... C 8.S 08 (o i l~1~!G( il!lcnt o . O"Ll V 2.::;C. i 6 c 011VO::lj. Cl1..!~e l-'C ";)l"'odlJ~ 
zir a j ust i f:i C2 ... Ço..O cl ê ose ~"8~lle:.."'il71o!lto = 

r' J" e,-!·-i 'fi ca(l ~o \.._ .... lJ _ _ _ .:C,. 

o 2~ l .. t. 7 º c.~o ~()-'"! oJ·(:\to '~I""I ',"-,-1 (Jr"I C~)'l"" r '-' l1Q 2 c~' "'l 1()~? '"""1. - ......... _ ~. ..... 1.. ....... 1.,.;_ ..... .... .. I,.... .~'-. t- _ , . ..... ~ _.J~L ~ _J.1. ..:::, 

tC :i1cLC moC.ifi.c0.:'" :-. o2"(1.or.1 cO:'lst i t'l1..c i on.::'. ~_ ('. 0 sl:~.ost:Ltui C]2.o C. O 

P~"'GSi C~c ~1tC de.. ~':J ~úb].ic.::,; )G.SCI..".llC~O c. atl"'ibuí··J.n 8r.1. ~~) :'''''i Elc j_ro 
'ur."''''"I-'' ""0 P-"("'I("'I l' c' "'n.J.- e :O ., C'::" ' l~ ~ ~ c',o - D-' -~" Jtn-"o" clO"Ol' '" "O -:')-"' ..... __ _ w t.. ~..L <.... .L ..... '-' ., :;; Lo c. ..... 1.. ......... 1... .. .1. ..... . ,..; ...... _ ' L . c. '. L!. 'J I ~;' _ ,,-l \..... _ • .L ...... 

~; cl.."..,t'" c' o So 'n ~e'10 ""ee' OY'nl o ",.,., se'~' i e' - -o 'D"",,]' ei,, ' o ~'e (' -O' I.J _ ... .:.-l. ... \,.;o. ; . ';'l. L- . ~ .:. : ".l.!. •• ~ ..... l.._ uv.._ l, .. .'. ~!...I. _..L \,.;o l.,). ~ ' ..... .:. .!.v .!. 

S U 2.1::OC1JO C'::." i bU!1t:-'.=~ rCL~C::'''' C,~. I GV,,=,)l-' i Lli r:0.o i 11Cll). s i vo o. prc8c~so. 
do 'f ic c ::?:.. ... c G i (~ ont c (o J :~ !1~ : do I'lC. b=- ()ro. l"' c~lli o. de 8 l1bst i -cuiçoo:J.. 

~ GVi C.Cl1"C C o.. 81..lC. i!.~C0218 -t;i tU.C:L 0 112.~_id C;.dc ',J 8UG nu.li c1.élL'.e 
1}Jeno ju:co. 
- O Vico -" ~ O"' l (' '-' '''''''O (I" i'c ' ~'~b '';c - " " o'-'ci n ~ ,.. -;:''' n~ -o oc' c~.o _ .l.... >.:l _ . ....... _ t.. _(,. ... _L •• .I U ._ . ..1.. • '-"_ . _ _ ....... '- ..... _ LA_ \ : 1..1 

:::-·::. ... csic1cnte do Scn c:.c1 o Pcdcl"'2. l ~ con:::'o:'''L1C o ~)::'c c c i tu.c.do no G:... ... ~c. 
col c1 - Co-n"., .. ,·,· U-; 0. " O O '\ -'-0 'lcJ. ici o'~ ~ l C"U" '~ l' r.' i' l o C [l,~ 'ro c'o Vi _ 1...... ... _..:J v J . lJ .... ~ ..... .. lo l> _ J.._~_. ;;:.) . : .. ..L. ___ L - b ..... _ .::. 

cc- ' ~I'co i (1.cntc G~ :J.c~)"LlbJ.i cc. 7 IilC'.S l1C".O sU~")TiLli \.l 2.0 fU11Ç 008 c1c 
?1"'C3i (~0T1_tc <..10 SG2.1~CO FC l~c l"c.l. P e l o contr:1:-io ~ 1!1~:'..11tcVO·as c=: 
2)2.""eso C,T.1C 11tc , lJG!J corr:.o o C 2.T C;O rJ.c }?rcsi c1cnt o (1 0 S 0112c1o L'cclc 
~" , HO ,.,~ .L 21 o A.L O J' C' l' Cl' 0'1"1 cl " "l " rol.' "l.'0 o \T-i c -, -)'('C ~' -l'-.J.. l. . ..... . ,:. ..... .L v . _~ _.lI )' . "' _ '- ~ __ ... .. __ .. '-. i, \._ ,l _ . • \.J ". _ _ 1..1 

donte d o. ~Cl)"Llb ], ic C'., oJ.cj_-G o 2. 3 do ouJcubl'o ('.0 1 960; :9°,000.::-
V" " o" -'-~ce'" o C~~~"O c'c D,oo", i ú~cn'" o ,'..., Ilo 'Júbll'C" e 'no '~" " ...... L. _ _ ..... .... _ 1,.... _ -:.;, .. _ _ .... _ U ...... L ~ 1..: __ '-.. ~ ;.!.l. _J .... 

r:-'i ,~'o ~ '.L"o '~ ')l' c o .,.,oC"I1cl1rn1 " 7r"" n01':' ,~,ol'" " n n'.L'{'>I, 'oO .'7"+ l'V ~'" c C~ l' _ """u .J.. i _ v .... _ ~ _J_ ...., . "-" \.. ~ __ U 1... _ _ t.J ...... _ \..1. L .oJ .:.. '-" _ u<':" IJ l.~ • 

::'ei t OG constitucionc.i G c~uc 0.0 Vi c c I::ocG ic~ ontc (10. ROlJúbJi cÕ: 
cc,bi ::-.EL s .-:'J.vo o do Guc oe~ o r o PTo::.:ic~ont0 cl::. ::: c'lúblic ~l, C. O elo 
c ' ,..., · .... ,..,.- .... : --

_ .. a.1. U .J.. • 

li }\..;, ... t . 21 .. .. .. , . . .... .. •... . II •• ••• •• O ••• O~.II • •• 

~?cü,áe;rc.fo ü n ic o .. O I>resü~ont o do COnCl'eS30 110.-· 
Ci0112.1 mC.rc c.ri c1 i 2~ c 11or2. :!c..:i."~. ~ 110 l:l::;::;l~lO C:C O I c1c..:L'" pOS 

CO 8.0 P r os icJ. cn .. tc 0.2. J.C~)líb}_ic 2. ~ 2.0 IJ:-CC8 idol1tO fo Con8~ 
l ho de LIini:ctiooS c 0.0 Cons ol ho e~ .) Einistros ", 
Cono s c vô o ~to Adici onc.1 tcvo o ncccss~ri o cui ~cdo 

de ~~:;.~ C': ticc..r 81:1 Orc1011G Cl1COG 8 i i l2,S do o l" giJ.ni zCl.C!2.0 C Oll :Jt i tl1Cio 
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naJ os C!.-Gos 
v2.1ecer~ 

-Jas ;::: 2.. Ti c.r.l (:"1 .. ":1 i'" O - -
} , º transic :.:iu co Vi ce rl"e s:Lclellt e d::c T:l. e-::>úbl,ic a as [un" 

ç õe s e o CC:l"GO <le :.?:"e s i c1ente da n.e~}llb ~,ic o. (ãrt, 2l) ; 
2º t::'Z'.nsfe::,iu 3. 1.,11':1 50n, .... c~or ol ei to 1)olo s seus ;)ar88 as 

fu,nr:õ e s e o C2.l'CO de J?:'o:::: i donto (10 ConGress o l'bc i oYla', ante 
riol'J:len-Ce o:c e :,.'oic~c. s :)e2,0 Vi c e ·Pr esident e da r..e~)úb:, i oa ( a,:' t. 
° 1 'V) r~ f7-~"'í'o Úl1 l' co) , L __ ') _ .IC. UOi,..:).l..c...._ _ / 

3º s up:ci miu , ~'o:,.' via cêe c onsoc:uência, o c8.rgo de Vi ce 
1~ 'oe ", 4 (le,,." e cO a ""e')'~bliC ~ ('-'rt 23) , _.1. o..! . . ' 1._ L ' I. .!..L ... L .. ___ l.., (_ ...... • g 

Na ordem c:.c su'osti t ui çoes ~)rovistas ~J eJ,o a :ct . 79 da 
Cons ti tui ção ; Tl O:'" :;:' ô:"°ç c. do c:ue dispõo o -~.to Adic i onc.l eM 
sel.1..S o. IJti~o:J 2:L ~ ~) C!. i"ágJ.."' Q.fo llni c o ~ c 2 J ~ 31J~bst i tu_i o l?i."os:. ... -
dente da 1?e :i.J1.,lbl ica o J?:..~ESLdente do Con,::;:..'osso Naciona l , o s 6 
no ca so de ir,rpedinento do ~resic~ ent e da Re:púb lica e d o P:c'o 
sidente do ConGresso Naciona l é c~ue seri cham2.d o a o e::e :,,'cI 
cio da Presidênc i a o Pr es i dente da CâElar a. dos De:JUtac~os , 

:':onte s d e r ~randa di z a ~rop6sit o: -
"Com o At o Adicional foi e::tint o o ca r Go de Vic e -·Pre, · 
sidente da Re~)ública, não a função g e substi tu:i.çoo , nem 
a de )resi dir o Senado Federal , r azao :por Ciuo , a}l6s o 
Ato Adici ona l , s e teve de eleGer o :"~resic~ente do Seno. 
dg Fe de r a l. TIestaru.m\ l)Ortanto, qU2.tro ent i dades, c:.ue 
na o dependem da' e:ci s tência do cm:Go de Vi ce --Pre s iden·· 
te da TI e;)úb },i ca: 
a~ o ~r~ sident o d o Senado Fede r a l , 
b o ~resi dente da C âmar~ dos Deputados , 
c o Vice· ·Pres i den'ce do Sena do :2e l~ e:,,'al . 
d) o Prosi l',cnte c1 0 SUIlren o T:cibuna l I'edere.L" 

Hais adiante a cre s centa o eminente jurisconsulto : _ 
"A Presidênci a Co Sen~do I' ederal cor:..~eS lJonde a 6rGao 
essencial Õ. orcani zaçao bicar,lera1 do Poder J"Je gi sla ti· · 
vo". "C ontinuou de e:::istir Cl. ~:residência do Senad o 1'e 
dera l , (~ue era e::e1'cida :':le lo Vi ce ·Presidente da RepÚ= 
bli ca e pass ou a ser e::ercida ~J el o Pres i dento do SenE: 
do Federal eleito nelos seu s ,)ares. Seria c ontra as 1'e 
gr as de inter~Jret~ção das leis c.:.ue , com a e::tinção de 
um ca r g o , as funçoes c:.ue êle e::o:cci a s e fizessem inf~ 
riore s 2S q,ue era m a b c:i:: o de},as. llto é , que pres ic1:ir o 
Sen2.d o Fede r 2.l fô ss e n eno s c~ o cue ')l'e s i dir a Câmara dcs 
:0 e~)Utad o s J.. tanto mais (~uanto e ata s e fez di ssolúvel, 
dand o ense j o à anomalia de e::ei'cer ca rGO de C1JJile con..§. 
ti t u cional quem perderi c. a re~)resentaçao ~) o ::JUlar re ili:~ 
s olvi da a Câmara dos DelJUtados. e do podei' di ssol ver a 
Ctimara d os De~)Ut aclos (::u~m é o s eu pr6p;rio Pre (üclente ll

• 

Do mesmo comentari sta sao a inda es t as '"a l8.\2!<9.8 ,:-
"O 3en8.0.0 1'ec1eral é indi ssolúvel ~ a Câ~l2. i'C. dos De'JUta 
d os n ã o . Se , no t!! liF10 cl::>' Constitui ção d e 1 891 e - aõ 
tomp o da Cons t i tui ção d e 1 94,6', se a tdbuiu "2.0 Vi ce '.' 
Pre s i dente cJ.a :2eIlúbli ca ~)l'e s i dir o Senad o Fe dera l , foi 
porc:.u~ s e ro conheceu ao Senado Federal ~:ceced~ncia em 
r elaç a o à Câmara (1 0s DelJUtados . A f ortiori . na o se tra 
tando de 6rgão de c;01l'êrno . porque ho j e não ' o é 3. I'r e:: 
s idênc i a da Re ~)ública, se rj. 2. i nc.dmiss íve l , mesmo (e jE 
1'e condend o . qu e se des s e -::>1'iori dade a nresidente do 
6rgão c:.ue ;)ódê s e r di ssolviél o . " -
~ a i ndo.. : 
"Ha técnioa do At o Adici onal s as flli'lç õe s de govê:mo são 
d o Conse l ho de 11ini s'cro s e (1c. Ctinara dos De'Jutaà.os ; as 
funções de i'e'n~esentação do bo tado e outras -funçõ es de 
ira~JUl s o ele. v i (.1cc. es t Cl. t a l ' não govel~namentai s, embora? 
às vôzes , i nd i cadoi' as de C:U e r.: v a i Governai~ ,. a o P:..'es i 
dente c1a Ilo.)úb:'ic2. e 2 0 Sen o.do Fedel~al. O Senado :Pede 
r a l é CiUem 3ubsti tui o ::res ic1ont o da Re')úbli ca cuantõ 
o. indica <]ão do nome )a1'a Presidente d o Conselho "0.0 Hi 
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ni G-'c ~"'os > 80 _ ov.ve -c.rês reCl1s o..0 C011S 0 C1.::.t i vas (al"t . G º~ 
-,)a ·· -,/'r.- '~ r1 · ::' o "1' 1'-;00 1 O ~) '-'e .-, -i c'o-,l -~ O "0 <:: on "'" o -" e ,l o ,~," l é ('llO _ ~ ..i. l..~b "" u...... .... __ . J. . _ . .A. t...J .J- . _... ..... "-' (...~ L~ .I. I.,..:.. _ c:,..;. . _ ~ - ,J. ? 

n a c~ualülado de I'l' os i cJ_o n te ('. 0 ConGresso l'jac i oncJ. , dó: 
-Jo '"' '"'e a o TI·,o"; " "-~t ,, ' ''' --; o- l,' b l -iC Cl "'o D-~"",-i "o-, -'-e do C011 .1 . ..... 0.:: ' .t.L ' v _ u-C .... ' ..... . ~\::. _ 1.. - i.,-t . . ...1- l- ~ , CI,o ..i..!. __ U -,- V . ..:._ U • ____ 

se}.h o éle I:ir>.::. :::;'l;1'OS e L'-O Conse}.ho de Iíi ni oJcro s " 
'FinCl:.IilGnte . o (~ ou_to ron'~8 s ( o I~j_=-~~-'.2.'ldt.". a~~:irr.1D. , c o..t o g 6 · 

r i eo : 
" QU81:1 Sllbs t ~. tui é (_~ue l!1 e:: :) l'ce a :::unc2. o c~o I'l~e OÜ~Ol1"~ C:; 
d o 8e n['.0.0 I'e (~ ol~al , -' oi 3 a :::\ mc2.o . ('{le era do Vi ee· =' ro 
c· -·' u'el'+" C"'"' -" <" 'Úb1l' C;:', -,"o", t-"'n"'-' -êo"";-a" "" 0 ".1.-''' '''; ,1 ""'J.-:-" ,1'0'-.:;. _ . .l v...., .U _.I. c.; J • • l... _ _ .l.(.., 1.,.) _ _ . _ l..-~"', • • '-' u _ \....~ ~ "- . 

Sen"'u'o T,\e· 'le'·'al 0-" .'''::::0' e -cu"" (' ~O c'ub,' -i c- +-i -""' ''1 " _ ...... . -I.. 1.. • .L _ . - uc:.. _ J.. J.. .:...... h.) 0 __ 10;:) v.L. _ c:. ... l c 

O Proi' . I.li guel ~1e 8.}_0 VOl' SC'. c~C'. SOS1.,-j_n -ce fo:cma o DOSE10 
assunto: 

"Ao Pl'o s ü:'onte elo Congress o liaei ona l l ou , ~) O l' out r2.s 
jJ8J.av r a s, 8.0 Presidente do SOl1ac} o ji'ec1era l ca be sub s t i 
tuir o J?::'~0sic~en-::;e d8. P..e-1úbl ica cm seus Íln-oe diT_10nt os .-
1"1- ' "";~e -i·.L~ o lu "·~ .L-' " "" ~ ;:" " 'Z a':':o l' e 0 -'dO -1~ 16:,-ica ' Cl -1roc" -'..J 1. ..... .L _ J.~ ! -L. _ <...:)e,;...;.. ~ I.A...L UI,... _ u.. .:..J ~ _. .11 _ 0 - • L~ \..,; 

dênêi a da autol'iQade C'.ue :1r'e si0_e 3. 0 -c odo (o Concres:: 
s o ~faci onal) e n o. o a uno. de 8U2_S -: ~ ;-'-l't e8 (o.. Cânar 2. d os 
J)o -·Juto.c1os ) • -
Em'- s e c;undo lUGa r > tCl}_ yi' oer_linênc ;ha l1 ~~ nos ;::, do Sena do 
rosuJ.ta do Al~t . 42. da Consti t ui çao , conbinac1 o com o 
1\r-(;. 21 , Parágr<:'. fo llnj_co ; Go Ato Ac~i cional. ;r 
Er nesto LeYJe t ambér:l é ;)e:c'cl;J.- lt61' io: 
"Ao :2l~esic~ 0nte 0_0 Senado e 218_0 2.0 Pl'o s i dente da Câna- 
rQ. dos J)e ~)Utados c abe I om yri mo iro l UGar > a subst i t LÜ 
cao do Prosi e. o~lto da ne ')1.~b J_ i ca . ;r 
É , on s e c;uida : . 
" P::.ni mo . no. h i cr3.rq:i.ü a d o Poder Logi s lati vo ccbo a o Se 

, A -

nado ')l'ocodoncia . ne~_ o tend o ass onto os l~C')l'O sonta:rr'-LOs 

dos :es tad os ? enc.'.ú a nto na Cô.nal~a cJ. os DoputaC:. os f i c;urm;l 
os re~rosentantos d o JOvo . 
S ~cu..YJ.do , s -:; :lolo Ar-i;. 79 , :)8.i' 1c;r o.f o lº ) da Cons ti tui-
çel O, v i nha o llrcsü',ol1to (~2. Câ,_lal'a loc;o a:)ós o_Vice · ·Pr .9, 
s idonte da TIe,Úb J.i ea , na orà. om do substi tuic a o 0.0 Pre 
s i dontc > é J!ol~ (.~uo o 'Pl'csidente el o Sena0. o , na 1)ossoa 
do Vico -Pr esiden te da ].0 ) ú'E1ica, já llO.via sid o ehaEl2. .. 
do a!ltes a essa subs titui cao. 
Te r t i o , a lJrcoeclônc i o. cIo Seo o.c1o em relo..ção à CânBra dos 
DOIJutad os dá ao 2.}l'es i dente d o Sene_d o a :)l'osidôncia do 
Con ::;l' 0s 80 NacionE:.l, 
l ua tuor ) no l' cC;i Elo ora. vicente o Sonad o Ó orgão ;)elT.l~ 
ncntc c a Cêmv.ra Ó · c I"'cJ. nsit;6riC1. ~ :! oi s c}_a pode s oj. ... di~ 
s olvida -)010 =-~'-.'c s i c.lente da lle'il.ib}.ica. Iõ 

GodofroQô Tcles Junior tem es t a s cons ido l' o.Ç ÕCS Q j7 CS - 

~eito do uroblcrna : 
- "No sistol;1a do. Consti t ui ç3:o o do Ato Aô_ici oll01 , o Pr.s 

s i dentc do Seno.do Fod.ol~a1 é r::.'cs i donto d o Congro sro Na 
. I . l~ ~ ' 1 " '" TI " d - cb"""-Cl Ono. _ o o.. men s a ._L o. · o.ULOi'l U1Cl O LO. O J: a ls > Op Ol S rr.9, 

s i 0.ento c:;.a :=:'c J!1.~b}_ ica . E 610 qUCY:l mal'oa di a o horo. Ilfl-· 
l'a C_a r ::) O ,-~sO ao :_)rcs i don-ce d2, :2e :Qú bJ. i ca , a o Pl'es i den · · 
t c c~ o Conselho do I.íinis tro s e a o Conscl h o do Ei n i st:ros 
(Ato Adic ion2.1 ? Art . 21 , ~) c.rácrafo único) ." 
E fi nali zo.. : 
" Substi -cui o rJ..'os i c18~'lto da P. e'11..~bJ_ i ca o ?-.cos i dente do 
Se nado Federal '.' ,. 
Ato.}.iba HO[,'1.'.O i ra, oa t oGi, v.t ico d o To o'-.' i a Gera l d o Es t E'. 

do ) assin cons ü1c::'~2. o l:lCSlilO C_3sunto: - -
::~ o Tlrosidonto do Son20.o, como ora o Vico· ·Pros i dente 
d E'. Re},ública> o Pl'i ms i r o sUBs-c i tll.to do Chefe d ê. Naçco. 

No Co.:Qftulo I I i _SCÇ20 I Do Podor Leci slo.t i vo , art . 
37 , a Cons"c i t ui çao Focor a }. do clal~2 (~ue "O Podei' LoCi s 
l o. t ivo é c:ccrei d o ;)e }_ o Con::;res s o llo..cional " cujo } i'eSl 
c1Clüe 6 o seu cho le e . 112. hicro.r(~ui D. consti tuoioTJflJ1 pro 
t :i_ CQ os a -cos do P:ces i d ento da J.el11.1blico. , ~umldo êst-õ 
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por inércio., [msênc~. re 211 n:: cusa ele i ::a do ~J2.1~aticá · ·J.o s 
T~ansfero 2. Const i t 11icao . re8G im , o e:~orcici o de t a i s 
f unçõos [',o :':'l'esü~ento" do' Se l1L.'.do'~ 
A_sc: c}ür , d.t a o eminonte :)rofosGor os art i cos ck Co!!:! 

ti tui í!2.0 or11 l uo ia·co cst~ (~~li1ons-~rc.d o . -lar[~ conc~.Llir E'ôb~:'.:; 
tatos '" os ato s de trans fci ... ôrlcin C.~ 0 lUl'l~ÕÕS do Pr :J s i dc11t o é~ ~1 
~o~)1..~blice. (~ue a COllS'c i tuic:::io oc 'c2.boleco soj2.nl ~r2,t ic2,dcs ]0 
lo Prosidento eco S8n 2.c1 0 Fodoral r u[:nd o o l')::.'osiClont o C~2: ~;'o ·= 
....... cb '1· " "'Ol'""a elo -razoA .. , o . i " C1 1:' '"'1:'"'' .'" ' l ~' 6" )'~ 1' C'l ,)'nO"'lu·1 '-ri'~() C" " I .:., u. __ C c . I...:. ~ __ ~ ..4- .l.. ~ _1 _ __ . 1:':> VI.,; c... _ _ _ .... t..-:.. .;.,; ...L. J. ! --L>~ -'-' 

l oi s, cono no co.s o 0.0 2. :ct . 70 , _2J2niC;:.'c. f os 2 9 o 3º, om (_1..: 0 . 
so o Pl~osic1en'i; o do. =::o" ÚbJ.ico. no.~ ')l' oml'.l,:;ar 2. J.o i c~ ontr o dQ 
Llv0 1.-.0-~ ;:"l C"! 1;0 -:"")·(lc ... i (~ " -; l~- ~ (l O ~~ "'\ n ,.., rlo·; -"'\..,..oT·I1:1l .,...,· ..... -· ..... c{l ; j J. l.l.. (... .,;;,) __ ü _ .'--' _ _ v ...... . ~ ....... __ L.V. c . _ J -t.. ___ '- .) '-,, _ <....;.. Q 

Afirrl1a Atc:lib2 HocuoirCl ~ .. 1.'.O : 
"11 Jrc cc cl ênci c. <5 CEi touos os cns os el o ?1 ..... 8 3ic1cil"t;O c-:" o - J.. ; ,. 
Sonado Fcderel sobro o Prosidonto do. CamC'.c:a c~os Do "Ju-
t ~"'.d os, se j a )olc~G 0.ofj.nições consti tuciono.is , seja ã iE: 
da lJo J_ 2. :1l~6:pri o. lÓ Gica insti tl1.ci onal, (~UJ fa.z )rcccCbr 
a 2.utol'id2,do (~UO :)rosidc ao t00.0 _. Congrosso No..cional 
.. ~ e. (;1.1..0 -;l l""csic1c s6 VJ!lo.. de suas "~o..rte, s . - Câmar a c7.os De 
"):mtados. - O Ato Adi cional :!:.'ofo:;:o ~·se ao Prosidonte do Se 
nado I'oC.ol' a l o I'x'c sidonto do ConGrosso Naci onal comõ 
sondo ana i s al t e. 2,utol~ic1ac~0 ioc101~al, ª o :~lO i s do Fl~OS2: 
donto do.. ~(núb~.ica no C2EFlO o n2 l'01 <::8ao da s atribu1 
ç õ os do..(~uo lil. (Al~t . 21 _. :':lê.rágraf o úni; o) 
Cabo, roal mento , ao Proêidc.nto do Congrosso , n2. ::;ros2:, 
dênc i a o na ro]ro sonto.çao dêsto, inst i tui r o pr6~rio 
Govêrno na os fora o}:oeutiva, [',través i nclus ivo, do r o
cobime nto do com' )romisso constituciona l o na formula
ção d o. invostidura do Prosic1cnto de. J.op'L~bli ca, d o 1'0·· 
c obi 1:1onto do cOlnnl'onisso constituc i onal o do. i nstaura 
ção do govêrno ~}Qrlamontar , n2. i nv osti dura o rocobim~ 
t o cLo com')rOJIl.isso i ndivi dual do Prcsidontc do Cons cill:o 
( Pril:l0 il~0 - li; n i stro ) c d. Os ElCm.bros d o Cons olho (IIini s
tros do J.i:s t élC1 o ) . Bm nonhUlil 'Jon"co dc sou to~:to aludo o' 
o Ato Adiciono.l eto I' r os i doi'lt o da Cô-mc;,ra dos Dc]utados'! 
:c a s o C:ui ~c , vigoroGo.nonto etf irna ti vo : 
;;0 (lUO elo mancir2. 2.1C;Ullla Ó o.cLmi s s ívol é <:: s i nl1l. cs dú" 
viela, (~UO j2mai s c:istiu ou l)odo rio.. o:cistir , c~uanto C. 
:.11'e cedôncia do :'?ros ic1 cnto d o Congrosso Naciol12.1 s ôbro 
O "') ~'"' '''' 1' do-n-'- " "'", C~~''-''~ '" él o s Dc""ut" c"o'" -nos c~sO" ri,.; cn''''''' _,_.LI...; ~ _ _ v\,.; u.~ '-- ,':' ~.\.... ~.J..(':' _ 1...J (...l. ~ I:;) !I __ c... i.:) "-4.,; ;..::.J \,A.UJ 

~i tu.:Lçi}o do Pl'osic1cn:~e c~a Ro)15.blica . A §.ssunção anto'·= 
rior d o ;::ccsiC.ent c da Câmara, :iOln oco.s i a o da viaCon <b 
Prosi dont e c.2. Ropúb].ica 2.0S :Sstados Uni dos () ao l1é·:::i.· · 
co _ :coc,:,:'ü'IJo. a to s o: 012. somento se tornou }Xa3Ívcl cm 
virtu.c.'e do se a chal' no :::;:~t J rior 0I,1 missão oficial do 
Scn.::.do _ ruo ')or êlo Ol~o.. chofi o,d~ , o Prosic10nto do Con I _ _ I 

Gl"'CSGO lTnc i 011al 'l • 
Sô'bro ôs tc ÜJ.t i mo ::'- '(;0 EJ.cs illi 80 r ofere :i?ontes el o Ui· · , 

randa : 
"A]6s a instalaç.3:o do ro gi n o T)o.rl c,1'tlonta:;.~, tondo LO _C:!:!; 
scnta r so o :'r oG ic1 0l2- 'co à.o. RO:lÚb J.ic o., c. int o:c) rot2.çao 
'lue so d ou n o. 2.usonci a do :-:'rosid ente do Scno.do Fcc.:o 
ral f oi de assunlÍl' tor.nol~o.i'iamento a ~Tosidência dã 
TIo'1úbli c2o o Prosic1onto da C6,r,laro. dos Dc'mt2,dos. 

Qü'om substitui é ~UOD ():~ o:..~ c o o. funç20 Cie lJ::.'osic1 onto 
elo Sonado Foc~ o:"~G J. " . 
j~talibo. No[,uJ L~a V8 lilCSr.l0 co.ro. ct o:,,'iZZE~ so Ui1l atonta do' 

2. 0 rod ci' Lo:;i s ~.Cltivo outr o on ~ enc1imonto <luo não f ôsso êstc: 
" Sori 2. ab e rr2.nte elo c1::.roi t o cons ti t1.'.ciona1 oue o Pro ·· 
si (~onto e'. o Congros s o ITClcional , 2oÇLuô l o quo dirigo os 
8 ~US tl'2b21hos a cimo. do : .~rosülonto da Cânar2, o c~uo é 
o Che: l o do I'o C. c :..' ~oCi s J. o.t i vo , n8.o fôsso convocado a n ·· 
t os do ~.·ro si (lcnt o da Cs'no.r<:: "x:r2o substituir o I'l~osic~on 
to da J.e~~ública . So Ulil t Ql C~isp2.ut6 ri o jurídico ocor:: 
reSGO; t eríamos 2, confi c.,1.lro,çao d o 1J,m t i l1ico atontado 
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c.~eclinC:vel (lo EOVO 
fl ···' O C~ i -'7' l' C ..... (-· ~ O ~(ll1-~ ~ 1. ... .. _ __ ,_ ~ .. : ...... (...... _ ~ • ..L 

sist~J~ fle cov3r~0 . 
suce~i d~ 6 a2c~uo l~s 

n~ o ::,'o s t :J. (1'L~vicB CL'.O 

cuj ~ 2colh i d2 n;o 
~od a se r rocusada. 

S2l~ (~ S C oui ss~ uc a~ 25 ao I ov e r a iro de 1 962 . 
Ho :cib 2 i d o Vi e :',r:J. " . 

n:C:oem~ C'. nº 'J 

Substi tuo. , so o L'. r-~~co 7 º ~C l,O se :;"\.ü n t e : 

Sv.bst i tui o ~_ :t·oc i üo~l.)GO D.c. r.c~)1.~b}_ic o.. (] l:l CClSO elo im~) o- .. 
c1 i l":lCP .. tO ~ G i~llc cdc 1110, no c1~ VT'..::;Q ~ o 11y;;o j.c.1cn"t c to SOl1.G.d o 
Pc (~ Ol~2. J.. . .. )Qd ol!.d o 8 OI" c11~~,r.2JI o 3 r.TLlC ~ fJ 8 i --:[ ::I.10l1 t C 2 0 0:·:0 :'lC ~cio 
da Pr esidênc i a o r:,'ec il~cnto (:::. C,3x,::21' a Coa De' ){ü 2cl os e o :i?:co 
s i elento do SU'lr or.lO TrilJUllC'. l :::'edorc.l. ' 

r2.l' éÍ Cl'o. fo úni c o. Se o I':".J}3 i (~ ent e do. Re 1Júbli cc. o}.ei to 
p elo Congre sso I L:::. c i o~12 J, nõ.o ':;0],;21' ~o s:::; e em 30 (trinta) di as, 
a pnrt2.r d~ dat e. (~cs i G:ü.:-. d 2. ~)2r2. G ':)0880 ) s Ctlvo I .. IOtivo de do 
en~'" " )"ocerle '~ -se-~ n" ''' o ~ 'n ~ c'l ": ,,, ,~ - ·- -" ' +" '-o " ' -' ,'<"1 ('1.

'
e no" ')-0-::<";", _.1. 1v_.L 1.... 1..~ __ • __ ....... _"-' ..... Uv ...... .LV-'- L» ) _J~. _ 1.. . _. ~ ..... i CI ..J 

(trinta) c1 2. 2,8 Sllb80~UG :ltCS ~ se ::.:L"OC C;SCC · 110Vo. olci ço.o c o c 
l e i to él S S UJ!l2. o c:~crcí c i o (1~ :?r(~8id 6nci o. . -

JU8-t; i:~'ic ::tç QO 

OC 2.l'gO de Vi c eI'r08ü~entc I oi e:,:tin to ) e lo Ato Ad:ici.o 
nal (n r ti g o 2 3) , o c~ua 2.. ~)l' o c:) ic~ i o. o 3eng.do Te c~ el~al , ne. foi:': 
mo. ;)revista no c.rt i Go 61, A},éI!l 0.:'. mi osno ele :,) Y.'e s i dir o Se·· 
nndo I'ec1erc. l . o Vic o .. :c'r esi c1e n t e de. ~o ')úb li ca s ub s ti tui e. e 
sucodia o ~~~Tó s i c1 c n.t o c1 ~~ Rc ~yJb:_:Lci?., :;'108 cas os de irnpc di rüon .... 
to ou v o.. gn ( o..r ti g o 79 ) . O Pr c c i do::''lt o c1 ~" C ê.rL1 :J.~" CL c~ os Do ) u t e,· · 
dos o o r j:,es id en t e do GU'Jr eI.lO Tl' ibunC'.l §o dera J. s e l'ia,i1t eon
v ocad os ao e ~ ~erc íci o do. 5?r es i c1 ênc i 2 d2 ReiJúb l i ca se o Vice 
Pl'esidente el o. Rc,,)úblic ,:. e Pr e sidont o do Sêne.do Fc c1 eye,l nQõ 
viesse c. a ss1.lJiür- o. ::!residênc i o. da Ro)úbli ca (art . 7 9, ç J.º). 

No r e Gi me ~)arlo.me nto.r i n s ti tuido po l 0 Ato .\dicion21do 
setoL1b:;,'o de 1 961 , Y,lLÜO l' f undo.mento j l:l' í d i c o o melhor fo " 
mento cons t i t l.lc iona l _so i nse ro eH ) rol c o. emenda (lu e ora 80 

subI!leto 2-. considol'c:.ÇC.O d o § en c.c1o . I:ee.lnente, com o. re f orme. 
consti t ueional ; o Sene.d o no.o , odel'::1_30 :" diriGi do ::;01 0 Vieo 
rrooi c1 en t e c. c~ue o.}.ude a Cons ti 'cui ç e.o C, e 1 946 , cuj ~_inexís 
tônc i a so inferiric.. o.c1cmcüs . d c _inez~}li eé:vcl e~:tinç o. o de;: 
Pl'e s i clôncic. cI o Senad o. 1' .. TI0301u çe. o nº 76 , _d e 1 4 do dez;:mbl"O 
de 1 961 , os 'cabelee eu cue "c. Hoso. so com'Joe de um Pl' c; siden 
t o, Uln. Vice ,Pl'es i den"c e ;' ( u o.tro Se e::.' ~) ti:.~i õ s e trôs Suple n tos 
do Sacrct2rios (c.rti c o 4 6 ). O Pl'"'cs i c10 1'1-G O o. ssi m cri2.d o sub s 
t itui il'l'e t orquiveJ.LlOnte tôc1cts as ~'. -c l'ibui C] õ e s cons titucio-= 
n 2.i s do Vice-·Prosü~ onte el o. R01)úblico. e d o pretél'i to Vice·· 
P:cesidonto do Scm~.d o (vcrbis ot Cro.ti o., do ;?o.r :igro.fo único 
do o.rt i s o 213). DeI!lc.i s di fJ so : c. Cê.üc.r o. dos De:mto.dos lJode 
s el~ c~ i !2 8 01 vic~o. (e.l't i CO 14) , el'JJ~uE\nto o Seno.do Federal 6 :ire 
t i tui ç o. o l)e l'mc~nente . oxerc ondo . c. inc1a, no perí odo de l'e a 2.T 
zo.çco de_novas eleiçõos, pl'oc l c.nu:,çQo e ) oss e d os cJDito§ , 2.S 
a tribui C] oe s do crt i c;o 65, rlr . · IV o VII de. Cons t itu i ça o (A 
t e Ad;j,cionc. l ? o.rt i go 1 4. § ' ,3º). Nes :J e ;Je ríodo. o At o !ccl. icíê: 
nal 112.. 0 ~")l"cviu n sug i3 t itu.i ç o..o dos T.!ini8tr08 ~ c: i [~ c:.uo s 6 s o 
refel'o C. substi tuice.o ;Je :'.o s s ub -S Uc l'e t81' i os n o co.s o de el e: .. 
mi s s Qo do Conselho "c1e ~hni s tl'o s (Si e) - artiGo 17 , § 2º . 
Po:.~ eOll:Jec.;-ui n:\;e? se nQ o f or o.c.1otc.da o. eme nd o. poc1eré: oeor .. 
rer o. hi::;ótese de o.e of 0.110. tote.l d o Gov6rno . 

A erenda, 0. 0 eontrC:rio de. ))i o1' h i pótese, s QlucioIIll)l".9. 
blema ::;r avo o asse c,-urc. c. continuido.d e el o. t r o.di ç a o c onst i t u 
ci ono.. l bl'c.s i:,e ira . --

8 0.1 0. e a c Comi s sõe s? 0 :0 26 de f cv c r e i:.' o de 1 962 . 
J e fferson Aguic.r" 
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Entre t anto, a despeito da li çao d os juri s c onsultos c i ta -
dos ... a lei manteve o üis~io c i tivo r e jei t :cdo ;)e l o Scm,C'.c~ o: COT.1 2. 'iOste::.' 
gnçao dos diroitos do Pr osi dente doste. Casa . 

t urozc. 
c1 e nec 

lTo c.ccntue r ÔSC CS :f2,t OS :1~O vCl,i 11(;n~lt1jl1c. -") ~~COCU-X_-, C2.0 do nc~ 
! ,... , ,... • • ,... _. ............-, --

:?esso~l , r_lQ O -c ,:-, o soment e 2, c1cIlnl '}2.0 G.o el1t cnd~nel,-to do ;:,ena 
defes a das ~rerroGativos da S U 2. Pr os jd6ncia . -

Ainda s ôbre c. -,rine ir::,. }, c i COr:l:)},etle ll"C2.1' 2.0 Ato Aclici onc l 
Ó i nteressa nt e f j_;;2.r o. o ~JiniGo d e P ontes-d e j' ;ir~~nck, Q,u:cnto ;:.0 n2.o 
c2.bi r.'lcnto de. s8.nC]Q. o prosid encia l . 

Sus tenta o i luctre j urisconsulto a T~8)oi t o , em s ou livro 
"Comentc:\rios o. Con::; ti tui ç c.o c~o ,_ 946" ( ':!'Cll J VIII) : 

,... H 1 ... r 2.tio lc~i s mui t o im~')ort2 ~)[~r8. so I'c nolvc r Cl (~UCG 
t a o concernen te a no cessidcdo ou dosnoc ess i dad e da romos -
sa d o pr ojeto de loi , na os~óci o do c.rt . 22 do At o A(ic i o 
no.1 9 ' ::'.0 Pro s i conto c,a :2opúb},i cc., :lC'.r c. (~UO o. intc r,i?re ou o. 
vete . A e;:igohncia dc. mai Ol'Ül c.bsoluta nc.s du::1.8 cc.m..",ro.s mos 
trc. (~ue se fê z pr08SU)Osto , de diroi to formo.l, do. foi t urei 
ela l e i comliJ_oment :::r , )0::" so t r a tC'.r de c om~!l ementc.<]o. o d oro 
gi me parl o.montc.r , o. mC. ioric. o.l) s ol1a-t a c~,ue t c;mbém so o::igc, 
nc..s duas cª:r.1a.ro..s? 2.1n~"'2. 0..8 dclcg2.çocS }_ oGislativo.s o ~") o. TO. 
n c1ecreto.~ ao do plobi s ci to como e : :')ec~ionto c~o dificul ta-... .,) ; . 
çno li • . 
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".\. l e i cOTil:;>lement 2.r , t a l CODO o. conc obeu o Ato Adi-· 
cion2.1 é loi ('ue se vota POl' mo.i o:ci c. c.bsolut 2.; () 08C2.pa 
ê. sc.nç 2:o pros i doncic.l . Se entenelê8 :~ onos llL?o ::.'e ntor.18nt e, "ce 
riamo s o c,bm.E'c10 de s ó se -'lodol' cor,n l oT!lc n t c..r o Ato Ach c i-õ 
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l'CS , a (~ü_o so l'O~IO ::.'t o.Til_ o::; 2. l' tS. 22 , 22. ]c.rnGr 2.fo único, c 
2 5 c.o Ltc Adi c i ono. l , 88.0 rOe r o.s j urídi cas do di:cei to con8 



- 60 -

Jc :"·~ ... -_c :" a ~1~~ ~_ : l'.·<;c =-·_ .. :~s :"'O ~::"~C~ 8 j~"'.:"":l ( :i.º[l..S C01:::!:.cn:'lC l1'C e.::,' ;h s .:.".nt o s I 

i sto Ó ~ s em fôr<]2. ~~0..r;: El0 (i.. if:1.ca 0~"'. o (;. ~. C01-:S '~:' t·L-:'~_ C: 'J.o (1cl r)~.6 
ou do 'l ~6 ')~io ~to Afi c i on~!. 

,: :':. T:-' i ~ O-... r':':' l1 l c '''' o r; r.. (""'e -'-- ... " ." ;.t ..., Co",ct -j -1:;"1 ~:::;o ~-"" '-' 11 
... .l.. • .,J . ....... _ u J..u .... ~ .!.-- '-~t...J, ...... \.,;; _.!. ..... L ~...I.. 1.. _ 1I(.. .. (.. • .1._.;:)." "-' __ ;{ t..... _J.. r..~:..: 

CC 8 ·::' ( .0 : . ~ 5ü. C'_3_ ... t f~ . t1r 5 ..... c 4 6 ~ ...... 8O" O c O D.:êol .... j_ (~ 2. G :"'cl o C011S 0 -~ 
1 ho C'''·,1<" '·''· -'-"e-; '-"N' l " " no ,.,. r~ J· ~ o ~" J'el" t '"' C' ' ~Te+o TI O.L" ó'" __ ••• : __ • ...It.J •• lI L. _ I...J .!~ c... .. _ _ • v _.L. \,J o.JU(...;,. '.1. . _ . ~ . V v ~ . ... ....... J.ü 

'".-"lc.].r:.uO l~ 2. :C .:u.:: le~!.-~o bcbi(~o n", Cons t:·.t"LÜ C]C.o :::'l~ ::':'1''..C OG 2. n80 rr:s 
:;.oC.o il'lt ::;1 .... :J3SD.:C" : !.1.2. : \: 'C'.n<]Cl. . C. ir.lir~ui1..1..· so O ~'O (~G;''' LO - C01'J.·~ 
o;r c s eo i7c-.ci 0 11al ~ :'10 :J:.. .... 2.D~;. }~ , ~'.11Iü81:t01.1 -~fJC . J~("J .. ,li , ~V2..nçOll .... OO; 
J.á ::,'c enou· se . 

S O~""I j_ c. C.b S1.:i..l""l0.0 2.t ::ti b1..1..2.:,' · De ('"l. :J ~'.' :i. ... :")o i clon·cc (C~ ~c- )l,~b~ .. i· .. 
~ \TC-·- -.-""I ' 1~ - r" ' '''''-;""I 1 e " ~orl" l ·"mo -n.L ~ J' r 1.'O '~ ~ O~ ')';' l e ' ':'""1 1 -'' 'c' -i O 'l~ - . e c. U~. _ · .• '.c .... _ L. v _ •• J. 'J •. .. ' • • v . ,-""L • . , _ ' _ '" ,.. ;;; ,. __ • . '-_'--o 

";~ ;1 to (1 - , ·~O '"l' r.' O .,-. '~1 '"'- 10 n -'- ,, ·~ C no ',' ~ O~'O"O C'l " 1 o .-- ~ r. ~ O (1" ',' O·· l._, . __ . l. ~ W __ . 1\ ... ~J. •. u .L _ ... lJ t...:.. .L J _\..0 _ _ .J - . ..... . _ ........ "--' ... (....., .v . . J 

('~ " ""I ~t;l r - " " - ""I co O"' ~ '"";""I O i' l elo" "'C" -'--o" \.- . ... .1. ...... ,:) _ 1,. -\".;--,- ~ u_ : . ..' __ _ I.} v • 

o " O:"l.l~'lL~O ' J::,' o j eto c:e ~:c i COIJ:'Ü OEentc.:.' <:1.0 l\.tO A(icional 
(Projeto n Q 4 63,) · ·1\/62 na C 2.IlC::" C: e n Q }. 5]./62 no Sone.elo) loi l' oeeoi 
d o eH 12 do s :J tenb:.'o . ~inho. jor 1iIJ d e te:"IJino.r r "L'.e . no e2.80 de V2.--:· 
oô.nei c c~ o e o.:i.'[;o ele :?::..~esü;'e'-lt ê ( o Conse 1110 de I~inü:;iros 1 e ~ C011oo(1'm 
teBe ,-1te ? do s (~8 r.:c'.is U.ni ;.; t l~oS, o I':.'esidonto l~2. Re~)"L~bli ºo. n O!ileo.ssõ 
UI.l Conselho ?1'ov:i.s6~io ' )o. lno. lune i onc.r o.t ó ~~ e onstituiç ~o do n ovo 
Conselh o,pol<:1. IJo.noi~a c ~tc.oeleeido. no At o Adicional (a rt s . 89 , 9Q 

e 1," ) _v • 

-'" êS GO ~)l~oje-co o 50;'12.(: 0 houv e :."!o~ bom c,eroscenta r emenda 
c.c'- i ti V2.? ( ue a Câmo.r 2. 3,J;)l'OVO"L'. , no sentido (o cst<::beleeo J:.' r:.uc o Ato 
Lc::. ieion<::J. scj<:: suome tic'.o 2.0 :i.'e f'e::.' cno.o "O;)U:. C'.T 110 ceic: 6 éie j ;::n o i:i.'o 
60 ]. 963 e <..'.s :'rov:i.c1 ê ne i C'.8 [~UO 1'..2.0 de se:' tom::-. c1o.s OT.l consec:~uôncio. 
('o '," onunc; " "lento ('O 'JOVO ~oJ'~ ~1 " 110 C'.., ·~ -'-- -;c" o ,' r-, - , ,, . , -'--,, -, o o" c<tOr,l'"' : :... ~ 1 _ (...4. t.:..:;,.:.:) c... .. ..... __ y ~ ..... .1_I.J _ ~ u. ..... l .. _ ........ !_ lJ ..... .!. ú .Lu l L. 

y , .... r l 2.T:Ior.!.-'c2.1"t c. c .30'r$ 3. .... 110 ~ Gcjc:. 110 (10 o o.00..n C:.0 11r'.::"", COI.l c. VO }.-G<J. 0..0 -10.. 

í 8 2.0 G~ G t OEl2. ~ . J:, c G j_d ,Jl':. c i 8.~i s t c:. . 

Com esso. i nicio.tivo. cone o:q;cu eS -G n C282. ("'-9 ConGresso :00. 
ro. ro st:..tl...liT o. t ::"2.nc~ui~· .i c1o..C.c ~ o ~ !i ni Q.o ~"'Iúb ~. :.i...c c , on t 2.o t rnb 2.J.. hc.ch CI:l 
c.rJ,bicn-'c c c.~c 0l""l C.llC~ C C C'. :. O j,,'" e:Doc i O_1C!.1 ) 01:1 (~11C cc Oi.18t811.-'G t:~V2. [". ilog i ti 
1!ric1cc~ o do .L~t o _\ (~i c i on:--.. ~ .. i nst i -CUJ~ C~ O OI.1 DO·CC2:l.bTO el o .:tn a C' .. ntcrio~'" ~ 
~118.11c.:O os ~""Ie :I~"osC~~"C~.!lt 8 s (1 0 ..... ~)OVO b:.~o..:J :"} . c i ::."o ~ c~~ ... T..2QT.lonto de c::trCE.18, 
0 r avic1 o.dc :)C~ :"' 2. 0.3 j.n s titu.iç oos, O~}-c :;' ::;''''2.r!l ~ -;:)).2.. :,. c~o r::c .. o c.ess2. :::orrJD. elo 
.r··ov~rno '":, ..... ~ .. r";\ -; ""1:", C": ' 01 V ·~ ~""" e -"' ''~ se "0" { .Li e o ,,....1 i 1 i -'- '""'1--- " ~1 '"' ..... r' ·' ·., ç '"'V:1 1 '"'11 r r,r u..... ~ .. J '- ~_""'" _ ..... 1;) _ ....... _ .L J... . ... _ _ v_ _ .• _. ___ lJ .... ~ .L ' . __ 1,,; (.... __ ..... 1... ............. _ 1... . _ _ .:<-. 

O "";"""\ :l ~'s "os '1 0--.·..,A -.... . " C' c"e ur.'"'t'""\ ' ue -""I-""I """"! ·:- ,... ..... .L· ..,1· e-; ('~ • • \..-oW.!_ 1.1. .1..L.L v _ ..... o....I . _ : J.\... . .... .) __ ..... .... . ~ ..:.. t..... v..!.. _ _ '-- _ .... . . 

DS-io (~ O 
0 00 5 , o 
Utuld,. 
::::::::? ) • 

o C 01'.C;:i.~esso ~~2.e 2. o l1o.J. , n· : . r:.uc ~. : . o:' o:.'t '~:'l1i ('. ,. c:o , c.co_heu. ;)01' 
0.02. 8 têl~r. OS c'. c ec.c'. ' . lli!l~'. d ~-. :::; C 2.G C. S , e T.l duc:s :meJll o:~?lvoi :3 v o'i;o. 

J • 

conselho (1. 2.C~O, om s ou :ic. r e c .~ ::c. : : o~ 'c'j ll:', Cor:Q.S O':: o Lis 'c c. 00n3 
(Ce -r0"" "" O'''''' ' '''11tcc- (lI"' 8 n".~.·.-; cJ o C' ( "0'::" \ 'uTT", ",r0" ';")3>:> "p' nTI - - _ ' _ ..... I J ~ _lJ ..... . _ • .:; . ..... _ 1 • • _ lJ_. 1..J ..... -....;.lJ, ..!.I_ ., J. _ _ )j _ - , - - ), --':l 

-:s e s cCt 0' )'".::-" 0 SO :fcs corJO l""lccon11:) cir:1~11to de C~1..1C o si8tCLl2. 
~)['.~""laT_lc 11t 2.r de g ov-ê i .... l10 í (~lJ.o -vi nllC'. Gcn(:, o ~·!l""O :.1 0 0 to c10 c d c ~_ 947 ) 0.10 c 
IJi lle:r:. to Do··)ut e.c1 o l:c:u}_ : illc.. '] obti~:11.:~ de .:.no -)C'.::cc.. ~".YlO l:lz:.iol" :;'1..Úrl01"'o 
C"O voto'" . .,~ C~-' "' ·~ ~ , ~ O c- I'r>1' "-'- C' C' 0''' -" ~" 1clo r' l' do " - u' l-"-; "1'"' ') '~O·') O",-,·" ''''e-; • ;.:,) l _ I..-.. ....lu'- • .!. L . . ,;J J.J ..... .. I ...... v ..... u ;.::, ~ 1.11,,;.1._. o.J ...... _ 1.1 __ . u : . .L _ o:» tJ ..... ,.1. _ 

+" e m J'unho C"" 1 9" 1 ('~ c'-l" l '~e"",l tou " ·,-- , ,,vÓ '" a" c ~"b " t-; .L" o-h,O "'-u \,1 '-" _.. .'V . • ~._. , t I...-.. ' _ L,- . __ ~ "';"1,... __ • _ , ... . v..:.. .... v .. J • i-:J \..ol.. ;:, _vL~ v--'-v' 0::1 

g e::..'ido ~lol2. Cor.US i. :-'o i neU:t:lb t C.c. de :ce lo.t2- -1 2. , o Ato ) .. C. i eionn l . ·sl.,'.bs 
c:!.,""Ij.t c.. :) or 25 9 DO~,,1..l ·C ':: C.i.o o I i :.;-co '] é 1 ~.l o.. Cij"~K:' do ::..; (.1 0i o -'cêl'"" ~ O O d o s cOTn:-:
~ononto s d~~uol :-. 0:-'82 d o Concross o . 



- 61 -

F . 2 . 2 . - ~§.:!:'.~f.§. ~~gis ~a t !~0. Q~.ª~_~.ilt:' .~ .13. 

F . 2 . 2 .1 - Tare f a legislativa : rdin~ria de iniciat iva de Sena
do 

F . 2 . 2 .1 . 1 - Prcj etcs de Lei dr Senad r em la . t ranitaçio ne~ 
::.1 Casa 

. 
F . 2 • 2 . 1. 1. 1 - !:~~.i e t ::~ de, ~~~ ~~ ª-~§.~~ §'E~~~ t ad~~ ~~

ta ~~ê.ê.~ ~~Gi s ~.~~:h.~ 

Tiver am inic i e ne Senadc , nesta sessio l e ~ islativa, 56 proj~ 
tcs de lei (ns . 5 a 60 ). 

F . 2.2 .1.1. 2 - ~EE_~tcê.?:~ ~ei ~~ Se~ad~ ~ltima~~ nesta~~ 
~~ leg!ê.la~!~~ 

Ul timaram- se nesta sessio le gisl a ti~a 48 prcj etes de i nicia 
tiva de Senado , sendc: 

1 - Eel§. §'E~§.i~~ ~ r~~~~§. ~ t~~!si~ ~_ câ~~r~: 
a) 1 6 proj e tos des t a sessãc legis l ativa (ns. 7, 8 , 13, 14 , 

1 6, 18 , 1 9 , 20 , 21 , 22 , 26 , 27, 28, 30, 35, 43) 

b) 12 de sessões l e7o·is lativ.as ante riores )ns. 71/54, 29/60, 
13/61 , 21761 , 29' 61, 32/ 61 , 33/61, 42 61 , 4-4/61 , 52/61, 
2/62 ,. 4/62 

2 - E~la r e jeição: 
a) 4 pro jetes des t a sessão l egislativa (ns. 6, 10 , 11,32) 

b) 12projetos de sessce s l egislativas ant eriores (ns. 
25752, 5/60, 9/60 , n/60, 34/60 , 19/61 , 25/61 , 28/61, 
39/61 , 4,0/61, 47/61 , 51/61) 

3 - ~la r~~!!:.ada,: 

-b) 3 proje tos de sess r e s l egislativas anteriores (ns. 
33759, 2/61 e 1/ 62) 

b ) 1 pro j etos de sessees l e g is l ativas an t er iores (ns. 
29/52) 

Pe rmane cem em es tude 96 pr:: j etcs de l e i de Senado, entr e Os 
quais s e cont am: 

a) 6;0 de ses~ões l e~islatiyas anterior es (ns. 49/47 , 2G/5 1 
2 52, 30/52, 35/J2 37/52 C/54, 66/54, 7/55, 26/5 5, 
48/5 6 , 41/57 , 22/58 .. 24/5 8. l/5 0 !;/~q , R/59, 13/59, 
. . , . ..... I . - . ,. .' r ... ' I ' , 
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14/59 , 18/59, 21/5 9 , 23/59, l /60 , 3/60 , 4/60, 12/60, 
14/60, 1 9/ 60, 20/60, 24/60, 25/60, 26/60, ma 60, 30/60, 
35/60 , 36/60, 38/60, 39/60, 41/60, 42/60, 5 61, 6/61, 
7/61, 8/61, 10/61 , 18/61, 22/61, 24/61, 26 61, 30/61, 
34/ 61, 38/61 , 41/61, 45/61, 46/61, 48/61, 49/61, 50/61, 
53/61 , 3/62) 

b) 36 d8sta sessão l egi s l ativa (ns . 5, 9, 12, 15, 17, 23, 
24, 25, 29, 31, 33, 34, 36, 37, 38 , 39 , 40, 41, 42, 44, 
45, 46~ 47, 4·8 , 49 , 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 
59, 60) 

F.2.2.1.2 - Tar efa 1e ,r;;i s l at iva i niciada no Senado ~ revista pela 

Câm.3~ dos Deputados 
F.2.2.1.2.1 - Projetos de Le i do Senado apreciados pela Câmara 

Nesta sessão l egi s l ativa a Câmara dos ~eputad os apreollu, 
como Casa revi sor a , 2 pr o jetos de i ni ci at iva do Senado. 

_ 1 havia s i do remet i do nesta sessão l egi s l ativa e 1 em 
sessoes anteri or es . 

° pronunci amento da Câmara traduziu-se: 
na aErovação e remessa à sanção de 1 projeto (desta 
sessao l egi s l at iva) e 
na devoluçã o a2 Senado , com sub s titutivo integral de 
outro (da sessoes l agis lat ivas anteriores) 

F.2 .2.1.2.2 -- Pr o ;i -:: tos do S.:ma0.0 que ar,llaré1.am pronunciamento da 
Câmar a 

são 161 os pr o j at os do Sena0.0 q,uo aguarà.am pronunciarron. 
to da Câmara (l.OS Deputados: 

14 des t a S2ssão l~gi slat iva e 
147 de sessoes l egislativas anterior8s 

F.2.2.1.3 - Pr ojeto.§. d'2. Let, do Semado em sogunél. a tramitação nesta 
Ca§ ( l?~ apr eci açao de emendas da Câmara) 

-Tive ram pronunci run~nt o do Senad o, nesta s essao l agis-
lativa,3 substitutivos i nt egrai s da Câmara, sendo : 

-1 recebid o nes t a sos sao 
2 recob i a os em sessões l egislativas anteriores 

Conhecando das al t er aç õQs propostas pe l a Câmara, o Se 
nad o aprovou 1 subs titutivo total mente e 2 outros em part e . 

F.2. 2. 1.3.1 - PE.~Üo·~~ . do § onado ~_bià. o,- com emene.as da Câmara 

Em devolução da Câmara, com emendas caq,uel a Casa, chQ 
gou 1 proj eto (n. 11/61) 
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b) '1 " sc s", -ocs 1c., ·.; S, ,, ·· .. i V ,,'" ~;, ···,, ~';o ~·ec ' . 1 0" "' ~oJ'c'~o ~ ( 118 \,..;, .... >.J __ u . 1. __ ~i"V _ .. ~ 1::1 V _ _ ..I.U v _ ...L. _ ;:J fIo ... _ .'..1. v j.,.) • 

38/52. 65/54 1 2:]5/57 ; 7 3/ e __ I 45/S1, :'7 / 51, 13~~/51 ; M .' /51, H 4/6'1 , 15 9/ 
/51 , J.52/61, 172/51 1 173/ 61 , nO/51 . 19:': / 61 , :.97/S}' 1 3/62 , L1J6 2) 

2) R,J.}:~ ~~~j._~i.ç.~o. 
a ) cL:J s'i;a G GS S2. 0 J. e C:i.s!.D:ci va: 4 :?roje'i;Qs (ns . G. 1S ,8J., l35) 
b) de E C SS Õ C8 ~ecj_ Gla-G ivC1 s alr~ ·.) ri o :..-· c s: 7 ,rojctos (ns Q 93/ 

/5 ~" 259/57 I 39/59, 1 -; /61 , 154/61 . J.7C/S1 e 18G/Gl) 
) ... " ,. 

3 .p'e.:\~ .c~c"v:o.~'l.~2..~o .8: g8.l~~8: c.oE .C:Ile.l~c~ . .:1 2 ~ 
a ) dcs 'i;2, ces s ão J.o ;::;j.sJ.3.tiva : :.4 ~,}:i.'oje '~o s (ns. 2). , 29, 33, 

35 , 36, 58, 55. 59. BS; 93 . 98 , 1 24 , ~·5 1 , J.52) 
b) as s a s s ;cs l eCi slat ivBã ant eriores: 24 ~~oj etos (ns. 

24·5/5 -:: s 374/52, 255/53 , 19G/~!S 1 L1r 8//s' 5 , 9 3~7, l S9~7 , 2~·/5 0 , G5 /5 0, 97/ 
5" '28'''50 2"/":1 "'7{(" ,1 Cl " 2 " 1 9.1 q 1,r:; ') 1 '2~/q 12 (\/ 61 V 1 _ I . ;:l , ~ U •• , .) ~ 0 ••• ,. . ;U •• , U J .. ~ .- O • • ; •• • _ / c .. , .. J v- o _ . ./ ; 

137/61 f J.J8/S j., 187 Sl , J.89/ 51 ') 2/62 / 

Llr ) }~::..~o). e.t.o.~. c. ~l~s.i.d. e.::..:e..c. (l. s. ;'JE~)'l.,:(i.c.<~f·.O. s. 
d e S CS S Õ 8 S lGci8:tativas ml'~ o !'io ;:cs: 2 (11.8. 27/53 e2 :J /55) 

:::' .2. 2 . 2 . 3 .. .l2-:()J.c,-~~s. c~.<:'::E? i .~l~ .9.â:~·;2:~:a . . c~1J.e. 
C 0 11·Gi~ueI.l 0 T'.1 e 8~0'),.Cl o 

• ~._ .. .. ____ • • _ .... . .. , o _ o . _ . . .. . . .. " 
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F.2.2 . 2.4 - Eme:üà.as do Senad o apreciaC!.as pela Câmara 

Receberam pronunciamento à.a Câmara dos De putados 116 emen

(tas a 29 proj etos de sua autori a , a saber: 

I - EmenC!.as remeti c as nesta sessão l efi s lativa: 

a) a projetos desta sessao l egislativa 

NQ de emendas 

32 

b) 

Nº de emendas 

28 

Nº do proj at os 
~ que foram a
presentadas 

2 

~ 

Resultados 
aprovadas rejeitacas 

20 12 

a projetos c.c sessoes l e ;,?;islati vas anteriores 

Nº C!.e projetos 
~ que foram .§:::. 
pre s ent aelas 

7 

Resultados 
aprovadas rejeitadas 

1. 
(4 aprovo em parte) 

~ 

11 - Eman e. as remeti o.as em sessoes l ee;islati vas anteriores 

Nº o.e emendas 

55 

Nº de proj e tos 
~ que foram .§:::. 
presentadas 

15 

Rc sultac.os 
aprovadas rejeitadas 

46 9 
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Aguardam pronunci amento da Câmara 287 eme ndas do Senaão a 
prejetcs de iniciativa daqu~la Casa, a ssim discriminadas: 

a ) - remetidas nesta sessãc le~islativa --------- ----- ------ -----------
82 emendas a 24 prr j e trs 

b) - ~~~ ~ ~~õe ~ l~~at!.~ §.nt~ri~ 
205 eme ndas a 92 proj e tos 

F.3 - Ta~fa l~!.~lat!Y§. ~!?I:!!e tida ~ ~~lab2.E.§.Ç.ão do E~ê.~~ 

F.3.1 - Pr~l~t~ê. ê.~bm ~tid~ i ~ção E~~ê.~~~~l 
Ac Presidente da Rep ública o Con gr e sso Na cional 

ra a sua colabor ação constitucional, 158 projetos de lei, 
123 encaminhados pele Senado e 37 pela Câmara. 

r eme t e u,pa 
dos quafs 

F.3.l.1 - EE2.~to~ tot§.lm:::.nte ~ci~!!ooll2.ê. 

Receberam a sanç ão pres idencial in t~t!:!1:!!127 projetos, con
vertendo-se nas l e is ns. 4054 a 4171. 

Dessas proposições 4 
, 

foram orig inarias de Senado. 

F.3.1.2 - Prelet~ ve t ados 

Inc idi u a impugnação pr esidencial total e m 3 proj ~tos (ns. 
76/61, 73/60 e 63/62) . 

quais 

F.3.l.3 - Pi!6je.!?~~ ~~~!.~dc~ ~1:!!"- E1!rt~ ~ ~tados ~ El!!.~ 

Receberam sanção e ~ par t e e veto em pa rt e 20 proj e tos,dos 
19 de ini ci a tiva da Camar a e 1 de iniciativa do Senado. 

As l e is r e sul tant es das part es sancionadas tomaram os ns . 
4 05 7, 4 049, 4 061, 4 069 , 4 070, 4 072, 4 085, 4 086 , 4 089, 
4 097, 4 118, 4 120 , 4 119, 4 086, 4 132, 4 138, 4 147, 4 137, 
4 102, 4 117. 

F.3.1.4 - Projetos ~omulgados Eelo Pre sidente do Senado 
rliIT~~!fte-sanCIonaa:os-~Iõ-rr-eside~~ da ~
E!:!~lic~1 

proposições l eg isl at ivas foram objeto de p»omulgação 
pelo Presidente d9 Senado, em virtude da f alt a de pronunciamento do 
Presidente da Republica no prazo constitucional. 

Foram as que se transfcrmara m nas seguint es leis: 



Le i n Q Data 

4 095 17. 7. 62 

4 103 21. 7. 62 

4 103-A 21. 7.62 

4 lo4-A 23. 7.62 

4 11 O 31. 7. 62 

4 111 31. 7. 62 

E M E N T A --------_. 
, 

Fixa c nume re de Deout adcs . , 
Do r Est adcs e Terr itcrics e . , ~ 

da cutr as prcvide nc ia s . 

Altera dis pesi tivc s da Le i 
n : 2_220Â de 10.7. 34, que 
dlspc e sr br e a t axa a que 
fic am suj e it as as entidade s 
que exploram apostas . 

Isenta do impôstc de impor 
t ação, e quipamentc t e l e fê= 
nico impcrt ado pela Cempa
nhia Telefônica de Pernam
buco. 

Dispõe sôbre a Ca ixa de As 
sistênci a dcs Advr g ados. -

Bixa O prazo de apli ca ção 
das disposiQ~e s da Le i n Q 

4 015, de 16 de dezembro de 
1961 (Re e ngajam~nto ~e sar. 
gentos de Exe rcltc nac PC! 
suider es de Curso de Ape r
f e içoame ntc: ). 

Is enta dcs impostes de i m
pcrt açãe e de C0nsume aqui 
p amentc t e l efônicc a ser 
impcrt adc pel a Te l efônica 
J a t a i S.A., par a instal a
çãc de s e rviço de t e l e fo
ne s da cidade , de J a t a!, no 
Estade de Geias. 

Is enta dos impostos de im
portação e de censume equi 
pame nte de stinado à inst a= 
l açãc _de uma e ~t ação de t~ 
l e vis ao pe l a Radio Clube de 
Pe rnambucc S.A. 

I 

Institui a cedula oficial 
de vot ação nas e l oi çEos P! 
lo sistema preporciona l e 
d~ outBas providênci as . 

Is enta dos impcs t cs de im
pOPGo~ão e de ccnsumo ma t e 
rial importado pe la Emissõ 
r a de Te l e visão Ccntinen= 
tal S.A . - TV Centinent al. 

Is ent a dcs i mpostes de im
portação e de consume aqui 
pamento t e l efanicr a s er 
impc'rt ado pe la Tol e fone s 
Bah ia S.A . - TEBAS A. 
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18/62 

11/61 3 177/61 

68/62 2 986/61 

6/60 3 235/53 

83/62 3 897/62 

6/61 883/59 

306/59 

166/58 3 159/57 

101/62 4 646/58 

52/ 62 



Le i n º Da t a 

4 112 1. 8.62 

4 116 27. 8.62 

4 131 3. 9. 62 

E ~ E N T A ---------

Ccnc e de isenç ãc des impostes 
de importação e de cons-umc pa 
ra c mate rial t e l efênicc ã 
s e r i mpor t ado pe l a Cempanhia 
Te l ef8nic a ~raguarina, no E! 
t ad o do Goias. 

Dispõe sôbre , a r ogulamenta 
ção do exercício da ~r(fis
s ão de Ccrre tor de Imeve is. 

Dis ciplina "a ap lica ção do ca 
pital e strange irc e as r e mes 
sas de valere s para o exte= 

, A 

rior ' e da cutr as prcv iden-
cias. 

61/62 

80/61 

197/61 

Amplia a Jurisdição das Ju!!:L t, 6f/62 
tas de Conciliaçao e Julga-
mento de Volta Redonda, Pe
tró~oli~, Nova Ig~açu e Ni-
t eroi, no Estado do Ri o de 
J an eiro. 

Dá ao atual Território Fede 104/62 
ral do Rio Branco a denomi= 
nação de Território Federal 
de R~raima. 

_ 67 _ 

162/58 

1 185/51 

594/55 

973/59 

1 433/6e 



_ ~ú -

Essa ma t~r i a - a s l e i s prrmulg ad a s pe lo Pr e sidente dr Se na 
de - sus cit a des t n Pr e sidônci a um r eg i s tre. que s e af'i 0: urE\ d e: tôd r: cpc!:. 
tunid ade . 

A ampl a d ivulgaçã c que s e pr( c e ssc ~, 1} r e s pe ito de a l guns 
d~ ss e s pr ej e tcs - nc t R d amen ~e c s r a f' er ent os a cedul a cf'ici al de vGt a
ç ~e e ~ a~li cação do_c ap i t a l e s tr ange iro : da int en ção do Sr. Pr e side 
t e da Republ i c a de nac lhe s dar a aqui e sce n cio expre ssa , nem lhe s opcr 
o ve t o, mas dG vclv~ -l os par a promulgaçãc . evide ncicu a exist ~ nci~ -de 
um conoe ito e rrône o - nãe ape n a s nas osf'era s mai s incu~ta s do popul a
çãc - qual 0 de que ac Pr e siden t e d0 Senadr s eri a pcss i ve l oxe r ce r sS 
br e os t ext0s e m apr e ço o pcder d~ vete . Da i o gr ande númerc de ape 
lo s que [1 Pr e sidGn ci R dest a Casa r e cebe u , quer ne sent i do de n~c f'a = 
ze r us " dêsse pc·de r, que r ne de exercê -lo tetal ou parcial me nbe . 

Ainda um r epa ro inte r e ss ante a f' a zer . 

A Cr ns tituiç ãc, dep ois de e stipul a r (art. 70, § l Ql e pr a zo " ~ dentre de qual o Pre siden t e d n Republica se ha de manif' esta r scbre os 
pr o j e to s de l e i que lhe são envi ados pe l e Congr e sso, e st abe l e ce (ar t. 
70, § 2 Q ) : 

IIDecorridc c de cêndio , c s ilencie do Pr e siden t e da Repúbli
ca impc rt a r ~ sanção" . 

Pr e vô , pois, a Cart a Ma gna que a _at itude presidensi a l ante 
t a is proj e tos s ~ traduz a eu psr manif'e sta ç ao e~p re~sa (sanç a e ou ve 
to) ou pe le silencio, a que da o val or de s ançao tacit a . 

° que n ão s e compr e ende , p9r ém, é silêncio gc m man if'estaçãe 
ostens~v a , silêncio cem de cl a r açã r p Ublica de r e striça o ao t exto p ro
posto a s anç ão, silêncio com ve zes de manif' est açãc de pe ns amentc. 

Peis be m, ne case de Prejete r ef er ent e ~ aplic ação de cap i
t a l e str ans e irc o sil ê ncio adquiriu~vcz que s e fe ~ ouv!r sob a f'orma 
de not a do Gabine t e Civil da Pr e s idenci a e f' a lou a naçao par a denun
cia r i mpe rfe i çces ne proj e t o . 

Vi u-s e , a Pr e sidê n c ia de Senado, por ês s e mo tivo, na ne ce s
sidade de um prenunc ia men t c, p ar a e scl ar ecer a situaçã0 pe rante a op i 
nião públi ca , ne a to de cumprir e dever f'uncional de promul gar a Le I 
n Q 4 131, d~ 3 de s e t e mb ro. ~ ss e prcnunciamen to a Pre sidênci a c pr~ 
f eriu atr aves de; des pa cho no proce sse 0 t,!.l que lhe f' oram submotidcs os 
r e spe ctivos autc gr a f'c s , nc s se guint es t e r mos : 

Ii RGcebc, p ar a premul g3r, nc s t ê r rr.. r s de quo dispc e c § 4º do 
art. 70 da Cçn s tituiçãc Fede r e I, a Le i que ' di sciplina a a 
plic ação do capita l c s trange ire e as r eme ss a s de valores P! 
r a o ex t e rior e d~ outr a s previdências. 

E~ not a cf'ici al de s e u Gabine t e Civil, e, Pr e s~dente da R~ 
publica decl ar a h ave r res olvidc enc aminha-la a pre mulsaçao 
p elo Congr esso, " embora r ecc nhe cendo n a l ei i mpe rf'o i ço e s e 
centr adiçee s que poder ão, ce·nt udo , s e r corrigida s õI . 

, -, 
De sde logc e pr e cise f'i car d i t e n ao s e r possivel corrigir, 
neste inst ante , a s i mperf'eiçEes e contradiçE e s enc ontr ada s , ~ 

pe le Proside nt e da Republica . Se -lo-ia s e tive sse o Che-
f o de Est ado contribuidc cem c s e u ve to para c ape rf' e i çoa
mento da norma l ega l. Assim, enquanto cutra l e i n ã o f' &r 
f' e it a , subsistirão, em sua pl enitude , a s impe rf'e içcos e ccn 
tr adi ç ee s porve ntura exist ente s nest a . 
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o v e te faz part e de p rc ,ces sc l eg islativc. A tr a v~s d~l e ,c 
Pr e sidente da República efe r e c e a SU a col abcr açã c à fcrma 
çãe da l e i. Pe le ve to e Pr e side nte da Repúbl ica s e cpõe 
a q ue e p rr, j 9tc, cu parte ~ê l e , s e tr a nsforme em l ei, ou 
p or q ue centr ario aos int e r esse s n a c i ona is , ou por metivo de 
inccns titucicnalid ade . C( n tribui , a ssim, par a que c Cc n 
g r es sc po~ sa r e ver cu c~ nfirma r seu pronunciame ntc sôbre a ~ 
sunto pc l e mi c o, quante e c(nstitucionalid ade , utilidade e 
ccnveni~nci a da norma l B3al. O v e te pert e nc e ~ fase de 
e l ab c raçãr da l e i ; a prrmulga ção pe rt en ce à f ase de sua 
exe cuç ã c . _ _ ~ premul::. a ç E:c é , e f e tivar.!!ente , c primeirc a te 
de exa cuçee d a l ei . Pe la pr0mul ~a çac se cons uma m ccnse 
s uênct a s impcrt ant e s . A l e i ccm- 9 1 a s e c o~p le t a , s e i wp 6e 
a n aça r e a C 3 stadc e ( 8 p e de r e s pub lice s n a c pc d~m e vit ar 
cur,'pri -l a , mas de v em ccnfc r ma r - se c em a s u a ex i ste nci a e 
ap lic a r c s s e us tex t ~ s . Per isse, a tri bui a Ccnstituiç ã c 
a C Pr e sident e da Re~ ub lic ª v e t a r c u s anc!onar a l ei e de 
cl a r a que c se u sile ncie r epr esento sançao. 

O ve te 6 a e pertuni dade q ue t em c Pres idant e d a Re p ública 
de defini r sua p csi çã ç ccnce itual s Bbr e a l e i e ofer e cer c 
seu cencursc a c b em p ublicc, participA n d o ne p rec e ssC' l e 
g isl a tivr ; e a de afirmar a ~U8 r e spens ab i lidade de Ch ef e 
do S stadc n a de f es8 d C's int e r es s e s n 8cicnai s , q ue s e a cham 
srb s u a ma 0istr a tur A. 

Nf1 e h á cnip ct ê nci q e m n e nhwn dcs dois ?cde r e ~, n em supe ri~ 
ridade ccnstitucicna l 2b s cluta de um sêbre e c utro. O Exe , -
cut i v c , a tr e ve s de Chef e d e Ssta d c , r eprime c s exc e sses do 
Ceng r es so , por me io de ve tc~ O Leg i s l a tivo corrige as ~ 
mosi a s de, Pr es ide n te d a Rep ub ;kica re j e i t .::mdc, e y e tc por t r es 
quintcs cu r e cenhe c e a p r ec e de nci a da _ccl abor a ç a c apr ev an
de r a te pres ide nci al. _A. Ccnstituiç a e Fede r a l, no art.70, 
§ 1 º , cenfia a C Pr es i d e nt e da Re públic a a rel evant e mi ssão 

, A A 

de arbitre da s ccnvenie nci 3s n a ciona is l de juiz suprem c des 
s es inte r êsses , pa r a cuj a de f e sa devera ve t a r, tet a l ou~
ci a lment e , c pr0j e tc de l ei e m q~o disposiç~es ,_ e x p r e ss ai 
cu implicit ame nt e , por i mpc rfe i çao,ou contr adiç a o, at inj am 
c b e m n ac ional, cu infrinj am princiE ios censtituci~na is . No 
§ 2 º de me s mc art . 70 , a Cc n stituiç a e i mag ina a hipe·t e s e de 
deixar e Pr e side nte de s nncjen2r ou ve t a r ( proj et e de le ~ 

p0~ qua l q ue r metiv c Aex cop cicna l e r egul a e ssa emissãc, de 
inerci a cu de s int e r e ss G pres idenc ü ll , de cla r ondo: " j)e ccr 
rià e c de cêndio, c si l ênc i r de Pr c s i de nt0 da Rep úb lica im~ 
p ( r t :o: r ~ s ançãe. li 

Fe ss e case, mand a a C ens t itu ~çno q uo c Pr e side nt e de Sena 
de Fede r a l pr( mul ~uc a lei j a s anciona d a pe l o si l Gncic do 
Pr e sidente da Rep ubli ca ( art. 7 0 , § 4 º ). 

Últimame nt e a vo lume - s e , de fc rm9 inquie t ant e , a quantida de 
d e l e is q ue (' Pr e si de n t e d 3 Rep ubli ca t em de i xado d o s a n
cionar e xpr e s~ am0 nt e , cu do ve t a r, supcnd~ , a c que p ar e c e , 
q u e e s e u sil e ncio implic a numa tot a l a us e nci a de r e s pan sa 
b~lid ade pe l a s l e is qu~ nãc p romul ga mas s anciona p e le si= 
l e ncie. Ape n a s p nr a cit ,qr a l g umas, entre a s mais rec en
t e s, for a m p er mim p re mu l gada s, por s2bre e l a s nãe s e t e r 
manifes t à do, dur ant e c de cê ndio, o Pr e sident e d a Re p úblic a , 
cu per a s h a ve r de vclvide ao Con gr e sso, a s se guint e s l e is : 

Nº 4 055, de 13 .4. 62 - Alt er a a Le i nº 2 944 , d e 8 d e 
ncve mbro d e 1 956 , q ue p e rmite ~ o Bance Na 
ciona l d e gesenvo1vims ntc Econcmice c a jus
t e d e empr es timcs com a ut a rquia s e st ad u ais 
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q~o t e nhgm a so u c argc ~lanos de e l e trific~ 
çao , e dn rutr a s pro vide nci a s. 

NQ 4 095 , de 17 .7. 62 - Fix~ c n úme rç de Dep utadcs ~or 
3 stados e Torritorios e d a cutr a s p rovide n
c ias . 

NQ 4 096, de 18 .7. 62 - Alte r a dispositivos dn Le i n Q 
2 220, do 1 0 de julho de 19~4, que dispõe sô 
bre a t ax a a q ue fic a m su j e itas a s entida= 
d o s q u e e x p l oram apesta s sêbre corrida s d o , . '" . c a v alos e d a ~utr as prcvldencl as . 

NQ 4 1 03 , d e 21.7. 62 - Is e n t a d e i mpôs to d e i mp crt a 
ção e quipamentc t e l e fônico, importado pe l a 
Companhia Te l efêni ca de Pern amb uco. 

NQ 4 103 -A, de 21 .7. 62 - Dispõe sôbre a Ca ixa de As 
sistênci a dos Advo gad os . 

NQ 4 104, d e 23 .7. 62 - Fixa e praze de apli cação d a s 
disposiçõ es da Lei n Q 4 015, de 1 6 de dezem 
br9 d e 1 96 ~ (ree n ga j amento de Sar ge ntos dõ 
Ex e rcito n a r po s s ui d ores do Curs o de Ape r
fe iço ~monto de Sar ge nto s ). 

NQ 4 1 04-A, d~ 23 . 7 . 62 - I se nt a dos i mpostos d~ imp0! 
t açae e de ccnsume equip~me nto t e l efe~ico a 
s e r . impc rt a dc: pe l a Te l efc;nic a de J a t a i S . A. 
P a r a insta l a ção de s e rvi ç c de t e l e fcnes da , , 
Cidade d e J a t a i, no ~ st adc de Ge i a s. 

NQ 4 1 05 , d e 23 .7. 62 - Is ent a dos i mpostos de i mport a 
ção e _de cc nsuma o qu~pamentc do st~nado a ini 
t a l a çac de uma o staç3C de t e l evis nc,pel a Ra 
dia Clube de Pe rnambucc S oA. 

NQ 4 1 09 , de 2 7. 7 . 62 - Institui a c ~ dul a cfici a l ~ v o 
t ação n a s e l ei ç5e s p ele sis t e ma prcp crcic= 
n al e d~ outra s p r eVidê nci a s . 

NQ 4 110, d e 31 .7. 62 - Is e nt a dos imp os tes de i mport a 
ção e de consu mo mat e r i a l i mport ado pe l a E= 
missor a de Te l evisão Contine nt a l S . A. - TV 
Cc ntinent nl. 

NQ 4 111, d~ 31 .7. 62 - Isent a de imp ostes de
A 

import~ 
çao e d e cc.nsumo e suipamento t e l e fon i cc i m
p crt a do p e l a Te l e fon ica Bahia S oA. - TEBASA o 

NQ 4 112, de 1. 8 . 62 - Cence de isençãe d c s impestes de 
import a ção e de consumo par a o ma t e rà a l t e 
l e f ônicc a s e r i mpcrt a do p e l a Companhi a Te 
l e fônic a Arag uarina , Estado de Minas Gerais. 

NQ 4 116 , de 27. 8 . 62 - Dispõ e sôbr e a r egul amenta çio , - , 
do ex e rclcic da profiss a c de Cerr e tcr de Imc. 
ve is. 

At é aqui a férmu1a u s a dn n e ss e s c ases, par a o p r eâmbulc das 
l e is, t om sido a se guint e : 

ilFa ç o s nb e r q ue o Co n g r e ssc Nacien::ll de cre t a ~ e u .. o' . o o o 
Pr e sident e do Se n ad o Fede r a l p rcmul gc, nos t e rmo s do art. 
70, § 4 Q d a Constituiç no Fede r ol, a s eguint e l e i il

• 

~sses t êrmc s de P fo mnbulr, tedav i a , n ã c consign am , par a 0 
conhe cimentr de p ublice, c f a te prev isto ne § 2Q do art.70 
d a Ccns titui ç8e , ve rb i s : 
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"De corr ido o de cêndio. c silênc io do Presidente de R~ 

, # ...... fi 
;ubl ica importar a s enç 90 , 

Ao p ovo fic a a p8r e cer que a l e i, não sancionada 9u vetada , lhe 
foi impos t a contr8 a vontade do President e da R~public n . Di8!2 
t e disso de t e r min o que , a p r rtir desta da t e e ja nest a l ei , a 
promul~a çeo contenha o s eguin t e presmbulo : 

"ii'8ÇO s9.be r 'Jue , o Comr r esso N!> cj onal de Ç(retou , o Pr e 
sid ente da Re pub l ica san cion aou, nos t G r~os do § 2º 
do art . 70 de Constituiçno ~8 de r 8 1 e eu •..• . A •••••• 
Pr esidente do Sen8~ 0 ~edera l: promul~o, de acordo c~ 
o dispos to no § 4º do mesmo 9 rti ~0 0a Const i tuição a 
se iJ'u j nte l e i" . 

Nos ~ l timos dias de sta se s sio l egis l Rt i va ma is dois pro jetos 
de l ei ~ e ix8 r Rm de se r sa~ c i onad o s expr essamente pelo ? residen 
t e , sendo promul~B00 s pe l o Vice - Pr e s i dente do Senado , a sB b e r~ 

p~c/ 65/1 91)2 - Ampl ia 8 Jur isc1i Q80 das Junt as de Conci 
li~ç 2 0 e Ju l~emeDto de Volt a Re àonda , P~ 
troD oli s , _ ove I guaçu e Niteroi, no Es
t aoo do Rio de J 8ne iro. 
D' T ' '" - e ao atu al e rr itor j o ~e d e ra l do 
Bre r co a de~om i na çã o de Território 
r eI de RorEi ma . 

F.3.2 - Pr inci pa is l e is ultimadas ne st& s e s s a o l e gis l e tiva 
~ 

Rio 
F ed~ 

Al !Z~ns di ploma s , i mport ar. t ') s for [lm incorpor aelos 
gisla tivo da Unia o nesse periodo . Va l e citar os s egu inte s: 

a o a cervo I .§. 

Le i nº Data Ement a _._-
1.1 . 055 13 .J+. 62 

4.059 

4.060 

4 .066 

4 .068 

4.069 

28 . 5 . 62 

9. 6 . 62 

11. 6 . 62 

Alter a a Lei n º 2.944, de 8. 11.56, que pe~ 
mite ao Ba nc o Na c jonal do Des envo lvime nto 
Econômi co o ajus t e de e~prést imos com au
t ~ rqui a s e sta du a is que t enham a s eu cargo 
pl a~os de el etrifica çeo,. e dá outr8s pro 
vi de~ ci fl s . 
Disp õe sôb r e os dep ós i tos que os b 3{1COS d.§. 
vem mante r no Ba nco do Br asi : S . A. a or
dem ela Supe r intendência da f'l oeda e do Cré 
di to. 
I s enta do l'llpôsto de con sumo os ferp i lizag 
t e s simpl e s e CO'llpos to s de stine10s a apli 
c ~ çÃo em ati vi da de s agríco l as , -
~ stBbele ce no r ma s p8 ra a v~ lid a de de pedi 
do de demissEo ou r e c ib o de qu it a çã o con
tratual , f j rmad o por emp r egado • . 
De cl'·r a comerciais as emurês as de con st~ 
çio , e d ~ ou tra s providê~c iBs. 
Fi xa n ovos valore~ para os ve~cim e 9tos ~s 
s ervi do r e s da Uni ao , l. {j"v';'~ lA';' ", mpr e stimo 
com~uls;rio e a l te r a legis l~ção do , imp~s 
to de r enda , auto ri za e~isse o de titulos 
de r ecul?e r a ção fi::!anc ei r s .. modlfi c 8. l e~1Q. 
l açã o s obre emissao de ~ e tra s e obriga~s 
do Tesouro Ih ci onal e da out r a s provi den
ci as . 

ObSerVBQÕe s 

c/ve to par
ci a l 



Lei nº 

4 070 

4 074 

4 076 

4 089 

4 090 

4 095 

4 102 

), 1 rJ'S-A 

4 109 

4 115 

4 116 

4 117 

4 118 

4 119 

4 121 

Dat a 

15. 6 . 62 

23. 6.62 

EME l'T TA 
, . 

El e va c Territcric de Acre a c a te~c 
, Q -

ria de Est adc, e da eut r as pr (vide~ 
cias. 

Cc nce de isenç ~c de dire it~s e t ax a s 
aduane ir a s, exclusive a de Pr evidên 
cia Sc c ia l, p ar a e q~ ipamentr s t e l e= 
fenicc s i mpc rtadc s p e l a Cempanhia Te 
l e fenic a Alt a Paulis t a . -

Qbs e~~s.( e s 

c/ve te parci al 

23 . 6 . 62 Re~ul a c exercicic de pr rfi ss 3c de 
ge c le ESc . 

13. 7.62 i'r an sfc r ma c Dopflrt effionte Na cirna l c/ve te parcial 
de Obr as do Sanea~cnte e m Aut arqui a 
e d~ cutr as previdênc ias . 

Institui a ~r n tific a ç 8 ( de Na t a l p~ 
r a es trabalhadere s. 

, . 
Fix a c numerç de Dep uyades per Est~ 
des e Territeri cs e da rutr a s prev~ 
dência s. -

20. 7 . 62 Tr ansfrrma ç Dep~ rt a mentc Na ciena1 c/ve te parcial 
de Estr adas de Ferre em Aut a rquia; 

2l. 7.62 

27· 7. 62 

22. 8 . 62 

27 . 8 . 62 

27 . 8 .62 

27 . 8 . 62 

27. 8 . 62 

cr ia c Funde Na cirnal de Inve stimen 
" -te Fe rreviaric, e da r utra s pr evi 

dênci as. - -

Dispre sê-bre a Ca i xa de Assistência 
de s Advc gades . 

Institui 
, 

a cedul a ( fici al de vct a-- n as sis t e ma e l e içç e s çac· p e l e prc-
pcrcicna1 e da cutras prc vidências. 

I ntrC'duz alte r aç r e s na Lei I) º 4 109, 
·de 27 de ju1hc de 1962 , e d a e utra s 
prc vidênci as. 

Dis pc e sêbre a r egula ment a ç ãe de e 
x e ~cicic da prcfissfír de Ccrre tcr de 
Imeve is. 

Institui c Cfdi gr Br asilo irc de Te - c/vete parcial 
l e cemunic açce s. 

-", / Dispc o scbre a pcl i t i ca na cien~ l de c ve te parcial 
ene rgia nuclear, cria a Ccmiss~c N~ 
cicna1 de Ene rgia Nuclear, e da eu-
tra s previdênci a s. 

Dispc e sebre (s curses de fcr maçãe c/ve te pa rci ~ l 
em p~icclc gia ~ r egul ament a a prc-
fissae de psicclc gr. 

27. 8 .62 Disp~ e sfbre a situa ç~e juridica da 
mulher ca s ada . 

72-



Lei n Q Data --
4 122 27. 8.62 

EMENTA 
---~~-=--;.;; 

Autcriza a União a crnstituir uma So - -ciedade de EC0nc~i a Mi s~a,por açces, 
que se denominar a Siderurgica ge Ssn 
ta Catarina S .A. (SIDESC), e da ou
tras.previdências. 

4 128 27. 8.62 Re gula 0 exe rc{cic do ma gist~ric da 
Ma rinha. 

4 131 

4 132 10. 9.62 

4 137 10.9 .62 

4- 153 

Disciplina a aplicação de capital es 
trange irr, e as re~ssas de valores"p~ 
ra o exterior, e da outras providen
cias. 

Define os cagos de 
interêsse social e 
aplicação. 

desaprC'priação per ... " dispce sobre sua 

Regula a r epressão ao abuso de poder 
e conômico. 

4 154 28 .11. 62 J)i G:_~ õe s 8'0ro 2- 1 8[;i ::::1=-,<] 3.0 c~e r c i '1(:-, S 
o ·"\ ~CO\lcnto 8 c10 Cl"L:'2.1 (~l1.8 :r n~-Ct'.T G za. 

4 15 5 28 .11. 62 :-; 8 -t; ,~,0 :.:: 1 8 cc nOTlil2.8 :X: ::" .::' a rcs titl..ü ,:t ;;:'o 
d~ r0 ceit3. , 2u tori s B_:-' reorg~ni z3.~a o 
int 8 ~""~'la c1~s l .... Q~ :.:::~rti o oc :::; 2.rrec8.(J.o,c1o-

-'..1 ' . ~ . • 
1'"'2.8 e ( .. ...;. ou cr 2.rJ ~! ~~ OVlco11cJ.as . 

4 1 56 2S.11.6 2 i~l·Gc r~~. lcCi 81~,ç 2:o ,º ô ~:,re o ~ ·.:u.n.õ.O Ie 
der~l fe =18-t;ri ~ic~cao e d~ outras 

• ~ Ao • 

~ !ro\rJ_ c .o nC ::. L',8 • 
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c/veto pareial 

e/veto parcial 



7 4- .-. 

- ~ Os que nac vee m c~m b~ns clhes - p rrque , em ~e ral, brns "lh r s 
nãr têm para ve r as instituiçees dem r cr~ti cas - r papel desempenhadr> 
pele Senadc F'ede ral,n( siste~a instituc icnlJ l de- pais , criticam e_sta ç~ 
sa e p rccuram crl(ca-la em t e r mcs desfavrrave is pe rante a cpinl ac p u
blic a , a le ~ a nd r a ~ crcsidade cr m que rea l iza a sua t6r~to le g i sla t iva. 

A crit i ca , ali~s, em muites se tere s f er e nãc apenas c Se nadr, 
mas o pr ~ pric Cengress( Na cicnal, ce rn e se ~s te nãc se ~achasse capaci 
tado para exer cer a funçae legislativa , cu para exerce-la bem. 

, 
.6. analise de tr abal h e. reali zadc, sebr et udc ne ane que se enc a 

minha para ( fi m, nãe autor iza ~sse julga mentc. 
, ~-Se e ver dade que mui t es pre-j e tc s tem tide ~ramitaça(. l onga - e 

nã~ apenas n( Senadc, mas e m ambas as Casas - nãe e menes verdade que 
eutr~s prepc'siçres, de natureza r e l e v ant e , têm tidc curse, scbremanei 
ra rap idc. 

Ha ja. v~sta J. ademais ,. 9 númerc e l evade de prop0 siçõ es r e cebi
das para r e vlsac, e ste ano, Ja ultimada s pelo Se nadcl 

204 recebidas e 142 ultimadas. 
- , Na( e de se esperar que prc j et c·s ccmplexos, de natur eza e stru 

tural, ou que devam ter profundas repe!:cussc es neo pais" sejam vetadC"i 
sem a s ccnvenientes pe squis as, ind !:'gaç c es e censultas a s entidad'3 s, pu 
blicas cu privadas, capazes de trazer ~ seu crntingente de estude, di 
experiênCi a cu de ag.vertênci a para c es clarecime nto do le gislador e 
tamb&m da rpiniãc p ublica s8br e a s nermas que se pretende instituir. 

, -E tudc isso demanda prazo, me r mente num pais,tao vastc,em que 
as ccmunic açees ne m sempre se pedem fa zer sem apreciavel perda de t em 
pc. 

, -O certr e que ac Congressc Na cicnal nar falta a sensibilidade , - , 
para perceber quandc ha mis t er de uma a tuaçac rapida. 

Desde seu restabele cimentc, em 1946 , c Senade conserva na sua . , 
lei interna nermas que permltem trat amentc velcz quande a ma t er ia c e 
xi ge . 

~ltimamente tamb~m a C~~ ara jul~ou C'portuno incluir em seu Re 
gimentc disp~síçres semelhantes. 

, 
Ademais, quandc se faz sentir a necessidade, ate ao recurso da 

vctaçic de nOrmas espe ciais se tem ide, mesme em f ase ne-rmal da vida 
de pais. Vale citar, a prcp~site, a tramitação especial dada ac pr~ 
jeto que se transfcrmcu n a Emenda Ccnstitucional nº 5. 

Per cutrc lado, amba s as Casas têm procurado, nes últimos anes , 
aperfeiçcar os seus processes de est ude, defumentaç ãe e i nfc·rma ç ão, 
com mira numa melhcr e mais perfeita prcduçae l eg islativa. 

Ne~te particular, nãe pede ser esque oido o cc.ntingente que vem 
prestando a obra legislLativa , a Aseesàoria legislativa, do Senado,c-fi , ~-
c!almente iJ:;stituida em 1955. A pra tica tem mostrado o acerte da cria 
çao. Magnifica tem sido a sua cclabe raçãe. -

Ccom r e ferência ac t empo de tr amit açãe: drs principais prc jetcs 
que se ccnverteram em leis nesta sessão l e g i s lativa, os [' '.?S'l :!.ntes qu~ 
dros pe rm item um e stude inte ressante . 



})r:OJ~ :~~O r' Q 
-~-=- -- -- - --
,::i . F . C. D . 

';/60 3235/5?-

~1/61 ~r39/59 

:3/61 ~·543/5 ~ 

,:5/61 265~-157 

59/61 1 2:1 1/ 50 

C."_~;.L·l. ~l)~~ 

o~:fGTI~ 

., 
C ~_-l,~ ... '1..1" ... :. 

Cl~T~o.:, .. ... :. 

C2.l"'.,'.ra 

c5.r::D..r a 

CC' .. !' :aTEL 

. -
m n " T- T m ' r< . O 

r I. CÃiÍ!IJ'j/' ~ -- _''.J.. :--h\Ji':"---stItlJSO-
~~ ~- " 11 T .1.:" -- - --------- 1 n i c:i . o riT_~ 

Dl' n-, -o ~ '" oA1J;~e . C' " i - - ~ c' C >.:> 1...; ,.) _ '.4 _ .. __ _ '-" t 5 . 2 . 60 
r c L~~-" , ....: ,",., ..... d r ' ~ J1.,..j ,:..;.u:;i""G11C -,- , __ __ .OS L to VO b <...:.. _ . 

dos . 

Di s~cns~ de ins]e g~6 s ã 10 . 6 .59 22 . 3 . 61 
dica '1 eri6 c'ic ~>. os func:iD 
115r:i_os ~)úl)ltco s :,-:,~")oG en:- · 
tados r u e contcu Gcssc n· 
t a anos c:o i e;" ~ de Ql mais 
de . t:i.~il.1t , " r lO:::: de iê3ervi 
ço. 

AI tera o (\ucc1r o c~a SeCl..:e 22 . .J . 61 
taric. cJ. o SlF)eri or Tri bu 
na l Ih l i tar " e Sorvigos-
Au::i lia re s, e d.6. ou tras 
l1roviclênc i 2. s . 

Bleva o ~erritório d o A 20 . 5 . 57 11 . 4 . 61 
ere à o ~c teGor i c dc J~ st[1.-
do C' d:1 01.1_'cr a s :"l'ovidên'::-
cia s . 

Inclui entre os bens ü,· 23 .1l. 59 30 . 5 . 61 
lJe nhor á v c is os e::cr'.;üa;res 
d~: llinc1e i r C'c lT2.e i onal nao 
destin2. dos a cODãreio. 

Iní c io Fi n 

0 . 2 . 60 23 . 8 . 61 

17 .t:- . 61 13.9 . 61 

20 . ~ . . 61 ~, .10 . 61 

25 . ~· . 6 1 1. 6 . 62 

2 . 6 . 61 23 . 8 . 61 
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V -, t '" :'" CO<" -, '" 0 .1. C .~, ,~,,,'_.-L ', c " 
6 . 10 . 61 

Conc h'..i,C.O c,': 
20 . 6 . 62 

Vol t e, ~ Cô.n:::T2. en 
10 .10 . 61 
Conc lail1.o ei7'. 

3.7.62 

VoI t e.. f,. CQT'.2.ro. C1:1 

20 . 10 . 61 
c;ohclui :- o (';., 
1.,15-.. 62 

V c t2.C~ O · )~'.j,'c j_ ::-,. lc.cn 

te. · D:'. 8C . cp c . cn 
1 ;2 . 7. 62 

v o 1 ta à c 5r.:2.r2. er: 
18 . 10.61 

Concll'..ic-:' o e1:'. 
23 . 5 . 62 
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:PTIOJmo 1:2 

3 . ]7 . C. D .. 
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64/G1 2028 160 C,2:'~'-,ra 

80/61 1185/51 Cô-T',2.r 2.. 

1 02/61 Y l25/58 
~ 

C2.J~-:.8.J.."'a 

:r.; ]~ -n l' T ' 

Re gula o 8:=~: 1' c í c i o da pro 
f ' " 1 -'+2 88ao (. ~ e g oa og o . 
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TT11. cÂl __ ~~l.. 

Iní cio 

6 . 7 . 60 

Dis:!.);e_sôbrc o s curs os de 11. 4 . 58 
f orna <] :'.0 e l . ~ :;Jfüc oloGiQ, e 
r G[;1.ÜaT,lC!lt a .J. :,n~ o;i GG2. o cc 
psi c010e j.sto . . 

13 0/61 3 0 91/61 C8., .~ara Alt er a a :rJc j_ n . 2 . 944, de 21. 6 . 61 
13 ci e nOVCIluro O,C 1956 , ,=-u e 
')(~rL,j_ t e 0.0 Banco Nacional 
el o Dcscnvol vine n t o I;c onô·,: 
rüco o o.ju s t c de eLl;.)rést i 
nos C OE C'.u t '.r c:uia s e s t a ~' 
duai s que tenham a seu 
ca rgo ~1ano s de e1etr i f i -
c~ça o, e dó. 01'.tras ~)r ovi 
de n cia s . 

133/61 2666/61 Câna:co. Aprovo, o ~)Jano Di re t or da 6 . 2 . 61 
SUDEH~ ~)2.1'a o émo de 1961, 
e c~6. ou t r a s providencic,s . 

Fi n 

8 . 6 . 61 

29 . 6 . 61 

24 . 7 . 61 

19 . 9 . 61 

7. 8 . 61 

:no SJ~IT1~DO OBSI;nv 1,:;0::::S 
-"- - -

Inicio Fi.1 

1 2 . 6 . 61 1 ~ . 1 2 . 6 1 Volt2. 2r C~Lbn 
1'0. eIl ~_6 . 2 • 0'2 _. 
C oncl1,- j~ c~õ ' '. tn 

29 . 6 . 61 

7 . 8 . 61 

26 . 9 . 61 

27. 9 . 61 

~31. 5 . 62 

1 6 . 11 . 61 V01 t e.. C. C2.i:lo.TQ 
er: 22.11 . 6:. 

11 . 12 . 61 

Conchl j.cl,O cr: 
5.7 .6 2 

V01 ta õ. . C5.;_:ar a 
eIl 20 . 3 . 62 

Conc1uiCco cn 
7 . 7. 62 

Ve t2.e10 -' , :.rcia l -
Llc n t e , -·.c;na:rc1,[,n 
el o C01:"tOC". <] : o -
d o Conz rr: s80 . 

28 . 3 . 62 ConcJ~ido 

5 . 1 2 . 61 Volta 2. C2.üaré', 
en 6 . 1 2 . 61 
Con chlid o OH 

11 .12 . 61 
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InícIO- - FiE 

:' J 9/61 3251/61 c5.:,:~o.ro. ])i sc i~)]. :ine. o. o.pli co.ç:::c o eLe 
capi tal ostr o.neo i ro e as 
r omessas ele V,:-.1 01'CS para o 
e::t crior, . G c~á o1.J.tras lT.cO 
vidêncio.s. -

1 2 . 9 . 61 3 0 .11. 61 

·!.90/ 6l 23 50/ 57 Cân:::cl~a I;stabc l cc e nor;:lo.8 )o.ra a 10 . 3 . 57 1 . 1 2 . 61 
valiªade de ~edi do de de·· 

:/62 620/5 9 

12/6 2 440/59 

13/62 L1r03 0/5·t 

14/6 2 2389/60 

n ;i,ssao ou re ci1) 0 c~e c~ui ta .. 
<]0. 0 c ontr et-Glco.l, f i rmaélo p ar 
eT.l}rcgo.clo . 

CâDar a Di s:)() o sôhre a c fc ti vo.çC'.o 
do scrvi f orcs interinos , e 
dá outras ~)r ovi dênciD.s . 

23 . 2 . 62 

CiiE8.l~O. Institui ~!. gratific~. r;2.. o na 1 0 . 6 . 59 25 . 4 . 62 
taliEa ou o 13 Q i!lê s de sa 

Cm~:Q.ra 

16.rio po.r a oc trabal ha do ~ 
rG S GTll a t :i3üi.ale S ~)ri v o. elo. s • 

De clara concrciQi s 
sas do c onstrLl ~o. O ; 
tro.s providênc i as . 

as er:.-")Yü 
., r . _ -

e C!a ou , -
25 . 1;- . 62 

c5nC'.r.:::. J!'ec1e r a l i sa o ÍllcOrj)Ora à 4 . 11.60 25 . L1, . 62 
Uni versici.~L c1 e elo Ce =~rá a Pa 
culdo.de ece C:'.ênc i as :::con ô= 
n ico. s . 

18/ 02 2787/61 Câ !:lB.ra Fi }:a o m'mero elc c1elmta dos 22. 3.61 27. 4-. 62 
-'Jor listJ.dos c TC'rl~itól~ios e 
dá outras ;'irovidôncias . 

1:0 SEnADO 
I n i c i o-- -ru.l 

5.12 .61 13.7. 62 

5.12 . 61 1 0 . 5 . 62 

27. 2 . 62 22 . 3 . 6 2 

27. 4.6 2 20 . 6 . 62 
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2 . 5 . 62 16 . 8 . 62 

2 . 5 . 62 28 . 6 .62 
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P~ r certo , a i n da há muito Que melhorar n o proces~) l e g i s l a -
tivo. 

. Um dos p ontos em Que êle ainda nã o a tingiu o grau de ap er -
feiçoamento Q~e s eria de de s e j a r é o Que diz r espeito à entro s agem c om 
os outros órgaos dQ poder públi c o e as entidade s priva da s par a as c o~ 
sultas e as su ge dtoes com Que poderi a m pªrticipar de ssa t a refa . 

Se ria de des e j a r Que todos - nao a l guns - os ministérios man 
tivessem junt o ao Sena do elementos de ligação Que acom~anhassem , diã 
a dia, o traba l ho 1 egisl a tivo e l e vassem, a os s e us rep~esentados a n o
ticia das proposiço e s em curso sôbre materi a para ê l a s de inte r êsse 

~ ... 
trazendo, de torna - viagem, a colab ora çao de l es em temp o de s e r a pro -
v e itada. 

Infe lizmen te , por falta~de um bom sistema de articulação 
e a maior parte do s mini stérios nao se deu conta ~ a inda, da u~ilidage 
da medida - muitas proposiçoes saem sem receber~o~ colaboraçao, nao 
raro carregando em seu texto~defeitos Que poderiam ter sido fàcilmen
te erradica~os s e uma su g 6stan ch e gas s e em tempo oportU90'_ 

Sobre a neges sidade~dessa arti cul açao com ~s orgaos re~pon
sáveis pelo erári o publioo, nao pode passar sem referênoia especial a 
norma instituida n o art . 48 da Primeira Le i Compl ementar ao At o Adi -
cional: 

"Art. 4e. Os projetos 9.ue i mportem a l teraçao da despesq ou 
da re c e i ta serao previamente submetidos pela me sa 
da Câmara dos Depu tados ou do Senado Federal a ~ e 
xame do mini stro da Faze nda, que opinará, no pra~0 
i mprorrogáve l de Quin~e dias~ ~ôbre a oportunidade 
da medida, em face da 8ituaçao do Tesouro." 

antecipando-se a essa pr ovidência, o Senado, pela Resolução n. 76/61, 
de 15 de dezembro do ano ant erior, fê~ inclui r no Oleu Regimento a se
guinte disposiçao: 

"Art. 252-Q. O proj e to em r i to normal, Que i mporte a l tera -
çao da despesa ou da rece i ta será pe la mesa enoami 
nhado ao ministro da Fazenda , a f i m de Que opine ,
no prazo i mprorrogáve l d.e 15 di as, .êôbre a oportu
nidade da medi da, em fa c e da situaçao do Tesouro." 

Em obediência a êsse di spositivo, f oram fe itas con -
sultas, das quais f oram recebidas respostas a 

Via de regra, entretanto , as resp0stas só ch egam ao ~§nado 
depois de expinado o prazo re g i mental de espera , àe sorte Que nao ra
ro encontram os p r ojetos já votados, Esperar mais tempo seria reta r
dar demasiado a obra le gislativa, dando margem a critica contra a atu 
aça e do Senad0. 

~_ .. ~ ,." l.. _. 

Dos órgao s ~o Bxe cutivo é de justiça assina l ar Que ~ mini s 
tério da Gue:rra t~m ' demonstrado especi a l cuidado em acompa nha r os pr~ 
jetQs em tramitaçao nc Congresso. Em regra, a inda em oom~ço a e lab o
raça o do projeto n a Casa ini c i a dora e já êsse ministéri o está dando a 
conhe~er , ~ncaminhados pela Pre s i dênc i a do Conse l ho , es tudos feitos~ 
los seus tecnicos s ôbre as medi das propostas. 

Recomendável s eria Que igual proce diment o tivessem os de 
mais ministérios e Que também as entigades privadas~colaborassem n a 
feitura das l e is co~ oportunas suge stoes~ e obse r vaçoes . 

Al gumas ha, cQmc as Confe de r açoes Nac ionai s da Indústria e 
do Comércio, as Federaçoes das Associaçoe s Comerciais e Ingustr~ais e 
as Rurais, Que freqtientemen te enviam obse rvaçoe s ou sugestoes sobre 
proj etos em curso n o Sen ado . 

Muitas vêzes, por ém , êsses subsidios só nos chegam quando já 
nao mais é possi vel aproveitá -los. 

Conviri a Que tais órgãos também tive ssem e l ementos ~e liga
çao vigilantes, acom?anhando ate ntamente os trabalhos do Con gresso. 



, 

_ Igual mente a s en tidade s control ador a s do exer c1ci o de pro -
fissoe s, c omo a Or dem dos Advogados, o I nst i tut J do s Advogado s , osQon 
s el hos de Mgdi di na , de Engenharia e Ar,iu i t e t ur a e de outra ~ profi ssoes ? 

a s a ssoci a çoes cul turais, a s Congregaçoe s da s Esc ol a s Super i or e s , po
deriam ac ompanhar de perto a el aboraçao das l e i s de i nterê sse pa r a ês 
8e s r amos de a t i vi da de , procuran do a perfei çoá-las com os sub S1di os dã 
sua c ompe t~nc ia e speci a l iza da ou da sua experi ênci a . 

_ Nao deve passar sem r epar o , ~uando se al u de a del ongas na e 
l aboraç ag das l e i s , o ~ue s e vem oo s ervan do ul t i mamente no tocante a 
publi ca çao dos t extos s anci ona do s . 

LEI S 
Nr 

4 ,f)51 

4e56 
4 .e 61 

4 062 

4 06 9- A 
4 090 

4 098- A 
4 HI3-A 

4 104-A 
4 113 
4 114 
4 114-A 
4 118 

4 11 9 
4 12. 

4 131 
4 132 

4 133 
4 134 
4 1 35 
4 136 

4 137 

Ve j am- s e ê s t e s dado s : 

SANÇÃO 

1. 3 . 62 
14. 4 . 62 

8 . 5 . 62 
14. 5 . 62 
1 2 . 6.62 

1 3 . 7 . 62 
1 9 . 7 . 62 
21. 7 • 62 
23 . 7 . 62 
17 . 8 . 62 
17 . 8 . 62 
20 . 8 . 62 
27 . 8 . 62 
27 . 8 . 62 
27 . 8 . 62 

3 . 9 . 62 
1 0 . 9 . 62 
10 . 9 . 62 
1 0 . 9 . 62 

10 . 9 . 62 
10 . 9 . 62 

PUIlLI CAÇAO 

30 . 3 . 62 
4 .5. 62 

1 8 . 6 . 62 
24 . 5 . 62 
27 . 6 . 62 
26. 7 . 62 

6 . 8 . 62 
2. 8 . 62 
2. 8 . 62 

30 . 8 . 62 
30 . 8.62 
30 . 8 . 62 
1 9. 9 . 62 

5 . 9 . 62 
11. 9 . 62 
27 . 9 . 62 
7 .11. 62 

1 3 .11. 62 
1 3 .11. 62 

1 3 .11. 62 
1 2. 11. 62 

ATRASO NA PU 
BLI CAÇAÜ 

28 di as 
20 c1;l~ . B S 

41 di as 
45 dias 
14 di as 
1 3 di as 
1 8 di as 
1 2 di a s 
lJ di as 
1 2 di a s 
1 2 di as 
1 0 di a s 
23 di as 
1 5 c t!l.i eo 

20 dias 
23 di as 
37 di a s 
43 di as 
43 di as 

43 n.i as 
42 di a s 

Em a l guns cas os a d~! .or~ na publi caç a o da l e i f oi ma i&r que 

o tempo gast o pa r a sua trami t açã o no Senado . 
Dir-se-ia que s e ins t it ui u , nos gaeine t es pal a ci an os , uma 

instân ci a f inal, n o prepar o da s l e i s, em mui t os ca s os com prej uí zo p~ 
r a a s situa~ oe s j urí~i cas ne l a s insti t u1 das nu regulada s, pe l o a traso 
acarret ado a sua vi gen ci a . 

Segundo n os t em 8ido da do aBur ar, es sa del onga decorr e da s 
dificÜlàade s em oe obter , a pós a sançao presi denci al, a referen da mi
ni s t erial, dada a fugaci da ge da pr esença , na sede do govê r no , dos i -
lustres ti ~ular e s , a inda nao i n t egr a dos na vi da de Br as11ia c omo capi 
t a l da Republi ca . 

Num caso , entretanto, . o l ongo estági o da l e i n os escani-
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nh8s ~alacian~s, a n tes da publicação, nao decorre u da d1fi cul dade de 
s e conseguirem assina turas Mini s t e riai s, por~ue dela§ nao pavi a nece~ 
sidade - o da Lei nº 4 1 31, ~ue disciplina a aplicaçao do capita l es
tra n geiro e as r emessas de valôres para o exteri or , promulgada ~el o 
Presidente do Sen ado em 3 de s ~ t embro e só publicada a 27 dêsse mes . 



F.5 - NOTAS SOBRE A ELABORAÇAO ORÇAMENTÁRI A 

Verifi cou- se êste ano substancial a l t eração nos prazos cQn
cedi dos ~s duas Casas do Congr e s so para o seu t r abal ho de elabora ça o 
orç amentária . 

Até então vigorava () disP0st .. nn Regi ment c? Cl"lmum , ve rhi s: 

"Art . 44. O projeto de Orçament o de verá ser enviado pel a ~ 
A , 

§ lº. 

Camara dos Deputados ao Senado ate o di a 1 5 de se 
t embro e por êste de volvido com suas emendas até o 
dia 31 de outubro. 

Se até o dia 1 6 de setembr o a Comissão de Finan
ças da Câmara não houve r entregue ~ Me s~ ~ Projeto 
de Orçamento, para discus sao fina l , s era el e c ol oc~ 
do, independente de parecer, em Ordem do Di a . 

A r egra do ~arágrafo anteriQr s e apli ca ao Sena 
do, s e a Comis sao de Finanças nao tiver enviado ã 
Me .. a , até 16 de outubro o r e sp ectivo Projeto." 

A primeira Lei Compl ementar ao Ato Adicional (de 17 de j ~ -
lho ) e stipul ou: 

"Art. 42. A propofólta orçamentári a de 7erá ~ e r votada pel a 
Câmara dos Deputado s até 31 de a gôsto e pelo Senado 
até 31 de outubro" . 

Cumpriu a Câmara a exigência da Lei Complementar, com o en
caminhament o ao Senado, até 31 de agôst o de tôdas as parte s em que s e 
subdivi diu o proj e to orç~entári o . ~, 

Cumpriu-a tambem o Senado c om a votaçao da materia dentro 
do seu prazo . 

As primeiras parte s r ecebidas pelo Senado r e tornaram ~ Casa 
de ori gem com emenda s antes da data limite f i xada para o trabalho de 
r evisao : 

SUBANEXO DATA DE DEVOLUÇAO ---
3.01 - Tribunal de Contas 1 2 de se t embr') 

3 . 02 - Consel ho Nacional de Economia 1 2 de s e t embro 

4 . 0 2 - DASP l 2 de setembro 

4 . 03 - Estado Mai or das Fôrças Armadas 1 2 de s e t embro 

4.04 - CRIFA 28 de agôsto 

4. 07 - Cons elho de Segurança Na ci onal 1 2 de set embro 

, 
As mais numerosas e mais important es part e s do proj e to - e 

conveni ent e acentuar - chegaram ao Senado quando j á i a em meio a cam 
panha el eitoral pa r a o pl eito de 7 de outubro, a qua l inevit~velmente 
havia de r e t er no s Estados os Senadores, como os DeButados, até o ini 
cio da s egunda quinzena de outubro, com a int e rrupçao de al guns di as , 
e scassamente n e cessários para que , acudindo aos int e r êsses do paí s,vi 
e ssem ~ Capital da Repúgli ca votar l e i s r e cl amadas com urgência - no= 
tadamente as de delegaçao de podêre s l egi s l a tivos ao Executivo e a 
Le i Complementa r n . 2 ao Ato Adi cinnal. 

A r ealidade que se apresent ou ao Senado foi, poi s , a de t er 
que s e mani f estar sôbre 28 Subanexos do projeto de l e i ~rçamentária 
para 1 963 - os mais t rabalhosos e os mais i mportantes - em menos de 
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quinze ~ia s, sendo de n ot a r que go própri~ Poder Executi vo partiram ! 
nicia t iva s no senti do de alter a çoes substancia i s no trabalho el abor a 
do pel a Câmara , principal men't e em r el a ção a o Ministério da Agricul tu
r a , que passou por uma r e forma compl e t a no curs o do mês de outubro, 8 

xigindo a r e f ormula ção de t odo ~ trabalho orçamentári o já f eito. -
Termipou o Sena do o s eu trabalho em 3~ de outubro , com a v o 

taçao das r e da çoes f ina i s dos 23 anexos e subanexos que f alta vam: 
ANEXOS: 

1 - Re ceita 
5 - Poder Judiciário 

SUBANEXOS: 
2.~1 - Câmara dos Deputa dos 
2. 02 - Sena do Fe deral 

~;Ol - Presidênci a da República - Conse lhe de Ministros 

I~ • '5 - SUDENE 
4.06 Comissa o do Val e do são Francisc o 
4.08 - Superintendênc i a da Valorizaçao Econômica da Amazônia 

4.09 - Superintendêno~a da Valorizaçao Econômica da Fronteira 
Sudoeste do Pa~s 

4.10 - Ministério da Aeronáuti ca 

4.11 - Ministério da Agricultura 
4.12 - Mini stéri o da Educa çao e Cultura 

4.13 - Mi~istério da Fazenda 
4.14 Ministério da Guerra 
4.15 - Ministé rio da Indústri a c Comércio 
4.16 - Ministério da Justiça e Negócios Interiores 
4.17 - Ministério da Marinha 
4.18 - Mini stéri o da s Minas e Energi a 
4.19 - Mini s tério da s Rel a çoes Exte riore s 
4.2~ - Ministério da Saúde 
4.21 - Ministéri o do Tra balho e Previdência Social 
4.22 - Mini stéri o da Viaça o e Obra s Pública s 
4.25 - Órgãos Tr an sfe ridos par a o Esta do da Guanabara 

A colabora çao do Sena do n o preparo da Lei de Me i os par a ..•• 
1 963 se traduziu na apre s entaçao de 8 578 emendas, a ssim distribui

das: 
ANEXOS EMENDAS 

1 - Receita ...................•.....•............ 11 

5 - Poder . Judiciário ........•.................... 85 

SUBANEX OS 

2 . 01 - Câmar a dos Deputa do s •.•.••••••••.••••••••• ~,' 13 
2.02 - Senad~ Fe deral ..........•....•....•..••.••. 1 
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ANEXOS EMENDAS 

3 .01 - Tribunal de Contas ••• . ..••••••••...•••••.••• o 1 

3.~2 - Conselho Nacional de Economia .••.•.•.• •..• •• 1 
4 . 01 - Presi dê ncia da Repúbli ca -- C~naQlbo de Mini s 

tros ..... • .•.• ' •••••.....•••.••.••••.•...••. -: 21 

4 • "2 - DA SP :t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -. • • • • • • • • • • • • • • • • 2 

4 . C3 - Esta do Maior da s Fôrças Armadas •... .••...•.• 1 
4 . 04 Comissno de Readaptação dos Incapa zes das 

Fôrças Armadas ••••..•••...•..•••.••.•• • •..•• 1 

4.05 - Superi ntendência d~ Desenvolvimento do Nordes 
te (SUDENE) • • ••••••••••••••••••••• " ••••••••• - 4 

4.06 - Comissão do Val e do são Francisco ••..••••••• 15 4 
4 . 07 - Comi ssao de Seguranç a Nacional ••.•••..•.•••• 1 
4. 08 - Superi ntendência da Val orização Econômica da 

Aml:lzônia •••• •• •••••••••••••••••••••••••••••• 22 0 

4.0' - Superinten dên ci a da Val ori zação Econômi ca da 
Fronteira Sudoe ste do Pa i s . • . . . . . . . . . • • • • • • • 1 

4 .t~ - Ministério da Aeronáutica •••••••••. • •.••.• • . 93 
4 .11 - Mini stério da Agricultura ••.••••..••. . .•••• l409 
4.12 - Mini stério da Educação e Cultura ........... 2930 

4.13 - Ministéri o da Fazenda.... ................... 58 
4 .14 - Ministério da Guerra •...•••.••.••••••.•••• . 25 
4. 15 - Ministério da Justiça e Ne gócios Interi or es 701 
4 .1 6 - Ministério da Indústria e ComérOi o ••••••••• l~ 
4.17 - Ministério da Mar inha ••••.••• • ..•••..•••.•• 26 
4.18 - Ministério das Minas e Energi a •.. • ••.••.••• 291 
4 .19 - Ministéri o das Re l açoes Exteri ores ••.••••.. 1 6 
4 .20 - Ministéri o da Saú de •••••.•••••.••.••••••••• 108 ~ 

4.21 - Ministéri o do Trabalho e Previdência Soci al.151 

4.22 - Ministéri o da vi ação e Obras Públi cas •..••. 1213 
4 . 23 - Órgãos Transf eridos para o Estado da Guana-

bara . • . • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • . . • • • • . • • • 40 

.. , O confronto desses numeros com os r el a tivos a an os anteri o-
r e s conduz ao seguinte quadro comparativo : 
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E M E N D A S 

ANEXO S E SUBANLÁOS 1 953 1 954 1 955 1 956 1 957 1 958 195 ~ 1 96C' 1 961 1 962 

l. O - Rece i t a 2 1~ 4 1 4 9 1 3 9 9 1 4 11 

2 . a.l - Câma r c d0 6 uDepu ( 
t ad.c f.l - ( 13 11 4 8 6 7 11 3 4 14 

2 . 0 2 - Se n a do Fa dErRl ( 

3 . n Trib~ql de Contas 3 7 3 2 2 3 2 8 1 

3 . 02 - Cons e ino ~aci o " lIü 
de Eco"lOmi a 1 3 2 3 1 1 3 1 

4 . c;l - Pra si ~~nci~ da ~e 
públ ica . 2 9 4 6 7 7 ' 6 9 26 21 

4 • .02 - DASP 8 1 6 3 4 8 5 1 8 2 

4 . 0 3 - . 3sta dn maio.:' 12<3 
Fôrç a~ Ai~llid~'. :l.S 2 6 1 1 4 6 1 

4 • .04 - Comiss~J 1.e F,JE, ~ 
dap t a çao ce :nca 
p a ze L das rJrçê.o.8 
Ar ma l...d s 2 1 1 

4 . 05 - Super i ntt:nn,ônciJ. 
do DB3envolviD~n 
te, dn Norde st-3 3 3 4 

4 . 0 6 - COmiSEa) ~o Val e 
do S. :n'a nCl SCO 3Q 17 1 8 76 88 76 86 9t 1 6e 154 

4 . 07 - C ons'311.J t e Sbgt! 

r anç o. No..:: :.i 'mal 1 6 2 1 5 2 3 1 1 1 

4 •. 08 - Superinten é1.~n.c ia 
da VaJ 0:i.'izaça ') E 
conômi cq r~ A&a= 

Ao 1~6 lHi 1 35 288 467 354 451 279 325 22( 
zonL.:. 

4 . C9 - Superintendêgci e 
da Va: . '),,:,izc.:..ça I, E 
C0J'10illi cCi }2 p',,:,or;.t . ' 1 1 
t e l rs. 8 \.ldoe s te 1 1 5 1 



CO 
EMENDAS 

ANEXOS E SUBA1T1L0S ~9~J. ::' 95 't !-- 95 5 ~ 956 1 957 1 958 1 959 1 96C 1 961 1 962 

4 .1C - Ministélic Qa Ae , 
6 6S ronauti ca 5C 166 1 64 84 11\ , 117 112 93 

[~ .11 - Mini st&lio dq A-
gri cul tura 379 242 36(' 8;::8 968 791 1 346 1 262 1171 1409 

4 .12 - l'jin;i stén o d<:. :G-
ducaçao e ~ ulturG 5(.,3 413 42 C. 853 ::' 4L~ 6 11 38 1 622 141 2 2356 2930 

~ . . 13 - Mini stér::'o da iE. 
zcnda 21 13 9 20 78 32 52 33 75 58 

4 .1 4- _ Mi nistér.i. o da -:u p. r 
r a 3 6 11 l7 26 26 3S 53 1 6 25 

4 . 1 5 _ Mini stéri o f a Jus 
t i ça 1 94 153 141 32S 41.5 331 352 310 536 701 

4 .16 . - Iv1in i stGr i. o da I n-
' . '. 1 4 1 9 dustrla '3 COmE:. ~· C1 C 

---

4 . l7 - Mi nistéri o da Ma-
rinha L 1 5 1 5 15 1 5 18 13 24 26 

i~ " 1 8 
, 

- Ministeri r:; das l\~i 
na s e Ener.çç~. 3. 

38C 291 

4 .19 _ Mi nist6l'io ~~s fie 
1 açoes ExtL~jorG ~ 

-- 18 2 5 II 1 6 .3L~ 13 1 9 26 16 

, , 
4 . 2; _ Th1inisterio c.a Sau , 78c 11 28 1 ('8 9 

de 262 185 251 625 83C 68~ 885 

4 . 21 _ Ministério do ::' ra 
ba1ho e Pr8~idincii ::.8 2 1 27 151 
Soc i a l l7 4- 7 62 l70 232 112 
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EMENDAS 

A~mxos ~ SUBANEXOS 1~53 1954 1955 1956 1 957 1958 1959 196' ].961 1962 -- -- -- -- -- -- -- -- -- _ . 

4 . 22 - Mini stéri o da Vi 
a ção e Our a s 1 .1""1:r-

496 13 44' 945 1030 75 5 1213 996 1 218 1 213 

ca s 

4 . 23 - 6rgão ~ Transfarl 
dos da Gu ~n~bara 4' 

5 - podor ~~d~ciúri o 34- 21 74 65 20 Hl 75 48 6(1 85 
Ou tro s órgãos 

Consa l ho Na ci or a J. 
d o P o t r ól...lc 1 1 8 2 1 1 4 
P~~no Sal ~e 48 
I BGE 2 1 

ai~nv~r sc3s ~snFc j 488 

~2t3 1724 1~6 8 4213 578Q 4655 65 44 55 94 18tl 8518 

L 
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vê -se que de 1 95 3 a 1 962 o tota l das emendas oferecidas 
aos proj et os orçamentários quase qu adrupli c ou . De 2 203 pa ssou a 
8 578 . 

Se l e varmos a inve s tigação às emendas aprovada s e r e jeita 
das no Senado, t e remos os s e guint e s r e sultados : 

ANO APRESENTADAS APROVADAS REJEITADAS 

1 ')53 2 203 1 914 289 
1 95 4 1 724 1 484 240 

1 955 1 968 1 837 131 
1 956- 4 353 4 213 140 

-
1 957 5 780 5 721 59 
1 958 4 655 4 624 31 
1 959 6 544 6 534 10 

1 960 5 594 5 594 
1 961 7 801 7 800 1 

1 962 8 578 8 578 

Progressivamente , ao passo que aumenta o número de emendas 
apresenta das , vem decrescendo o d e emendas rejeitadas . 

~s ses dados c onstituem um espe l ho dos vi(>]Íos que se intro
duziram n a tarefa de e l a b oração orçamentári a no Senado, que de Casa 
r evi s ora se vem transformando em mera agência r e c e ptora de ementas 
que, ultimamente , nem seque r ~odem ser publicadas antes que sôbre e 
l as se pronuncie o Plenário. A principio, o mal decorria princip~l
mente do a traso c om que era r ecebido no Senado o projeto orç amenta 
rio, r emetido em partes, s e ndo que as mais numerosas e as de mai s di 
ficil e studo §ó chegavam a esta Casa n os últimos dias do prazo cons
titucional, nao havendo, seque r possibilidade dos r e l ator es l erem as 
emendas que de a no para ano aumentavam em nWmero. Debalde esta Presi 
dência, em s eus relatórios anuais, v em fo caliza ndo o mal e r ecl aman
do o estudo de r emédios capaze s de coibi-los . Com a transferência da 
Capital~ desaparelhada a Imprensa Naci onal - cuj o abnegado funciona
lismo nao chega , sequer, para o atendi mento das publicações te roti
n a - tem sido o,Senado forç ado a r ealiza r a~princ ipal parte da sua 
tarefa orçament ari a no e scuro, s em publicaçoe s e s em possibilidade 
de contrôle, vot~ndo o Plenário à base da conf i a nç a que lhe merece a 
Comissao e esta a b a se da que lhe mere cem os Relat ~res e os s erviços 
a uxiliares da Casa . 

Nos últimos a n os , est abel eceu-se a prática vi c i osa ge v e -
r em os Deputa dos no Sen ado uma nova instânc i a pa ra apr e sentaça o de e 
mendas, que ch egam às cent enas , obriga ndo o s que têm de lida r com e~ 
las aum e sfôrço sobreumano - qua 7e sempre l e vªdos pela s madr~gadas 
a dentro - para ~s trabalhos de copi a , nume r a çao, cl assi f i caçao, r e 
gistro, preparo de lista s, indi cos e a utógr a fos. 

No a no que t e rmina , a pesar de ch egados no pra~o previsto 
n a l e i Complementar , QS principais Anexos e Suba n exos n ao ~roporci~
nara~ melhores condiçoes de estudo , porque vi e r am - como j a ficou di 
to - en cont rar os membr~s destª Casa em pl en a campanha e l e itor a l de 
~orte que, prà ti cament e, f~i t ao escasso como no s a nQs a n teriores o 
t empo de que dispuseram os Senadores para a formula çao das suas emen 
das - tumultuadas pe l a a valanghe das que lhes vinham em ma;s dos mem 
bros da,outra Casa - e os órgaos c ompe t ente s para ordená-la s, lê;l~ã 
e relata-las . 

É b em de v e r que trabalho de tel r e l e vância feito em condi 
ç;es tais há t e se sair com i mp e rfeições e e rros . 
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Na s o ssa o de 9 de novomb r o a Presi dênc i a deu conhecime n to 
ao P l enári o de e rros grav~s8imos ocorridos em emen da dest inada a as
s egura r r ecurscs a novo s orga os do Peder Exocutivo criados com 0 fim 
do enfronta r a crise do a ba ste cimento dos c entros mai s popul osos do 

, " I ' t " pa l s em gene ros a l men lC1 0S . _ 
~s§o s erros de sfal cava m a s r e pa rtiçoe s em a prêço em mai s 

de oi to bilh oes do c ruze iros, r eduzindo a l guns à inativi dade a t é que 
f5sse poss{ye l a a b e rtura de c r édi tos a di c iona i s o i mposs i bili t a ndo 
a i mpl antar,;8. o de outr os -- tud" i sso em de tri mento da popul açao . 

, Feli zrnonte 1 no caso , s e tra t a va de e rros manife s t os, quo 
sao os T\ni cos SUsc l' t 1ve i s d e corrgçao, à vi s t a do disposto no a r t 
318 do Regi men to , em cuja a pli ca çac tódas a s Pr o s i d8ncias do Senado 
têm t i mbrado em s er r i gor osas, a _fim de que o remédi o r e g i mental ,pre 
visto pa r a o s casos l egitimos , nao s e ven ha a t r a nsformar em r e cursõ 
a busivo para a a l t e raça0 d o que o Sen ado v otou . 

Na IDe sma r, portunida de, entre t anto, o Pl en~ri o t e ve conheci 
mento, pe l o Sr . Sen ador Aloysi o de Carva l ho , d o outro êrro, infeliz~ 
mente ins anável, que pr e judicava emenda de su a autori a destin a da _a 
da r ve rba para fer r ovi a de capi tal int2re sse para o Es t ado que tao 
di gn amen te r e pre s en ta n es t a Casa . E S . Exa ., a o re l atar o fa t o, acen 
tuou a contingência em que S8 via, d0 r e conhecer como ~rr e parável õ 
mal. 

Val e me n cionar aqui ªs t entat i vas que , todos os a nos, a Me 
s a t em que r epelir, de a l t e raçoe s ~o texto de emendas a provadas em 
de fini t i vo . 

Qua~do n a Câmara s e ~roce ssa o e studo - com i gua i s a trope 
l os - das eme nda s do Senado , sag fc;ieq1'i.ent o s os casos , de virem parGe~ 
int e r e ssadas ~c di r tais a l t or açoes, por me i o de oficj o s diri~i dos a 
outra Casa, Nao r a r o, já vêm e l as com os ofi c i os minutados, a procu
r a de quem os ass ine . 

_ , Outra prática i rre gul ar, pJ:::"lu e f e r e , do frente a Constitui 
çao , e a de s e a l te r arem qua n t i tativos de eme n das do Son ad !.. n a Câma~ 
r a dos Deputados . 

Nos últimos t empos o fato s e r e produz todos os a n os , como 
a inda em I 962, em que centenas de emendas do Senado tiveram os seus 
quantita tivos alte rados pe lo s re l atore s da Câmara dos Deputa do s . 

Tud, . is so está a mostrar a n e c e ssidade i.mp eriosa - que bá 
t a n tos a n os 9!'}~a P r e s i dên cia vem de nunc i c.nrio -- de s e insti tui rem no
vos mé t odo s de tra ba l ho n a e l a boração da l e i de me i os , que , com 0 a~ 
ven to do s i stema parl amenta r i sta! de i xou de s e r me r a l e i autorizati~ 
va , para cons t i t uin pl ano de g overno. 

O que vem s ondo f e ito é que não :p ode con t inuar . É pre c i s0 
r e integr ar êsse traba l ho n a d i gni.da do da t are fa que é consider ada, () , 
pre c1pw-. ,"...os pa r l amentos. 

É mi ste r a n a l i s a r com rigor êsscs mi l hare s do emenda s, om 
sua mai or parte f e i tas_sem o de vido e stu do , mui tas vêze s consi gna ndo 
v e rba s para s e ryi ços n a o de vidamentG pl a n e j ados, ou co~cedendo auxi
li o_ a ins tit uiç o e s que su rgem como r- ogum~l os em so19 hum i do , , sem c o~ 
diçoe s de r eali za r o pape l, a que s e pro~o~m e ,qu~ nao raro j a n ascem 
com o obj etivo de viverem a custa do erarlO publ 1CO, dan do ao nbs er
vador, t odos os ªnos, o riste e spetáculo de inte r e s sados a se ac otQ 
ve l a r em no s saguoe s e sal as de traba l ho do Congr esso , a a tropel a r em 
os Congressistas , red intos in s aci á ve is em busca dos cada vez ma i s de~ 
val orizados cruzeiros a rra ncados a~ contribui nte exan~e : . 

É pre ciso enfrenta r cora Josamente es s a tende nc~a a pulvcr~ 
zar os_ r ecur sos da a r r e ca daç a o 8 3. am2n~_ ~_ .:- cada ve z mai s o orga ni smo 
da n açao . ~. , . 

É pre c i s o l utar brayqmente s e n ao pe l o e qu1 l1br 1o orçamen-
tári o , ao menos c.Qntr a os dofi c i ts qne de ano para ano a umentam , a -
gr avando a i nfl a çao qu e de instante a instante mais empobrece o s que 
vivem do traba lho de ca da d i a , 
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É pr8 cis~ ~uc as r e pa rtiçõe s c o nti d~de s d os três Podêre s , ~ , 
da Republica nao p e ç am ve rba s a l om da s su a s n e c e s s ida des e ~ue as gas 
t om com e spirito de pa rcimônia , do ~ucm l~ta por e stan ca r h emorra -
g i as ~ue t endem a l evar à c omp1 8ta inaniç a o o or ganismo do pais. 
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G - TAREFA NORMAT I VA E DELl EERATIVA REFERENTE AO PRÓPRIO SENADO - -
E AOS SEUS PODERES JURISDICIONAIS 

G.l. - Pr oje t os de ~ ~ so luçro 

G.l.l - Proje t os de R c so luç~o ' pr0 s ~nt . dos 

Tivcr ~m inici o 29 Proje tos de R c so luç~o ( ns . 6 a 35). 

G.l. 2 - Pro j c, to s d .;; Roso luçc.o ultim::dos 

Chcg L.. L :m :.0 t Srmo d e: 8 U : . tr c ,mit , . ç ~o 32 proj ~ t os , s ", n-

-I - P3 l:..: :.prO V:. çê.O 

c, ) dCjsL, S O S 8 ~0 l ugisL.ti v:, 2~;. 

b) do s oss5 e s l egisl ~ ti v .. s .. nt o~ior o s 6~ 

11 - Pe lo ~rqui vcm0 nto 

a ) de s t e s o s s ~o lc gisl ~ ti v ~ 1 

Os pro j :; t os de s se'. n .. turozc: c s tud c.dos ,: s sim s c. d i ncrimi-

, 
A - Qu ::nto ::-.utori , 

de. Comiss~o de Cons titui -ç ~ o G Jus tiç ~ ••....•• 

D~ Comiss:o Dir ot or a 
De Comi s sro de Fin~n 
ç c:. s ••.•...•.•....••.• 

D o s t ~ . s o ss~o 
10gi s)G ti v .: 

l a 

15 

3 

B - Quc. nto ~, fin ::.lidé:de 

Alt E; r c çõ tJ s do Rc. guh.m0n
t o de, Sccr ::; t r.. ri ::, ..•.... 

Alt e; r c,çõ0 s do Quc.dro d :: 
S c or c. t ~r i a •••••.. •• . • .• 

Funcionarios 

-
nomO Cl ç :· ~ O •••• •• • •••• • • •• 

::; xonor ::..1 ç ~: o ••••••• • • • ••• 

c.pos e; nt udori n ••. • .•••.• 

1 

1 

2 

1 

5 
r oc. j u 'l t :.'lil cnto de vcnci -
me n t o ~ • • • • • • • • • • . • • • • • • 1 

s ~:sp o ~ s:::o. do Le i s Incon~ 
tltucl o n~ . ls ...... ..... . 6 
outrc~ ~ nsunt o ~.. . ... . . 8 

!-')gis l f:. ~ 
v:..s l: m e -
rrõros . 

1 
1 

1 

... 

1 
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G. 2 - ',i e soluções PY'omulgadas 

Ascendeu a 41 o número de Resoluçõos promulgadas: 

pe lo Tresielente à.o Senado (ns . 5 a T6 o 23 a 32) 

pe lo Vico-~rosid cnt e do Senado (ns . 17 c 19 c 35 
a 45), 

ass i m classifica0.as fluanto a o assunto: 

1) - alterações elo nogimento (ns. 5/62 e 17/62) ; 

2) - a l terações do 3.e:;ulaiilcnt o da Secretaria (n. 10/62) ; 

3) - altoraçõ'Js do Quadro da Secretaria (ns . 19/62 e 31/62) ; 

4) - assuntos referont es a funcionários: 

n'J~eações (ns. 6/62 ; 35/62 e 36/62) 
exoneração (n. 29/62) 
aposenta0.orias (ns. 24/62 ; 28/62 j 30/62 e 32/62 e 37/62) 
r ea justainonto o.e vencimentos (n. 12/62) 
colocaç20 de funcionários à o.isposição 
0.e outros ór gãos •... . , .. , ....... ••. . . (ns. 8!62~ 16/62 

e 25/62) 
5) - assuntos pe rtinentes a os pode r es juri sdicionais ~ o Senado: 

suspensão de l ei s inconstitucionais (ns . 9/62, 13/62 i 
14/62; 26/62; 27/62 ; 30/62 ; 39/62 , 42/62 ; 43/62 i 
44/62 e 45/62) . 

autorização par~ empréstimo s (ns . 7/62 ; 15/62 ; 23/62) 

6) - outros assuntos: 

cria Comi ssão Parlamentar de In~uérito (ns. 11/62 ; 18/62 
8 20/62) 

prorrogam o prazo previsto por outras 
Res oluç ões ...............• . . . ........ (ns. 20/62 ; 22/62; 

34/62 e 41/62 (prorrogam o prazo 0.a ~ esolução n. 11/62) 
21/62 ; 33/62 ; 40/62 (prorroGam o pr azo previsto pela 

~8 s01ução n. 18/62. 

G.2.1 - Üegi ment o I nterno 

~ . 2.1. - Altcrações do Re~imonto I nt erno 

Pe l a Re solução n. 5/62, promul gada em 21 de m§.rço e publi 
cada a 22_ 0.0 mesmo illês (r~sult ante do Pro j eto de :'.es oluç ao n . 5762, 
da Comissao o.e Constituiç a o e Justiç a) sofr eu o 1\ogi mento Int erno chili 
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sa al t er ação constante de nova redaç ão do § l º do art . 40 e do {tem 
111 do a rt . 45 com o fim de : 

1) - e stabel ecer que haja c onvocação do sup l Cl;te no c.a. 
so de se afastar o Sen'3.clOr , par a o exe r clcio de ~ 
são nrevis t a no ar t . ü9 da ConstH uiçe.o (mis são d i 
plom~tica de c ar a t er trans it6rio ou ~~r tj.cipação ~ 
no estrangeiro ~ em congressos , con!erenci as e mi~ 
sões cul turais) , ao o afas t .:u·,lento for suy:: r ior a 90 
d i as (devendo o pr azo se r declarado no requeri~en
to de licença); 

2) - inc l uir ent r e as hipóteses em qu e ao Senador é l{ .. 
cito desempenhar funções do Poder Executivo s em / 
perda do m.'l.ndato a investidur a no car go de Prefel 
to do Distrito Federal (hip6tcse pr evista no art . 
4º da Bmenda Constitucional n. 3), send o convocado 
o suplente , como nos demais casos e spec ificados no 
a r t . 51 da Cons t ituição . 

Pel a ~e solução n . 17/62 , em que s e transformou o Pro j~ 
to de Resolução n. 9/ 62 , de autoria do Sr . Senador Lino de fíattos , 
promulgada em 11 de julho e publicada no. ,dia sesuint e , criou- se mais 
uma Comissão PerDanente - "a do Di s tr ito .t'eder al - com 7 membros,de.ê. 
t inada a emit ir par ecer s obr e as ~ropos içõe s rel ativas ao Distrito 
Federal. 
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Na sessão do 22 de a$ôsto julgou a 2 r es idôncia convenien 
te fixar a interpretação qu e se ha de dar ao § 5º do art . 275- A do R§. 
gimento Interno . 

Foram as segu int es a s :pal avras da r' r e s i dGncia: 

" ;<.;s tipula o Reg i mento, no parágrafo 5º do art i go 
275 - A, com referência à d iscussão Asupl ementar de sub~ 
t i tutivo do Seilad o ó. p rojeto da Camara ou a projeto 
do Senado em segundo turno: 

1.III Par á f, :i;8.fO 5º . Não h;~l.V en~ o emendas o subs~it~ 
t l VO s e r a d ad o cora0 defln}_ tlvamente adot ,qdo , l nd§. 
pend entemente de nov a votaçe.o " l i. 

~ste substitutivo não r 8c e be\l eTaendas . ::1tr.~ 
t anto, não pode o texto submetido a dis cussão sup~e
mental' deixar de. se r subme t~d o a votos. Do c o"1"cr.J.r.L o 
a r edação definit i va da ma t eria não teria sido aprov~ 
da ~)e l o Senado . 

A dispensa da votação pr evista no parágrafo 5~ 
c i tad ~, no ent ende r da ile s a , deve entende r - se a plic.ª 
v el somente aos c asos em que o subs t i tutivo ainda te 
rá que se r objet9 de r edação final a ser d iscutida ~ 
votad a paIo Planario ." (D . C. N. de 23 . 3 . 62 ). 

Dentro as questõ<;s de ordem resolv ida s pe l a Pr§. 
sidência val e fixar, pe lo seu conteudo normativo, as seguintes: 

1) - ~ 22 de março em f ac e d a I ndic ação n . 1/62, 
em que o SI', Senad or Padre Cai azans propu D..'J.8. se su~eri sse ao 
Presid ente d o Conselho d e Hinistros a emissão de selo postal 
evoc a tivo da fi gura do Professor Afon so Bovero , a Presidêq 
c i a doclarou que , embora o Re gimento, no n . 111 , do art . 2?2 
vedasse a formulação de sugestões ao Poder Dxccu tivo a traves 
de Indicações , essa ori entação pe r dera a sua r a zão de ser com 
o advento d o sistema d e gov erno parl ilIll cnt a r i sta , em cuja e s 
sêncj_a se enquadr am inic iativa s nesse s entido (D . C. ?T . d e 
23 . 3. 62, páeina 319 ). 

2) - R.m 28 do !í1C SDO mê s, o. propósito de ques tão de 
ordem l ev antada 1)elo Sr. Senador Paulo F C.!l1d e r ; ficou e sclar e 
cido que , na ap r ê ciação d e Elatéria em r eg ime de u r gênc ia , ag 
sentes o Pres idonte G o Vice - Presid ent e de Comissio qu e deva 
pronunc iar - se em Pl enário, pode o membro mais idoso dêsse 0K 
gão, assumindo - lhe eventualmente a Pr e sidênc ia , designar r Q 
l a tor (D. C. N. de 28 . 3 . 62 ) . 

3) - Em 13. 9. 62 (s es são noturna) consultada pelo 
Sr. Ser: D.dor SérgiO Mqr inho sôbre a possibilid ade d e ser tra 

,~ ~.~ 

t ada como Projeto de 0monda a Cons t i tuiç a o emenda oforecida/ 
ao Proje to de Le i da Câmar a n. 151/62 (pro je to de l e i compl e 
ment §:-r ao At9 Adicion ::3.l), a Presidênci a c .:3cl ar Gc~u que à . /rQ 
sa na o e r a llcito alt e r a:'_' o. na tureza de propos i çao ap resent .a. 
da ao Sc n3.d o . Formul ada como (me nda ao Pr ojeto em apr eço, cQ 
mo t a l havia de s e r tr a t iôlda . (D . C. iL de 14. 9 . 62 - Supl emento
páe ina 21 ) . 



) 
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Com a Re solução n. 10/ 62 , promul Ga.d a em 4 d e junho e 9:t! 
blic ada a 5 do mosr.lO mê s (d e inici a tiva do Sr . Senador Viv al do Lima), 
ao i nci s o VI do art . 75, do Regu l amento da Secre taria (Re solução n . . 
6/60 ), que rôra al t e rado pel a Be sol~ção n . 24/ 60 , s e r estituiu o seu 
antigo t exto, qu e d ispu nha , Qu anto a nome ação de médic o par a o qu"ª, 
dro d o Senado: 

"VI. O de mód ico dentre nos suidore s de diDloma eXDe 
dido por f aculdade of icial ou equi par ada gue contem maLs 
de 5 -(c ~nco) anos do cxor c {cio na profissao médica e }lO§. 

suam pr a tic o. hos pital ar e e spe c ialização comprov adas". 
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? 3 - RE ;~UERIMENTOS 

Foram er;:,. nmnero de 777 ,·s requerimentns í'1'Irn1Ulac{"ôs', sen 
do : 

G.3 . 1 - Relativos §:. Pro jetrs ~r::: curst;.: 

15 de adiament o de di s cussao; 

14 de adiament o de v0taçao i 
92 de dispensa de interst{ ci o i 

61 de ~ispensa de puhlicaça n de redaça o final; 

5 de r emess a a determinada Comi ssao de projeto ~istri
( 

hUldo a ou tra; 

11 de transferênci a rle prop~siXão de uma Comissãl'l a flU 
tra, pQr motivo de de cadenci a do prazo para apre
sentaçao do parecer ; 

15 de retirada ~e pro je to s ; 

15 ~e retirada de emendas; 

9 ~e rec onstituiçao de r r o jetrs; 

17 de inclusao em Ordem do Dia de proposiçCles sem l'a re
cer ; 

152 de urgência, sendo: 

48 da letra b ~o a rt . 33~, 

104 da letra C' - ' 
G. 3. 2 - Relativos a Senadores : 

1 0 de :icença s imples ; 
1 ~e li cença para tratamento de saúde; 

12 ~e autorização para a ceitação de missão prevista no 
art. 49 da Constituiçao e 4n do Re gi mentn i 

G.3 . 3 - Rela tivos a outros assunt As : 

83 de infnrmações ; 
- -7 de nao réalizaça ,., de s eS SG eS i 

3 de desi gna çao da Comissao para representaçao externa 
d·..., Senado i 

8 ri.e convn,aça o de Mini s tro de Esta do; 

7 de h omenag en s de pesar ; 



~ ~e transcriçao de documentos nos Anaisj 

231 aô~re outros assuntos. 

- ~~ -. > 
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nome aç ões que depend i am 
63 , n . I , da Cons titui ç ã~ 

10 Chef es de Missões Diplomát ic as em pa! ses estr an
ge i r os i 

1 Pr ef eito do Di s tri t o Fede r al. 

Em t odos os casos os nome s escolhido s mer ecer am a aquies
cência do Senado . 

Por 10 veze s cumpriu o Sanado a de t er minação do art . 64 
d a Cons tituiç ão, suspendendo â exe~ução d e d i plomas julgad os incons
titucionais pe lo Supr emo Tr ibunal ~ ederal. 

Trat ava- s e : 

1) - 9-e disposi t iyos de Q.Çl}ls.t j. t u i ções Es t adua:i,A 

- do Ri o Grande do Norte 

2 ) - Lel.? ~_ t ~d~u_aj __ 1? 

- do Rio Gr ande do Norte 1 (em parto) 
- d e Sant a Cat arina 2 (em parto ) 
- do Rio de J ane i r o I (total mente ) 
- de São Paulo ~ (em parto ) 
- Pernambuco 1 ( em part e ) 
- Paraná 1 (total) 
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H.3 - Autoriz a ção de gar an ti a a empréstimos ext ernos 

Autorizaçõe s deu o Senado par a que Gstados a s 
sumissem a r e spons a bilidade de empréstimos externos. 

Ref eriram-s e aos Est ados 

- da fahi a 1 

- da Gua na ba r a 1 
- de Minas Gerais. 1 

H.4 - Novas atribuiçõe s conferidas ao Senado na esfera 
~ 

da ~ compe t encia privativa 

No proj e to (n. 3-E/55 na_Câmara e n. 144/61 no 
S~nado), de stinado a regular~ a repressao ao_abuso do pod er e co 
nomico, dispunha o art. 9 2 sobre a composiçao do Conselho AdmT 
nistra tivo de Defe sa Econômic a (CADE) - órgão executor das nor 
mas com ê ss e obj e tivo e laborada: 

palavras: 

IIArt. 9º - O CADE compor-se-á de um Presidente e 
mais 4 (quatro) membrQs, nomeados pelo Presidente da 
Repú blica por indic a çao do President e do Conselho re 
I'1 inistro s, apro vada pe lo Senado Federal, dentre bra 
sil eiros maiore s de 30 (trinta) anos, de notório' sã 
ber jurídico ou economí co e d e reputação ilibada. lI-

Ne ss e a rtigo o Pre sidente da República vetou as 

•.• aprovad a pe lo Senado FederaL •• 11 

AT e ndo o Congre sso mantido a parte vet ada! incluiu
se na compe t e nci a priva tiva do Se nado pronunciar-se sobre a es 
colha dos nome s qu e d e vam compor o Cons e lho Administrativo dã 
Def e s a Econômica. 

O proj e to em aprêço transformou-s e na Lei n.41~7, 
de la de setembro de 1 962, à qual s e incorporou a di sposiçao ci 
tada, promulgada em 23 de novembro pe lo Pre sid ent e da Repúlil.icã, 
com a s d emais parte s ve tadas que o Congre sso mant e ve . 

lho de Ministros 

Por duas yezes a falta de ~~~ impediu que c S~ 
nado se pronunciasse sobre c Conselho de Jvíinistros aprovado pe 
la Câmara: no case. do Ccnselho pr esidido pelo Professor Fran= 
cisco Brc.chadc da Rocha (moção inicial de confiança aprovada em 
14 de julho) e no de Conselho pre sidido pelo Professor Hermes 
Lima (moçãc inicial de confiança aprovada em 6 de dezembro). 

, - ~ 

E opcrtuno lembrar c que dispoe, scbre o assunte.-, 
o Ato Adicional e o Re gimento Interno da Casa • 
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Diz c Ate Adicicnal: 

HArt. 10 - Vetada a mcção de ccnfiança, (I Senade Fe 
deral , pe lo vçtc de d~.B terços de seui 
membro s) pede ra t dentro d~ quarenta e oito 
heras, eper-se a cr mpcsiçao de Crnselho 
de l"Iinistres. il 

E o Regimentc Interne : 

"Art. 3 56-B -

Art. 356-C -

Art. 356-D -

Aprevada, pela Câmara dcs Deputadcs,a 
moçãc dEJ c(nfi~nça de que trata o art: 
9º, para ~'; raf(, unico, da Emenda Const:!;. 
tucicnal nº 4, c Senade, nas 4$ horas 
que_se se guirem,~se pronunciaratem vs 
taçac nominal, sobre a composiçaç de 
Conselhr de Ministros. 

No s ca3CS de qu~ tratam os ,rtigcs a~ 
terieres, a materia fi gurara, cem pr e 
cedência absoluta sêbre tôdas as de= 
mais, inclusive as que se acharem no 
re gime de ur gência do ~rt. 330, letra 
b, ainda que com votaçao iniciada, na 
Õrdem de Dia da pr imeir a sessãe ordi-, 
naria que se realizar dentro de pr azo 
esta~elecido nos , esmos artigos,Du em 
sessac extr~crdinaria que o Presiden
te cC'nvccara s'e êsse prazo incidir sê 
bre dias em que (I Senado não funci one. 

- , 
Do r e sultado da votaçac sera da~c co-
nhecimento ao Presidente da Republi ca , 
ac Pr e sidente de Conselhc, de Ministros 
e ao Presidente da Câmara dos Depu
tados. 1I 

, Cc'nforme seja o resul t ado de referendo popular _de 6 
de Janeiro proximc, convira que o Senado reexamine a sua posiçao na 
materia, uma vez que a prevista nos dispositivos re gimentais cita
dos foi ebjetr de criticas, inclusive quanto a constitucicnalidade 
na sessão ordinária de 7 de deze mbro. 

S2bre a necessidade de se prenunciar o Senado por 
uma afirmaçãe da sua pre s ença ne sistema parlamentar de gúvêrno, 
insti tuido pelo Ate Adicicnal, vale l embrar as palavras prr,feridas 
pelo eminente Senador Hilton Campes na sessãc de 5 de (,utubro de -
1961, verbis: 

"0 SR. iULTON CAJVI POS : 
, 

Se nhor Presidente , e natural que c novo sistema de 
govêrnc, emer g ido da xris e ,de agôsto, susci~e mui
tos prcblemas. Um deles e c que r espeita a posi
ção de Senado Federal, na din~mica das novas insti 
tuiçõe s. -

Tem-se observadc,que a Câmara A* ta do Congr e sso se 
freu grande decrescimc de,influencia em virtude da 
emenda pa rlamentarista, ja ctamadc Ate Adicional. 
Num ponto - e pontr' reievantissimo - a observaçãc , ~ 

e certa. _0 Senad0~nao part~cipa do processo da 
ccnstituiça0 do,g0!ernO, materia que foi atribuida 
ex clusivament e a Camara dos DeputadOS. 
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Te cames aqui a ess~ncia de f ede r alismo . que ~ uma 
das ortr dexias da nossa organizaç~o poiitica. Pe 
l a C enstituiç~o , nãc se.ad;nitem emenda s que a f e =
t em a Feder ação e a Rep~blica. Uma das caract e -' , -ristica s fund ament a is 1a FederlJçac., ce me em ge r a l 
s e ensina em dir Bit r publice, e a p ar ti cipaçae dos 
Es tados-membres na fermaç~o da vont ade de Estado 
Federal ; e para se dar f0rça a e ss a Eart icipaç~ c 
institui-se um Senado com r epresentaçac igualita
ria d as unidade s f ederadas. Ne st a Ca s a. S~c Pau 
lo e Ma te Grosso, Rir Grande do Sul e Amazcnas t êm 
a mesma f0rça e o mesmo pê sc., Tr a t& -se , é cer '~r, 
de um Senado popular e demecratico, cem a me sma 

, A , 

erigem d! Cama ra dos Deputados nç Sufragio Unive~ 
sal. Nao de um Se na dc aristccratico, de membros 

, A 

vit a licios, crme a Cama r a dcs Lerds, ou de metl}bros 
nomeadcs, comr n a Alemanha e , em parte, na It alia . 
Aqui, os Se nadore s s~e também representantes do p e 
vo mas repr e sentam par ticular ment e os Es tados;meffi 
bros co m a i r;ualdade r e cc.mendada pelo ' p rincipie 
feder a tivo, de t al fo~ma que, ne st a Casa, podemos 
dizer que um mato gressense vale vint e mil paulis
t as. 

Agsim, s e ° Sen~d0r e uma d a s expre ss~ e s mais s en 
sive is de principio f 3dera l , terna-se evidente que 
n~a poderia ser pràti camen te abolide pe lo p ar ~' .. , 
me nt arismo ins tituidr ne Ato Adicional. Fci atin 
g ide, sert ament~ , uma ve z que fic ou excl uido dã 
formaç 3o do governo. Os Es t ados, pe l o s seus em 
baixadcres na C~mar a Alt a , n ã o inte rfe r em na as
cenção e n a queda dr s Gab ine t e s vcvernamentais. 

A f aculdad e que s e lhe outerga , ne ar tigo 1 0 , de 
tom ar a in i ciat iva de v~t a r , per deis t e rços~o Gl 
b ine t e j a ap rcvad c n a Camaro dos Deputad0s, e pra 
ticament e anul ad c 'pe lo p ede r , ql:e a es t a s e a tri:' 
bu iu de , per meieria abs clut a , mant er a sua deci 
são anterior a , cr m e l a , c Gab ine t e . 

Mas !}em pc~ isso r Se nado fir: 3 ne utl' alizadona suB 
funç ao polltica . Uma simpl e s dispos: cã Q regimen 
tal P9de dar·-Ihe pa rti cipa~ã o, n ão cfecis~ri a mai 
sem duvida influent e , nr debate pc:Citiee que a .for 
mação dos Gabinetes p rcvcca . Se ° Senado pede ve 
t a r c Gabinete BErrv adc, de ve reunir··se para di= 
zer se quer 0U nSG_ exe rcer ~ssa f aculdsde; e. ne 
deb a t e r e ss a quest a o, e st a r a mani f es tando a s ~eJ 
çces que de spert a e m s e u meio c Gcvêrno neve .'~ssas 
r eaç 5es, ccnferme s e j am ma is cu menes expres siva s 
no sentido do apSic c u d a r eprcvaçio . poderão nia 
s er de cisivas , mas s em d~vida ccntri b~lric parlJ 
.fortalece r ou enfr aque cer c Gc v~rno , c qu a l 'cera 
mais um e l em ento de ~x itc na .ap6io sena tor i a l com 
que pude r ccnt~r e, ar c en tr ~ric, t e ~ ~ pe~~pecti 
va menosAfavc r ave l s e ,lhe f altar aque l e apo ie .E is 
a i mp ort anci a que t e r a ume r menda r egimenta~ mais 
cu menos ne st e s têr ro r.s ~ llAp rcvac.e pel", Câ mara dos 
De put ados o Gab ine te , r. Sen ado , n a sess ~o que se 
s e guir, de cidi r ~ se quer nu n 5c exe rc er o dir e i t e 
que l he cenfera r a r t. 10 de Ate Adici on al", Êsse 
pr ece itr cele cará ( Se nade em t Grm0 8 de e st ar pre 
sente ne deb at ~ sfbre a fcrm a çic do neve Govêrn~ 

~ A . J 

e f ar a que p ar 0 e l e s e vo l t em, a s a t ençc as,cem evi 
de nt o prcve ~t( par a s e u pr estigio na ::,pinião públI 
ca G na dinamjc B d as instituiçe 0s parl a me nt a r e s. -

" • • • • ,. ,. • • • • • • • • • • • lO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. ... • • 11 • • • • " • 
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Processou- se em condi cões de perfeita normalidade a admi
nistração interna do Senado , s ob a superior orient ação da Comissão · Dl 
retora e austera e]~ecuç ão do Pri meiro Secretário , Sr. Senador àrgemi 
ro de Figuei r edo, por inter mGdio do devot ado e probo Dire tor Geral da 
Secre t ar ia ; Dr . Evandr o ;·r:mdes Vianna . 

~ntre os atos quo mor ecem r eg istro fig~ram os seguintes: 

1) - ª"ª 9_0_mAs_$ ãQ p_iKeJ;.o);'-ª : 

- e. i ns t alação e o oquipamento de novos gab i ne tes (do Vi 
ce- Pr esidente , d o 1' erc ei ro .Suplent e e dos Lider C _:3 do 
Par tid o Trabalh i sta Nacional, do Part ido Social Progres 
sista e do !1ovi mento Trabalhista Renov ador í .-

- a i ns t al ação do Sal~o Nobr e ; 
a substi t u ição de mfquinas de escrever, cujas condições 
de dos e; a s t e desaconselhava a sua m.anutenção , 

- a aquis i ção de dois ge r ado r e s a fim de assegurar a nOK 
mal i dade de ilumi nação do ed ific io e funcionamento dos 
motores e apar e lhos elétricos, em c asos de i nterrupção/ 
da corrente fornecida pelo Departamento de Fôrça e Luz 
da Novacap; 

- a instal ação, no Pl enário) do equipamento de votação e 
l etrônic a r etirado do Pal acio Honroe , no Rio de J anei 
ro ; 

- a designação dos Srs, Senadores Ruy Palneira , Gilberto 
Harinho e Hourão Vieira par a r estruturar em os serviços 
do Ouadro .~nexo o ver ific ar em a possibilidade da utili 
zaçê.o de move:t s o utensilios existente s no Palácio Mon 
r oe e apurar em se persis t em os impedimentos alegados •. 
~elo s func ionários component es dêsse Quadro ; 

- o e s tudo de condiçõ es técnicas c apazes de proporcionar 
melhor ilur.ünação às divers as salas de trabalho; 

- a aquis i ção/e um equi~H12J (mto " l-1ultilit-Offset ll , Eara 
tornar poss lvel a execuçao de trabalhos de i mpr ess ao / 
que não possam ser feitos com a devida prostesa . pel a 
impr essor a oficial ; . 

- a cr iaçe.o da Comissão de Cl assifi cação do Car gos ( Po.~ 
taria n . 1, de 21 de f ever ei ro da Comissão Dire tora)com 
atribuições consultivas , dev endo opinar sôbfe os proce2 
sos e r ec l amaç ões ou pos tul açõe s r el ativas a classifica 
ção de cargos dos funcionários do Senad o ; -

- a cri ação do Se rv iço de Coope r ação e Coordenação diro~ 
ment e subordinado ao Gabine t e do Dire tor Geral, com a 
tribui ções defi nid as na Port ari a n . l ü/ 62 , de 23 d-ê 
nar ço de 1962, verbis: 

"Art . l º . Fi ca instituido, d ire t ament e subordinttio 
ao Gabinet e do Di re t or Ger al, o Servi ço de Coopor aç ão e . 
Coor denação, com as s eguintos a tribuições: 

a ) - coordenar as prov idênC ias r el ativ as aos a tos 
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ext ernos de que necess it em os Senadores, em rg 
pr és ent açõos públicas fede r a is, estaduais e m~ 
nicipFis, em transportes não privativos do SQ 

- nad o eder al e na obtenção de certidões, docu
ment aç ão e mais solicitaç ões qUG sejam dirig1 
das ao aludido serviço ; 

b) ~ prover a quanto f8r necess~rio no sentido de 
serv i r as mis sões of i c t ais do SGnado Fede r al, 
em r a zão de sua competôncia privativa , no extQ 
rior e no i nt erior do pa i s; 

c) - pr a ticar outros atos que lhe se j am de t er mina -
dos , no c ampo da Cooper açno e no interôss e do s 
Senadore s, das Comissões da Casa, das decisõe s 
do Pl enário , da i-losa do Senado e da Dire toria 
Geral . 

Art . 2º. O Di r e tor Ge r al da Secretaria designará 
o Resp onsável pelo Serv :i.ço de Cooper ação e Coordenação 
dentre os ocu~ant Gs dos car f os da carr ei r a de Oficial 
Leg isl a ti vo . n 

- a ins tituição (Portari a n . 3, do 15 de março) de normas 
a s e r em observadas na d i s tribuição i nicial, permuta ou 
mudança de apart~~entos destinados aos membros e servi 
dores do Senado Feder al . 

Ass i m formul adas: 

1 - Os Senhor es Scnüdor es t e rão prefe r ência sôbre os 
f . " unClonaTlOS . 

2 - He nhuma nov a d istribuição, pe r mut a ou transf erô.Q 
cia , ser§ foita , ress alv ~d ~ o item anterior, e.Q 
quanto nao foreM , no i nter e sse dos serviços da 
Secretar ia, acomod ados , nest a Capital, os funciQ 

" '1 ' t ( f d no.rlos, especla men"Ce aaulgr aos, que aguar am, 
no Rio de J ane iro, a solução dos seus problema s 
r es i denciais) 

3 - Atendid as a s pr efe rênc i as dos itens anterior es , 
os demais casos s er ão r esol vidos com observância 
d a e sc al~ h i er ár quica dos Rr etendentes , abrind o
se par a esse fim as nec essárias i nscriçõe s . 

4. - Hav endo emp at e ) aplic ar-s e- ão, suc es s ivamente,os 
seguint es criter ios de soleção: 

a ) - maior nÚmer o de de pendentG s ; 
b ) - maior antiguidade no Senado . 

5 - Os casos omi ssos serão subme t idos ao exame do 
Primeiro Secre tár io . 

O probl elilB das habitações nar a os s erv idore s do Senado tan 
ofere~\::~o à Comis são Dire tora d ificuldâ.des sem conta, cuj a cabal solu 
ção em mui t os caso s n3.0 foi alc anç ada . Diversos f1..IDCionários aind'~ 
agu ardam, no Rio de J~neiro, o momento de se transfer i rem par a Bras i 
lia, causando a sua ausênci a - mOJ.1ment e na Taquigr afi a - grande s trans 
tornos . Outros, em acomodaç ões prov isór ias , es pe r am com ansiedade :i.nS 
t al ações def initivas que lhes proporcionem o mf nimo i nd ispensável de 
confor to o de tr~nauilidad e domós t i cn . 

Assim estava a s i tU2.ção q1..1.ando, em junho Úl timo , se viu a 
dl r eção do Senad o diant e do f a-s o que r oclamav<J solução de emer gê nCia . 
Um dos edi~{cios da ~sa Norte (Bloc o 50) om que r esidiam 36 f amfli as 
de func ionarios começou a a:)resenta.r r e.ch aduras e outros sinais al a,r 
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mantes de f alta de segurança , que puse r am em pânico os moradores . Vi~ 
-se a Administração do Senado na conti gência de ter que fazer evacuar 
anressadamente o imóvel - ao todo pessôas - aloj ando os funcio
nários aue o habitavam e SG'..lS familiares em um dos hote is da cidadec 

" 
Tomada essa n~dida de eme r gência , cuidou a C9missão Dire-

tora da ad oção das providenci as que o caso exi gi a , não so para apurar 
a exat a situação do ed if{cio e o perigo que r eal ment e estivesse a ofQ 
r oce r . 

No desenvolvimento dessas providências jul gou- se aconse -
lhável promover a constituição de uma Comissão Parl~18ntar de Inquóri 
to que , inclusive, definisse as r esponsabilidades, uma vez que tudo 
estava a indic ar tratar - se de graves defeitos de construção. 

Em outra uar te deste tr i'.balho acha-se transcrita a Resol~ 
ção n Q 11 , que criou essa Comissão. 

Após as diligênc i a s e perfci as julgadas necessárias , con 
cluiu a Comissão os seus trabalhos com a apr esent ação do seguinte Re 
latório, de autoria do Senhor Senador Jefferson de Af,uiar: 

E.lL~A:r:.Q:R1Q ._ .- - - - _ . . ~ - . _.- - ~ - ---

11~ Resolução n Q· lL de 1962 , criou Comissão Parlamen
tar de Inqueri to, com o obj e tivo de 3.purar irregularidades ocor. 
ridas na cons trução do Bloco 50 , da Asa Norte , em Br as fli a , e 
no qual es tavam r es i dindo funcionários do Senado Federal . 

Estabel eceu- se no artigo único da Resolução nº 11, / 
quo a Comiss ão apurari a 

IIII em r el ação aos def eitos de const r ução existen -
t es no Bloco 50, da Asa Nort e , n~ Capital da Repúbll 
ca , as r esponsabilidades da empresa construtora C~ 
pua & Capua~ do Ins ti tuto de Aposentador i a e Pensões 
dos Comerciar ios, da Prefeitura do Distpito Federal, 
da Campanhia Urbanizadora da Nov a Capital e do Gru
po de Trabalho de Bra s{lia , seja quanto " ~ construção 
em si, seja quanto aos contratos de empreitada, qua
lidade e custo dos mat eri ais empreg ados, execução e 
fiscalização da obra, ~c e itação desta e distribuição 
dos apart amentos sem o tlhabite- s e lf das autoridades / 
compet entes . til! 
Justi ficand o a apresentação da Re solução e consequen 

t e criação da Comissão Parl amentar de Inquérito, os signatários 
asseveraram: 

titiAs autor idades administrativas do Senado viram
se , na tarde de 9 do corrente, di ante de problema dQ 
lic ado e premente , qual o da situação de intranquill 
dade dos func i onários desta Casa do Congresso Nacio
nal, r es identes no Bloco 50, da Asa Nor te, em face 
de sinais evident es de inseguranç a do edif{c io, que 
aprosent<;tva fissuras nas p~red e s e l ages, de carate r 
pr og r esslVo, quebra espontanea de Vid r os, enp enamon
to de esquadrias, com a i mpossibilidJ.de do mobiliza
ção de port as e j anel as c outros, r elat ados em repr e 
sentação dirigida ao P:rimeiro Secre tfrio. 1I 1I .. 

Em f ace de r epres entaç ão dos funcionários que residi 
am no Bloco 50, da As a Horte, em 8 de junho deste ano, o Senhor 
Diretor Geral de terminou ao Dr. Cleone Vel asco que ado tasse tô 
das as providências no caso, a t r avGs da ordem de serviço n . .. -: 
3.°57, , d<;> dia imediatol 9 do mesmo mês, data a que aludiram os 
slgnat ar los da Resoluç ao n Q 11 . O Dr . Cleone Vel asco sugeriu a 
imediat a r emoção dos morad or e s do Bloco 50, no qu e foi atend id o 
pela Hesa Dire tora do Senado , que os hosp edou num dos hot eis de 
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Bras:Ü ia, por conta d o SonJ.do , a s sumindo , ass i m, a r ospons abili 
d ado pel o pagamento da dL1ria do Cr$ 400 000 , 00 (quatrocentos mil 
c r uzoi ro s ) . 

A Prefeitura do Distrito Federal esclar oceu ao SenQ 
do , pelo oficio nlli~o ro 108- 62 , de 12 de junho , que : 

l º - o bl oco nº 29 d a super quad r a da Asa Nor t e foi 
i n t e rd i t ado pela Profei t '..l r a em 8 de fevereiro d e 962, 
só ')e r mi tindo '1 sua do ~inte rdição ~)ar a r epar os de ro.s~ . 
t aur ação do predio , apos a ap r osent ação do l audo P.2. 
ricial, em 17 do maio de 1962; 

2 º - o ,l audo r efe rido no i t9m l º se aplica a t Q 
dos os predios do s etor , que j a apr esent am r achadu 
r a s e deformac ões estrutura is , i nc lus ive polos moti
vos da m& exe~ução do proc esso cons t r utivo; 

3º - os bl ocos da As a Norte n'í.Q 1l.º,-ss.'J..e-,-1!! al v_!l:rJ 9..º
S!.o.n.§..tl':u<:<.ão, nem o dev ido IIh 3..1Ü,.t_e_-.§_c." expedido~ pe l a 
Pref e i t uro. , sond. o que o proc es so par a. concossao de 3J:.. 
v 2.rá p ".rCl o i nic i o da obra a i nda se encontra na Divi 
são de Li cemç 3. s e Fiscaliz::.ç 3.u de Obr as , de sde 2,Ü d e 
m:üo de 1 961, s em que os r esponsáve is }Jel a obr a. ti -
vessom demonstrado i nt erês se em r eg·o.l a.rizar a si t ua
ção de suas obras na PDF . 

° Sr. Diretor Go r~l informou ~uc não consegu i u man -
t er entend imen tos com o Prefei t o Sette Cy aa r a e com o Sr . Lu i z 
Ar aú jo , Su b- Chefe do Gabinete Civ i l da Presidôncia da República. 
Só o Diretor Exocutivo do G. T. B. compar eceu pront amente ao meu 
Gab i ne t e , i nforrtlando- o não disp ôr de nen...~um pródio p2.ra al o jar 
os f unc i onários d o Senado , e s e dêle dispuzesse , só pode r ia en
treg é.-lo com a pr óvia autorizaç ão da Pr es i d3ncio. da ~cpública . 

Os exame s próvi0 9 demonstrar am quo , embora não ocor
r end o perigo imi nente , o pr ed io n20 ofer ec i a condiçõos de habi
t abilidade } r a zão por que se del iberou subr.1ete r - se o od i f {c i o / 
aos r c:?aros i ndispensáveis e a verificações pos t eriores , par a 
qu e , gar J.nt ida 3. habi t abilidade dos ap artamentos , del i ber asse o 
Sono.d o a fi ncü . 

A 2t a de r ocobimento dos blocos ns . 33 a 56 e 63 a 
6ü , das superquad r a s 405- 4 06 do Ei xo Rodoviário No rte , em Br asi 
li a , q emons tra que o TAPC tinha conhocimento do segUinte , em 7 
d e agosto de 1 961 : 

l º - que os bl ocos es t avam p:ucüü mc nto ocup ados , 
proc essando- s e a vistori a " t anto quanto poss ivel ll , 

pos to se af i l'rnEtsse que "as obr as foram executadas de 
acôrdo com a s pl antas e e specific ~ções aprovadas e 
modificaçõe s aco ita s pela Comissâo de Construção em 
B ~ l · " r o.Sl la ? 

2º - entend eu a COl'1 i ssão quo as cond i ções dos 26 :::'10 
cos das sq 405- 406 são semel hantes as dos 32 Bl oc os 
d a s 403- 404 , par a melhor, mantendo 0. 5 observaç õe s da 
o. t a de 4 de j ulho ; 

3º - com relação aos def ei tos const r u tivos r el a -
c ionad Qs na at a qntorior , nos tre zo i tens d isc r imina 
dos , verific ou a Comiss~o que a construtora os vom i 
tendend o e sanando, no. base do 50~ j á comploment amem 
t e c or r j.gidos j n ::15 supo rquad r a s i nd ic adas ; _. 

4º - ostabel cc eu- sc a r e t enç ão de Cr$ 250 000 , 00 
(duzentos e c i nqu onta mil cruzeiros), por Bloco , p~ 
r a cumprimento de obr igetç ões d a construtora . 

P'lr ticip ::>. r am da Comi s :: ão de r ec obimento o 
ens enhoi ro Carlo s Franc i sco Val ente , Hi lton Ar mand o 
Pereira , Chofo da Divisão de Adminis tração do Patri
mônio , e o Engenheiro Fisc CLl das Obr as , Dr . Wagne r U 
ruba tan Nevc. s , com a assistência da Comi ssão do Con:§: 
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trução em Bra s ília e do En genhe iro .mtôni o Bal iu, re 
presentante da Companhi a Construtora Capua & Capua .-

A firma construtora prestou informa ções ao Senado pe 
lo ofíci o de 12 de junho dêste ano , no qual a centuou: -

lº - que os 64 Bl ocos da Asa Norte foram entregues 
ao I.~. P . C . em 7 de a g ô s to de 1961, para efei t o de 0-
cu pa çao i 
fº - ~ue , rea l ment e , os Bl ocos apres entam trinc as,r~ 

zao por que a 'firma contratou peri tos especializados, 
tendo os Pro f essores Joao .Uves de Morai s e Ic a ra;)' da 
Silva apresentado l audo ( ane:?:o, l)o r fo tocópi a ) no qual 
se a ssina l ou : 

A) materi a l das a lvenari as - blocos de cimento - de , - -
masi adamente r~gidos para a c ompanha r as deformaç oes ~ 
l ás t i c as das l êges e a indª tendo que suportar os ef~i 
to s de dilataçao e ret r aça0, mui to notado s n a regi a o 
de Brasília; _ 

b) rasgos na a l venari a para passagem de tubulaçoes , 
conforme s e faz_para os t i po s comuns de t i jolo s; 

c) recomposi çao das a l venarias a lonó o prazo , por 
que reparadas l ogo as trincas poderi am rea~arecer por 
efe i to de natur eza tér mica e pel a deformaç ao l enta dre 
concre t os, quando as trincas t eri am at:"ngi d o o seu 
vªlor máxi mo e outras surg iriam on de há apenas ten-
soes r esi duais ; . 

d) por~m, ~uanto ao comport amento estát ico do con
junto , n a o h 2 qual r uer suspe i ta de fa l ta de estabili 
dade . 

A construto ra acolhe a mesma orientação e ass i nal a : 

"As deformações e trincas observ adas no s vários blo 
cos , inQlusive n o de nº 5~ , não são de maio r i mportân
c i a e nao a fetam a segurança e estabilidade dos pré
dio s . 

Realmen t e, a ~strutura de concreto s ofre movime~ 
tos elá sticos e n ao é acompanhada pel a a l venªri a , cri
an do , as defo r ma ç oe s do co~creto armado , tensoes inte~ 
n as a tr~çao que crescem a proporçao que aumentam a s 
deformaç oes e l á s ticas estruturais. ~m con§equênc ia 
dis t o e a inda cr-m a s agr a vantes das vari aço e s de tem
p eratura e hum.io. .. . cde , que a l c an çam valores enormes em 
Brasília , as trin0as observ adas podem ser defini das c o 
mo t ípicas . O Bloco 50 , como todos os demais, que vêm
apresentando trinca s , deve ter a! ing ido o va lor críti 
co de ru cura da alvenari a a trFl ç ao , determinando o a 
parec i mento de trincas e outras consequências práti
cas, como desa prumo de portas, mas de forma a lguma a 
estabili da de e seguran ça do p rédiO sofreram qual quer 
perigo. 

Al c anç a do o novo estado de equilíbrio en t re a es
t rutura e a a l venaria , procederemos os r e paro s defini 
t i vo s ~as l esoGB . 

To do s os fenômeno s a cima descri tos de nenhuma for 
ma comprometem , as s i m, a esta bil i dad e e segurançª dõ 
prédio de_nº 50, e , ainga nao tem qual que r relaçao can 
as fundaçoes as quai s nao sofreram deformaçoes , reca ;b, 
qucs, de s lizamentos ou ªbat im~ntos . As s i m, os fenôme
nos supra menciona. dos n a o_ esta o rel acion a dos, de qua;b, 
quer f orma, cQm as funda~oes , que se encontram em p~~ 
fe i tas condi ç oe s d'e est abili da de e sem qual quer l esa0. 
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Fenômenos i dênticos ocor r er am eLI ou tros blocos en 
tre os quais os de mx,lC ros 55 , ~6 e 60 , e uma ve z er! 
contrad o o novo estado de equil lbrio entre a alvGn~ 
r ia G a estrutura G r eparadas as anormalidade s v eri 
L !.c ad as foram h ab::.t ados e utilizados até a pr esent e 
da t a sem qu al que r consta t ação de nov8.S trincas , seI! 
do cer t o que suas r espec tivas fundações não sofreram 
qualg,ue r l e são . 

Nao obstante a. c erte za , experiôncia e conf i ançaem 
noss os trabalhos, resolvemos manter uma equipe em Er~ 
s i lia , constituid a por engenhe iros G trabal hadores , 
des t inada a f a zer obs ervações d i~ri as dos d iver sos / 
blocos , bem como reparar as trinc as que ocorrer em , 
não c nbendo obstante os prédios terem s i do entregues 
na sua maio r ia , há m2.is de ano , e os Últimos em ag ô.§. 
to de 1961 (doc . anexo) . 11 

Com r ef er ência ao pr ódio do Bloc o 29; cujo l aud o PQ 
de ser aplic ado aos demais da Asa Norte const ru l dos por Capua & 
Capua , a Prefei tur a o i n t er di t ou, em 8 de f everei ro de 1962 , dQ 
t erminand o a r eali zação de v i stor i a que s e r ealizou por Comis -
são designada pel" Portari a nº 593, de 16 daquêle môs (arquite
t o Donar Tchmeier, ongenl'1.e iro Jof f r o Hozart Parada ~ engenhe iro 
Júl i o Xavier Rangel c engenheiro José Luiz Car doso) . 

ftsse l audo foi enviado à Comiss20 P~rl $aontar de ~n
quérito pe l a Pref eitur a do Distrito Feder al (publicado no Di a -
rio Of i cial, 11 de maio de 1 962 , ~~g . 5 261) e foi anexado ao 
pr ocess o da CP I pel a construt or a , por fotoc6pi a , nas al egações 
pr eliminar es de 12 de junho e com o memorial dos seus r epresen
t :mtes (ongeYlhej.ros U berto Rodrj.cues d3. Coste ? engenhe iro Antg 
nio Baliu c ad vog3.do R::ifaol Augusto de >Icndonç o. Lima ), de 12 de 
julho . Fo i anexad o tr aslado da pr oc uração outor gada por Capu a 
& Capu a aos advogad os Rafael Augusto de 11c ndo~ça Lima , Pedro A
fonso de Mendonça Lima e Fer nando Augusto de he ndonça Lima , com 
esc r i t6r io na Rua da (\ ss embló i a , nº 102 , 7Q andar, no Rio de J a 
neiro (tabelião Ss aú Br aga Lar an jeira, 13º Oficio de Notas, 11 
vro 217 , fls . 51v . de 22- 10-1 961) . 

No l audo apr e sentado pel a ? r efe itura , verific a- se / 
que a obra foi r ealizada em t eLlpo r ecorde , dac'.il a pr emôncia de 
t el:lp O, com a concrot agem d a l age do prime i ro t e to r ealiza.da , pr -ª 
tic ament e , de U1i1~ s ó ve z , sem junt as de r etr ação , onde fo i colQ 
c ada a al venari a , pare i alr'lOnt e , num ;lroc edimento r ápid a, com a 
l age a inda escorada . 

tos: 
Apont ar ~n os pe ri t os as seguint es causas dos def ei -

lQ) execuç ão de uma l ~Go muito el ástica sôbre a 
qual s o ap oiam 3 pavimentos em alvonaria ) 

2º) proc esso construtivo def ei tuoso ) feito com 
r ap id e z o sem a t écni ca devida; 

3º ) al venar i3. com tijolos de ar gamassa de cimento 
utilizaQos com EOUCOS dias de idade ~ suj e itos, por
t anto, a r e traç00 ber.1 acentuada , al em de mal execut~ 
das com amarr açao defeituosa , t eve d~s truid a parte I 

da mesma par a a pas sagem d~ s tubul aç oes . 
, 

No memorial apr es ent ad o a CPI , a cons trutora procura 
r epelir as i ndic ações d a Comissão da PDF, com a invocação d as 
normas t ócnicas , af irmando : 

II na r ealid 'lde a s trinc as ocorrem em consequênc ia 
de tensõ es i nter nas à tr~ção , que cre scem à proporç ão 
que '3.umont3.Tll as defor maçoes estrut urais em docorren
cia da vari aç3.o de tempe r atur :J. ". 
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Conclui ndo , afirma a construtora (J.ue " os prédio s 
nªo correm o perigo de ruirem e os defeito s observado s pode
r ao ser repara dos nada i mpedi ndo , assi m, (J.ue cont inuam a ser 
u t i lizado s n ormalment e , mesmo (J.ue a presentem f i ssuras 2: tri~ 
ca s ." 

Pedi ndo s e lhe permi t i sse a restauraç ao do Bloco 
50 , Capua & Cªpua argumen ta (J.ue "as diversas trinca s (J.ue apª
recerem :goderao ser repar adas i medi atament e ,L uma vez (J.ue a 
acomodaçao estr utural-al venari a ter illinou, n ao se observand o 
ma i s progres s o algum dos fenômenos , já (J.ue os sel os aposto s 
nos l ugares i ndicados estao i ntacto s desde a data da coloca-
-, A . 

çao, ha (J.uase um mes ". 

Mas a aut Qrização pret endida s ó poderi a s er conc~ 
dida a pó s a r ealizaçao da peric i a determinada ~ela Cr I. E os 
laudo s peri ciais s ó foram apre sentado s em 14 dest e m~ s . De
ma i s di sso , as reparaçoes dependem exc l us ivamente da const r:!! 
tora , do I AFC e da Prefei t ura . 

Os l audos ofe r ec i dos pel os peri t os- engenheiro Mau 
ro Rodrigues Al ves e a r qui t eto Donar Techmei er - divergem par 
cia lmente i porém a di scordânc i a não a feta os pontos essenci-
a i s do exame a que proc ederam . 

~ o do s os peri tos afi rmam que o ~rédio nao apres e~ 
t a perigo de ruína, podendo ser r eparado f a cil e ra pi damente 
p,êl a Const r uto r a , já ultrapas sada a fase crí t ic a da a c omoda
ça o concreto e a lvenaria . 

Assever am a i nda que o tipo de construç ao adotado 
por Capua & Capua nãQ deve ser permi t i do em Br asília , em de
corr~ncia das va riaçoes climát icas, posto const ruí do o edifí 
Qi o de a côrdo com as normas técnicas vig ent es n a quela ocasi
a o, posteri ormente a l t erada s pel as autoridad~ s competentes . 

Enq)danto o ;=n genheiro Mauro Ro dri.;ues Alves afir
ma a má execuçao da obr a ( (J.ues i to lQ, l etra B) o arqui teto 
Dosar Techemei er, a l terando pronunc i amento anterior (v.lau
do public 2do no D. O. e anexadQ ao pro ce sso por Capua ã Capua 
e FDI ), assev era (J.ue a ex ecuçao da obra é boa e ~ue a (J.uali
dade do material empr egado é de ót i ma quali dade (re sposta a o 
lQ quesito, i tens I e 11 ). 

Informam os peri tos :{ue não conhecem em Brasília 
nenhum out r o edi f i cio com as caracterí s ticas est rutur as dos 
Blo co s da Asa Norte , que foram const r u i dos por Capua :..: Ca 
pua . 

Na apre Qi aça o a er21 das i ndi caçoes dos t~cnic os , , 
cheg a- se a COllcl usa o seguin ~ e : 

_ Os pr~di os são con st r uí dos em a l vena ria , com a -
plicaçao de bl ocos de cimenco, s ôbre uma grande l ªge de co~ 
ereto a rmado , que s erve de est rut ura de sustent açao geral -
pl atafor ma ou tabol e iro. Essa l age tem espes sura y,ª-la tiva
men t e. pe(J.uen<;., eiBlbcl ta, est ando suje i ta a gcformaçao ocasiQ 
n a das pe l o peso que sus t enta , com a ret r aça0 do concyeto,tan 
to_ma ior quanto menor é a umi~ade do ambient e , e pel as vari= 
a çoe s de tempe r atur a . Devi do a sua pequena espessura ( a l age 
tem 0,25,L quando a con.ê elháv el seri a a espessura de 0,40), as 
deforma ç oe s da l age sao pronunc i adas - el ástica-s • 1m contra 
posi ção, o bl oc o que se assenta s ôbr e el a é muito ma i s rig i= 
do , i st o é , tem pouca ca p3ci da de de se deformar sem que apr~ 
sente trincas . Quando a L ,:ge se deforma , o bl oco t ende a a 
companhá-la . Como não pos su i el ast i ci dade para tan to , começ-;;;-
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a sofr er uma séri e de esforç os i n t er no s um SU2 alvenaria ? da í 
se or i ", i nando as trincas . ~. c omo se fô ra um desapêrt o da est I!! 
tura monolít i ca ? que pode ser exemplif i cado por cubo s alinha
dos e supe r posto , apoiados s ôbre uma l âmina f ina ? :;: qual ? cal
ça em certos pont os , se deforma e oc as i on a o desalinhamento dos 
cubo s ? _abrindo brechas entr e êl es . 1; ~vident8 que _a l ag e de S\lli 
ten taç ao oferece ca paci dade de r es i s t enQia ? mas nao apres e n t a 
ri~ i dez nec essári a para evi ·;~ ar deforma g08s a c entuadas? com as 
con saquente s tri ncas na alvenaria do pr~di o . Poder- se·" ~ concor 
dar que o proQl ema é ma i s ~sic ológico e esté ~ ic o do que est á t I 
co ? mas dai n a o se admi t i r a que se i mponha a a10uém conceito 
de habi tabi l i da de q~a a r~ ali da de r e pele f r ontalmente . Nem s e 
admi t irá a i nc i dênc i a d(; f ator n atur al desconhecido para just i 
f i car- s 2 a ocorr ência an ali s 3da porque ? 2. dilli t i da a prrmi ssa , ã 
conclusa o s eri a a da g ene r ali dade das conse quênc ia s a:r;uradas s ô 
br e -é; odos os prédi os de Br así lia ou s ôbr <; t odo s os predi os da-·· 
Asa Norte ? cons truí do s pelo l APO . Nem qual c"uor en G:.::nheiro res
pon sáv el po de r i a cons truir eªi f í c i o st.;m o conhec i men t o caba l de 
todo .§ os "f ato r es , p2.r~ que nc. o f ôsse col hi do_pel a ruí na da c an~ 
t r u çêo ou pel as surpresas funestas por ocasi a o do curso da c~ 
t r uçao . Demai .§ di s f: o? Bra s í lia comE. çou a ser const rui da em 1951 
8 a s const r uçoes de Ca:uua C:. CalJua fo r am r 8ali zadas de ma io ·1e 
1 960 a j u nho de_1961 ? em t empo rGcorde pa r a o t i r,o c_pa r a o vu1.. 
t o das cons t r u ;; oes con t r a t a das com o lApe (v . al ogaç oes de 1 .2 
de julho , fls . 2 ). A l age d:; sus t ent a çao do edifíci o t em 85 , 6 ms 
x 9,57 c om uma junt3 centr~l de 2 cm , n o sen tido transver sal. Sê 
b:ce 8.ssa l ag e há trê s pªvimento s de al v 8nari a , com a bertur as 
centrais para a colocaç a o das escadas d8 acesso , c om os dema i s 
defei t os já a s s inal ados , ~nfat i zados pel os peri t os. Era ineyitá 
v el que ocorressem os f enomanos que ocasionaram a ds s ocupaçao 
dQs prédi os por m"dida de prUdênc i a e pel a con sequont e i n execu 
ça o contratual, no a~rcndament o pac t uado , por cul pa da constru
tora 0 com a r espon sabili dade sol idári a do dono da obr a e l oca 
dor. -

- , , 
Nao ha duvida que o empre i teiro re s pon de pel a s oli -

dez e segurança da obr a , s ob o pon t o de vi sta mora l e l egal. O 
Códi~o Ci vil deter min a n o ar t . 1 . 245: 

"Nos contratos do empr ei "l;a da ele edi f í c i os OL out r a s 
constru ' ocs con s i deráv ei s o empreit ei ro de matári ais -s _ 
e cxc:cuçao responderá, durante cinco anos ,a. pel a . s oli 
dez E. s8zurança do t r abalho , as s im cm", r azao dos IDa t~ 
riai 8 , como do solo, e~ceto ç uanto a este l se , nao o 
ac hando fi rme , pr eveniu em tempo o dono da obr a ". 

Não i mport a t enha sido 3. obra conclui da cm junho de 
1961 , com o seu rec ~ b imonto pel o lAf C em 1 de ag ôsto daquel e a 
n o; a res pon s abili da de da empr e i te i r a persi s t e , com t odo s os ~ 
nus qu e da í dc: corrCH21 l egal mémtc , maximó quando se apuro u i rre=
t orqui v el mcn t e a sua r espon sabili da de di r e t a pel as ocorrênc ias , ~ , 
que deram az o a deso cupaçao do i movel segundo o man damon t o d o 
a rt . 159 da Lei Ci v i l , in verbi s : 

"Aqu el e que , IJor açao , ou omi ssao. voluntári a , n o
glig~ncia ou imIJ:od~ncia vi ol ar dire i to? ou causar 
pr e jui zo a oút r em, f i ca obrigado a r epa r ar o dano r~ 

A repa r a ção é sol i dariament e da empr eiteira e do do
no da obra , t :::mbóm loc ador l n os üêrmo s dos art s . l. 518 e l. 528 
do C6di go Ci vil. 
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Ao 1 0ca dQr i mpende o devGr de entreGar a coi sa a o lQ 
ca '~ ~ rio em condi ç oes de servir ao u so a r ue s e dest ina , e a 
man tê-la n esse es~ ado (Cod . Civ. ªrt . 1.189, I), resguardando 
a inquilino de embarnços e turbaç oes , respondendo ainda_pel os 
seus ri s eo s e defe i t os ( art . 1.191). No caso de r epar a ç oes U[ 
gen tes , o 10 c3dor é obri Ga do a fa zê-las e o inçuilino é obri, 
gado a admití-las ( cod. art . 1.125; cod. proc . ci v ., a r t . 302 , 
VI) • 

No gaso em exame , as r ~paraç oe s decorrem de defeitos 
de const ruçao , de res~onsabili da de da empre i teira; mas o IAPC 
consentiu que a obra se fizesse sem as cau t01as técnicas exi 
g ida s , E: sequer emproi toira e dono d3. obra cumpriram as prim~ 
rias exigências da PDF ( alvará c "habit e-se" ), enquanto esta 
se a comodou, sem ousa r em l h e s opôr embargos, por vi a admini s
tra t iva , ou iudicinl ( cod . proc . c iv. a rt. 302 XI, l et ra a; art 
305, S 1 º ). v 

- ,"'" , ..... Na o vem a col aç a o di scl-Ct ir-se se él locaçao cel obr?da 
com a Uni ã o ou com entidades :,mj;árqui cas ou de previdência s 2.. 
cial cons titui contr a to de adesao, Qom n :>."cureza_ jurí dica de 
direi t o público admi n i st r at ivo, r azao por que na o consoari a 
c om 3 S regras espec i f i cas de di reito_c omum , n em estaria confo!:. 
me com a estrutura juridic3 da l ocaçao entre pessoas de dire i 
to pr i vado. 

Da empre i tada ~ loc~ç ;o_ G do dono d3 obr~ a os lo ca tá
rios , no_ caso vert ent e , a r cl aç30 ex l oc ato super a e transcen 
de que s t o c; s outr:: s que pudes s em ser debat idas , porque i rrecus!I 
vel mcnte , como se viu , a res ponsabil i dad e solid~ri3 dêl as pe
rante o Sena do Federal o funci onári os prejudi ca dos e i nsofi§. 
mélvelmente procedente. 

,. -Os onus CluC decorreram da r OnlOç2 0 devem S8r repar ados , 
sem ~rej uizo do s c ons ertos i n t egr::' i s que dev3.m se r fei '; os n o 
ediflci o, por conta e r i sco excl)Js i vo d::t empreiteira , o.s segu
rando-se aos ap~rt ament o s condi ç ocs de habilida de par3 ~UG t~ 
nham o uso ::t (J.ue se destin2r ::uil : r 8si dônc i 3. dos funci onario s 
e sua s f amíl i as , com :::b sol ut3. s oguro.nça e tr~,nquili d3.de. 

A l ~caçio dos i m6vais dest inados aos servidor§s fede
r ;J.is lo tados e;m Br Cl s íli él se ope rou sege-cndo determinaçao do De 
ereto n º 44.7 67, de 30 de outubr o de 19 58~ cujo art . 4º obri
g ou os I nsti t utos do A~o sentadoria e Pensoes a ent r egar a o Gru 
po de Tr2b21ho de Bra sllia ( GTB) as re s idônc1as que fossem -
construi das na C2pi tal da R8pública . O GTB nao vcrific3va os - - , ant8c odentes de. cons truç Cl o nl':::'S t a o soment e 8.S dest inava aos ser 
vidoros por vi a de con,tra tos do l oc o.çãq , 3s&umi ndo el e direta-
monte com ClS i n st i tui ç ocs dc , prcvid~nci ~ a limig3. r provi d~n
ai a do r ecebê-los c encaminhá-lo s , n <1 distribui çao d3S co tas 
dest in::ld28 <:lOS t rê s Poder es . O I APC cont r e.tou com o GTB a loc a 
Ç30 dos 6-:. edifí ci ós d2 Asa Norte , em 9 do j 2n e iro de 19 62 , me
di an te o 3.l ugucl uni 'cári o c mens c:l por c. part-"mento de ------=
CrS1 4 . 220 . 00Q , OO no tota l de CrI3 . 584 . 250,QO~ t axa de 20~ pa
r a conserv 2ç a o e prazo do duraçao de 3 ( t r es ) anos , a part ir 
de l º de jJ.neiro de 19 61. Ficou ex pl ici t3mcnte contr2tado , n a 
cl áusula dóc i ma pri me i ra , quo "o GTB somen te será r esponsável 
pel os d~mos matGr i a is par a os qua i s houver cont ribuido expr es
samente exl u i do s o.quôl es decorrentes do c ~cs o fortuido ou força 
mél ior " • 

Ao GTB não ca be n enhuma res~onsabil idade pgl a s ocorren
cin s a qui ün ali s 2. d.:::s que se ori g in cc r am Q..J. construçao do edifí
cio, pro ssegui ndo no curso dns a comod3ç- oes concreto-3Ivenari a , 



- 113 -

; . 
consoante orientação d os peritos e reconhecimento da prO) rla 
construtora. Promovendo a loc aç~o dos ap art rune ntos, a sua 
missão foi concluída com o i nstr1..lmento de contrato, quando o 
locado r - o I1PC assumiu os encargos le~ ai s do contrato sin~ 
l agmátic o e se obrigou a cumprir condiçoes espec íf i cas e in~ 
r entes ao arrendament o. O GTE comprometeu-se a colaborar na 
cobrança dos alugueres vencidos (c l áusul a qu a rta, 9arágrafo/ 
segundo) e se r eó;ponsabil i zou exclusivaraente pelos danos ina 
t e r iais - lIparé'. o s oU3.is houver contr ibuído " (cláusula déci:' ma primeiraT.- . '_0' .- ___ 0- __ 0_- - .. ----- - , .. ,-

o. Até me smo no c aso de aquis icão do i P16vel ob j eto da 
loc ação, torna - se o ad quirente , automà tic ame:1te , loc ad or do 
inquilil)o que o ocupava, criando, assim, relaç ã.o .~ ;tQ.cJl._te / 
compulsoria en tre ambos . , 

O Grupo de Trabalho de Br asÍlia foi criad o pe lo 
Decreto nº ~3 285, de 25 de fev e rei~o de 1958, ~Qc~~Q~nj_Q~~~ 
fta tr_ª-Qê..f .9Y!,)}..Ç..i-'l dª ,~d .. mtlliJ',t.l:.a.Çii.9. .~u~p .. l:iJ::_a. f_,?d_e);'.ª l .l?_a..!:.ª- -ª --KQ 
Y8: Ç.ay)._tal,. Dal t er ass;:m1ido_inictalr.18nte a "c ondição de 19: 
cata rio para o ef e ito de c e s soe s ou transfe r encias posterio
r es dos arrendamentos aos servidores p;lblicos compulsoriamen 
te transferidos para Bras ília, aos qu a is se i r.1P ÔS ~ por via de 
consequência , espécie singul ar d e l o:::ação obrigatoria , segun 
do d istr i buição de 2.part ama'.1t8s ao s v &r i os setores de admi -
nistração pública , que , po r SU2. ve z, imputav a aos seus fUI! 
cionários c e rto e de ter minado ap::lr t ruüento par a a r es idGncia 
dos aquinhoados na divisão dos i móve i s rec e b idos do GTP. . A 

" . d t t d' , . t f'" carenCla e apar aJile ;1 os :~sponlve lS ét 1'ans eronCla em ma.e. 
sa de servidores p a r a Bn.s i !.ia , a exiguidade dos prazos fix-ª 
dos e a moda~idade l oc a tiva ad otada ÍJ"L.pus e r am ao Senado e aos 
seus funcion 3.r ios a ac e itação dos a,1artamentos construí dos / 
pelo IAPC, por inte r médi o da L i. rma Capua & Capua, na Asa No];: 
t e , cuja a pr esentação n~o permitia fossem urevistos aconteci 
n e ntos futuros, ora analizados , com a a parencia de perigo _:h 
minente~ impondo- se, inadiàvelmente , fos sem probos e leais 
funciona r ios, com a s suas famíli3.s , prot eg:i.doos e amparado s / 
ante os 1' is,;o s de vida e de danos ma t Gr iais , por culpa dirJ? 
t a e inanel av e l do TAPC e d a c on s'~rutora Capua &: Capua, como 
e st~ ev1~enc i ad o na s prov as c~ligid a s ne ste-process~ inclusi 
v e polas fot8grafia s ânexas a ês t e relat6r10 (págs. 1 a lL~-; 
devid ~mente rubric adas pelo Rel a t or) . 

" Culpa i n ~~Jf~~~d_~ e in ~i~~~s~1Q , por ~mper ícia , 
negl J.gencia ou i mp ruc1enc ia ? ou p or emiss a o volunt :uia , inc lld 
sivc da Prefeitura do Di s tr i to Fede~ al , que , por seu setor 
de f i scalização , nâo promoveu.o ombar gb da o~~~ , n~o licenc! 
ada G oC '..lpad a s em o indi spensav e l lfhab1 te-s eI! . 

Se os efeitos h i groscópi os sao mais ac entuados em 
B ' 1 . t . - d D I o t" . r a s~ la que nou r~s re810es o . 8.15 , na ~r eeX1S enela e cQ 
nhecimento c abal d e sse f a t or domina.nte ,- P cons trutora deve -
ri a t er mai<;Jr c autel ~ e molhor ap l icaçao n e i ndicaç ões técni 
c a s com a f ls c alizaç~o P9rf;1anen~G do dOl:l.O da obra , I!...rucL~~~e 
rQ9~. Se a al vena r la ri é:: Jc1a nao podo n oa ac ompanhar a l a Je 
el astica , ag ~u com impo rlci a quem ad otou. o sistema , sendo , 
pois, pr evislvel a oc orrênCia , a l oneo prazo, como t odos p~ 
clamrul1 , posto com a habilid ade ind is pensáve l D3.ra acomoda -
ções nat~rais. Se as a l teraç õe s climit i c a s d~ Br as ília pr e 
judic am as c onstruç õe s e alteram ~s pr evisõe s dos técnicos~ 
cautel a s e speci a is deve r ían ter s i do adot ada.s , inclusive na 
cura do concretoi porém , ao r ev és disso, a construtora a 
pressou a _c onstrução, i mJ1'udeate e negl ig cntemente, com ã 
colaboraçao do dono d a o;)r a , o IA.PC, pr e ocupado s em cometi
mento s r~cordes, cm c1e tr ! me nto d a solide z e s egurança da 
construç a o. 

Por conse[;uinte , a Comj.ssã o Parl amontar d o Inquér i to 
ent ende qu e a 9_9}npa n.pJ .. ª ÇLº-ll.sJ~ .. r:.u_t..o_~ .Q)l.J~.l!.ª §; 9 .. ill2u 3; .S_._,'i.. ... , o 
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Tnsti tl!.t_C? 9-..9.. AI).o_9..~]1~o:bJ~ Q f_9.D-s.õ_o.9.. dos. ~C2!ll.c_r..cXário.§. e a ~ 
~i~l!.r~ g_C? Di~~_E1~~ :~SLe r~~ (Divisão,do Licenças e Fiscaliza
çao de ObraS) sao civilmente r esponsaveis pelas irrogularida
des ocorridas na construção do Bloc o 50, da Asa Norte , assim 
como dos outros Bloc os do mosmo conjunto, excluindo-so de quaJ" 
que r part icipação d ireta ou indire~a no pr ocedimento a inten
t ar-se o 0'upo 9-_e, 1Tab_alho de BI.'A~lli~ e a .:-1I!9.Y..ill!.-ªl? ' 

sõos: 
Consequentemente , são aprovadas as seguint es conc~ 

I - O Insti tuto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários e a Companhi a Construtora Capua & Capua S.A. são 
r esponsáv8is pelo ressarcim8nto de tôd as as despesas e prejul. 
zos oc as ionados ao Senado Federal e aos funcionários que re 
sidiam no Bloc o 50, solidàriamente, por vi a administrativa ou 
judicial i 

11 - a Prefeitura do Distrito Foderal e o Insti
tuto de A.posentadoria e Pensões dos Comerciaários deverão prQ 
mover inquóri to administrativo par a apurar a r esponsabilidade 
funcional dos servidores implicados nos fatos apurados pela 
Comissão Parlam~ntar de Inquér i to, enviando-se-lhes cópias ag 
t enticadas de todas as peças do processo; 

111 - reme ssa de cópia do processo ao Conselho 
Federal de Bng enhari a e Ar quitetura par a conhocimento dos fa 
tos apurados e providências cab{veis par a apurar respons abilI 
dado profissional pr evenindo ocorrências el e i gual natureza; 

IV - a He s'1 devorá promover tôdas as medidas J.I-ª 
ra obtenção de novo ediflcio para a loc al izaç ão dos funciona
rios r emovidos do Bloco 50, da Asa Norte:. diretamente perante 
a Presidônc i a da Repüblica ou por intermedio do Grupo de Tra 
balho de Br as ilia, e só na impossibilidade de obter outro edI 
f{cio providenc i ará a r emoção dos funcionár tos para o Blocõ 
50, da Asa Nor t e , ª~ois Q..§. iIlt...e...gs_E1.J.ment~ .r..~stal!.r-ª-ª-Q., g!:rª-l1 -
j; .... 'lng.9.-.s.o .": ,s,u,\ ?_oliAfL~ .ê. seguJ;:.<i..!lÇ..ª, .§!! ~fe_ita_~ S!.2.n..Q.içQ..e~ d~ 
11::b:i. t_abU)_,Ç_~~d.~,. 

Polo exposto a Comissão Parl amentar de Inquérito / 
submet e à aprov~ção do Senado Federal o seguinte, (segue o PrQ 
jeto de Resoluçao nº 28, de 1962 transcrtto na pag o J,2 ) 
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1 .2 - ~ r of cr e nt J s c funci onérios 

No 0e correr des t e se ss &o .le ~ i s le ti vc f or am 
prntic act o s os s 8fui nt es ~ tos re fe ro nt ~ s Q fu ncl oncrios : 

I _ Ex t ons5o d o benef icios l08 ~ i s concodi
dos n f unc ion~ r ios do s dema i s poder e s: 

Roso l uç20 n . 12, 0 8 1 962 ( d o 14 de 
junho ) q u~ lllO. nd r: e.plicc r oS novo s val~ 
r e s dos s 1mbo l os c.e ve ncime nto s esta -
bol e ci dos pe.rc os s e r vi dore s do s Pode 
r e s Executivo e Judici Sri o pel e. Le i n. 
4 069, d 3 11 da junho d8 1 962 ; 

Re so lu çEo n. 19, de I 962 (d e 13 de 
julho) quo t ornou ext ensi vo DOS s ervi
dore s int erinos do Se nndo o dispo s to ro 
art . l Q d a Le i n . 4 054, de 2 de a bril 
de 1 962. 

11 - Nomeaçõe s 

a ) - em c Dr ~ t e r e f oti vo . 

Nome -
JOS 0 Argcmiro ft.tist a 

Expedido Pina 

J osé da Silva 
Wi l son Te cfiek Chemc l e 

Amadeu Per e ira da Cruz 
Lazaro Ferreghstti 

J oõo Meno e l Rocha M~ttos 

Hereula no Ruy Vez Carne i-

ro 

Cargo 

Gu ar da de Seguranç a 

Ho t orist ::: Auxili cr 

Auxil iJ. r de Li mpe s a 

Auxiliar de Portari a 

Motori s t c. 
Auxili ar de Port cri n. 

Vice -Dire tor-G0r a l 

Dire tor, PL -1 

Dat o. -
23.3. 62 

3.5. 62 

31.5. 62 
21.11.62 
21.11.62 
21.11,62 

23.11.62 

23.11.62 
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IT I - Sub s t ituiçõe s 

Pe l a Porta r ia nº 2, de 9 de ag asto a C omi ss ~o 
Dir 8t or a desiGnou o Ass e ssor Legj. s l o. tiv o Hercu l ano Ruy Va z Car ne i r o 
e qu ando i mped ido &ste , o Ass e s s or ~:>aul o Nune s Af on so de Figue ired o 
par a subs t i t u ir o Sccret~rio Go r aI da Pr e sid&nc i a em seus i mped i men
to s . 

Au:;~i I i 3 r do Fort a r i a , PL-9 

J oão 3 a tist a da Cost a 

'raquígrafo-B. 8 vi sor ~ PL-2 

Mar i a The r oz a Fornanê.3 s d3 And r ade o 
Irena St oll a g omon fa Cos t a , por mere ciment o ; 

"B eat rj. z 3 r an c,ao B rígi c. o, por antigui d a G.e e 
Dalva Ri bei r o Vi anna , po r me r e ciment o . 

T~quígrafo, PL-J 

Maria : ~ e i s J OSGti, po r me r e ciment o ; 
Colina Fe r re ira Franco , po r ant i guiCtac.c ;. 
Edma r 1'31i ': Vi e ira Fari a Soar e s , por me r ocirn,mt o ; 
J OS8 Euva l do Pe i xot o, por antigui o.ac.e o 
J or g G Manoo l Az ev edo , por me r ocimJnt o . 

Taquígraf o , PL-6 

Jorg o Manoe l Az ev edo , Bor me r ec i m3n t o ; 
Maria D' Apa r e cic.a J or G.a o , por a ntigui o.adc 7 
Carlos Torros Po r ei r a , por me r e cimGnt o ; 
Wal Lir Sil v :;ira de Alme i c..a , po r ant i guid.ade ; 
Beila Ma c edo Ri beiro , por mere cimento c 
Beatriz Cor r oa da Mello , po r antigui da ê.e . 

DATA 

21. J. 62 

1l. ~ . . 62 

Taquígraf o- Re vi sor, PL-2 J l. 5 .62 

Ce lina Fe rreira Fr anco , por !ll-J r e c i mento 

Taqu í crafo, PL- J 

Mari a D' Apa r e cida Jor c.ão , por ant i gui o.ade . 

Mot ori s t a, PL- 9 

Ne l son Gonçalve s .: i bei r o , po r mo r ccimcnto . 

Ofi cial Legi s l a t i vo , PL- J 

Euric o Cos t a ~.~a C G0. 0 , po r mo r oc i m:m t o . 

Ofi c i a l Logis l a t i v o , PL-4 

José Soa r e s dG Oliv e ira Filho, po r mc r 3 c i m:m to. 

Ofi c i a l LOGi s l at i vo, PL- 6 

J oão 3 apt i s t a Casto j on Branco , p or élnt igui él.ade . 

Ofi c i a l Le gi s l at ivo , PL-7 

Syl vi o Pi n t o de Carvalho , por ant i gui dad.e . 

TaquíGraf o , PI ,-6 

C1 8a Ma ri.na Cu nha à.e Menoz os , por antiGuié'adG i 
Ge l ea Lyr a d o Nascim:m t o, por mo r ocimonto . 

Taquígr afo , PL-7 

Sa r a Go r einstein, por me rec im~nto 

25.10.62 

5.12. 62 



Ajuc' ant e 0.3 Po r -c,üro , PL-7 
<Tosé I' r eit ns , po r antiguidade; 

Ajufante ~o Por tei r o , PL-8 
Godo! r 2do Correa do Tol o& o, por moro oim~nto 

Ajudant e fo Port ei ro , PL- 9 
Vi l son Taufic~ ChamaI o , po r me ro ci~Jnto 

Nome 

José Lopes do Amo 
rim 
Ary ~: ' o rnor VG i ga 
do Castro 
Joaquim '3 ast os 
Lauro Port ella 

Léo Alb ert o Raocs 
Cruz 

Nome 

Thoma z Pomp:m 
Acci oly 3 0rges 

José 3(mí cio 
0.a Cunha 1!13110 

J osé Arthur AI 
VêS da Cruz 
'ios 

José Vic ente 
(1e Oli vai r a 
Martins 

H.es oluçn o 
nº 

Motorista, PL- 9 24/62 

Diretor, PL-l 28/62 

Chefo da Portaria 
Diretor- Ge r al, PL 

30/62 
32/62 

VI - ~xonraç~o ( a pedido) 

Auxilia r 1·::;gi s l a 
tivo , PL-IO 

29/62 

VII - Autoriz 8.ç 20 para a cel 'cação o.e 
misso,J s 8s trc.nhas ao Senaà.o 

Ca r go 

Assessor IJe 
gisl e. tivo 

Ass ess or I e 
ói s l at ivo -

As s8s s or I ,e 
ói s l at i vo 

Assessor Le 
e;islativo -

rv~iss ã o 

EX J rcer a funç ão de 
Diretor da F . A. O. pa
r a a Am3rica Latina . 

Frestar s Grviços in 
tegrais à Justiç a El ::i 
t oral de 3r asília , rns 
funç0 3s transitórias 
do Juiz Elit oral . 

Participa r da uma rcu 
nião de sociólogo s c e 
ducadoros no Méxi oo, ã 
convite do Conselho da 
Pes~uisas em Ciências 
Soc i a i s dos Estados U
ni dos da AElérica à.o ~·or 
te. 

Pro rrObaç~o , até 7 
dG abril c.e 1 963, do 
praz o a_~ue r efo re a 
~asoluç ao n. 20, do 
1959, ~ue o pôs à di s 
POS iÇ 30 0.0 Govêrno do 
Estaà.o da Bahia . 
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liATA 

5.12 . 62 

Publi cação 

18. 8.62 

27. 8.62 

27.10 .62 
31.10.62 

27.10.62 

:Jat o. 

18. 5 . 62 

20 . 6.62 

13.7.62 

31. 8.62 



Nome 

Jo s é Arthur Al 
vos ê a Cruz 
R.i os 

Clé.u cU o I debur 
que Carneiro -
1<3al Neto 

Sus,y Cunha e 
Cruz 

Ass essor Le 
gislativo -

Oficia l 1,8-
gi s lativo 

Auxiliar l'e 
c;islativo -

I:Iissão 

Farticipar do ConGre~ 
s o Int e rna cional de So
ciologi a, a re alizar-se 
em Washin gt on, América 
do i~orte . 

Autorização para se 
aus entar Co país, como 
Secr~tário do S~nador 
J: ouri val Fonte s na I~~ 
Confer8ncia Int e rparla
mantar Pró-Govêrno Mun
dial, "a r ealizar-se em 
Paris. 

Para aceit a r bo l sa de 
c studos s com estáGio de 
se is meses no Sanado 
:I!'rancôs o 
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:Gata 

30.10.62 

30.10.62 

21.11.62 
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~ motivo de satisfaçio par a a PresidGnci a assinal ar 
as segu int es : 

Hodal ha do Nóri to "Tamand ar ó". 

Dr . João Banoel da Rocha Hat t os - Dire tor da Asses -
soria ; 

Dl' . He rculano Ruy Vaz Carnc lro - Ass e ssor Leg lslat i 
vo ; 

Dr . Paulo Hunos de Figueiredo - Assessor Legls1ati -
vOi 

Dr. Miócio dos S ~ntos Andr ade . 

Dr . Pe dro Cava lcan te .. Assessor 1,8gi s Jati vo 
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Cenforme se vê do Re latéric da ilus tre e dinâmica Direto 
ra da Dire tor ia das Public açõe s, D. IUé ria Fernandina Quinlela foram 
êste ano publicado s 17 vclumes de Anais de Senad o, sendo 4 de 1956 , 
3 de 1957, 4 de 1958, . ~ de 1959 e 4 de 1960 . 

Por outro lado forem impressos 1 607 avulsos. 

Abstr aç~o do atraso que ainda se nota na ijublicaç~e dos 
Anais independente de s e sforços daque l a Diret oria, e justo assina 
l ar a r egularidade que se t em notade nas public ~ç ões que servem oobã 
se ~s delibera çce s de, Senano (principalmente avulsos de proj e t os e 
pareceres). 

Para isso muito tem concorrido a c9laboraç~0 de 
DE ' Alcisi9 B~rbesa de Souza, zeloso e infatigavel elemento 
ç a0 cem o crgao impressor oficial. 

Redator 
de liga-

, _ No que tange"ao "Diário do Congress o Nacional", entreta!l 
to, ja nao pode a Presi~encia ~e g istr~r a mesma re gularidade. Tem s! 
vide atrase na public açao de yarios numeros, com grande perturbaçao 
para os trabalho s da Casa. E justc, todavia, que se r e ssalve ~ res 
ponsabilidade, ne case da Imprensa Na cional, que, apesar do espiritõ 
de sacr~f{cio e da ativ~dade in~ormida do seu pessoal, n~o consegue 
d~r vasao ao ~xtraordinario acresc ~mc de trabalho ocor r ente nos pe 
riodos de e sforço concentrado da Camara. 
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J - TAREFA :r:ISCAlIZADORA DO SENADO 

J.l - Reguerimentos de Informaçõ8s 

Foram formulados 83 Requerimentos de Informações, assim 
di s llriLlinados 

~rgãos Informantes 

à Presidência da República 
OrGãos subordinados à Presidência 
Presidência do Cons elho de Ministros -
Ministros : 

Aeronáut ica 

AGricultura 
Educação e Cultura 
Fazenda 
Guerra 
Indústria e Comércio 

Justiça 

rliina s e Energia 
Rela ções ~xteriores 
Saúde 
Trabalho e Previdência Social 
Via ção e Obra s Públicas 

Dêsses reçuerimentos foram respondidos 

Orgãos Informantes 

Presidência da República 
Presidência do Conselho de Minist ro s 
Hinistros: 

Aeronáut ica 
Agricultura 
Educação e Cultura 
:Fazenda 
Guerra 
::::ndústria e Comércio 
Jllstiça 

Minas e Energ i a 
Relaçoes LX'ceriores 
Saúde 
Trabalho e Previdência Soci al 
Viaçao e Obra s Públi.cas 

NQ de 
Reguerimentos 

7 

6 
6 
1 

13 

6 
1 

1 

2 

3 
la 
13 

40 , sendo : 

NQ de 
ReguerImentos 

6 

4 
5 

11 

5 

1 

1 

4 
3 
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De r eouerimentos f ormulados em sessoes legisla t ivas anteriQ 
res f oram recebid as r espostas a 37 sendo: 

9.l'.K..i o_B..._lJl f 0F litª-.!lt e s 

Presidência da República 

NQ de 
R~~:h!.1l_e.11 to s. 

Pr esidênc ia do Conselho de Minis tros 

, 
Aerona utica 
Educa ção e Cultura 
Fazenda 
Agricultura 

Indústria e Comércio 
Marinha 

Hinas e Energia 
Relações Exteriores 

Sa úde 
Trabalho e Previdênc ia Social 
Viação e Obras Públic as 
Preso Trib. Contas Dist. Fed eral 

2 

1 

1 
2 -

6 
7 

5 
2 

10 

1 

Permanecem s em resposta 121 requerimen tos, sendo 43 
sessao l egislativa e 78 de s essões legislativas anteriores. 

Julgou o Sena do conveniente pedir o pronunciamento de 
tros órgãos do poder público sôbre 24 pro j etos. As consultas 
rigiram às s eguintes autoridades: 

~ , 
Presidencia da Republica 
Pres i dente do Conselho de Hinistros 

Min;i..J3.tros : 
, . 

Aeronautlca 
Fazenda 
Guerra 
Indús tria e Comércio 
Rela ções Exteriores - , 
Via çao e Obras Publ icas 
Chefe do Estado Ma i or das Fôrça s Armadas 
Presidente do Tri bunal Superior do Trabalho
Presidente do Tribunal Regional do Trabalho 
da 5a Re gião 
Presidente do Conselho Nacional de Economia -
S~perint endent~ do Plano de Valorização ECQ 
nomica da Amazonia 
Presidente da Rê de Ferroviária Federal S.A. -

1 
2 

1 

8 
1 
1 

2 
1 
2 
1 

1 
1 

1 
1 

desta 

ou
se di 
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J.2 - Compareci~~nto de autoridades pa r a presta r 
esclarecimentos ao Sena do ~ às ~ Comis s oe s 

Espontaneament e compareceram ao Senado : 

• 

- em 4 de julho, o Subsecretário de Estado da Agricultu
r a , Sr . Syl eno Ri12 eiro de Paiva , para prestar esc l a re
cimentos em atenç ao a di scurso proferido pelo Sr . Sena 
dor Venâncio I gr ejas s ôbre invasao de terra s do Tingua; 

- em 18 de julho , em visita de cortezia, o Segundo Conse
lho de I\lini s tros, presidido pelo Sr. r 'ranc isco Brochado 
da Rocha , tendo usado da_pal avra , para saudar o Senado, 
o Sr. l\.hni stro das Rel aç oes Exteriores, Sr. Afonso Ari
nos~ Coube ao Senador Heribal do Vi eira r esponder à sau
daçao . ~stiveram presen tes os Srs. Pr anci s co Brochado w 
Rocha, Presidente do Conselho de Mini s tro s, Cândido de 
Oliveira Neto ( Mini str o da Just i ça e Neg6cios Int erio
res ), Afonso Ari nos (Mi nistro da§ Rel açoes Exteriores ), 
:;:,oberto Lira (Ministro da L:d1J.caçao e Cultura ) Dr. Hélio 
de Almeida (Mini s tro da Via çao e Obras Fúblicas), Gene
ral de :E;:~ército Nel son de r,lelo (1'iinistro da Guerra), Al 
mirant e Pedr o Paulo de Ar aúj o Suzano (1iinistro da Mari=
nha) , Tenente Bri~adeiro Armando Arari gboi s ( nüni stro 
da Aeronáutica) 

- Perante a Comissão de Proje t os do Govêrno compar~ceu,em 
10 de maio , o Sr. Tanc r edo de Almeida Neves , entao no ~ 
xercíc i o do cargo de Presidente do Cons elho de Mini s~08 
(1º)1 a fim de tomar par te no debate do Projeto de Lei 
da Camara n . 21, de 1962, ~ue fix ava_novos valores para 
os vencimen tos dos servi dores da Uniao e dava outras pI'! 
vidências . -

- em 21 de n ovem12ro c ompareceu, :por iniciativa pró:pria,pe 
r ant e a Comis sao de Finanças o Sr. Minis tro da Fazendi 
Sr. Higuel Ca lmon du ?in e Almeida para f a zer expos ição' 
sabre a s ituaçao financeira do pais • 

.. em 7 c. ~ c~e z emb ro com:parecem, espontâneame:"'1te, pe rante a 
Comi ssao c. e Finanças o Sr . Frof8ssor H3ITüeS Lima nara 
como ~hnj. stro das j::'e l ações Ext eriores , fazer ~xpo;içã~ 
s ôbre a matéria c.o :2rojeto o.e Decreto Legislativo n . 13

1 
c.e 196J., que revo~a o ac ô:r:à. o 0.~ resgat e ass inados em 
1 956 entre os Governos do :B ras ll e da França . 

-------------------------- -
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Em virtude de requQr-monto s aprovados pel o Pl enário foram fei 
tas as seguintes convo caç oes : 

Autorida dGs 
convocadas 

Preso do Cons . 
de U:.nistros 
(Dr. Tancredo 

Neve s ) 

Min. da }'azenda 
(Dr. Ylalter Nr. 

Sal es ) 

Min. da Ind. e 
Comércio (Dr. 
Ulisses Guima
rães) 

Preso do Cons . 
de Mini stros 
(Dr.Brochado da 
Ro cha) 

r.1in . da Ind. e 
Comércio 

Reg. 
n . 

189/62 

172/62 

178/62 

428/62 

429/62 

Min. da Agri cu..l.. 430/62 
tura ( Sr. Rena=-
to Costa Lima) 

Min. da Fa zenda 431/62 
( Dr. iial ter Morei 
ra Sales ) 

Data -ª.ã 
aprovaçao 

10 .5.62 

2.5.62 

3.5.62 

7.8.62 

7. 8 .62 

7. 8 .62 

7. 8 . 62 

Autor 

Sen o Afrâni o 
Lages 

Sen.Jeffer
son Agui a r 

Sen .Jeffer
son .:"guiar 

Final i dade 

Prestar informaçoes 
s ôbrc:: providências ~ 
madas Dara conter a 
el eva~ao dos preços 
dos g eneros aliment~ 
cios . 

Prestar esclarecimen 
t os s ôbre a s i tuaçãõ 
econômico-financeira 
do paí s . 

Fazer exposi çã o deta 
l hada dos plano s de 
govêrno e medidas a-
dQtadas par~ conten
çao e r eduçao do cu~ 
to da vi da e e§peci
al mente e~tinçao da 
especulaçao . 

Com. Parla- Prestar escla r ecimen 
mentar do I n t os r elacionados com 
quérito dã a crise de abasteci
Guanabar a mento de g êner os ali 

mentício s nos c entroo 
consumidores do paí s . 

Idem ~· 

Idem 

I dem 

, " 

Prestar infornaçQos 
s ôbr§ a ori enta çao,s~ 
tuaçao e at ividades 
da COFAP , COAP S e 
CONIAIS no s úl timos do 
ze mêses . 

Pre star esclarecimen 
t os sSbre os sto cks
d~ arroa, milho,fei
jao e açucar em 1962. 

Prestar esclarec i mon 
tos s ôbre a autorizã 
ção do Govêrno :F·ode=
r a l ao Banco do Bra
sil para conc edor fi 
nanciamento ao Insti 
tuto Riograndense de 
Arroz (IRGA ), no ano 
de 1962. 

Pres i den te do Con 61 8/ 62 29.10 .62 Sen.·õ .. ff er 
selho de FIlinistrõs son ;,gui ar 
e Mini stro das Rel . 

Prestar esclarecimen 
t os pcrSãnte o Senadõ, 
em sessao se crQta ,s~ 
bre a orientaçao da 
polí tic a externa do 
paí s , espec i a l men te 
s ôbre o bloquei o na 
vaI de Cuba : -

Ext. (Prof.Hermes 
Lima ) 
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'J:' l'mdo - se a f as tado do s c ê. r gos o Pre s i den tc d o Con selho do Ilíini s 
t r o s (; os Mi n i stros de Estado, o compa r e c i men to d3sses t itul~re s n;~ 
chegou a se r l ev ado a e fe i t o. n d e se c on s i gnar, entretant o , quc o 
Su b secre t ári o de Esta do~ da Indú stri c: e Comérci o , Sr . Paulo~ Siqueira de 
Ca.st r o , envi ou à Comj_ssao Pa r l amentar d e I n quéri to exposiçao escrit a 
con tendo o s esc l arec i mentos solic i ta dos . 

Em 21 de novembro c ompa r e c eu ao Sen a do , sen do ouvido 3m sessao 
se c reta , n a f orma pre v i s ta no Requeri mento n. 618/62, o Sr. Pr of . Hgr
mes Li ma , Pre s idente do Consolho~ de ~ini stros o Mi n i stro das Rel a çoe s 
Exterior es , at endendo à convocaçao de i ni c i a ti v a do Sr. Sena d or JeffeE 
s on de ~~cuiar . 

T
A o SENADO EM SUAS RELAÇÕES 

K.l - CorresDondênc i a 

A , -Fo i o seguinte o movimento d e c orres~ondencia com outro s orgaos 
e ent idad ~ s : 

(jrgão s Men sag en s Ofícios Ca r t as Tel eg . 
Re ~., Exp . Re c . l:Xp. Rcc. Exp . Re c . Exp . 

-- ' -~-----------------------------------------------------------------

Se cr a t a ria Ger a l 
da Pr..; : ~ id~ncia 

Comis soes ----- -
Agr i cu l t ura 
J ust i ç a 
Ec onomia 
Educ a ça o e Cu' tura 
Finanças ~ 
! egis1 açao S o ~ial 
Redaçªo 
Relaç oe s Ext erior es 
Sa úde Pública 
Segurança Naci on al 
Servi ço Pub. Civil 
'rr ansport es 

Exped i ent e 

39 

154 

167 39 4.494 

3 1 
2 2 - 2 
6 1 
6 9 
5 3 
8 10 
5 4-
1 
1 
5 7 
3 4 

64,1 154 (' 
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X.2 - Com o Poder Judiciário ---

Em 13 de agôs to a Presid§ncia do Congresso Nacional teve ciê!! 
cia , atrav~ s de pedido de informaçoe s rec ebid o do Mini s tro Rel a t or, de 
curiosa iniciativa do Sr. Badger Teixeira da Si l veira , no sentido de 
conseguir que o Tribunal Superi or EJeitor al, por via de mandado de segu 
rança, reconhece s se o Congr esso, na pessoa do seu Presidente, como autõ 
ridade coatora do seu dir ei t o de di sputa r o car go de Governador do Estã 
dg do Rj.o de J anei ro sob o s i stema pr esidenciali s t a , cons i stindo a coa
çao no f ato de hav~r a I ,ei Complementar de 11 de julho de ixad o de fi xar 
a data da r ealizaçao do plebiscito previsto no Ato Adj_c iona l (Emenda 
Con sti tucional n Q 4) . 

As informaç ões foram prestadas em 1 6 do mesmo mês, nos têrmos 
que abaixo se transcr evem. 

" CN/36 Em 16 de agôsto de 1962 

Senhor Re l a t or 

Em atend i m8nt o a o ofício n Q 460, de 13 de agôsto 
de J_ 962, no qual V. Exa. . solicita sejam pr~stados , pelo 
Presid2nt e do Congresso Nacional, infornaçoes sôbre a s 
alegaçoes cons tantes do Manda do de Segurança nº 203 
Classe 11 - t enho a honra de esclarecer: 
1· BADGER TEIXl!:I RA DA SI LVEIRA, brasileiro , casado, 
na qua lidade de cand i da to a Governador do Estado do Rio 
d8 J aneiro, pr et ende a licerçar-se no artigo 141, § 24, 
da Constituiça o Federal, combinado com a Le i nº 1 533,de 
31 de de zembro de 1 951, para impetrar mandago de segu
r ança contra o que denomina "clamorosa omissao da lEI 
COMPLEMENTAR DO ATO ADICIONAL" , e pleiteando, a ind a , que 
s e r8conheça como a utoridade coa tora o Congresso Naci o
nal , na pe ssoa do seu Pre s ident e . 

2. O Impetrante bus ca, a través dª segurança r equeri 
da , se rec onheça t er havido uma omi ssao da Lei Complemen 
t ar ao Ato Adicional que "fere os direitos de candidatõ 
à Governança de um Estado da Federaçao " e , sendo concedi 
da a med ida , que o Egrégi o Trib unal Superior Eleitoral -
fixe a da t a da realizaçao do plebiscito a que se r ef ere 
o art. 24 do Ato Adicional . 

Alega o Impe trante, em s ínte se, o seguinte: ' 
a) que é candidato , na s pr 6:;: i mas e l eições, a Go

v ernador do Estado do Rio de J aneiro, t endo 
o "inali enável direito de di sputá-lo para o 
regime presidenc i a li s t a " ; 

b) que o Ato Adicional, que ent ende t er violenta 
do a vont ade popul ar, de t erminª a r ealizaçao
de um plebi s ci to , sem o qua l na o t erá qua l
quer s ent ido; 

-c) que a omissao da Le i Compl ement ar em marca r o 
plebi s cito "colo ca o I::E..'P':., trante em profundªs 
trevas ", uma vez que vai d i s puta r a Governan
ça do Es t ado do Rio de-Janeiro sem saller se, 
sendo elei t o , exercitar á as suas funçoes num 
r egi me parlamentarista ou num regime presiden 
cia li s t a; -

~------------------------------
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d) que t em "o : ' dir~i tod a exigir a real iza ça o do 
plebiscito", Uao podendo cruza r os braços di 
ante da omissa o da lei, que julga ser "a ca= 
tegór;j,ca n egativa do seu direi to de dj.slJutar 
ele i çoes, ciente a consciente, de qual 6 a 
vontade popula r quanto ao re3ime que preva le 
cerá " ; -

e) que , ocorridas estas hi póteses ~ omissao da 
lei e direito do cand ida t o conhecer o_r egime 
no qual exercita ra. o s eu manda to - "nao há 
fugir à certe~a de que o me io hábi l para sa
nar uma omissao", que i nquina de abuso do po 
der, é o mandado de segurança , em que o Egre 
gi o Tribllna l Supgrior Eleitoral, suprindo ã 
de liberada om;j, ssa o da ~ei, e no exercício de 
s uas a tr;j,buiçoes, estabeleoerá a da t a par a a 
real izaçao do plebiscito . 

3 . Cumpre, ant es do_mais, l evanta r a lgu.m.as PRELIMI 
NARES, que por si s6s , s ao suficientes para o indeferi
mento da seguran ça , por absoluta f alta de amparo ~egal . 

_ O mandado de s eguran ça , a utoriz8. do pela Consti 
tuiçao , está regulado processulamente pe J a ::,ei n Q 1533, 
de 31 de dezembro de 1951, a qual, explicando o conteú
dQ do parágra f o 24 do artigo 141 da Carta Magna , dis
poe , em seu art i go lQ, que se conc eª erá o manda to "para 
pr ot eger, dire i t o líquido e c erto, nao amparado por ha
beas corYés , sempre que , ilegalment e ou com abuso dO-Po 
der, a l gu ·m sofrer violação ou houver justo r eceió de 
sofrê-la por par t e de au t ori dadg , se j a de que ca t egoria 
fôr e sej am qua i s for em as flln çoes 'lua exerça " . 

~irei to certo e incontestável é " aqu~ }. e contra 
o qua l na o se possam opor mo tivos ponderáve i s , e sim mo 
ras a l egações , cuj a pr ocedência se reconhece imed i a t a - 
mente , sem n ecessisade de de tido exame " (Acórdao do Su
premo Trtbuna l Federa l, in Revista dos Triblmais , volo 
106, pág . 802) . --

THEMISrcOCI...ES CAVAT~CANrcI , in "Mandad o de Seguran 
9a " , 3ª ed . , pág . _87, a firma q ue para a concessão da me 
dida , a com:,:Jr ovaça o do direit o de ve ser f eita de plano 
fund ado ~ d i sposi t j.vo d~ lei. 

PLÁCIDO:::; ST..!..VA ensina que "direi t o certo e in
contes t ável , ou direito líquidg e certo, 6 o direito 
incontrover so , i nd i s cutível , t ao cla r ament e d i spos to e 
ass egurado em lei, q ue 'nao se lhe possa impedir o e.-:er 
cício sem ofensa à pr ópria l ei " . 

Além dos r equisitos r e l a t i ffos à c erte za do di
r e ito e à s ua incontestabiJ.idad e , ou liquide z, é a inda 
indi spen save l que o r ecei o de violência decorra de um 
a to ilega l ~ ilegí timo, ou, a i nd a , se r evele um. abuso 
do poder . 

Qua l o direito líquido e certo, incontrover s o, 
incon t es t áve l , indiscutív=l, cla r amente dispos t o em loi, 
pr ova do de plano, do c um.cnt a lmonte s asse curat6rio e ga 
r an tidor do cabimento , no c ~s o pr esente , do r emédio le
gal do mandado d e seguran ça ? Evi dent ement o n enhu.m.s pois 
que inexi s t ente 
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o Impetrante 6 candidato' ao Govêrno do Estado do 
Rio de J aneiro. Julga t er o inalienável direito de dis
putá-lo para o regime pr esidenci a lista . 

Da t a venia, a tes e chega a ser pueril . Regis 
trou-se como candida to dentro de um regime constitucio 
na l, o do Ato Adicional ~ que estabeleceu em seu a rt. 25 
que "a l e i votada nos termos do artigo 22", isto :' , a 
lei f ederal complementar, aprovada pe l a maioria absolu
ta dos membros de cada Casa ª,o Congresso Na ciona l, 1I.l?2.
dará dispor~sôbre a r ealiza çao do plebiscito que decida 
ããIDanutençao do' s i s t ema parlament ar ou volta ao siste
ma presidencia l" 4' -', ca so em que, dispôs ainda o art . 
25, deverá ser rea liza da a consulta plebi s citária"nove 
meses ante s do t~rmo do atual p8~odo presidencia l-"-.--

o Impe tran~e ó s abedor, portanto , d e que irá 
concorrer as e 1eiçoes e , se e l eito , exercer o seu mê_nda
to dentro do s ist ema consTItuciona l vigente - o do Ato 
Adicional. 

4. Com,l?reende-se, a inda , c omo é manso e pacífico , na 
interpretaçao doutriná ria como na jurisprudenc ial, que 
o mandado dirige-se aos atos ilegais ou a bus ivos das a u 
toridades , pr a ticad os sob inspira ção l egal, c nunca à
norma jurí dic a em s i, se j o. e l a de quo na tureza fôr. 

PONTES DE MIRANDA , sempre preeiso n os s eus ensi 
namentos, GJ~pl ica : 

"Quando o ªto é praticado em virtude de l ei, 
G o a to, e nao a lei , que se impugna " (Oom . à 
Const ., vol. IV, pág . 375, ed . 1953). 

5. O Impe trante bus ca demonstrar que o a to do Con
gresso Nacional, realizado dentro da sua competência es 
pecífica , é ato ab usivo do poder , a rbitrário, ilegal,ge 
r ador de coação - o que, evidentement e , logo à primeirã 
vista , r essalta c omo incons i stente o s bsurdo . 

6. SegQndo o que de t 8rmina o artigo 12, a línea 1, 
da Le i nº 1.164, de 24 de julho de 1950, que instituIu 
o Código :8J. ei t or a l , compe t e ao Tribuna l Su perior K .ei to 
r al , -

"d ecidir originàriamente HABEAS CORPUS , ou 
manda do de segurO-n ça , em ma t..': r i á cleitoltal, 
r e lativos a a tos do ?residente do República, 
dos r.1ini s tro s de Estado o dos Tribunais Regi,9. 
na is " • 

A r eferida disposição do Código ~l eitoral 
em estrita ~ob ediência a o astabe l ecidQ ~ ~ art . 119 
Consti tuiça o, que detelDIDinou qu e "a l e i r oguJ_ará a 
potôncia do s juiz~~ ~ Tribunais Eleitorais" . -

está 
da 

com-

Como se vê, não se capitula entre os a t os passí 
vei s de pr ovo car manda do de seguran ça , a s erem julgados 
pelo Tribunal SUl?erior El eitor a l, o emanado do Congresso 
Nac i onal, mas, t ao soment e, os pr aticados pelo Pre s idEm
te dª Repúbli ca, Mini s tros de :;:;sto.d o e 'rribun8. i s Regio
nais , em matéria eleitora l. 
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Na hipótese , o que ho uve f oi um a t o do Congr esso 
Nacional, r ealizado em int eira obediên cio. sos pos tula dos 
con stituc iona i s vigentes . 

7. As s im, c ontrad i tando as r a zoes da inici al,temos 
como rn:srDIII NARES : 

a ) a inexistência de di reito liq uido e cert o ; 

b) a a usênc i a da qualidad e do Suplillcante para im 
pe tra r o mandado; e 

c) incompetênci a do Egr égi o Tribunal Superior E 
)_eitor a l para julgar o mandado . 

DE MERITIS 

8. Quant o ao m6rito , não menos incabive l é a pro p,9. 
S i Ç80 . 

a I mpe trante a l ega t er havido omi ssão por part e 
do Congr esso Naci on al ao pr omulgar a 1,ei Comp2.ementar 
a o At o Adici on al. 

A Emenda Constituciona i n9 4, do 1961, den omina 
da At o Adici ona l, es t abe l e ceu, em seu arti go 22, que a 
organizaçao do si s t ema par lamcntar de gov~rno , ali ins ti 
tuid o , poderia s er compl ementa da "mediant e lei vota da , 
nas dua s Casas do Congr esso Naci on a1 , pe l a ma i oria abs o
l uta de seus membros " -. o qu e f oi f eito . 

Ins tituiu, a i nda , em seu artigo 25, que a le i 
votada n Qs t8rmos do artigo 22 pod eria dis ppr "§ôbrG a 
rea liza ça o de pl ebiscito que decida da manut ençao do s is 
t ema parlamentar ou volta ao s i s t ema pr esidencial". D eO:::-~· 
terminou o artigo 25 q ue a c on sulta plebi s citária , ca sõ 
fô sse ins tituida, dever i a ser r ealiza da "no ve mesGs-an:: 
tes do tôrmo do a tua l perí odo pr es i denciaJ. ". 

a Ato Adiciona l de ixou, portanto , a critório d o 
Congr esso Nacional , t anto a sua complementa ça o por leis 
f ed er a is, apr ovadas pel a ma i or i a dog membros das dua s 
Casas do Con~resso , como ~ ~ealiza ºao de plcbi s cito l~ 
r a decidir sobre a manu1;ençao ou nao do rcgime parlamen 
t e r. -

Soment e ao Congr esso Naci onal, portant o , compos 
t o dos legitimos r epr esentant es do povo , c ompe t e deci
di r s ôbre a r ealiza ça o ou n so do plebis cito o. quc s e r e 
fe r e o art. 24 do At o Adici on a l, Gm lei s f eder a i s comp~e
mentares , apr ovadas pe l a ma i oria aonõIUta dos s eus mem
bros, cO.n f orme, al iás, j á decidiu, r e ccn t GmEmt e , o Egr é
gi o Tribuna l Superi or EJ.e i t oral, ao apr ecia r consulta d o 
Governador do Estado de Mi na s Ger a i s . 

A l ,ei Complementa r ao At o Adicional a quo se re 
f er e o I mpe trante , public ada no D. a . de 17 de j ulho d e 
1962 , ob Gdo c eu aos e ~wtos t ôrmos do Ato Adiciona l, t en
do sido apr ovada peIãli.illíor i a desm embros das dua s Ca
sas do Congr esso Nacional o sanci onada pelo Sr. Pr esiden 
t e da República . 

Alega , a i nda, o I mpe t r ant e t er havi do omi s sao 
da ~e i Complemontar, porque n no i ns tituiu o pl ebis cito , 
s ôbre o qua l o Congresso podor i a di s Dor , conf or me es t a 
b e l eceu o ~A t o Adi cional. A t ese)r;-ê VIdent omont e , ab
surda . Nao houve qualquer omi ssae , ma s , s i m, exercíci o 
de compe t ênc i a . Al ém do mais , o Ato Adi c ional poder á 
ser c ompl emont ad'2. ~or outras l oi s f edera i s, vo t adn s n os 
têrmos do artigo 2 • 
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Assim , se os_i lustres membros de Congresso Nacio 
na l decidirem, 9 0der ao de t ermina r a realiza çao do pI e : 
b;l. s cito em outra lei complementar}.. como , t ambém, poderao 
nao c f a zer, c omo 6 de s ua c o,r,1i?ü-Cencia 3::clusiva no e
x ercício do legítimo mandat o de re pr esentant es do povo 
e_d a vont ade po~ular - qua lidade que o I mpetr ante a inda 
nao possui , embora n e l a se ampare . 

9. O i mpe trante é candidato ao Govêrnc do Es t ado e 
procuro. , a pr otext o dessa canªida tura es t ed ual , obt er, 
por via judiciári a , modifica çao do s i s t ema de govSrno 
vi gente na esfera f ederal. ~ pr e ciso d" ixa r cla ro que 
nenhum direito de candida to a governador seri::: a tingido 
por fôrça de haver ou de i xar de ha vQr pl ebiscito . A 
previsao constitucional de r ealiza ça o do plebiscito é 
apenas pare o s i stema par l amenta r do Govêrno Feder a l: 

" Art . 22 - F'oder-se -n complementa r a 
çno do s ist ema parlament ar do govêrno 
tituido •. ," 

organiza 
ora ins----

O art. 25, por outro lado L declar a que o plebi~ 
cito ser::í f eit o sobre a continuaçao do s i s t ema parlamen 
t Ctr de govêrno ou ti volta ao sistema pr es i dencial , a trã 
vss de l e i votado ne s têrmos do a rt. 22, pois assim dis 
poe : 

" Art . 25 - A le i votaQ,a n os têrmos do art . 22 
pod er á dis pôr sôbr e; c. r eali zaço. o do pl ebi s cito •.• " 

Or a , os t~rmos do Art. 22 s;o exclus ivament e sô 
br e o s istema parlament ar n o plen o federa l , instituido
pelo Ato Adici onal . 

- A .L-A s itua çao dos gov ernos es t aduais e gtu ~revis ta 
n o Art. 24, n o qua l se reme t ó hs Con s titui çoes dos Esta-- " " dos B adapt a çao daqueles governos ao s i s t ema parlamentar 
n o pr a zo qu,: n lei fi:~ar . 

Ainda não foi fj_ xad o em. ::Cc i n enhum prazo par a 
que as Congtituições dos :2s t a dQs se adapt em c, em. c ons~ 
qu~nc ia , na o exi s te Constituiça o ~ s tad ual adapt a da ao 
sistema varlamentar de govêrno . On de, poi s , S8 enc on 
t ra qua lquer dir eito l i quido e c ert o do i mpe trant e a 
ser ampar ado pela seguran ça s ol tei t ad::,? :es t e diret to 
sQ s urgiria - se 6 que surgiri n - por a to das Constitui 
çoes d os Estado s e nunca por at o do C·:mgr csso Nac i ona l. 
$ob êste 2spe eto G i mpro pria a i ndie3ç2o _do Con gresso J'.Ta 
ci ona l como a utortdêd0 c oo.t ora, j á que s ao a s :l. sscmb16-
i a s dos EstadQ s e n no a Assemb16ia Nac i onal, qu e fa zem 
as Constitui çoc s r ogi onais . 

Ai nd2. há n ass ina l a r que a inexi st ~ncia de :"ei 
Fedor cll fL:ando prazo 8S As §embléia s Est.-.dw:üs lJar a a 
dapt a r em as suas Constitui çoes ao s i s t ema parl amentar 
de Gov5rnS, muito a o c ontrári o do quo alega o r cqu or on
t e , es t á i ndo ju s·~ament e a f a vor dos a c antu~dos senti 
mentos pr osidcncicllisto.s que m::mifc s t n . 
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As queixas do i mpetrant e , são, portanto, inf unda
da s, pois, possuindo mera expecta tiva de vir a s er gover
nador do s eu Estado, quer trans f ormar esta expec t a tiva em 
direito liquido e certo, pelo s impl es fato de existir uma 
outra expectativa de que uma l e i cri e par a a s Assembléias 
Estadugis uma t erceira expecta tiv1 de adaptarem suas con~ 
tituiçoes, originando a quarta e ultima expec t a tiva de um 
eventual plebiscito nos Estado s . ; ~ 

Di ante de qua tro expecta tiva s na circurt~criçao e~ 
t a dual , julga-se o i mpetrante c om direito a dedlarar-s~ 
pre jugica do pelo si stêma pa r l amentar do Goyêrno Federal , • 
Amanha , as Cgnstituiçoes dos Estados podera o prever id~h
tica s situa çoes pa r a os Muni c{pios , e os candida t os a Pre 
feitos, sentindo-se diante de oito expec t a tivas , a cabari= 
am r equer endo à Justiça mandados de seguran1a pa r a derru
bar em º sistema de Govêrno Feder al, institu~do pel a Cons-
tituiça o do Br a sil . ~ 
10 . Es sas , Senhor Pre Sidente , a s informaçoe s que nos 
cumpria prest ar, r e l a tivamente à sóli cita ça o de V. Exa • 
constante do Of~ci o n. 460, de 13 de agôsto de 1 962. 

Sena dor Auro Moura Andra de 
Presidente 

A Sua Excelência o Senhor Ministro Hugo Au1er 
Relator do Manda do de Segur ança n. 203 - Cla sse II 
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Ainda neste capítulo cabe registrar um julgado do Supremo 
Tribunal Federal, de 14 de maio, no mandado de segurança n. 8.'398, 
do Distrito Federal em que funcionários reivindicavam §quiparaçao 
de vencimentos a que se julgavam com direito. A decisao foi_unani
memente contrária ao postulado, prestigiando o ato da Comissao Dire 
tora que havia indeferido a r eivindicaçao. 

o Senado: 

j{.3 - ARTICUI,AÇÃO COM OUTROS óRGÃOS DO :PODER P1TI3LICO 

IC .3.1 - Elementos de ligação 

-Foram designados para atuar como elementos de liga çao com 

1) - Pelo Ministério da Marinha os_Capitães de Fragata A!! 
dré L~en Fleury Nazareth e Joao Mário Batista (Aviso 
n. 1 480, de 15 de agôsto de 1 962); 

2) - pelo Pr efeito do Distrito Federal~ o Sr. Arlindo Ra21 
gio Vergaças (õIíc i o de 23.3.19b2; ; 

3) - pelo Ministério da Sadde, o Sr. Jorge Mariozzi; 

4) - pelo Ministério da Aeronáutica, o Sr. Haroldo Porte
la; 

5) - pelo Ministerio das Mina~ ~ Energia, o Sr. Danilo Ga 
dé Negocio ; --

6) - pelo Banco Nacional de Desenv01vimen-co Econômico, o 
Sr. Paulo Caetano TáVõra; 

7) - pelo Ministério da Fa zenda, o Sr. Bras ília Galvão; 

8) - pelo Ministério da Guerra, o Tenente Coronel Dalmo 
Ramos Ribeiro ; 

9) - pelo Ministério da Inddstria ~ Comércio,o Sr. João 
Martins da Luz. 

Continuaram em eÀercício de id~nticas funções os Srs. João 
Gonçalo Martins da Luz .. representa.nte do Minis tério da Inddstria e 
Comércio. 

~.3.2 - Audiência de a utori dades 

Em 28 de julho compar eceu per ante a Comiss ão Expecial de 
Estudo dos Prob1emas da s Sêcas do Nordeste o S1!1lperintendante da 
SUDENE, Sr. Celso Furtíê,do , a f im de fazerexpos i çao sôbre assuntos 
relao.zi.onados com o órgao sob a sua direçao . 

IC .3.3 - REPR:8SENTA C;ÃO DA I MPRENSA J UN'rO AO SENADO 

Em la de març o f oi eleito o Comité de Imprensa , constitui 
do dos Srs. 

Marços de Faria - Presidente 
Renato Prado GU1.unrüoo - Vice-Presidente 
José Vi torino de I,ima - Secre t2.rio 

Heitor Mendes Te pedine - Suplente 
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Junto ao Senado acham-se credenciados os seguintes repre-
sentantes da imprensa: 

convites: 

Marcos de Faria 
José Vitorino do Lima 
Heitor Mendes Tepedino 
José Afonso de Souza 
José Vieira Madeira 
Fernando Lara Rezende -Renato Prado Guimaraes 
Francisco Estivallet Finamor 
Aldo Vinholes de Magalhães 
Olimpio Saynoviscki 
Amaury Mattos (provisório) 
Américo Fernandes 
Antonio Itabaiana 
Si l vio Domingos Roncador 
Cláudio Marques Pereira 

K.3.4 - Convites 

..., 

"DC. de Brasília" 
"Correio Paulistano" 
"Correio Brasiliense u 

"O Globo de S. Paulo" 
" Rádio Globo" 
"Rádio Eldorado" do Rio 
"Estado de S. Paulo" 
"Correio do Povo" 
"Folha da Tarde u 

"TV - Excelsior de S.Paulo" 
"The Associa ted Press" 
"Rádio Nacional de Brasília" 
"DC. de Brasília" 
"O Globo" 
"Ag~ncia Nacional" 

Recebeu o Senado, nesta sessao legislativa, os seguintes 

I - Do Exterior: 

1) - Do Govêrno de Portuga1,...,para visita de 4 Senado 
res a Angola (comunicaq:ao feita pela Pre§idêncIa 
na sessao de 29 de março, com a designaçao dos 
Srs. Senadores Vi ctorino Freire, Rui 2almeira,Ar 
gemiro de Figueiredo e Lino de Mattos (DCN de-
30.3.1962 - Pág. 390) ; 

2) - do Parlamento Britânico, para...,visita de 3 Se.n$!
dores à Ingla terra (comunicaça Q feita na sessao 
de 12 de abril, com a dcsignaçao dos...,Srs. JeffcE 
son de Aguiar eZacharias de Assumpçao (DCN de 
13.4.1962 - Pág. 456) ; 

3) - da Câmara Fed eral Alemã, p$!ra visita de 4 Senad2 
res à Al emanha (com16nicaçao feita em 22 de outu 
bro, com a designaçao dos Srs. Senadores Gaspar 
Velloso, Afr,ânio Lages, Fausto Cabral e Novaes 
Filho (DCN de 23.10.1962 - Pág. 2165) 
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rI - Do frasil: 

- da Associação dos Alunbs da Escola S~pe rior de 
Guerra para a solenidade de instala9ao de ssa -So 
ci edade em ETas llia , a 29 de mar ço ; (DCN .30.3.6~) 

- do Ministro das Re l aç õe s Exter i ore s no sentido 
de s er e scolhido um Sena dor pa r a participar da 
De l egação do Era sil à s sole nidade s comemorati -
va s dolOº ani vers ári o da Re vo lução Eoliviana ; 
(DCN.7.4.62) 

- do Sr. De putado Arruda Câmar a , pa ra a Pásco a dos 
Parlame ntar es, em 3 de ma io j (DCN.3.5.62) 

- da C~mara Munl cipa l de S. Paulo par a a entrega 
do diploma de cidadão emérito da cidaàe de são 
Paulo a o Pr esident e do Senaà o Fede r a l, Senador 
Moura Andrade. (DCN. 10.5.62) 

- de D. Antônio Campe lo, bispo de Pe trolina, para 
que o Senad o s e fiz e sse r epre s ent ar no Congres
so de Ação Soci a l, i nst alado no ' dia 3 de julho 
na cidade de Pe trolina . (DCN-17.5.62) 

- do Pr e sident e da ~ss em blé i a Legislativ~ de são 
P!ulo par a , a s es s ao sole ne de in!talaçao da "A
çao Democratic a Parlament ar de Sao Paulo", em 
25 de julho. (DCN. 15.6.62) 

- do Pr ef e ito Muni cipa l de Rosário, no Rio Gra nde 
do Sul, para uma vi sit a dos membros da Comissão 
do ~st a tut o da Terra àque l e lVunictpio, a fim de 
obs ervar em a r efo r ma a gr áfi a qu e a 11 s e vem 6 -

xe cutando. (DCN. 26.7.62). 

• 
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:::,. 5 .. l.:issõos :;:;::tcrnas 

Vário.s missoes e::t O:"' i.1nS lOl'nm con11ac18.s a nej11bros c1 esta Ca 

L. 5.1 .. ~.e s~~'l~~õ eE3. .:'2..c:.~~ E:..~~~~ 
na C2..iJ.a ra o estudo de emen··· ... _- -_ .... ----- .. _~ ----_.- ~--- .. ---_ . .. 

(;2.S d o Jenndo 

Há ~ue mencionn r : 

Sem:.dor --_.-
All'ê.ni o Lace s 
Alo~Tsio de Cetrva2.ho 
Arlindo RodriGues 
Ary Vi nnna 
Barros CarvaJ.ho 
Daniel Krieger 
Eugênio Ba rros 
Fausto Cabral 
Fcrnnndes Távora 
Gas)ar Velloso 
Irineu Bornhetu sen 
Jarbc.s Marc.nhno 
Jeflerson de At;tü o.r 
Lino de LIattos 
LO'Jes da Cost2. 
TJouriv a l l~on"ces 
r,1om de Sá 
Hilton Co.m:Jos 
Nelson Haculan 
NOGUeira da Gan~ 
Padre Ca12.zam:: 
Pculo CoeJ.ho 
S2.ulo Ramos 
Sérgio l1arinho 
Silves tre P6riclcs 
Victor ino Freire 

--- ~. __ ._-_ ...... 

L . 5 • 2 • 1 . no .R".í s 

Sel1::;.dores 

ArGemir o ~iguciredo 
Barros Cal'Ya lho 

2 
2 
1 
5 
3 
2 
2 
6 
7 
3 
3 
1 
2 
2 
3 
2 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 

1 
1 

.. 



Benedicto Valladarcs 
Ca i ado de Castro 
Daniel I~"ie 5er 
Eugênio Barl"os 
FEinto IIiilJ.er 
J a rbo.s Naranl1.ão 
Joã o lI.rl""1.1.d2. 
Lino de Iiat tos 
n oura Andrac~e 
Hova.e G I'i}_ho 
Po.ul0 r ender 
Ruy Carnoiro 
VivaJ.C.o Lima. 
Za.cho.ria.s de lI.ssunçco 

L. 5 . 2 . 2 .. No Estran~eiro 
---~=--

Ilissno 

1 . Vistta oficial do Presidente 
da :2.epúb}.ica dos Es';;2.(~OS Uni 
dos da fu~érica e c os ~s tados 
UniC',os Ne::icc.nos (março) 

2 . Conf erêncic. c~ o Desc,rmament o 
do.s Nações Unid~s , em Genebra 
(a partir de março) 

3. Conferência sôbre bduca.ção , 
DesenvoJ.vimento EconôJ:lico e 
Come'rci,o . da .AIJGrica Lcd;inn 9 

em Santiago do Chile (ma.rç o) 

4 . ~::VI s essã o do Comité Inter·· 
governa.mental Pl"6 Thc;ro.ções 
2uropóias (cnm) em Genebra 
(merço) 

5 . 46ª Conferência' Interno. cio·· 
no.l d o :r r2. bo.J:ho, ei:: GO:lu bro. . 
!:r.;,~,~ o) 

6 . ConGresso Internacional do 
CânC01", em Moscou (junho) 

7. Conferênci a Negoci adora do 
Convônio Interna ciona l do Co. 
fé a longo ;::>razo ~ en Nova 16:= 
~ue ( julho ) .-

8 . J:VI As s emb16ia Gel~al da Or· · 
ganização dc.s Naç ões Unic.as , 
em Nova Yorcue ( a nartir de 
18 do setembro ) -

9. Conferêncie do Desarmamento 
das Nações Unidas I em Genebra 
brossecuime nto) 

Senador ----

Afonso Arinos 

Victoril1o I'l"eire 

Alô Guimo.rães 

Heriba1do Vieira 

Limo. Tc3i::eiro. 

Paulo Fcnder 

Regina1do Forn.J.ndes 

Ncls on Ffa cul o.n 

Afons o Arinos 

Afo ns o ArL1.OS 

1 
1 
1 
1 

]. 

1 
1 
1 
J_ 
1 
1 
1 
1 
1 

67/62 

93/62 

68/62 

96/62 

247/62 

192/62 

193/62 

417/ 62 

583/6 2 

702/62 

- 13 5 -

20 .3 . 62 

23 . 3. 62 

2:) .3. 62 

28.3 . 62 

23 . 5 . 62 

10 . 5 . 62 

10 . 5 . 62 

J.3.7 . 62 

14 . 9 . 62 

22.11. 62 

I 
I 

I 

I 
I 
I 



1. Reunião elo Conselho Intel~
paTlament2.r ; em RODa (üe 23 
a 26 de abl~il) 

2. Visita ao Parlamento ItaUa 
no; n convite dêste (maio) -

3. VisEa a AnGola) a convite 
do Govêrno ? or'cugv.ôs 

4. Visita ao Parlamento Bl~i t~ · · 
nico 1 a convite dôste (de 7 
a 16 de maio) 

5. ConGresso dd Ação Sucial , 
em Petrolino. (3 n 7 d e junbo) 

6. LI Conferônci2. Inter:)n:i.~ln -. 
montar 

7. Visito. ao Pcrlo.Donto Alem~o 
(de 6 o. }.5 do out1.tbro) 

Sen2.dor 

Gi l berto 1:1arinh o 
Il~inet'. Bornhausen 
i;'austo dab :i.~al 
~.1iC;"UoJ. Couto 
Fi~.into Nüll er 
TIu;L P2.1me ü~2. 

IIoura Anc~ro. (~e 
.A,T~' Vianna 
Daniel ICriecel' 
J0 8.0 Vil1asbôa s 
Alô Guimarães 
Vivaldo Lima 
Nogtleira de. Gama. 
Lino do r.1attos 
Novaes Filho 
Gas J}ar ValIoso 
JOl'g e I1ayncrd 
ma thias _ 01ym:Jio 
Sebastia o Archor 
Arg omiro do Figtleircdo 

Victorino Freire 
Rui Palmoü~o. 
Lino de lvíattos 

Jefferson de Aguiar 

Zacharias de A8sun0ão 

Barros Ca rvalho 
Novaes FiJ.ho 
Jarbas I'íaranhão 
Filinto l Iü11er 

1'10ur8. Andrade 
Rui Palmeira 
A:i.~Gemil~o do Jri{;\leÜ'edo 
Gilberto r~l~inho 
I'ilinto mü1ler 
João Villa8bôas 
Benedicto V0.110.~ares 
Daniel Krieger 
Bo.r1'08 Carvalho 
Mem de Sd 

Gas~ar Velloso 
Afro.ni o IJa~c s 
Fau s to Cabro.1 
Hovaes Filho 
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16.3.62 

21.3.62 
28;3;62 
29.3.62 

29.3.62 

12.4.62 

27.4.62 

16.5.62 

17.10.62 

22.10 .62 

L.5. 2 .2.3 - Convites ele Govêrnos Estrani~eiros 

Missão 

.:evisao e.O pro
[ rama à.a "Aliança 
para o Pro gr esso" 

Sena(.or 

Jusc elino 
~(ub i tschek 

Autorização à.o Senacl0 

Requerimento 

761/62 
Aprovação 

6.12.62 
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L.6 - Distinções conferidas a membros 

do Senado 

E motivo de júbilo para esta Pres i dência consignar as seguin 
tes distinções a memb ros c_eGta Casa : 

Distinção 

1. Medalha de prata "Mé rit'o Santos 
Dumont" 

2. Medalha "Mérito Tamanc_aré" 

3. Medalha do Mérito Médico 
(Grande Oficial) 

Comendador 

4. Ordem do Mérito Militar 
(Grã Cruz) 

Comenà_ador 

5. Ordem e_o Mérito Aeronáut ico 
Grande Oficial 

6. Ordem do Mérito Naval 
(Comendador) 

Decreto 

~ui Pal ms ira 21. 3.62 

Aloysio de Carvalho 31. 5.62 
Barros Car valho 
Argemiro à_e Figuei redo 
Nogueira ta Gama 
Fausto Cabral 
Meneze s Pimentel 
Gui oo Mono_in 
I,i ma Teixeira 
Joaquim Parente 
[-{ui Pal mei ra 
Daniel ICri eger 

Reginaldo Fernandes 17. 5.62 
Fernandes Távora 
PeC'.ro Ludovico 
Saulo Ramos 
Alô Guimarães 

Afonso Arinos 16. 8.62 
Victorino ]\reire 
Gaspar Velloso 
Nelson Maculan 

Afonso Arinos 
(transferência 
do Quaà_ro Ordi 
nário do Corpõ 
de Gr aduac'os E 
fetivos para õ 
Corpo c_e Gradua 
dos Oficiais) -
Gilberto Marinho 
Victorino Freire 

Mem de Sá 
Lino de Mat tos 
Lopes à_a Cos t a 
Eugêni o :B arros 

5.10.62 

11.10.62 
11.10.62 

26.11.62 

I 
I 
I 

I 
I 
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rti - AS SUlilTOS REFERSilJTES AO CO NGRESSO NACIONAL 

rti .l - At os r ec.liz f\o.os GIi1 conjunto pc l c. s cucs Caso.s 
M.l.l - S e ss~ e s r eo. liz nd~s 

20 f oram a s s G ss~ e s conjunt ::s r ea lizadns pe lo 
Congre sso: 

1 pa r a inst a laç~o oos traba l hos d ~ sess50 l e 
gis13tivc (em 15 de março) e 

19 para apre c i eçio de ve tos pre sidencinis . 

M.l. 2 - Direção dos tr n b~lhos 

M.l.2.1 - Presidên cia da s s e s s õe s ------- --

Pre si d iram a s ses 25e s conjunta s r eali zada s 
os Ser12dores : 

Se ssõe s 

Totalme nte Parci a lmente 

Moura Andr~de - Pre sid ent e 3 
7 
3 
4 
1 

1 

3 
1 Rui Pa lme ira - Vic e-Pre sident e 

Argemiro de Figue iredo-l º Se cre t nrio 
Gilberto h 8. rinho - 2 º Secre t é.rio 

lvi o ur f.: o Vi eir o. - 3º Sócre t ário 
Novae s Filho - 4º Secre t ário 

Guido I<londi n - 2º SU'ole nt e 

M.l.2. 2 - Escrutinado r e s 

• 

5 1 

Col§ bo r ar am com o. f'le s :.'. no. apura ção dc. s vo 
t aç oe s , c omo e scrutin~dores : 

Seno.dore s Se ssõ e s Deputado s Se ssõo s 

Carlos Sabo i e. 1 Alberto Hoffmann 1 

Heri bo. ldo Vi e ira 1 Campos Verg8.1 4 
J arba s lVl a r Clnh c o 1 Dir ceu Ccrdoso 1 

J or ge Mayna rd 3 Ger a ldo Siffert 3 
Lima Te ixe ir a 1 Mai a Neto 1 

Lope s da Casto. 2 YukshigIlB Tamura 5 
Paulo Co el ho 1 

Pa ulo Ramo s 1 
" Venancio I gr e j a s 2 

""------------ - ------ ---------



M.l.3 - Ors do r s s 

De out re dos 

Ad 8. ut o C8.rdoso 

Ald e Sillllpa io 

Al mi no Af o n so 

Arrud C'. câm:J. r a 

Aure lio Vi a ns 

, 
Benj ['.min Fa r nh 

Br o no dr. Silve i ra 

Clemo ns Sampa io 

Erntlio Carlo s 

Fe r na ndo Forra r! ' 

Gurge l do Ama r 8. 1 

Humberto Lucena 

La uro Cruz 

L1ci o Ha u e r 

Í''l e n e z 3 S C;rte s 

Ne l son Cerne iro 

Nicoln u Turna 

Pa ulo Scr a za t e 

Saturnino Bragn 

Uli sses Guimarc. e s 

Ocup s r am 8. tr i bunn nas s essoe 8 c onjunt 2. s 

do Congres so N8. cion8. l: 

Discursos 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 
1 

1 

1 

1 
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M. l.4 - Vetos presidenci a i s 

M.l. 4 .1 - Mat éria vetada 

Ao ter i n í ci o est a se ss ão l egi s l at iva havia pendentes d.e 
~~lib eração do ConGr ess o Nac ional vetos pres i denc i a i s a t rê s proposi 
çoes l egislativas: 

Proj 3to n. 
C.D . S . F. 

2222/ 57 13/60 

1174-B/59 75/61 

3319-B/61 1/ 62 

Casa de 
origem Ementa 

C.D. Fixa as ª iretrizes e bases 

C.D. 

C .D . 

da ed.ucaçao nacional . 

Autoriza o Poder ~xecutivo 
a abrir , pelo Minist6rio e.a 
Educação e Cultura, o crédi 
to especia l de Cr$ . •.. ... ~ 
20 . 000 . 000,00, des t inado à s 
obras e e~uipament os da Es
cola Polité cnica de Campina 
Grande, na Par aíba. 

Torna extensivas aos servi 
do r es das Se cretarias dos 
Tribunai s =eg!onais El eito
rai s dispos içoes das 1 ei s ns 
3 280 e 3 286, de 1960 e da 
outras providenci as . 

-

Ob servaç ões 

Veto parcial 
( 28 partes 
vetadas ) 

Veto total 

Veto par cial 
(2 partes ve 
tadas) -

No curso desta sessao l egi s lativa , foram re ceb i d.os mais 
24 vetos . 

~eceberam pronunciamento do Senad o 23 a saber: 

Vetos 
Proj etos 

totais 

3 

Quanto aos r esultados , 

Vetos totai s 
mantidos 
Rejeitados 

Vetos parciai s 

Projetos 
20 

vetados 
Vetos 
-parciais 

20 

foram os seguintes : 

1 
2 

Partes vetad.as 
r,1antidas 

90 

r.ejeitadas 
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ciados: 

Veto n Q 

293 

296 

305 

Veto n Q 

292 

294 

295 

297 

298 
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~ a segui nte a l i s ta dos proj etos cujos vetos foram apre-

I - Vetos totais 

Ement a 

Autoriza o Poder Executivo a 
ab r1,r, pelo r,hni stéri~ C'. a Ed~ 
caça0 e Cultura, o credito es 

. ~ -pcclal de Cr ~ 20 . 000 . 000, 00 , 
dest inao.o às obras e equi paren 
tos da Escola Politécni ca de 
Campi na Grande, no Es tado da 
Paraíb a . 

: 'DisIlõa .sôbre o · iundo Naciam1 
de I aviillentação e dá outras 
providências . 

Dispõe sôb re os bens dos sú
di tos do Ei xo e dá outras pro 
vidências . 

11 - Ve tos Earciais 

Ementa Partes 
Vetada~ 

Fixa as diretrizes e ba~ 
ses da educação nacional. 

Torna extens i vas aos se r 
vidores das Secretarias -
dos Tribuna i s Ii. egiQnais ::ê! 
l eitorai s di sposiçoes das 
Lei s ns . 3 780 e 3 826 , de 
1960; e dá outras provi c.ên 
cias. 

Al t era o art . lQ da Lei 
n. 3 205, do 5 .7.195 7, cpe 
r eestrutura os car~os de 
Tesoureiro do Serviço Pú
blico Fetera l e dá outras 
providências . 

Fixa novos val ore s para 
os venc i mentos dos servi 
dores da União , i nst itui 
empréstimo comp~lsório , ~ 
tera a l egislaçao do i m
pôsto de r enda, autoriza 

~ , 
emi ssao de tltulos de re -
cuperaç ão finan~e ira, mo 
difica l egislaçao s ôbre e 
m1,ss ão de letras e obri gã 
çoes do Tesouro Nacional 
e dá out r a s provi dências. 

El eva o Terri tót i o do A
cre à categoria de Estado 
e dá outras pr ovi dências . 

29 

3 

1 

10 

2 

Mantide Rejeitade 

1 

1 

1 

Resultados 
Mant idas (Re j ai tac.as) 

11 18 

3 

1 

8 2 

2 



Veto n Q 

299 

300 

301 

302 

303 

,304 

3015 

307 

308 

309 

310 

Ementa 

Acrescenta parágrafo únl 
co ao art . 4º da Consolida 
ção das I,e is do Trabalho,~ 
provada pe lo Decreto-lei n. 
5 452, de 1.5.43. 

Dispõe sôbre as medidas 
necessárias ao funcionamen 
to da Escola de Engenhariã 
Industrial com sede na ci
dade do ~io Grande, Estado 
cI o J_io Grande elo Sul. 

~ispõe sôbre a inco~r~
çao, ao Patrimônio ã.a UrIiao, 
de bens da Faculdade de Di 
reito de Sergipe e dá ou
tras providências. 

Transforma o Departamento 
Nacional de Obras de Sanea 
mento em autarquia e dá ou 
t r as providências. 

~plica aos carbos e fun
Ç0 98 d9~ Quadros do Pesscra 
d05 0ré>~06 da Justiça .9-0 
Trabalho da 4a e 5a Regi~ 
dispositivos das Leis ns. 
3 780 e 3 826, de 1960' e 
dá outras providências~ 

Transforma o Departamento 
Nacional de Es tradas de k 
ro em autarquia, cria o 
Fundo Nacional de Investi
mento Ferroviário ' e dá ou
tras providências. 

Institui o Código ~ras~ 
ro de Telecomunicaçoes. 

Dispõe sôbre a Política 
Nacional de Energia Nucl~ 
cria a Comissão Nacional ~ 
Energia Nuclear e dá outns 
providências. 

Dis~õe sôbre a execução 
Qrçà,nv3 ::--~ária no exercicio 
financ eiro ' de 1962 nos têr 
mos do art. -5 Q -da -Le i n. 
3 994, de 9.12.61. 

Dispõ~ sôbre os cursos de 
fo rrnaçao em psicologiª e 
r egulamenta a profissao de 
psicólogo. 

Federaliza e incorpora à 
Univers idade do Ceará a Fa 
culdade de Ciências Econô= 
micas. 

Part 8s 
Vetadas 

1 

1 

1 

9 

2 

30 

56 

6 

5 

6 

1 
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Resultados 
ÍlIanhél_as He jei tadas 

1 

1 

1 

6 3 

2 

2 28 

56 

6 

5 

1 5 

1 



Veto nº 

311 

312 

313 

314 

Ementa 

Define os casos de desa
propriação por int erêsse 
social g dispõe sôbre sua 
a:plicaçao. 

Regula a re pressão ao a
buso do poder econômico. 

Autoriza o Poder Executi 
vo a assinar os pro!occkã 
relativos à aceitaçao do 
Acôrdo Geral de Tarifas A 
duaneiras e Comércio e ã 
Cgnstituição da_IIOrganiz~ 
çao de Cooperaçao Comer
cial~ 

Altera a redação do art: 
2º da Lei n. 541, de 15 
de dezembro de_1948 (que 
criou a Comissao do Vale 
do S. Francisco) e dá ou
tras providencias. 

Partes 
Vetadas 

2 

14 

1 

3 

- 14·4 -. 

Resultados 
Mantidas Rejeitadas 

2 

6 8 

1 

3 

As disposições vetadas que o Congr esso manteve foram pro
mulgada:5 pe lo Sr. Pres i dente da ;lepública. 

Restam para julgamento em sessão legislativa poster~or 4 
vetos, recebidos quando já nao havia tempo para a sua apreciaçao ne~ 
ta sessao legislativa, com observância do prazo estipulado na parte 
final do art. 45 do ~egimento Comun. 

~eferem-se aos seguintes proj etos: 

- nº 4806-A/62 na Câmara e nº 180/62 no §enado, 
Clue estabelece normas para a r e§tituiçao da 
Receita,_autoriza a reorganizaçao interna das 
r epartiçoes arrecadadoras e dá outras proviOOn 
cias (veto ao art. 7º) ; -

- nº 4807-A/62 na Câmarª e nº 179/62, no Senado, 
que alt era a 199islaçao sôbre o Fundo Federal 
de ~letrificaçao e dá outras providências (v~ 
to a alínea Q do § lQ do art. 18) ; 

- 3379-E/61. na Câmara e nº 134/62 no Senado , 
Clue dispoe sôb re o funcionamento de novos OE 
sos na Escola de Engenharia à.e Uberlândia -e 
dá outras providências (veto a expressões do 
art.2º) ; 

- nº 1293-B/59 na Câmara e nº 34/62 no Senado, 
que cria o Condomínio rtural do Plui (veto aos 
arts. 4º, 5º, § 4º, 9º, 11, 13, 15, 18 e 19. 

M.l.4.2 - Com~s s õ" s ~H st [' s p !' r :, ~. pr , cj ::: G .:; o de ve tos prcs i do nc1 2i s 

Par a os tr~s ve tos vindo s d a sess~o anterior j ; h ~ via Co 
mi ss õe s rl e sjgn n d~s _ 

Por D os r Rce b1dos ~ p ~ rtir de 15 de março houvo ne ce s si. 
dode de cons tituir 21 Comissõe s. 
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M.L 4 . 3 Relatórios 

Aos vetos de que se ocupou o Congr es so Nacional nes 
t a s essão s egis l a tiva,corresEonder am 23 r e l &t órios (ns . 6 a 28 de 
1 962), publicados - a exc eçao do prime iro, que o foi em 24 de f~ 
ver eiro - nes t e perlodo de tra balho l egislativo . 

Proj eto n . Re l atório 
C.D. S . F. Nº Auto r 

2. 222/57 13/ 60 6/62 Sen o Mem de sá 

L174- EV59 75/ 61 7/ 62 Seno J ar ba s Maranhão 

3.319- EV61 1/62 8/ 62 Sen o Nourão Vi e ira 
3 . 078/61 152/61 9/62 Sen o Jos é Feliciano 

4.118/58 73/60 10/62 Sen o Jorge Maynard 
4.002/62 21/62 1l/62 Sen o Nogueira da Gama 

2 . 654/57 45/61 12/62 Seno Fausto Cabr a l 

3.727- EV53 66/54 13/62 Sen o 
3~247/61 53/62 14/62 Sen o J eff erson de Agui ar 

2. 573- EV61 71/62 15/62 Seno J eff erson ce Aguiar 
3 . 060/61 56/ 62 16/62 Seno Daniel Krieger 

3.755- EV61 58/62 17/62 Sen o Mene zes Pime nt el 
2. 189- EV60 66/62 18/62 Sen o Ovl dio Teixe ira 
3 . 223- C/57 63/62 19/62 Sen o Jo aquim Parente 

944- B/56 133/ 62 20/ 62 Se no Gaspar Veloso 

454- EV62 33/62 21/62 Sen o Guido Mondin 

3.825/ 58 102/ 61 22/62 Seno Joaquim Par ente 
2 .~89 - EV60 71/62 23/62 Seno Fernand es Távora 

3 . 549 -D/57 36/53 24/ 62 Seno Cai ado de Cas t ro 

3-E/ 55 144/61 25/ 62 Seno Nogueira da Gama 

3 . 406- D/53 206/57 26/ 62 Sen o Jo aquim Par ente 

. 549 - EV58 197/61 27/62 Sen o Milton Campos 

3.6n - Ey'61 102/62 28/6 2 Seno Mi lton Campos 
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M.1. 5 - QUESTÕES DE O:'J)EM 

Na sessão inaugural (15 de ma rço) o Sr. Deputado 
Nelson Carnei ro julgou bportuno consignar em a t a , a trav3s de 
prote sto, materia ~ de ques t ão de ordem que P..a vi a formul ad o pe 
r ante a l"icsa da Caroa r a . -

A prop6sito de Mens agem que o Chef e da Naçio , a 
nualmen~ e apresen t a ao Congr es so Nacional, no a to .'3.a abert ur a 
da Sj ssao l egi slativa , S . 3xa . s ust entou a ne c es si ~ ad e de se 
f a zer a entr08a pe s so a L"lle nt e , pelo Pre sidente da Repúbli ca. 

Me s a do 
guint es 

A t e s e , entre t anto, não 
CQngr e sso, cujas razõe s foram 
t er mos: 

~ 

teve a concordanci a 
então enunci adas nos 

da 
se 

"No cas o, hú uma. i nt erpre t ação que de veria 10 
var a Me sa do Congr esso, r e l ativamen t e a um dos itens 
do programa a s or cumprido na pr e s ente se ssão, a ori 
entação divers a da que vem s endo tradicionalmente se 
guida. o Pr esident e da Repúbl i ca, segundo o entendi
me nto do Sr. Deputado Ne l so n Carneiro, em ve z de man 
dar a su a Me nsagem, d e veri a êle próprio tra zê-la. -

A interpre t aç ão ao t exto em aprêço dada pelo i 
lustre Deputado, cujos altos foros de herme neuta fã 
r~ com muit a justiça proclamados pe lo Pres idente dã 
C aro ar a , junta S. Exa . as responsa bilidades d ~ jurl~ 
ta e de Pre sident e da Comis sao de Constituiçao e Jus 
tiça da Câmara_ e as de autor do dispositivo ~ O exame 
das consider aç oe s de S . Exa ' L entre t anto, na o conduz 
à convi c ção de que a expre ssa0 "apre s entar" de va cor 
r esponder, in0vitàve lme nte , à de "apre s entar pessoal 
mont e ". Apr e sent ar, cons i gnam os l éxicos, e ntre ou-: 
tras a cepções t em a de por diante da, vista ou n~ pr~ 
s enç a de a l guem, subme t er a o exame , a deliber açao de 
al gu6m , e i sso t a nto pode ser f e ito ~e la própria pe~ 
so a que apr esentg, como por interm~dio de uma t ercel 
r a . Ass i m co:no neo se exclui a hipote s e da apre s enta 
ção di r e ta, tambéw não s e impede a apre sentação indl 
r e t a . Em outros t e rmo s , com bas e no que s e encontra 
no inc1so XII do art. 3Q do Ato Adicional , tanto o 
Pre sident e da República podia vir e e ntregar com suas 
própri as mãos a sua Me nsagem, como poderia e nviá- la 
por int e rmédio do Che f e do s eu Gabine t e Civil. 

A situa ção que se apresenta à Mesa do Congre s 
so é a s eguint e : o Ato Adi ciona l t ant o per mite que õ 
Pra sid en~a da Re públ}c a traga, como r eme t a a ~ua MeE 
s agam . Nao pode , porem, a llíe sa do Congre s so, a base 
de uma inter~r e t ação, pre t ander compe l~r o Sr. Presl 
dent e da Re public a a ex ecutar lUU ato nao compreendi
do nas suas obriga çõe s imper a tivas e , sim, entre as 
f a cult a tivas. 11 
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M.l.6 - Confer 0ncia Interparlame ntar 

Te ve o Congr e sso Era s i l eiro a s a tisfa ção de ver r eali 
zada no lTa silda 23 de outubro a 2 de novembro e em e specia l -• _ A 

no ediflcio do Congr es so, a 51a . r euni ao da Confer enci a Int erp~ 
lame nt ar. 

Sua s s es sõe s plenária s funciona~m na Câmar a dos Depu 
tados t endo o Se nado cedido o s eu Plenário par a a s r euniõ e s dõ 
Cons e lho da União Int erparlamentar, no s d ias 23 e 30 de outubro. 

, Da c~nfer ê nci a pa rticipou o Congre sso Brasileiro atra-
ve s de Delega çao compos t a dos Sr s . Deputados Rani eri Mazzilli,Al 
mino Afonso, Pedro Ale ixo, Moa cyr Az e vedo, Segismundo Andrad e ,Jõ 
s é Bonifácio, H0lio Ca bral, Mene ze s Côrte s, Nelson Carne iro, ~s 
mar Cunha, Fernando Ferrari, Herbert Levy, Costa Lima , Oswaldo 
Lima Filho, Franco Montoro, Hélio Ramos, Martins Rodrigues, Bene 
dito Vaz e Luiz Viana e dos Srs. Sen adore s Moura Andrade , Earros 
Carva lho, Argemi ro de F'igue iredo , Dani e l Kri eger, Gil berto Mari
nho,_Fil i nto Müller, Rui Palmeira , Mem de sá, Ee nedito Valadar e s 
e Jo ao Vila sbo as. 

~ gra to a esta P~e sidênci a consignar qu e , no decorrer 
dos traba lhos des s a Confe r encia , foi o lTasil dl;st i nguido, na 
pe s s oa do Sr. Ranieri Mazzilli, Pr esident e da Camar a dos De puta 
dos, com a e10ição par a pres idir a Uni ão Interparlame ntar. -

M.2 - Atos e l a borados separ adament e pe l a s d ua~ Casas. 

M.2.1 - Mat éri a da compe t ~nci a privativa do Congresso Naoio

na l (art. 66 da Cons tituição e art. 22, parágrafO ú-
nICo, do A~ Ããicional) - --- --

M.2.1.l - Proj e tos do Decre to Legislativo 

Ti'Vernm in1eio no Se na do doisproj e toadessa natureza: 

O Proj eto do AD eere to Legisla tivo n. 21,.de 1962, 
de autori a do Sr. Se nador Afranio Lag.lIi, que r evoga a Le l De lega 
d a n. 11. e o Pro jeto de Decreto J;e.:>::sJ.ativo nº 25, de 1962,de 
autoria do Sr. Senr. ~ or Barrow Carva ~h ~· I"'ue concede a.nj.s tia a e
leitores · incursosIn~: s $~n:çõ:s pr ,- v~ . stO. '· l .ü x :. ':TtiGoo ·no. 1 ~ 2,da 
~ i n e 1.1'4, de 24 de ~ulho de 1950 (CÓdigo Eleitoral), e 38 § 
1 2 , ~11nea s =, b. Cf i c e, da Lei nº 2.530, de 23 de julho de 
1955. - - - - -

Da Câmara dos De putad os foram recebid os 23 (ns. 2 
a 20 e 22 a 24). 



Chegaram a o f ina l de su a trami taç ão: 2( Proj etos 
de Dacreto Legi s l a tivo : 

1 - d o Senaà.o: 
~ 

1.1 - dasta sess a o : egi s l at iva 

1.1.1 - pe l a rejeição: 1 (n Q 21/62) 

1.2 - de sess~es l egi s l at ivas ante riore s 
1.2.1 - pe l a aprov'ação ; 1 (n Q 1/62) 

1.2.2 - pela reje i çao: 1 (n Q 8/61) 

2 - da Câmar a do s Deput ad.9..'.? 

2.1 - desta sessão l eGi s l at iva 

2.1.1 - pela aprovação: 11 (ns. 2, 3, 5, 7, 8, 
11, 16 , 18, 19, 20 , 22) 

2.1.2 - pe l a de vo:ução ~ Casa de ori gem com 
emendas : 1 (nº 24/62) 

2.1.3 - pe la rej eição: 1 (n Q 4/62) 

2.2 - de sess ~es l abi s!at ivas anteriores : 
2.2.1 - pe l a aprovação : L- (ns. 11/59, 13./61,16/61, 

17/61 , 18/6:, 19/61, 20/61, 21/61) 

2.2.2 - pe l a r e jeiçã o: 2 (ns. 93/54 e 2/59) 

M.2.1.3 - Proj et os de Decret o Le fi~.~la.:t}vo que continuam em 
estud o 

Const inuam em es tudo no Senado lI;) ~ 
Proj etos de Decreto Legi s l a tivo (10 desta sessao e 

5 c.e sessoes anteriores . 

M.2.1.4 - Decretos 1egi s 1ativo~ :R~o~ul,gados 

M.2.1.4.1 - Dados numéricos 

Foram promulgados 20 Dec r et os Legislativos , 

9 pelo 

11 pelo 

Pres i dente do Senado (ns . 1, 2, 3, 4, 8, 
9 , 10, 11, 20) 

Vice-Presidente do Senado (ns. 5, 6, 7, 
12, 13 , 14, 15 , 16, 17, 18, 19 

Qu anto ~ natureza ~sses Decretos Legi s l a tivos 
assim se discriminam: 

1) - Aprovação de acôrà.os e tratados internacionais 

2,3,4,5, 6,7,10,13,14 ,15,16 , 17,18 
2) - Manifestação sôbre atos do 'l'Tiounal de Contas refe

rente a r egi stro à.e contrat os: 
2 

3 ) - Autorização ao Presidente da 5.epúb lica para se au
sentar do territ óri o nac~_ onaL 
n. 1 

4 ) - De l egação de poderes legis l a tivos ao Exe cutivo 
8 , 9 ,~11 

5) - Fixaçao de subsí à. i os dos Memb ros do Congresso Naci o 
na1 
1 9 

6) - ~evogaçao de Decreto Le gi s l a tivo 

20 
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l\L2 •. . - LEGI SIAÇAO DK~:SGADA 

Com fundamento no art . 22 , pará .Q'r afo únic o , da Emenda Cons
titucional nº 4 (At o Adic i onal ) e art s . 2g, 29 e 30 da Je i Complemen
tar de 17 de julho a êss e Ato , o Pre s i den te do Conse l ho d e Mini s tros, 
Sr . Francisco de Paula Brochado da Roc'ha, dirigiu ao Congres so Nacio
nal e fez entrega à C6mara dos De putados, com just i fica ça o da tribuna, 

- 1'" 8 ... na s es sao de ~. de agoê, to , da Mensagem nº 10 , de 10 do mesmo mes em 
~ue s olicitava delegaça o de pOd êres ao Executivo par a editar lei s ~ue 
r eputava necessário.s ao seu pr ogr ama de Govêrno . 

A Mensagem foi a companhada de 23 ant epr o jetos form , __ li!!íados 
na C6mara nos Projetos de Decreto Legislativo ns . 136 a 157, ~u e tive 
ram a s eguinte t r atamento : 

Projeto n Q Parecer Pronu.nciamen to 

136 favorável Aprovado em 17. 8 . 62 
137 favorável Apr ovado 

138 contrário Aguarda pro.nunciamento 

139 f avorável com 
oub:.· >~ :'. -:;nir.i. vo Aguarda pronu.nciamento 

140 favorável com 
emenda Aguar da pronunciamen to 

141 favo r ável com 
emenda Aguarda pronunciamento 

142 contrário Aguarda pronunciament o 
143 contrário Rejeitado em 16 . 8 . 62 

144 f avorável com 
emenda Aguarda :pronunciamento 

145 contrár io Rejeitado em 17 .8 . 62 
146 f avorável c om 

emenda Aguarda pronunciamento 

147 favorável Aguarda élronunciamen'bo 

148 contrário Aguarda pr r:mun ci amento 
149 contrário nejeitado em 16 . 8 . 62 
150 favorável com 

~J U': J ~itU 0 : . VO Aguarda pr onunciamento 

15m f avorável Aprovado lJr Onun ciamen to 
152 favorável com 

'...Jl~ -U ~j'.:: ~ . ",LJ.:l;i vo Aguarda pronu.ncict mc.n t o 

153 favor ável com 
;~ ' .. 1J , ~ '. '·ü,--c ~. vo Aguarda pronunciament o 

154 favor ável com 
substi t utivo Aguarda jJr onun ciamen t o 

155 favorável com 
subs t ituti vo Aguarda pronunciamen t o 

156 contrário Aguarda pr onunciamento 

157 contrário Aguarda pr onLtnlhâam:mb.to 
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Os trê s pro j etos a provados :peJ.a Câmar a por IDbior i a el e vot os 
~~r~~ r 0 metictos a o Senado , onde de ram entr ada em 21 d e a gasto, os de 
i k . 13 6 (: 151 0 elü 22 o de nº 137, passando a c onsti tui r, re spectiva
mente os de ns. 18 , 19; e 20 . Re c eberam ~areceres fav orávei s , sendo ~ 
pr ovad os - os de ns . 18 e 19 em 22 de a gos to 8 o de nº 20 em 12 de se 
tembro. Pr omul gad os, transformaram-se n os Decretos l ,el;i8;.a ti vos n s .-

8 , de 27. ~ . 62 (n Q 151 na C!mar a ) -

9, de 27. 8 . 62 (nº 136 na Câmara) -

ll,de 12. 9 .62 (nº 137 na Câmar a ) -

Delega ao Poder Execut ivo pod~ 
f es para l egi s lar sôbr e os car 
gos de Hinistros E: ~ traor d iná-
ri os . 

De l ega ao ~oder Exe cutivo podê 
re s para_prorrogar e al t er a r ã 
l~gi slaç ao_vigente ~e i nter:íte;!:! 
ça o no dominio economico pro
mul gada para assegur a r a livre 
di s tribuiçao de mer cadorias e 
servi ços essenc i a i s do consumo 
do povo , de modo a adapt á -la 
às necess i dades a tua i s do Pa í s , 
bem c omo para suprimir, rees tr~ 
r a r ou agrupar as enti dades qu e, 
atua l , dir e t a ou i ndiretament e , 
sejam re sponsáve i s pela pol i ti
ca de abas t ecimen t o , prêços e 
ass i s tênc i a al i mentar do Pa i s , 
e esta belece os l i mites e con
di ções da delegação . 

De l ega a o Poder Executivo podê 
res par a de cret ar lei cr i ando
um f undo de natur eza contábil 
denominado Fundo Federal Agro
Pecuári o (FFAP) e estaQelecen
do os l ;j,mites e oondiç oes da 
delegaçao . 

Com base nesses Decretos Legi s lativo s f or am pel o Poder Exe
cutivo feitas as seguintes leis: 

Decreto Legis '.a tivo n Q .2 

Lei Delegada n9 2, de 26 .9. 62 

3, de 26 . 9 .62 

4, de 26. 9 . 62 

5, de 2t5. 9 . 62 

6, de 26. 9 .62 

Publicação 

27. 9 . 62 

27. 9 . 62 

27. 9 . 62 

27. 9 . 62 

27. 9 . 62 

~lt era a Lei n Q 1506 , 
de 19 .12.51, dªndo 
lhe nova r edaçao, e a 
do ta pr ovidências . 

AJ.tera di spo s itivos 
do Decr e to nQ 1102 , 
de 21 .11. 1903 1 e dá 
out ras provi dencia s . 

DispQe sôbre a i n t er
vençao no domínio e co 
nômico para assegurar 
a livre d i s tribuiçao 
de pr odutos necessá
r i os ao consumo do po 
vo . 

Or ganiza a Suycrinte;!:! 
dênci a Nacional do A
ba s t ec i mento(SUNAB) e 
dá outras provid~ncias . 

A ~t oriza a cons titui
çao da Companhia Bra 
s i leira de Al i mentos 
e dá outras provid ~n -



Decreto Legislativo ~ 1- :::'ublicação 

Lei Delegada n Q 7, de 26.9.~2 27 . 9 . 62 

Decreto I,egi s l a ti vo ~ ~ 

Lei Delegada n Q 1, de 25. 9 . 62 26. 9 . 62 

Decreto Legislativo n Q 1m 

Lei Delegada n Q 8, de 11.10.62 12.10 .62 

9, de 11.10 . 62 12.10.62 

10, de 11.10.62 12.10 .62 

11, de 11 .10. 62 12.10.62 

Ementa 

Autoriza a constituiçao da 
Companhia Brasil.eira de Ar 
ma zenamonto e dá outras ~r2 
vidências . 

Cria cargos de l=j_nistros 
Zxtraordinários e dá ou
tras providências. 

Cria o Fundo Federal Agro
pecuário (FFAP), no Minis
tério da Agricu}. tura e dá 
outras providências. 

Reorgan j_za o Ninistéri o da 
Agricultura e dá outras 

providências . 

Cria a Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca e 
dá outras providências. 

Cria a Superintendência da 
Poiliítica Agrária (SU PRA) e 
dá outras providências. 

Com referência à I,ei Delegada .nQ 11, de 11 de outubro, é o
portuno aditar que em data de 19 do mesmo mês f oi uroposta a s ua revoga 
ção (Projeto de Decreto Legis1_ativo nQ21/62, de autori a do Sr. Afrânio
Lages). 

_ ~sse projeto, considerado constitucional pela Comissão de 
Constituiçao e Justiça (Parecer n Q 587/62),_recebeu pronunc i amento con
trário ( parcer n Q 588) do Relator da Comissao Especial, que propôs o seu 
arquivamento. 

Não tendo êsse pronunciamento obtido no seio da Comissão Es 
pecial o quorum previsto no art. 37, alínea a da Primeira Lei Complemen 
tal' ao Ato Adicional - ~uorum que teria determinado o seu arquivamento
independentemente de vo o do Plenário, teve de ser submetido à delibera 
çao da Casa, que em 28 de novembro o rejeitou. -

Dada a relevância da matéria, julga esta ~residência de i n 
teresse aqui reproduzir o teôr do Parecer da Comis sao Especial. E o se 
guinte: 

Parecer n Q 588, de 1962, da Comiss ão Es pe cial sôbre o 
Projeto de Decr eto Legi slativo n~mero 21, de 1962 , que re
voga a Lei Delegada n Q 11, de 11 de outubro de 1962, que 
cria a SU:cJerintendência da Política Agrária (SUIRA ) e dá ou 
tras providências . - Relator: Senador Ary Vianna. -

O presente projeto de decreto legi s1.ati vo, de autoria 
do ilustre Senador Afrânio Lages, revoga a Lei Delegada n~ 
11, de 11 de outubro de 1962 , que cria a Superintendência 
de política Agrária (SUPRA) e dá outras providências. 

Justificando a pro posição, assim se )?ronuncia o seu no
bre autor, em discurso proferido na sessao plenária no dia 
20 de outubro corrente: 

"Apesar do imper a tivo_de uma solução rápida j.Jara assu:!l 
to de tal magnitude, nao seria razoável que o Congresso 
Nacional abdicasse de s uas pr erroga tivas constitucionais, 
de i xando que o Poder Execut ivo, excedendo os limites de 
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uma dolegação de pOdêres out orgada em confiança,vi 
osse legj.s lar acôrca dg matéri a para a qua l nao hã 
via recebido autorizªçao . Sori a Gs te o primeiro -
passo para a supr essao do Congresso Nac i onaJ. den
tro da órbita cons tituci onal, pond o em ris co a so
brevi vência do r egi me democrático entre nós" . 

~ v 

A delegaçao ªe que o ~ oder Exe cutivo t eri a se e:[-
ced i do gom a ediç a o da 1,oi n º 11 , de 1962 , funda - s e n a 
afir maçao de que o Decre t o I ,egislativo n º 11 , do 1962, - ~ nao t eria outorgado podere s t ao ampl os como os que se 
traduziram no primeiro dgs citados di pl omas legai s , a 
travé§ da cons ubs t imci açao de me di das es tranhas à a uto 
ri zaçao l egislat i va . 

Nessa l i nha de entendimento , e tendo em conta os 
pre~eitos da Lei delegada n º 11 , de 1962 , apontam-s e , 
como infringentes dos limito~ dos pOdêr es outor gados, 
princiapàlment e , as di sposiço es i ns er t as nos a r tigos lº 
e 11 daquêle di ploma, os qua i s , por care cerem de vali
dade jurídiea, es t ariam cond enadasm pieno jure . 

Ass im di spõo os arts . lº e 11 da Lei Delegada nº 
11, de 1962: 

"Art. lº. O Serv;j,ço Soci a l Rurªl, o I ns titu
to Nacional de Imigr aça o e Colonizaçao, o Conselho 
Nacional de Reforma Agrária e o Estabel ecimento Ru 
ral de Tapajós passam a constituir a Superi ntendên 
eia de Política Agrária ( SUPRA) , entidade de natu= 
reza autárquica, i ns ti t uída por es ta lei, com sede 
no Di s tri t o Federal, s ubordi nada ao Mi ni s tér i o da 
Agricultura . 

Art. 11. As inicia~ivas e operaçoes a car go 
da Carteira de Coloniza çao do Banco do Bras i l S . A., 
criada_pela Lei nº 2.237, de 19 de j\6nho de 195 4· , 
passa r ao a se r exerc i das em coo peraçao com a SUPRA , 
visando, obrigatoriamente, à exe cuçao do plano bá
sico de r eforma agrária ou de projetos específicos 
que :rorem a provados pela SU:eRA ". 

A te se _j urídioa em deba t e es t á pr~ sa às vi as de 
interpre taçao que ofer ecê o Decreto I,egislati vo nº 11, 
de 1962, sej am es t as encar ada s em sentido lato ou es 
crito, consoant e o entend i ment o do exege ta. 

Strito sensu, t er-se-ia a Le i Delegada n º _lI como 
abus iva I vez que, na letra o~~pre ssa da de l egaçao legis 
lativa, nada havia que aut orizasse Q Poder Executivo ã 
proceder conformo o f~z, com a ediçao da c itada lei de 
legada . Neste caso , a trans fer~ncia do poder legi sfe:: 
rante t eria que operar-se apenas em referência à maté 
ria constant e da ementa do Decr eto :::"egi s1. a ti vo nº 11-;
ou se j a para cr i ar um fundo de na tureza contábil, deno 
mi nado Fundo Feder a l Xgro pecuári o (FFAP) . 

Por outro,Jado , lato sen~, §eria de encarar-se o 
assunto sob o_angulo ãã'S""implioaçoes amplªs, onde, pa
ra a cODsecuçao do equi l íbrio jurídiCO, sao admiti das 
as ilaçoes elás ticas . 

Ora , não há dúvi da , de que_o Poder Exgcut ivo , ao 
editar a ' 1ei Delegada nº lili, na ~ lanço~ mao apenas de 
autoriza çao i mplícita = o qu e seria legi timo em f a ce 
do espírito da delegaçao legislativa cons t ante do De
creto Legi slativo nº 11, de 1962 , - mas, do poder ex
pressament e defer i do na letra da J.e i . 

O De creto Legislativo nº 11, ao fixar os J.i mites 
da delegaçao legis: a tiva , ass i m pre s creve: 
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"Art . 7º. Os pOdê res dele c.;ac.os estarao cont i dos nos 
seg1lintes itens ........... o ... .......... .. ......... .. . .. .... ....... li .. ~ .. 

.. . . .. .. . .. .. . . . . . . . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. . .. . .. . .. . .. . . .. . .. 
XII - Para mai or eficiênc ia QOS trabalhos a serem 

reali zafos , Qe ac5rfo com a presente lei, poderá ser 
reorGanizado o Mini stér~_ o cta Agricultura, no_toà_o ou 
em yarte, extingui ndo ..\. cri anG_ o ou uninê.o órgaos e 
transferinà_o atri buiç oes de uns e out ros." 

Como se o-o serva, estava o Poder Executivo senhor de uma 
competênCia l egítima - porq~e legalmente pr ote gida - para 
alterar a estrutura do s órgaos do Mi n i stério fa Agricultu
ra, se ~a Bara extinguí-los ou uni-lQs, ou mesmo para criar 
novos orgaos, transfe rindo atribuiçoes à.e uns e outros. 

~ão se diga que a 1ei pe r mitiu apenas a modificação dos 
órgaos da administraçao direta do Hinist ério à_ a Agricultu
ra, excluindo, portanto, os vinculados indiretamente, tais 
como os à.e natureza autár quicas por i sso que a 1ei silen
ciou_a res pe ito dêstes últimos , poi s , a expressa0 genérica 
"6rgaos do Ministério da Agricult ura", na doutrina do nos 
so direit o admini s trativo, jamais pOderia s er acolhida em 
entendimento r estrito, como a compreender somente os or
gaos à.a e s trutura à_ireta d o Ministério. 

A resBeito d o preceituado no a rtigo 11 da Lei Delegad~ 
também nao ocorre o sus posto e~t ravasamento de competênQ~a, 
verificando- se que as prescriçoes alí ins critas visam, tao
somente, a e s tabelecer um re gi me de oQoperação, em carát er 
formal, entre a Carteira de Colonizaçao do Danco do 3 rasil 
e a Superint endência da Polí t ica Agrária. 

Em face do exposto, não vemos como aC:_ o-~a r o pro j 3to do 
ilus tre Senac or Afrânio Lages , ape sar dos s eus r elevantes 
propósitos..\. em defesa da sob erania à_o Congress o, à vista 
da convicçao a que chegamos s ôb re a l egi t i mi dade à_a Lei D.§. 
legada nº 11, de 1 96 2. 

Opinamos, po i s , pelo arquivamento do proj eto, nos têr
mos do'art. 37, alínea ~, da Lei Complement ar ao Ato Adi
cional. 

Sala das Comi ssões, em 26 de outubro c, e 1 96 2 - Queiroz 
Campos, Pr e sià.ente - Ar y Vianna , ~.·. elator - Barros Carvalho 
- Faus to Cabral -_~Iem e_e Sá, venciQo pe las razoes expostas 
no seio da Comissao . - l!Ienezes Piment el. 

Parecer pub li cado no "Diário do Congr ess o Nacional" de 
27 de out ubro eLe 1 962." 

Qu.r: nto 3.08 0.eru: is proj ..: t o r.. ch Decre to Logis 
~ivo r : fc re nt ~c ;,0 p~ ~ido de d0l oguç:o l ~~ i s l ~ tiv= f e i t o pe lo Pr c cT 
Q3nt o do 2º Cons : l ho d ~ ~inistros ~ si tu~. ç ~ o 6 c ~cguint c : 

PROJ ~TO VE DECRETO 

LEGI SLATIVO 

PARECER 

D c lG g~ ~ o Pod er Exoc ut i 
vo pod co r o s n:\r c. (1.:_ cr o t7,r 
1 21 r8 gul~ nd o = 0 r 3 1 ~ -
çO:Js do tr '. bn. l ho no c r.\m 
po c e 8 t = b~ 10 c c os l i~ i
t \< ~ _') ' conc1içõe s d ~. d :ü ·:')
~:lç{1o. 

Contr ~rio 
R ~:; L" t o r: 
Dep . Ar 
nol do Cor 
c1 e ir r.. . 

SITUAÇÃO 

Agu "- rd n 
pr onu.nc i 
n'me nto do 

l -' n r, " p __ .. L.rlO . 



PROJETO DE DECRE TO 

LEGISLATIVO 

Et~ENTA 

139/62 

141/62 

Do log~ 2 0 Pod or Exe cutivo po 
d e r os pc r ~ r ogul=r o s ~rr o n = 
ct ':l n~c n t o s rur ""~ i [;; , ~ S p 2 C i ~: lrr.: n
t e o ~ d a 1:: 'lo u r .:::::: irri g;~d c .s . 

De L.!g ."'. :, 0 Po d ', r Ex:; cut i vo pae s 
r es p : r :: d e cr ' t ~r 1 3! s regu. ~ 
L .ndo ~_ c 0s:.propr i : ç :; o no ln 
t e r ôs:Jc so c b l G C' s t Lbc l c c e :ii 
mitos 8 condiçõe s . - .. 

De l og o : 0 Pod e r Ex e cut ivo pode . "-,, ~ -r e s p :: r~ Crlo. r um org :..o~unl co 

rc s~ons ~ '. v3 1 PCl :l cJ X8 CUÇ ~).o d o. 
polltic~ d e r e formo =gr~ri n ~ 
c o l oni z oç i:o, do mi gr ~ çõ e s po 
pulucion:: i .s ,; :: t ivid:.de 8 é.: fins 
o:n substituiç :'o ~: 0 3 e xis t e ntos 
c c s t c. bc l :: c c o s l imit :; ::, o con
diçõo s d e d c l ug n ç 50 . 

D o lo g ~ ~o Pod e r Exe cuti vo po: 
d or es po. r = ro gul ~r c. r~prc s s oo 
el O o buso do pod e r c c onomi co c. 
que s e r e f e r e o :.rt. 148 d o 
Con st itui ç~o 0 ~ cs t c ba lc c e li: 
mi t os o condi ço c s d e: d ol (; g~ çw. 

Do l og r. co Pod e r Exe cuti vo p od a 
r o s p ~r el de cre t c r l e i d i spondo 
s~bre ~ :plic . ç~o d e 9 l .pit~ 1 ~ 
tr : ngo iro 0 .::: s condiçoo s de sou 
ingre s s o no P ~ ts, o r J invo s ti 
me nto d e lucros G e st o. be l e c e 00 
limi t e s o condiçõe s d o. OGl c g :: -
~ 

ç::.:. o . 

De l Gg c co Pod e r Exe cuti vo pod e 
r e s p.::: r ~ d ~ er 3 t nr l~ i ~ ut ori -
z o ndo :.:: Un i ?o :. int e rvir no do 
mtnio e con~mico :.. fim d e o s t a= 
b.::. l o c c r, om s ou f '· vor o mo n9PQ 
li a d ~. s irolPort _ço o 8 d ;., p utro -
1 0 0 c s ous - d c riv~ d os , c e s t e bo 
l oc o os limitas e c ondiçõo::: d~ 
d01e g e çüo. 

Dc l og c: [: 0 Pod e r Exe cuti vo ~po -
d e r es pl: r r: d " cre t _! r l e i sobro 
poH tic c.. QC: ci o ne 1 d e e nergi r. 
nucle .:::r. c ins tit~ir. om f ~ vor 
d o Uni c o . o mo nopoliQ d o p e s 
qui s e. , L .vr c: , produç :.o , ind u s -

~ , i d i tri :l. l iz [~ ç :, o e come re o o::: m 
n~rios e mo t G ri ~ i s nucl ~~re o , 
cri s nd o 6rg: o d e s t in~do ~ or i
e nt c r c o xe cut ~ r t o l pollticu , 
bom como o Fundo NLci o n:ü d e 
Eno rgi:: Nucle a r e e §t ::: bo l e ce 
o s ! i mi t c s 0 co ndiç oes d ~ d 010 
g :l ç ::-. o . 
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PARECER 

FGvor:-. vc l cl 
emo nd r, s . Rc k , 
t or: Dop . 
R ui H.!1 ::J ~ 

F~ vo r : vc l c/ 
ümCnd c. 8 . Ro l e. 
tor:UlYG s o s
Guim~rr:es . 

Fc.vor:.vc, l c/ 
cP1 o nd c. s . Rc l c. 
tor: Dop. Fg 
m ndo Ribui
ro. 

Contr{lri o . 
Re lr:t or: 
Dop.Oswúl
do Lime . Fº. 

Bontrc,rio. 
Re l él t or: 
Clovis Pc s 
t ::: nü . 

F:: vo r ::vc l 
c/ ome ndn . 
RG1: De p. 
Na iv::. No -
r c ir::. . 

ContrLri o . 
Dcp . Clóvis 
Po s t ~; n c. • 

SITUAÇÃO 

Ag u ::: rd c, 
pronun
ci emo n
t o do 
p l c n::rio . 

Agu. ~~ rd r. 
p ro nun
c L .me n
to do 

1 ' . p c:nc.rl.O. 

Agu~rdo 
pronun
c i c.m.c n
to do 
ple nSrio . 

Ag u :J.rdo 
pronun
ci ~\mento 
do ple 
nório . 

Re j oi t o 
do o pro 
j c to. -

Ag u ::. rd r. 
pronun
c L"monto 
do plo-
nt~ri o . 

Re j e it a 
do o 
proj e to. 
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D ~ l ~' g ~ ~ o Po d or Ex o cutivo Dod o 
r o s p " r ::; d G cr Q t ~~ r l ,) i r e g uL-_ ngo 
o s ~\ prov(; i t : __ :rc ~t os e G x::? l o r ~ ç :;_ o 

dos r e curso s mi n 3r :. i s (; d o o nor 
g i :l hidr :lU l i c ,~ , b0'·G CO!'lO p .: r c.: 
e. utoriz c.r 2. Un i :::o , q u: .. ndo s '; fi 
zor r1o c eG ::J .ri o , ~ : i n t orvir no dõ 
,~ -

fil nlo o co nomico, r ~ l~ ti v~~o nt o 
'd- , ' d' :. p r o u ç ::o c; COl11 -:. rC l O e ml no 
r e is , o o s t ~ bo 13 c e o s l i mi t e s 0 

c ondiç5 c s d e. d e l a go ç5 0 . 

D o lG g~ ~ o Pod e r Exe cutivo podo 
r a s pL r~ d o cro t ~r l e i cut or iz c. n 
do c. UnC:o ~ int -:: r v ir no dominlõ 
oconôm ico ..:. Jim (l o , que.ndo jul
g~r c onva ní OnC} é\ , i n s tituir o mo 
nopó lio do c om?rci o,do p odr u s -
procios c. s , s omlprOCl OS c. S o C8r
bonc. do s Q o s t :, bol oc o o§ limit e s 
a condiç oo s dL d ol -:: g c. ç c o . 

De l e g 2 : 0 Pode r Ex e cuti vo pode 
r a s p : r ~ d e crc t ~r l o i ins t l tui~ 
do o Codi~o !:-r :.síloiro d ,; To l o-:: 
c omunic .'"l çO G s . 

De l og e. pod or e s ~ o Pod or Ex c cuti 
vo R .. :r- , :l ~ t~ r~:, d i spos iço o s , que 
o s p uclflC _ _ D u l n. 1.553, d o 
21.12.51, o Q s t ~ be lo c c os l i mi
t o s o c ond i ço os d c. d o lo g~ ç 2 0 . 

De l ogi. ~o Pod e r Exocutixo pod a 
r o s p~ r~ d o cro t ~r l o i s obro o 
r oo s truturél ç '"o d o :·.p c. r c l h c:mo nto 
polici e I d e. Dni ct o c os t Qbc l o co 
o s limita s o condiç5c s d e. d o l o 
g é.: ç ::o. 

Do lo g ~ ~o Po~ o r Exe cut ivo o s p o 
d 8r o s no c oss :\rio s p::.r :: modi e. n= 
t o r o vis ~o o ino v c. ç c. o A ~ s l o i s 
vigonto s , o s t c.bo l o é or normc: s ins 
trurr-o nt ~~ i s d o pOlÍ ti c ~ : or ç c:.mc n= 
t écrl Q o tri buté,r i ::: ;:; o s t ' .. 00 10 c 0 
os limita s u co ndiçõ o s d ~ d o l o 
g~ . ç ::~. o • 

D o la g~ ~o Pod or ~xe cuti vo pod e 
r e s p ~r ~ rc for~ ::: r ~ l o gisl~ ç [ . o 
vigc nt :J que r c· gul:c ~~ cobr:_nç e. ,hl 
dici~1 d ~ d l via ~ ~ t lVC d ~ F;ze n 
d e: PubI i e :. Gm t odo o t crr i t orili 
público d :::. Uni Zo _e c s t ~ .. b~ b e o os 
llmi t ::; s '"" e ond iço o s d e, d ü l e g o. -
ç ::o . 

Do l og c ~ o Pod e r Ex e cut ivo podo 
r GS DC".r :: d ocrot c.: r l o i qu :._c s t ::: 
bo lG ~ ::: o pl :::. no d e ~p li c . c ç ~ o dos 
r s eur sos provGni e nto ~ d o _c o l oc :.
Ç2.0 d :.. s 13 tr :.: s o o brlg GÇOO S do 
To s ouro N ::: ci on~ lL o ü s t ~ bo lo e o 9s 
limito s c c ondiç oo s d ~ d c l o g ::: ç ~ . 
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PAR ~C:SR 

F::.vor ~ . v ::; l 
c/ 0':110 nd -,.S 

BoI. CIo -
vi s P'Jst :. -
n t: • 

Fc. vor[~ vo L 
Bêlat or : 
Doput :: do 
Clovi s Po s 
t :.n :i . 

Contr ~.rio 
Ro l c:. t or: 
Dop . Cló
vis Pe s t c\ 
n":"' . • 

Contr'-.ri o . 
Ro 1 :. t or: 
Oli vo ire: 
Bri t o. 

F2 vor~vo l 
com s ubs ti 
tuti vo . 
R o L~ tor : 
MQne zc s 
Corto s . 

FL vor~. ve l 
com s u bs ti 
tuti vo . 
Ro l ç- tor: 
Hor r.ci o 
L::: f or. 

F:: vor!,vc l 
com s u bs ti
tuti vo. 
Ro l ::: t or: 
Ad c,ut o C ~.r
doso . 

Fr.vo r:vol 
com s ubs tl
tuti vo . 
Ro l c. t or: 
Clo vi~ 

Mata 

Ag '.~ .. rd ::: 
pronun 
ci :..rr,onto 
d o p l e -, -; 
n:.rlO. 

Ague. rdc 
pronun
ci e.mon
to d9 
plo nc. rio 

Agu:: rd ::: 
p r o nun
ci Clme n
to do 
p l e n rcrio 

Ro j 0i t .:l 
do o 
proj e to. 

Agua rd e 
pronun
Ci 21nOnto 
do plo
né~rl o . 

AglJ c rd Cl 
pronun
ci eme n
t o d9 
plc mlrio . 

Agu~c rd c. 
pronun
ci e.monto 
do "010 -
n::rlo . 

Ague. rdu 
pronun -
ci e.monto 
do plo 
n6rio. 
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BNENTA 

Dol eg= 20 Poder EX Jcuti vo po 
de r ü s p:.r J l o gi sLl r sobr e o 
c ontrôl e mo ne t Ç, rio c c s t ~ bo 
l o cimGnto s de cródito, d:: ou 
t ' , ~ , f ' n r :::.s provl o. oncl ~: s Q lX~, C6 

m!tos o co ndiç~ 3 s d e:. d c lo g~= 
ç :: 0 . 

Dol og c. :::' 0 Pod or Exücutivo po 
d or es p c.r :::. d e cre t :::. r l oi 2uto 
ri z ~1 ndo '- Uni : o ~, emi tir tI 
tulo s n~ s co ndiç~ es cons uo t~ 
di n~ri ~s do morc :::. do d o v :::. l o~ 
r os , o t ~ o mo nt a nt e de 200 
(duz e nto s ) bi lhõe s de cruze i 
roa , p:l r C'. :: constitui çf.o do 
Fundo de Des e nvelvimento e 
Es t ~ bdlizo ç 30 do Com6rcio Ex 
t orio r c G s t :::. b~ l c C G os l imi~ 
t os e cond içõ e s dn d c l e go ç~o . 

Dol o g :::. :. 0 Pod e r Ex e cutivo po 
der e s V: r f" d e cre t '~ r l o i ro g~ 
l :::. ndo o oxor clcio do d ire ito 
d G gr eve o c ~: t :;. bc l oco os limi 
t o s a condiçõ os do d e 10 g ~ç;~. 

PAR SCF:R 

Fo vor ~: vc l 
com s ubs ti
tutivo. 
Rol e_ t or: 
D ~_ ni c l F:~ -

Contr::rio . 
Re l ::: tor: 
Dcmi o l 
Fél r ::l co . 

Contr ::rio. 
Rol e. t or: 
Hélio 
Cf'. br c.l. 
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SI TUACÃO - _._ .. _-' -

Agu:tr dc. 
pronun 
c i cmo nto 
do p l o-. -. 
n ~:rlO • 

Agu:::. rdG 
pronun -
ci o.monto 
do p l o -. ~ n:::. rlO. 

Agu~rd o 
pronun
c i ::-.IDonto 
do p10 -
nrri o . 
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Na 2a. sessã o ext raorcUná r ia de 29 c e novemb ro teve o Sena do 
conhe ci:nento, atrav és o.e comuni cação à.o Sr. Pr e s i de nt e da Câmara dos 
Deput aà.os,_de que , c om f unà.ament o n o par á c;r a f o ún i c o do a r t . 39 ("la 
Consti t ui ç ao, 127 memb ros daqu el a Cas a convocaram o ConGr ess o NaciQ 
nal para se reunir ext raordi nàriame nte , à.e 15 a 30 de j ane iro o.e 
1963. 

Es tavam a ss i m r eà.i Gi d os o at-o c onvoca t ór i o e a c omuni caçao 
ao Senado: 

B r as ília, em 29 de novemb r o o.e 1 962. 

Aviso n 2 00667 

Senhor Pre sic.ente 

Tenho a honra de c moun i ca r a Vossa Exc el ênci a , na 
forma regiment al, ~ue f oi convocado o Con gr ess o Naciona l , extraordi 
nàriamente, no perJ.oG.o à. e 15 a 30 de janeiro de 1 963. 

Apr oveit o a oport unic:aà. e par a apresen t ar a Vos§a ' Ex
celência prote stos de mi nha alta est i ma e c'.istint a cons i à.eraç ao. 

Pr esident e 

A Sua Excelência o Senhor Dout or Auro Soar es de I!Iou r a Anà.rade, 

President e d o Senaà.o Fee.e ral 

câmara d os Deputaà.os 

Exmo. Sr. Pre s ident e , 

~.equeremo s , na fo rma r egi mental, seja c onvo cado o Congre,ê, 
so Nacional, extra ordinàriament e, no perígdo à.e 15 ª 30 de j anei r o 
de 1963, preferencialment e , para a à.iscu s sao e vot açao das s eguintEs 
matérias: 

1 - Reforma Bancária 
2 - ':'. e f orma Ele itoral 
3 - Plano Diretor da Suc1ene 
4 - Códig o Nacional de Trâns ito 
5 - Outros proj etos em curs o na atual legislatura. 



Sala das Sessões , 23 à.c novemb ro ce 1 962. 

Souza Leão 
Osma r Cunha 
Elias Acl a i ,ne 
Yu\:ishi gu e Tamura 
Pas sos Porto 
Lus t osa Sob rinho 
Armano.o St orni 
Humberto Luc en a 
Chagas Freitas 
:r-1izue 1 3 ufara 
:ssteí'ano VIi' :ili ta 
Te ódulo o.e Albuquerque 
Saloma o ;::.eh en 
Clemens Saml1a io 
Lino Braun 
Ly c i o Hauer 
Nelson Carneiro 
Alve s de Macedo 
Sal vador Losacco 
Manoel Al me i à. a 
Emíli o Ca rlos 
~1. aimunà.o el e ;~ rito 
Geralà.o Si ffert 
João Ab dala 
Pacheco Ch aves 
Floriceno Paixão 
2etronilo Sant a Cruz 
::'.e gi s Pach ec o 
Cl i denor Freitas 
)~.ubem De r ardo 
Afon so Ce l s o 
Alfredo Nas se r 
\"li l son Cal mon 
Ál varo I ,ins 
Cloo. omir IiIillet 

:3 enjami n Farah 
:3 reno da Silveira 
Coelho Mascarenhas 
Ab e l Raphael 
Dirno Pire s 
Gab riel Gonçalves 
Clovis Motta 
Sette de Barros 
Mi gue l Leuzzi 
Canroos Ver.r-a l 
Janê.uí Car~e iro 
Ni col au Tuma 
n ague ira I,eal 
Joao Ve i ga 
J a yme Araújo 
Sout to Ma ior 
Ramon (18 Oliveira Netto 
Ab r ão Moura 
Ov í dio eL e Abreu 
Os a a r Grafulha 
J oa quim Duval 
Wagne r Estelita 
13 a d. aró Júni or 
I,Te c.eiros Ne to 
"Rachid I~ameà. 
Ultino o.e Carvalho 
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AÔ. erbal Jurema 
Armanc.. o Carneiro 
Doutel de Anc.rad. e 
Afrânio Ro0.rigues 
Lister Cale.as 
Hamilton Prado 
Luiz Bronz eado 
Afrânio de Oliveira 
Uri el Alvim 
Silvio Eraga 
José Allanin 
João Fre c'.erico 
Antônio Carlos 
Benec:.ito Vaz 
Castro Costa 
Océlio Med.eiros 
Derville Ale gretti 
Furtado l ,ei te 
Eurico Rib eiro 
José Maria 
Carneiro Loyola 
Moreira da Rocha 
Mário Beni 
:r.,~enc:.es de Moraes 
Gur cel do Amaral 
Ex pedito Machado 
Nogueira de Rezende 
Feliciano Pena 
Tristão da Cunha. 
Corrêa o.a Costa 
Nelson Omegna 
Esmerino Arruda 
Carlos Jereissatti 
Henriq,ue da Bocha 
Milton Brandao 
Neiva Moreira 
Oswaldo Zanello 
Helí 'C:i beiro 
José Silve i.ra 
Arnaldo Cerdeira 
Cesar Prieto 
Eà.gar Pereira 
Vasco Filho 
Edvaldo Flores 
Cunha Bueno 
EzeQuias Costa 
Wal 6.eillar Pessoa 
Pereira da Silva 
Egon Brecht 
Carlos iVIurilo 
Abelardo Jurema 
Pinheiro Chagas 
Mário Gomes 
Bat ista Ramos 
Augusto De Gregório 
Artur Vi r gílio 
Gui lhermino de Oliveira 
Antônio Feliciano 
Bento Gonçalves 
Milton Rei s 
Celso Brant 
Celso Murta 
Souza Carmo 
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Menotti à.e l Picchia 
Franco Montero 
Laurentino Pe reira 

1 i l ec ível - 2 em o r anco 
127 a ssinaturas 

-A se s sao conjunta de 
Nacional na sessão l egislativa 
da 4a l egislatu ra) foi marcada 
próximo. 
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instalação dos traoal hos do Con~resso 
extraordinária assim convocat'a la 
para às 15 horas do dia 15 de janeiro 
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o - P A L A V R A S FI NAIS 

~ êstc o momento - sobremaneira grato - d e expressar es t a 
Prosidênciª o sQu r c: conheci~nent;o a quantos dgIe se tornaram ' :.:úrccõdo 
r os , nes ta seSS30 legis ~_ a~iva , pel a co o) craça o que deram, à direçà~ 
dos trabalhos do Senado, a es t a Casa do Congresso Nacional c ao pa i s . 

Consigna-o com emoção aos dignos companheiros da 
Srs . Vic e -Presid ~nto ~ui Palmeira, lº Secr et ár io Ar gemiro 
redo, 2º Secrptário Gi lbe rto Marinho, 3º Secretário Mourao 
4º S e cr ~tário Novaos Filho, l º Suplente Mathia s Olympio, 2º 
Guido Mondin e 3º Suplente Joaquim Parente. 

Manifesta-o aos eminentes Lideres , Srs. Senadores 

Filinto MtHler - ... Joa o Villasboas 
Ben edicto Valladares 
Daniel ICr i eger 
Barros Carvalho 
Mem de sá 

Jorge Maynard 
Li .no de Ma ttos 
Paulo Fender 

(Maioria) ; 
(Minoria) i 
(PSD) ; 
(UDN) ; 
(PTB) ; 
(PL) ; 

(PSP)i 
(PTN) ; 
(MTR) ; 

e aos ilustres Vioe-Lideres, Srs. Senad ores 
Lima Teixeira 
No gueira da Gama 
Lobão da Silveira 
Victorino Froire 
J efferson de Aguiar 
Guido Mondin 
Jorge Maynard 
Saulo Ramos 
Gaspar Velloso 
Alô Guimarães 
Afrânio ::'·ages 
Padre Calazans 
Faus to Cabral 
Arlindo Rodrigues 
Nel son Macula.n 
Aloysio de Carvalho 
Miguol Couto 

(da Maioria); 

(do PSD) ; 

(da UDN); 

(do PTB) ; 

(do PL); 
(do PSP). 

Mesa -- os 
de Figuei ' 
Vieira, 
Su~')-: . ent c 

Renova-o aos servidores da gasa , pelo devotamento que t5m 
pôsto no descmpenho das suas a tribuiçoes. Registro especial 6 devi 
do aO Diretor Geral da Secretaria, Dr. Evandro Mondes Vianna,aos Vi 
cc-Dir etor es Ninon Borges Seal o João Manool Rocha de Mattos ; aos 
Diretoras de Sorviçol Aurea Barros RGgo (Arquivo), Herculano Ruy Vaz 
Carnoiro (As sessoria), Ivan Palmeira lAta), Rubens Pinto Duarte 
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(Biblioteca) Miéci o dos Sant os Andr a de (C omi ss~es), Luiz d o Na s cimen
to Monteiro (C ontabi l id ade )~ Clarice Ribeiro Gonçal ves (Expediente), Ma 
ria do _Ca rmo Rondon Sa r a iva (Pe ssoal), Gl ória Fernandina Qui.ntela (pu
blicaçoes) e José Campos Bricio (Taquigra fi a) , G aos funcionários em 
gera l. 

Não deve ser esquec i da a colaboração dos fu.ncionári os que fi 
c a ram_no Ri o de J aneiro, c ompontmtes do Quadro Ane2,0, sob a magnífica
dire ~ a o de D. Malha Coelho . Da importância dos servi ç os desempenhados 
por esse s funcionários t~m ~iªncia todos os Senadore s que tgm tido o 
portunidade d e permane cer po r algum temp o n a antiga Capit a l da Re públ1 
!'Ia . 

Louvores e agrad ecimentos também são devidos aos servidores 
de outros órgãos do Servi ç o Público designados para ter exercício jun
to ao Senado , como os do Departamento dos Correi os e Telégrªfos e a os 
funcionários da Imprensa Nacional ... grand es colaboradores dos trabalhos 
legis:.a ti vos, a realizarem em r egi me de sacrifício pe rmanente uma obra 
silencc osa e anônima, mas sempre devotada e eficiente, sob o comando 
dêsse modêlo de §ervidor público qu e é o Dr . Alb erto de Britto Pereira, 
a cuja consagra ç a o, traduzida na lei que l i g ou Q seu nome ao Edifício 
da Im:~rensi,l Nagional, o Senªdo teve a satisfaça o de dar o seu apôio e 
a sua colaboraçao n es ta sessao legislativa . 

Menção e agrad~cimento espe cia is deve~os a Presidêneia, que 
os consigna com satisfaçao - ao s brilhantes componentes da bant'.ada da 
imprensa, ~ornpreendendo re presentantes da i mpr en sa f a lada, escrita e 
da te l!i:visao, pelo concur so que prestam aos trabalhos da Casa, na di 
vulgaçao dos s e us trabalhos . 

Agradecimentos e louvores t ambém são devidos à oficiâ.lidade 
e praças do glorioso Exército Na ciona l qu e deram perman ente vigilância 
a o Pa lácio do Congresso , para gar anti a do seu pa trimônio. 

Não serão esquecidos, finalment e ,_os re presentantes da_Nova 
~ap que pr es t a r am assistên 'lia à administrªça o do Senad o n a sol uça 0 dos 
prob~_emas que dê le s de pen d iam. Nem o sera o os engenhe iros e o perários 
da emprêsa construtora do ;grédio, presidida pelo Sr . Galo Luiz de Tol~ 
do - t a o oa valheiresco e t a o solícito nos entendimentos com Q Senado -
n a s oportunida d e s q ue tiveram d e pr es t a r serviços a êste 6rgao do l ,e 
gislativo. 

A tod os, o r e conhe cimento d a Presidênsia do Sena do e do Con
gres s o Na cional . 



SU l'Ii ÁRIO 

I - PAIA VRAS INICIAIS 

II - SENADO ~EDERAL 

A. Trabalho s ini ciais 

A.l - Se s sões pr epa r a tóri as 
A.2 - Composiçio ~a Mesa 

B. Insta l ação da . ses são l egis l ativa 

C. Trabalhos de Organização (Comissões ) 
C.l - Comissõ e s Perrr,a nentes 

C.l.l - Organi za ção 
C.l. 2 - Dire ção 

C.2 - Comis sõe s Especiais 

- A -

C.2.1 ' - Comissõ e s Espec i ais Internas 
C.a.l.l - Comissões Espe ciais Internas 

prove ni ente s dG sessões l e -
gis l a tiva s ant eriores. 

C.2.l.2 - Novas Comis sões Espe -
ci ais 

C.2.2 - Comissõe s Espe c i a is Ext erna s 

C.3 - C~missões Mista s para exame de proposi
ço e s em cur so no Sena do. 

c.4 - Comissões Parlamentar es de Inquérito. 

D.l - Na ses s ão l eg is l ativa que t ermina 
D.l~l - VaBas exis t ent es . 

D.l.2 · - Licencas 
D.l.3 - Substituições 

D.l. 4 - Pancadas 
D.l.5 - Lideranças 

D.2 - Alterações que s e verificarão na compo
sição do Se nado . 

D.2,.1 - Novas repre se ntações 
D.2.2 - A renovação de do is t erços do 

Senado. 

E. O SENADO EN g;Q FUNCIONAHENTO 

E.l - Plenário 
E.l.l - Sessões 

E.l.2 - Home nagens ' 
E.l.2.l - Homenagens l e vadas a e fei 

to da tri buna. 
E.l.2.2 -Home nage ns de saudade 

E.12. 3 -Home nagems r de pesar. 

E.2 - FUncionament o oas Comis sões 

E.3 - Funcionament o dos Serviços Auxiliares 
1 - Diretori a Geral 
2 - Secretari a Gera l da Pr e sid~ncia 



3 - Dire toria s 

Arquivo 
As se ssor ia 
At a 
Bi bliot e ca 
Cont a bi li élade 
Pessoa l 
Pu blicac õe s 
Taquigr áfia 
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F. TAREFA RSALIZADA 

F.l -
F.2 -

Tarefa Constituint e 
Tarefa Legislativa 
F.2.1 - Tar e f a l eg isla ti va complementar à Oons 

tituição 
F.2.2 -Tar e f a l egisla ti va ordinária . 

F.2.2.1 - Tar e f a l egislativa ordinária de 
inici a tiva do Se nado. 

F.2.2.1.1 - Proj e tos de lei do Se nado em 
prime ira tramit a ção nesta Ca 
s a . 

F.2.2.1.1.1 - Proj etos de Le i do Senado 
apresentados nesta s e ssão 
l egisla tiva. 

F.2.2.l.1.2 - Proj etos de Le i do Se na 
do ultimados ne sta s e s
s ão l egislati va . 

1) aprovados 

a ) dest a s essão le gi~ 
l a ti va ; 

b) de s e s sões l egisla 
tivas a nteriore s;-

2 r e j eit ad os 

a ) de s t a s e s s ão l egis
lativa ; 

b) de s es sõ e s l egi s l a 
tiva ant eriore s. 

3) r e tirados 

a ) desta s es s ão l e 
gisla tiva; 

b) de s e ssõe s l egis 
l a tiva s a nt erio~ 
r e s ' - , 4) - proje tos considera

dos pre judicados. 

F.2.2.1.1.3 - Proj e to s que continuam 
em e studo. 

F.2.2.1.2 - Ta r e f a l egislativa iniciada no 
Se nado e r evi s t a pe l a C~mara. 

F.2.2.1.2.l - Proje tos de L~i do Se nado re 
vistos pe l a Camara. --

aprovados e r emetidos à 
s a nçao 

a ) de sta s e s s ão legi s l~ 
ti va; 

b) de s e s s õe s l egislati 
vas ant er i ore s ; -
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r e j e itados 

a ) de sta s e s são legis l~ 
ti va; _ 

b) de seSSOGS legis la t_~ 
vas anteri or e s; 

de volvidoE com eme ndas 

a ) desta s e s fã o legi sla 
t iva; 

b) de s e ssõ e s l egis l a ti
vas a nt eri ore s . 

F.2.2.1.2.2 - Proje tos do Senado que a 
g~ardam pronunciamento da 
Caro ar a dos Deputados . 

F.2.2.1.3 - Proj e tos do Se nado em s egunda tra 
mitação ne sta Casa (para apre cia -
âão de emendas da Câma r a dos Deputa 

os ) . -
~.2.2.1.3.1 - Proje tos do Se nado re cebid~ com 

c''!!(mdas da Câmara do s Deputados 
F.2.2.1.3.2 - Pronunci ame nto do Senado sô br e 

eme ndas d a Câma r a a proj e tos de 
sua autoria . 

F.2.2.2 - Tar ef a l egis l a tiva ord i nár ia de inicia
ti va da C a'1la r a . 

F.2.2.2.1 - Proj e tos d~ Lei da Câmar a r ecebi dos 
nes ta s e ssao l egislativa 

F.2.2.2.2 - Proje tos de Le i da Câmara ultimados 
nes t a sessão l eg isla tiva ; 

1) - p§l a aprovação e r emessa à san 
çao : 

~ 

a) d est a s ess ao l egislativa; 
b) de se ssõe s l egislativas 

anterior e s; 

2) - pe l a r e j e ição ; 

a ) desta s essão l egi slativaj 

b) de s e ssõe s l egislativas 
anteriore s . 

3) - pe l a de volução à câma r a com 
emendas: 

a ) desta s essão l eg islativa; 
bY de s e ssões l egislativas 

a nteriore s; 

4) - proj e to s cons iderados pr e judi
cados: 

a ) de sta -s e ssao l egi s l a tiva 

b ) de s e ssõe s l egisla t ivas 
a nteri or es . 

F.2.2.2.3 - Proj e tos da Câmar a que cont inuam 
em es tudo. 
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F.2.Z.2.4 - Emendas do Sena do apr e ciadas pe l a Cám-ª. 
ra a) reme ti das nes t a s e ss i o le gislati 

v a ~ 
b) r eme t i da s em ses s õe s le gis lativas 

an t eri or e s. 

F.2.2.2.5 - Emendas El.u Se!)8.do que a~ardam pronun
ciamen t o da Cam ara. 

F.3. Tarefa l e gisla t i va submet ida ~ col aboração pre siden 
. ciaJ,. 

F.3.1 . - Proj e tos subm" tidos ~ sanção pr e s 5dencial 

F.3.1.1 - Pro je tos totalmente sancionados 

F.3.1.2 - Proj e tos ve ta dos 
F.3.1.3 - Proj e tos sanciona dos em parte e veta

dos em parte 
F.3.1.3 - Projetos pro~ul?pdos pe lo Presidente 

do Senado (t a citamente s ancionarure pe 
lo Pre si dente da Rep~blica). -

F.3.2 - Princip ai s l e is ultimadas nesta sessão legisl~ 
tiva. 

F.4. Obs erv açõe s s ôbre a e laboração l egislativa. 

F.5. Notas sôbre a elaboração orçamentár i a. 

G _ TAREFA NOR l'1I\.TIVA E DELI BERi-\TIVA RSFERENTS AO PR!!tPRIO SE-==.:;..=..;;. ~ 
1i@Q 

G.l . - . Proj e tos de Re soluç i o 
G~l;l - Projetos de Re solução apresentados 
G.1.2 - Proj e tos de Resoluçgo rejeitados 

G.2.- .Resoluçõe s Promul~ adas 

G .. 2~1 · - · R e lZ imento interno 
. G.2~1~1 · ~ Alterações do Regimento Int erno 

G.2.1~2 - Interpr~tações - do Re gi mento 
. G.2.1.3 - Que stoe s de ordem 

G.2.2 - Regulamento da Secre taria (alt eraqões) 

G.3 - . Requer i mentos 
G.3.1 - Relativos a projetos em cursO 
G.3.2 - Re lativos a Senadores 

G.3.3 - Relativos a suplentes 
G.3.4 - Relativos a ou tros assuntos 

H _ TAREFA PERTIN~NTE AO CAIJIPO DA CO MPETÊNCIA PRIVATIVA DO 
SENAOO 

H.l - Novas atribuições conferidas ao Senado. 

H,2 - Pronunciamento do Senado sôbre escolha de autori-
dades. 

H.3 - Suspensão de a '~ 3 :> · ~,... stitucionais. 

H.4 - Au torizaç6o de garantias a empr~stimos externos. 

H.5 - Participação do Senad o na constituiçio do Conselho 
de Hi nistros. 
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H.4 - Autorizaçio (e gara nti~s a empr&s timo s ext er 
nos . 

I - TAREFA ADU rJISTRATIVA _ .. _-~-----

1.1 - Administr ação I nt er na 
1.2 - At os r ef er ente s a funcionários 

1.3 Distinçõe s conferidas a funcionários 

1.4 - Publicações do Se nado 

J - TAREFA FI ~ CALIZADORA DO SE1~ADO 

J.l - Roquerimentos de Informaçõ e s 
J.2 - Compare cimento de Ministros e Su bse cre t ário s 

de Estado 

K _ Q SENADO EM SUAS RELAÇÕES 

K.l - Corre spond ênci a 

K.2 - Infor ma çõe s ao Poder Judiciário 

K.3 - ~rticulaç~o com outros 6rg~o s do Poder 
" '., . ' :t ubl i co. 

K.3.l - El emen t os de l ig açio 
K~3~2 - Audi;ncia de autoridades 
K.3. 3 .- Jorna list a s credenciados 

K.4 - Convite s 

K.5 - Visi t antes 

L - AS SUNTOS PERTI NENTES AOS SENADORES 

L.l - Parti c ipaçio na Me sa. 

L.2 - Parti cipaçio nos traba l hos 

L.2.1 - Part i cipaç io nos 6rgios consultivos da 
Ca s a . 

L~2.1.1 - Dados numóri cos 
L.2.1.2 - Pare cer e s proferi dos 

L,3 - Propos içõ e s aprese ntadas 

L.4 - Partic ipação nos debat e s 

L.5 - !Vli ssõe s 

L,5 .1 - De signaçõ e s pa r a acompa nhar na Câmara o 
es tudo de e me nd a s do Se na do. 

L.5~2 - Missõe s de repr esent ação 

L, 5 . 2 .1 - Do Execut ivo 

L.5.2.2 - Do Senado 

L,6 - Distinçõe s conferidas a membro s do Se nado 
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~'I - ASSUNTOS REFERE.NTES AO COiifGRESSO NA CIO NA L 

r1 . 1 - A t os r ea li zados era conJunt o pe l a s duns Cc. -
. s a s 

M ~l.l - Se ssõ e s r 3a l i za d&s 
M.l. 2 - Direção 00S Traba l hos 

M ~1~2~1 - Pr e sid ~ nci a das s es sõ e s 
M ~1~ 2 ~ 2 - Se cret ar i a s das s e sso es 
M,l. 2 . 3 - Sscruti nn dore s 

M. l . 3 - Orador e s 

M.l. 4 - Ve tos pr esi den ci a i s 

M.l.4.l - Ma t 6ri a ve t ada 

M.l. 4 . 2 Comissõe s Mista s pa r a apr e cia ção 
de v8to s pr e sidenci a is 

M.l.4. 3 - Re l a tórios 

M.l, 5 - Que stõe s de ordem 

M.l.6 - Visita do Pre sidento dos Estados 
Unidos da América 

M.I. 7 - Confer ência Int er parlame nt ar 

M.2 - Ato s e l a borados separadam.ent e pe l a s dua s 
' Ca s as 

M.2.1 - Ma t 6ria da comp e t ~ nci a priva ti va do 
Congr es so (art. 66 da Cons t i tu ição e 
art. 22, par ágr afo único do Ato Adi 
ciona l 

Proj e tos de De cr e to Legis l a ti vo 

M. 2 .l.1 - Proj o to s de De cre t o Legi s l a t ivo rG 
cobidoSi 

M. 2 .1.2 - Proj e tos de De cre to Legisla tivo ul
timados ; 

M.2.1.3 - Proj e to s de Decr3to Leg is l a tivo que 
continuam em e s t udo ; 

M. 2 .1.4 - Decr e tos Legis l a tivos promulgados 

M. 2.1.4.1 - Dados numér icos 
M.2.1.4.2 - Legislação De l egada 

N - CONVOCAÇÃ O EXTRAORDINÁR IA 

O - PALAVRAS FINAIS 

"---------- - - - --
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ANE::O [ll III 

III.l - REPRESENTA" ÃO DOS PARTIDOS NO SENADO ~'EDERAL - -

~AR11DO SCC IAL D:~:!IOCRÁTICO ( PSD) 
1. Paulo Coelho 
2. Lobão da f ilveira 
3. Sebastião Archer 
4. Victorino Fr eire 
5. l!.ugênio Barros 
6. Meneze s Pimentel 
7. Ruy Carneiro _ 
8. Jarbas Maranhao 
9. Silves t re P~ricles 

10 Ar.! Vianna 
11. Jefferson de Aguiar 
1 2. Gj.J.berto Marinho 
13. ~aulo Fernandes 
14. Moura Andra de 
15. Gaspar Velloso 
16 , Alô Guimarães 
17. Guido Mondih 
18. Benedicto Valladares 
19, Filinto Müller 
20, Jus celino l::ubitschek (licenciado i em 

exercício o Sr.Jos~ Feliciano) 
21 . Pedro Ludovico 

lJN"l~h () nEMOCRÁTp~A NACIONAL (UDN) 

I . Mourão Vieira 
2 , Zacarias de Assunção 
3, Joaquim Parente 
4 .. Fernandes Távora 
5. Reginaldo F'ernandes 
6 , Sérgio Marinho 
7. Joa o Arruda 
8. Afr~nio La "BS 

9 , Rlil.:L Palmeil ct 

10 . Heribaldo Vieira 
11. Ovídio Teixeira 
12. Del Caro 
13. Afonso Arino s 
14. Pa dre Calazans 
15. Irineu Bornhausen 
16 . Daniel ~rie3er 
17. ]li11 ton Campos 
18 . Joao Vi11asboas 
19 , Lope s da Costa 
20. COimbra Bueno 

Amazonas 
Pará 
Maranhªo 
Maranhao 
l'flaranhão 
Ceará 
Paraíba 
Pernambuco 
Ala90as 
l.splri to Santo 
Bspírito Santo 
Guanabara 
Rio de Janeiro 
são Paulo 
Paraná 
Para.I 
R.G. bu.l 
Ninas Gerais 
l'flato Grosso 

Goiás 
Goiás 

Amazonas 
Pará 
Piaui 
Ceará 
R.G. Norte 
E ':"". - '- orte 
Paraíba 
Alagoas 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espí ti to Santo 
G~anabara 
Sao Faulo 
Santa Catarina 
R.G . Sul 
Minas Gerais 
I\Ia to Gro sso 
filato Gross o 
Goiá s 



PARTIDO TRABALHI STA BRASILEIRO (PTB ) 

1. Vivaldo Li ma 
2 . Leônidas Mello 
3 . Mathi as Olympio 
4 . Faust o Cabral 
5 . Argemiro de Figueiredo 
6 . Ba r ros Carvalho 
7. Louri val lonte s 
8 . Li ma Teixeira 
9 . Arlindo Rodrigues 

10 . Cai ado d8 Castro 
11. Nogueira da Gama 
12. N.c'_ son Ma culan 
13. Saul o Ramos 

PARTIDO LIBLRTADOR (PL) 

1. Novaes Filho 
2 . Aloysio de Carvalho 
3. Mem de sá 

PARTIDO SOCIAL PROGRBSSI STA (PSP) 

1. Jorge Mayna rd 
2 . Mi guel Couto 

PARTIDO TRABALHI STA NACI ONAL ( PTN ) 

1. Lino de Mato s 

MOVIl'IIENT O TRABALHI 8T A RENOVADOR (rúTR ) 

1. Paulo Fender 

~ L.c;GENDA 

1. Eix-Huit Rosado 

RESUMO 

PSD 
UDN 
PTB 
PL 
PSP 
PTN 
lVlTR 
S/LEGENDA 
VAGA 

21 
20 
13 

3 
2 
1 
1 
1 
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Amazonas 
Pi aui 
Fiaui 
Ceará 
Paraí ba 
Fernambuco 
r . 
,jerg~pe 

Bahia 
Rio de Janeiro 
Guanabara 
tünas Gerai s 
Paraná 
Santa Catarina 

Pernambuco 
Bahia 
Ri o Gr ande do Sul 

Sergipe 
Rio de Janeiro 

são Paulo 

Pará 

R.G. Norte 

1 (na representação de 
San ta Catarina) 

b3 
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ANEXO Nº lli 

nL 2 - REPrtESENTAQÃO DO S P;tRTIDOS NO ~NADO Y8DERAL 

EM li DE DEZEMBRO DE 1962 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

1. Lobão dª Silveira 
2. Sebastiao Archer 
3. Victorino Freire 
4. Eu gênio Barros 
5. Meneze s Pimentel 
6. Ruy Carneiro _ 
7. Jarbas Iv1a ranhao 
8. Silvestre Péricles 
9 . Ary Vianna 

10. Jeff erson de Aguiar 
11. Gilberto Marinho 
12. Paulo Fernandes 
13. Moura Andrade 
14. Gaspar Velloso 
15. Alô Guimarães 
16. Guido Mondin 
17. Benedicto Vall adares 
18 . Filinto Müller 
19. Juscelino E:ubit s chek 
20. Pedro Ludovico 

UNIÃO DEMOCRÁTIC J'. NACIONJ.L (UDN) 

1. Mourão Vieira 
2. Zacarias de Assunção 
3. Joaquim Parente 
4. Fernandes Távora 
5. Reginaldo Fernandes 
6. SérgiO Nlarinho 
7. Joao Arruda 
8 . .\.frâni o Lage s 
9 . Rui Palmeira 

10. Heribaldo Vieira 
11. Ovídio Te ixeira 
12. Del Caro 
13. Afonso Arinos 
14. Padre Calazans 
15. Irineu Bornhausen 
1 6 . Daniel Krieger 
17. Mi1ton Campos 
18. Joao Villasboa s 
19. Lope s da Costa 
20. Coimbra Bueno (licenciado; em exercí-

cio o Sr.Frederieo Nunes -

Pará 
Mar anhão 
Nlaranhão 
IViarar.hão 
Ceará 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas 
Espíri to Santo 
Espíri to Sant o 
Guanabara 
Rio de Janeiro 
são Paulo 
Paraná 
Paraná 
R.G. Sul 
Minas Gerais 
Mato Gros s o 
Goiás 
Goiás 

Amazonas 
Pará 
Piauí 
()cD.J1á 
R.G. Norte 
R. G. Norte 
Paraíba 
Alagoas 
Alagoas 
Sergipe 
B3hia 
Espírito Santo 
G]Janabara 
Sao Paulo 
Santa Catarina 
R. G. Sul 
Minas Gerais 
Mato Grosso 
Mato Gros so 

Goiás 

--------------------------------________________ ~_~h 



PARTIDO TRABALHI 3TA BRASILEI RO (PTB) 

Paulo Co elho 
2. Vivaldo Li ma 
3. Leoni das Mello 
4. flia thias Olympi o 
5. Faus t o Cabral 
6 . Ar gemiro de Fi gu ei redo 
7. Barro s Carvalho 
8. Lourival Fontes 
9 . Lima Tei xeira 

10. Arlindo Rodri gue s 
11. Nogu eira da Gama 
12. Nel s on Maculan 
13. ~aulo Ramos 

PAR~IDO LIBERTADOR (PL) 
1. Novaes Filho 
2. Aloy s io de Carvalho 
3. Mem de sá 

PART IDO SOCIAL FROGRESSI ST A (PSP ) 

1. Jorge Wlaynard 
2. Mi guel Couto 

PARTIDO TRABALHI STA NAC I ONAL (PTN ) 

1. Lino de Mato s 

',OVIHSNTO TRABALHI STA RENOVADOR (IVlTR) 

1. Paulo Fender 

SEM LEGENDA 
1. Dix-Huit Rosado 
2. Caiado de Castro 

RESUMO 

PSD 
UDN 
PTB 
PL 
PSP 
PTN 
MTR 
S/LEGENDA 
VAGA 

20 
20 
13 

3 
~ 
1 
1 
2 

, 
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Amazonas 
Amazonas 
l i aui 
Pi aui 
Ceará 
Paraíba 
Pernambuc o 
Sergipe 
Bahi a 
Rio de Janeiro 
Minas Gerai s 
Paraná 
Santa Ca t arina 

Pernambuco 
Bahia , 
Rio Grande do Sul 

Sergipe 
Rio de Janeiro 

são Paulo 

Pará 

R. G. Norte 
Guanabara 

1 (na repre sentação de San Ga 
Catarina) 

b3 
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